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o D E 

AO ILL^o. E BX^o. COMMENDADOa 

* 

JOZÉ MANOEL PINTO, 

Embaixador j>í. Poetvgal sm Roma: 

Aà sunimam , sapiens uno ininor est Jovc. 

Horat, lib. \ 9 cp, 1. 

t^i/AM cegos 9 <|aam errados no c^minlio 

Da sólida verdade , 
Foraõ esses mortáes , que imaginarão p 

Quo em lettras espoaêraõ 
6erem de tôscós troncos produzidos 
Os homens 9 (1) e inda agora 



(1; Árcades hnic veteres, astris lanaqae priores 
Agmina fida jiatis , nemorum quos stirpe rigenti 
Pama satos 9 cam primúm pedanivestigia Tellus 
Admirata tulit. Nondamarva^ domusque neqae 

( Urbes 
Connubiique modas : quercus , laarique fereliant 
Crada puerperia 9 ac populos umbrosa creavit 
Fraxiiitts^ et fsetà puer excidit orno. 

Síatius. 



'ê 



( i ) ' 

Conservarem da origem tosca os rasgos l 

Taxn bronco é Homero , ou Newton ? 
Jazem na 'mente de ilosseau diyino 

Brutezas d'uma enzinha ? 
Quem pôde compassar giros dos Orbes j 

Quem^ der^ semblantes | gestos 
A ideias incorpóreas , fingidas , 

Vem de rajzes brutas ? 
Tu de árvore Celeste só poderás 

Ser , Rousseau , descendente : 
Que 96 ron^peni dos. troncos do alto Olympo 

Tal sizo y e táes virtudes. (1) 
Sim 9 de árvore Celeste vem os homens ^ 

Que como tu , oh Pinto , 
Comprendem co'a. alta mente o vasto cçrco 

Das Artes , das Sciencias , 
£ qiie omap có^a grinalda das Virtudes 

Quanto a sçiencia abrange. 



{}) Pigne4e.l'ftge d'or , et de l'antique Rome , 
Proteotei^r. de . l*enfance et de 1 'hnmanité , 
I<'apótre précurseur de notre liberte. 

• Prolog, du Fhuinte de Motiàrç^ 
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(3) 



E P I T A P H I O. 



5S 



xYqui jaz 9 mui coatente de sea Fado 9 

Jacinto Palmeiraõ ; (1) 
Qae quatro lindas • vezes foi cazado , 

£ quatro foi cabraÕ. 
Cazou pobre ) e morrei^ xicco > o iaceira* (s) 
Quanto vai ter mulher bèUa > e Loureira. (3) 

(1) O nome nutdei-Uio eu aqui .por naõ of> 
fender a sua mexnoida ^ masa verdade do Epi* 
çranma podem abona-la muitos , que como eu , 
o conhecerão. . O tal.cabraosinbo , com tanto 
que a mulher , ou mulheres , com quem cazou 
( que todas lhe conheci formosas , e elle como 
táes as ^scoUiia para o trato ) lhe recheassem 
a algibeira') para galear a seu goAto, nunca per- 
guntar» (2*oude lhos vinka o iganko. 

(a) Vejaõy no Áaatómioo joooso , a de^nicaõ 
de iFaõeira» 

(3) Loureiras oluima -D, Francisco Manoel 
( na Guia de iHoados ) as mulheres , que g§ 
franceses chamaõ Jenimes galantes. Creio que 
a razaõ de lhes dar esse titulo é tirada do cos<- 
tume dos tavernqirbe ^ que pdem louro à porta , 
como signal ; a;que ha -Lógica^ que eu aprendi^ 



• (4) 



ODE 
A' LI B'E R D A D E, 

DEDICADA 

AO ILL»o. E EXC»». SENHOR 

MARQUEZ DE BOMBELLES, 

Embaixador dk S. M. Christiaissima 

EM PORTVCÀi: 

Ju;)iter illa pi» secrevit littora genti. 

Horat. Epod. 16. 



\^UE é o que eu ouço , oh Deoses ! 
A minlia ebúrnea lyra, , 

Que repouza 9 depois qae a clara gloria 

Cantei soberbo , do Albuquerque duro , 

NaÕ toccada resôaf * 

B I do Vate incurioso , a maõ convida ? 

* 

Ilespeitavel Prodigio , 
Acceito o auspicio fausto ; 
l^eitos altos 1 a Musa 9 que te excita >. 



(S) 

Em grandíloquo metro me aparelha* 

Já me assinala as cordas 9 
E ao meu sujeito oarido o canto ajustai 

Qual > da Sicyonia praia > • 
Farte o Agenorio (i) incerto , 
Baseando a linda Irman , mal- confiada 
No fallaz touro de nevada fronte y 
£ dobra ancioso as crespas 
Pontas dos alongados promontórios : 

Por insólitos mares ^ 
Calcando insanos medos , 
B*alem Colomb , daqni o ínclito Gama 
VaÔ tremolar Occidentáes bandeiras 
Entre povos , que ajoelhaÕ 
Ante homens Nu«n<^«^ dos trovões Senhores*' 



{}) Cum pater ignarus, raptam perquirere Cadmo 
luipèrat 9 et pasnam , si non invenerít 9 addit 
Exilium y facto pias , et sceleratus eodem* 
Orbe pererrato ( quis enini deprendere posset- 
Furta Jovis ?) prolugus patrianique, íramquo 
Vitat Agenorides* ( parcntiè 

Oyid, Mçtamorph. lib» 3, nd init^ . 



1 



U ) 

o» TritoÕs insoinri^os ,. 

Que os naõ rompidos mares- 9 
Com desatado arro^ , assim de^-asse 
Do ^extremo Occaso o morador aíFoito y 

Depõem á ingrata nova 
Ante o t9'ono do cérulo Tyranno» 

Neptuno enfurecido 
Do sòiio se arremessa , 
£ c'b braço potente abala o iVindò 
Do mar j qtte se amontoa 9 e se espedaça ^ 

Qtte encapellado atira 
De serra a serra , os descorados^ lenhos- 

Eis ja 9 Cabral , descobres 
Os Brazis naõ buscados : 
C^os salgados vestidos gotejando, (t}^ 
Pezádb* bêjas as doaradas praias ^ 

E , aos Pò^os , qibc te-bospédaé^ 
Ignaro do vindouro ^ os griilioês lanças^ 

A Bondade ) a ]^Aif ocencia ^ 



(1) Com o mamlbo das ond^as embatidas trazia 
09 vestldiís hUmidos ^, e pezados quando deseia<^ 
baldoo* 



(7 ) 

Que ixmnemoriáea impéraft 
Nos Rfsinos naõ avaros de aur^aveisa | 
X>os costumes da" Europa espavoíidat'» 

As gentes desamparaõ 
Miserandasi • • • Éntam a Liberdade / 

A« azas, naõ mancBadas 

De baixa tjrraxmia , 
Soltou izenta pelos ares liyres j 
Mai que avistou a Escravidão ao longt i 

Roupas trajando sanctas , 
Vir estes «climas demandar ditosos. 

Ao venlb' iB dbsftitidiftõ , 
E Bò vélás jtt bi'anqnéjaõ , 
Qjie as leis escottts tra^ein , sanguinotá^ i 
Trazem cordas*, gv41]i/i£a,trsar9»i segAres ^ 

( Ba- liberdade em trocos) 
Para as Nações , que o crime mal conheceai* 

* 

Geme a America ao pcfio , 

Que insolente lho aggcava; 

I>os Vícios a oohorte maculosa : (i) 



(1) Maculosum uefas. — Horat. HL i >94* ^' 
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( 8 ) 

O veneno da Earopa s.e derrama , 

E os mudos valles tròaõ 
Co trémulo fragor do bronze rouco. 






Themis , co' as maõs áo rosto , 
Súbito os olhos cerra 9 
Quando encara as fogueiras flammejando ^ 
O Hei maniatado , o algoz-^edento y ^ 

Pelo ouro mal-deyoto (1) 
Decepando as cabeças innocentes* 



* 



Mas. • « • Que doce Yioleticia 

Me retira de tanta 
Scena de horrores? Qual me esparges néctar , 
Musa j pelos mortáes;» pezados membros > 

Que mal tòcco 9 ligeiro , 
As azuladas 1 transparentes onda^ f 



4 » 



Deste licor banhado ^ 
O dttlcisono Orphea , 
Assim seguia a próvida Calliope y 



(1) Que naÕ tinha sido até entam empregada 
f m pagar missas p e outras devoooSs. 



- (9) 

l^esde os mares da Grécia , ao Nilo ignoto } 

Qaando o inysterio EgQrpcio 
Qi»iz registrar , do alto saber avaro. 



Sfldve 9 copado Bosque 9 
Salve , plaoido Atjlo • 

Da casta , Foragida Liberdade. 

Là Tejo o Templo seu aprico , iitimenso , 
Qae encerrar-se naõ deixa (1) 

De brônzeas portas y artexoados tectos. 

* 

Là rejo > inda entalhado 
Nessa arvore robusta , 
Do hamanissimo Pen o nome grato i 
Inda os costumes sa5s , que elle plantara > 

Recendem nestas veigas j 
Orvalhadoa de amiga tolerância» 

Aqui f nos terrocs toscos 
Sentados ,, acceitavaõ * 

r 

Os Selvagens indígenas o preço 



O) Como antigamente se naõ fechavaõ em 
Roma as portas das Cazas^ em que^mofavaõ os 
Tribunos do Povo» 



Da terra f a alenv-dada ^ <i) exemplo iíi8Ígir&-j 

/ Que insculpirá infâmia 

Nos que aA plagas naõ ga&s captivaraõ r 

Naã miifl ^ na& mâis> oK- Musa: r» 
Na5 mais furor me apcéndá». 
Sinto, o 8ango« eorrer atropeUado , 
O cérebro assaltar- me agnda chamma^' 
De fatídico incêndio r 

^9 do fixtapo y a Jo^e arrái[ico as ehaTesw 

•«o 

Gomo risonHa^ e d<éstra 
Treae Ilegioes discorre : 
Como CO** as alyas mãos Ihes' quebra ò jugo y 
B as ' toma 9 a Liberdade 9 em annél firme- 1 
Coteo as dextras lhe enlaça y 

Sôpva em seus peitos brios , ésperauij;aa í! 

t ■ 

« 

SoItaÕ*se 9$ pendbSis liyres 
^Ao teiL sizixdo aceno 9 
Pftâtosoplio Francldia^ que ^rebataste 



ti^) Veja 89 o Dideioniiaxio dos Hòmesi» D^ 



lualréc :ll^ pnk-vra Feuu 



y 



C " ) 

Aos Céos o Hajo, o Sceptoo aTyrapniai (*) 

£ ao teu ayiso , em iSóston 
O LjTio (A) a^adâdòr tremòla , ovante* 

*** 

3>e honra e valor armado , 
i9(raslLÍngtoii , alll te ér^es # 
£ ao Congresso indeciso a fá abona** 
Ttt és sua muralha 9 c sca escudo \ 

Qual , outrora no Laoio , 
O Fábio tardador , (3) à afHicta Iloiaa* 

* 

Os Sócios protegidos , 
Os Tyrannos exhaustos 
Sa6 eternos b razoes da tua gloria > *^ 
Qae cresce triítmphal na redondeza. 

Como os circulos crescem 
Em lago 9 cpie- no centro foi ferido» 

Neste limpo terreno 



(ij Eriquit ccelo íidmen, teeptrumque tjrrannis* 

{%) A armada Francesa ^ qae foi em seu aoc* 
eorro. 

(5) Vistricesque moras Fabii. — Propcri»^ 



( ia ) 

Vifà assentar sea.tlirono 
A san Philosopliia y mal acceita ; 
JB Leis mais brandas regeiÂõ o mundo | 

Quando homens mais kumanos y 
C'^ ttLjo da Verdade, a luz espalhem. 

* 

Jà de Sapiência ricco» ^ 
Enxames Fhiladelphios 
Vaõ conquistar, com almo ensino a Europa \ 
Sem bayònetas , sem canhões escravos > 

Vaõ plantar generosos 
Hamoa da restaurada Liberdade : 

* j 

Quáes , do florido Hymetto t 

MelliEcas abelhas y 
Entre as azas do Zephjro amparadas > 
yaõ demandar^ com vôo desejoso 9 

As remotas derézas > 
Que haÕ-de adoçar c^os fabricandos faros. 



( «3 ) 



L Y R A S. 



V ê como brilhaô no azulado tecto 
As nítidas estrellas, 
Qae nas pouzadas bellas 

Engastou o riquíssimo Architecto. 

Lá vem , MarHsa^ por detraz do monte > 
A Lua prateada ^ 
Que deixa desmayada 

De tanto astro a luz , co' a clara fronte. 

Verás da Aurora o apavonado riso 
Revestindo as campinas j 
"E às tochas diamantinas 

Z> 'outro splendor maior trazer o aviso : 

■ 

£ n*um coelie flammlromo , o MonarcKa 

Da luz vivificante , 

Alagar radiante 
Os Céos > a terra que estendido abarca* 

Sò na 5 verás ( o porque estou ansiando ) 
Nos teus olhos formosos 9 
Deus- soes mais graciosos 

Abrir- se para mim , amor rayando. 






ODE 

Ao SsjfJioji 

♦ ■ 

AUGDSTO MARQUET D^URTUBJSR 



Y CRIXADB austera me resôa na atmav 
Mortal 9 oure o teu Mestre» 

Sobre as asns das Micsas rembntada f 
'Bebi liooés augustas -j 

CUa me nomeou ^ ella me enTía ^ 

De sitas leis- con^tantes^ pregoeiro. 






Orcleni gmaràttõ nas rápidas eampinas^ y 

Esmaltadas de estrellas , 
Exércitos de mundos > que navegaÕ* 

Espaços sem tnedida ^ 
Nas ordenadas órbitas rodaxído » 
Espreitai do .alto Nomeio antíge acenov ^ 



* 



Ovdeis mantém > qnanto elle teín ereado 

Ella rege sobrana 
Zèpbjrros l rand os j Euros tormentosos^ ^ 



(»5 5 

]Tas ma os tem' a cadeytt 
Que âtâ o Térme arrastado pela ierra f. 
Ao Rei soberbo f, que dispõem do mandow 



* 



O "Bem geral da rásta imbelie Pròle* 
É no65a lei primeira. 

Feli7 serei ^ se naõ quebranto inic^ao «. 
Com criminoso insulto p 

A tranqirilla Tentara dos Hamanos ,. 

Unieo bem ,. para qae à hat fai dado 



* 
♦ ♦ 

Se- X contra o roeu! Derer ^ naã lattaÕ na alma 

Paixões descomedidas }. 
Se esse interesse vil , que as esporéa ^ 

Qire levanta as qaerélas » 
Me naõ tótna no peito alto dòminio ,. 
£ a captlra Raaae c'o» pes-naÕ calcav 

* 

O fujo Charco dos bratáes déleites> 

Com amarga peçonha 9 
Embeba os talos das viçbsas plantas v 

Enfastiadas horas 
Vem embotar o game do Desejo ->> 
B doa marmòceos Paços foge o Sornsov 

*• • ' 

S» d&satft a Alegria. Hmpaa fòntãd» 



( t6 > 

No coracaÕ, que é pnro 2 
Pelas portas das' lôbregas masmorras 
- ^ Mette serenos dias 

O puro irrefragavel testemunho 
Da benéfica vida, ao Crime adver^aT 



* * 



Com quanto naõ me eiprobre atrô2s remorso 

Maléficas lembranças , 
Qae me importa que os Bens , a Vida, a Fama 

SejaÕ lanço do Embuste ? 
Que pelo pô me arraste , desvalido , 
A traidora Fortuna , capricliosa ? 



* 



Duro naõ peço ao soberbaõ piedade , 
Nem quartel ao injusto : 

Aggravado , innocente, mal -punido 
Tenho de ser ditoso , 

Co' a pkz suave) na cabana humifde, 

I ■ 

Cntre os braços do puro í\eg(«zij o. 



* 



Porque heide cobiçar os. bens sobejos 
De que desdenha o Sábio » 

E porque tahto o . imprudente anhéla ? 
Assim 9 por leves nadas , 

Càhem dos olhos , lagrimas mimosa^ 

Aos ignorantes ; ávidos meninos* 



( ■? > 

F^ãvido Fado o Bem , o Mal reports i 

Ora meigo nos lera 
For prados , qne de rotas dos tapiça t 

Ora, para arrancar-not 
Da maó ferrenha do contenta Vicid , 
Por veredas de a^rolliosiiosampnclia. 



Da lutta atidaz c'o indócil Appetit« 
Te lembraiãs com gosto. 

Quando se abrir um dia á toa mente 
Esta Harmonia , esta Ordem 

Qne , do Itatnro anstéro o tóo nublado , 

A nostoa olhos temerários vcda> 



( •» ) 



mm 



ASTÚCIA 

CONTRA AMOR. 

V IN RA Amor resoluto a assettear-me ; 
£isy que eu lhe opponho um Odre aos cegos ti* 
Farpaõ sobre farpaõ cuida encravar* me, (ro»» 
Oavindd; astutos 9 languidos suspiros. 
Quando vaEia a aljava , 
E a voz morta me sente. y 
A ver o estrago o Atirador chegava ,' 
E asi*eridas contar na rêz jacente*. 
S(a6 9 do\neu couto , pelas azas cruas 

Colho o Daninho : 
Nas Àalgas nuas 
Pesadas maÕs colérico lhe assento» 

O. Coitadinho , 
No seu tormento , 
l^m va5 me chora 9 
Piedade implora ^ 
Qae eu surdo a rogos , surdo a terno pranto , 
Por me viilgar de. tanto insulto e tanto , 

Que em< rainha vida ^ 
Este homicida 
Me fez àcintemente , 
Com ira incontinente , 
No odre , que me amparou , sanhudo o aff^go ^ 
pude deu lim arranco . e morreu Idgo; 



(19) 
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t 

ODE 

A' MINHA MtJSA 

APPETJTOSA DE CORRER. MUNDO. 

»l II III I III M il I ■■ II II I ■ ■ I I 11 ^M— ^ 

Ta~, nisÍTentis debés ladlbriaiii , 
CftVe. • • • Horat. Hb» i , od. i4* 

JLtxusa 9 qne te aiFbiitaste a Tér comigo ^ 
d Mal acceita na pátria ) estranhas terxaa f 
Bbje sem mim te vâs ,. desamparada t, 
Tentar incautos Climas. 

NaÕ confies na arajem lisongeira >. 
Nem nas azúes campinas pergttiçf)8as ^ 
Hefalhados cachopos se-te escondeMa 
Nas fementidas aguas. 

Teme o estrangeire Céo , teme -as torAent^ 
Desse pego famoso pov naRsfíritg^os : 
Mais- possantes baixeis' >. de lonro' omndbs' ^ 
FvftquearaÕ vendidos > 

A's severas rajadas ; e rompidas 
As mal- colhidas velas , uma serra 
Pe agoa encurrada acapellou trementes. ; 

Qs descorçoados bordos*^ ^ 



Na5 conrem aos. liiamildçs (i) a aíFoiteza ; 
£ as praia^ coalhadas de destroços 
Te védaõ os arrojos j nos alheios 

Xe inculcaõ que escarmentes. 

Dorindo , qué bonanças te encarece , 
NaÕ acDmette os mares , nem permitte 
Que as suas nàos segilras^ e alterosas 
DesaSerrem do porto* 



ab>Mi^tei^hi^>A^^ 



\i) . *^— operosa par vus 

Carmina fingo. -« Horat. lib. 4 > od. a* 
. Naõ m'o attrlbiia o Leitor a falsa 9 e axnbi- 
-ciosa modeatia; nnnca ea menos cazo fiz de 
me as Tersos , que agora^ privado ( pela ausência^ 
dos meus , do uso da minha língua 9 e dos Clás- 
sicos delia y sem Quintilio , sem Piso|S| que me 
aconselhem, me censurem , etc. etc. etc. 

Na Carta ao meu mui estimável Amigo 

Avellar , que reimprimi , puz de propósito por 

inteira toda a passagem de P^tronio que pertence 

aos que entraõ na Carreira poética ; porque 

sirva de espelho , em que os Alamnos se mirem* 

Os que sentirem em si as qualidades requisitas > 

estampem aquellas sentenças na memoria 9 para 

nunca se esgarrarem da Vereda alli apontada. 

JE os que naõ acharem sua alma disposta comç, 

Fetronio a requer , tomem outro caminho | e 

seremois menos inundados de máos versos. £u. 

devia tomar esse conselho para minxt Mas sem* 

pre tive má cabeça. , 



^ 
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S O N E T T O 

M O T T E 

A magica Poesia os Céos encanta» 

GLOSSA. 

Kjo'a dextra aTermelliada Jove horrendo 
Quiz allair dos Orbes a stractnra , 
£ ao báratliro lançar a prole impura 
Do Iodo Til , mil Tt^yoB devolyendo. 

•3á nas entranhas do Ethna está gemendo , 
Aos golpes do martéllo , a massa dará , 
Já nos ares se espessa a nave* escara , 
Qaeha-de fender- se com fragor tremendo. ••" 

"Em tanto se érgae aos Céos um som Divino , 
Que das Musas entoa a turba Sanctt. *• «• 
Lá rompe o firmamento cristallino *, 

Esfria a Jove o rayo , iras quebranta. 
Que valia naõ tens » Aonio Hymno I 
A mágica Poesia os Céos enoanta« 



,( a? ) 

iGALLOS, I 

* I 

Qattm ortis inter Magistratus jííssiíHs , acceptís- 

que in ttalia «ladibus , nova belli civjlis in- • 

cendia nunti^rentar. 



A N N O VIL 



Q. 



UAE vesânia , quis farpr I 
Qaàm c»co miseri turbine volvimar ! 

Sors brutis nvelior feris 
Si nimo regitur gens mpderaijíiine. 

At quò j quò ^nitis ? noTSB 
Car cristiB galeis,, telaqoe 9 et impise 

Aptantur xnanibus faces ? 
Ardebitne saâ Gallia de;:rtfírâ ? • • • 

Eheu ] )am satis et super 
Certatam ést odiis exitialibus ; 

ÇlYeS'pa]pcite oi^il^vs > 
,^t^% iras acies vertife an hosticas* • • . 

Pallentj nediiM^niti audiunt^ 
Feralique premunt ora silentio* 

^rrandine necessitas ^ 
Aat erroris amor desipentium 

Turbam prascipitem trabit ? 
Nec jam certa Rei nec Ducibus fides í 

Expers Cúria conèili 
Delirat , populus plectitur innocens. 



•(a3) 

TRADUÇÃO. 

kJh dlesatino ! oh faria i 
Çnal ( tristes ! ) cego vórtice nos volve ? 

Se aos homens nada enfreia , * 
Sorte melhor aos brutos coabe. Onde ides 

Assomados ? Qne novos 
Cocares embebeis (i) nos capaoetes ? 

Que lanças 9 que fogachos 
Bnv^iunháes co' essas maõs despiedaFtas ? 

Será , quem ponha o fogo 
Â* França a dextra vossa ? Ay l mais que muit« 

Com stragadores ódios 
Se combateu téqni. Poupai • magnânimos 

Sangue Francês, Franceses 
Vertei na hostil cohorte as vossas iras, 

Infiaõ.... nem já^escutaõ 
Avisos meus. Mortal silencio lhe áta 
Os lábios. — No despenho 
Lança > a esse bando néscio ^ anaia de errarem ? 

Ou lhes faz p £rro força ? 
Nos Cabos 9 na Republica a Confiança 

YaciUa : de prudência 
Falta , delira a Cúria. Paga-o o Povo 

Innocente. Oh Discórdia ^ 
Onde impéllcs as mentes transviadas ? 

[y)'Kmbébe a sélta no areo disse Vieyra» 



( 24 ) 

Qaò Discórdia devias 
Mentes proripiet .? Namqnid adhac parilkin 

Fasum est sangainis j et pigèt. 
Trites imperii relliquias sais 

Noh convelièré sedibas ? 
Ergo. faneribus funora , ( proh dolor l ) 

Accédet nova st ra gibas 
StrageS) opposits Ista Britannin ! 

Tectis sqaalida dii^atls 9 
Oppressisqae silent artibus oppida t - 

Desertis dolet iit viis ' 
Fabes immeritis orba parentibus } 

Indigno qae terit pede 
Fraternis silices cedibas ébrias 9 

Et caltore carent sao 
Versis in gládios arva ligonibas. 

Urget dedecas additam 
Damnis 9 inqae dies vix medicabili 

Giiscit pernicies maio , 
pa^ reram bona pars irrita defluit. 

Ingens prflesidium et jubar 
Suhlatum ex oculis ^uaerimus anxii : ^ 

Adsit qai velit ímprobas ' 
Fraudes , • et rabiem toJlere clt^ieam ; 

Adsit qai Fatríae Stator (1) 

■ « 

(i> Qao sensn dicatar STATORdeclaratCicero, 
de Fin* Lib* III* « Atqçe etiafii Jovem qanm 
p optimum et maximum dlcimas^quumque euin- 
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'NaÕ é inda Bastante 
O* jà Terttdo tangue ? E bem tos pesa 

Nad ter desarráygado 
Do sitio os tristes restos deste Império ? 

Compre C oti mágoa ! ) qae às mòrtet 
Mortes se iiiia6 , é a estrágfos mais estragos ? 

Delicias de Albion invida ! 
Esquálidas as rillas êm-mudecem 9 

" Eabroadas as Cazas^ 
As Artes opprimidas : as Críançot 

Nas ermas rtcas-, orphana ' 
ClioraÕ dos Páés as mortes nafi-deyídas t 

Cota pé sanliudo y as pearas 
Roxas do aangae fraternal» pisimdo. . . ^ .. 

Forjados em, alfanjes 
Os eilxado^s , de, seu Cultor carecem 

As geiras* Sobre poeta 
Carrega sobre as Perdas , a Des&onra* 

No mal, quasi-incursavel 
D*um dia em oniro ', o extremo clamno eãla • 

£m quanto' embalde escoa 
Bôa parte dos bens*. O esteio ingente , '. 

t) sjplendpr, que dòs olhos 
Nos désriarttõf -áiisiosos iiíquifiinos. 

Acuda quem destrua 
Improbai fraudes , Ciricas Tinganças. 

Acuda quem se atreva 
A tes aome de Fáe da Pátria » a As rédeaa 

Aoa devassos terrores 

a' 



) if 
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Seribi , ae terriilcam strennus audeat 

, Refr^enare licentiam. , e% 
Libertate nora lazuriantibas; 

Metas fígerc abeneas ; 
FrçBsei^s XH^ suú parus et exleris. 
. O Navis j tiéi. creditam 
C Seram orbis ^equiem ^ fataque póstera ) 

Serres depositam 9 precor : 
Quamvis remigio aadaque listeis , • 

To^ defuncta pericalis , 
Maaros ó afinam « rité faventibas 

.Euris^ efíugias sinos ^ 
Spem geulisqae bopaix^ rotaqae ^sospites l 



J^màt 



» dem ^alatarem^ Hospitalem| Statorem g boc 
» intelligi Tolumos salntpm bojninam in ejós 
» essse tutela. >». 

Br Séneca , de BeneGcíis > Lit>. IV . u Et Jo- 
I» Tem iUan^ optimam ac maximum rité 4ic.es «t 
^ Tonanteni et Statorem y qai non ( i^t historiei 
a» tradiderant) exeo qaòd post votam sascepti^m 
9 acies Ilbm^noriim fVigientiam stetit 9 sed qaòd 
I» stant beneficio ip^os opania ^ Stutor stjftbili* 
n tor(|[Q,e estk n 



Ca;) 

£a€olker «l^ntado \ e pôr b«listft 

De bronse aos desmandados' 
Co^ a Liberdade nova, aós seus ( presente j (i) 

~ Amado assompto 9 e a estranbòs* 
Rogo-te , oh Niáo 9 que salves a confiança 

£m ti depositada , 

( Tardo Socègo do^ Orbe , e extremos Fados l ^ 

Bem qne desarrorada 
Be mastos^ e velame i e tantos pVigoa 

Rajas corrido. Ok praza 
A Deos^ que às prayas Mouras bons JaToniqs 

Te escondaõ , e nos > Cirnas 
Da França o anbélo , e as esperanças boas l 



» ■ H M ft ^ l 



ÉFF EITOS 
DO AMOR MAL-CORRESPONDIDO. 

yJvAvpo, ttv^A M.o^etona Ibe registe , ! 
O soberba^ Inglez cré que .ella o offende l 
O Ilalifi^no .ohora^ e se arrepende; ' 
Nada bà bi qHC console o Hespanbol triste -p 
O AUemaÕ come , bebe , e se consola » 
Para o Fmncez rm repudio é carambola* 



(x) Frssens diyu9 habebitur Augustus. , 

JíQratt tibn a * od* S^ 

«1 ■ • - jf 
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ODE 

; A LA FORTUNE, 

DE M.' J.-B. ROUSSEAU. 

FoitTiWí , dorftla toâtn òouronne 
Les forWte le* ^Ws ittouis i 
Ihi^ feaac éclAt qni féATiiíoitti© 
Seron»-nott8'tóiij*iirs iébteuis *? 
JtasqiiWí à. <|altód , troteiieiííe Idôle , 
©•un culte honteuK et íVivole ^ 
Hbiloreronà-notts tes antels ? 
Verraft-«n Wttjonra^téí cWprkes 
Consacrez par les saorifices , 
ít par l'lixmímage des niortèls ? 

I.e*P^upte ^hs ton molnâré otmragv 

. Adorana* la proipérító , 

Te iiomteeGrandear-de-coátag© i 

r . Vnletiil , Pmdeflce , • F«Mittefé, 
Da titre de V^erta wpFéiiie 
II dópottilie la Vwtii méme , 
four le Vice que m. chérÍB :^,. ..... 

lEt touiours ses fausses maximes 
Erigent eh Heíos sublimes 
X^S plUscoup^lilts fa-voris. 



ir 

o D £ 

A' FORTUITA., 

DO SENKOR J.-B. ROUSSEAU, 

^USUS co^ 4 falsa luz qp^ te rpcUia^ . 

Sem tensLOi deslii8ibr«rv*sMi« 
l^ortttna y que os flagícios mais ostranhoi | 

C^m cega maõ corras ? 
Até quando biaõ-de bosrar ot tvosaAarti^' 

U9h fraudalamto « 
A ti rendidos oa moztáes^ikisanoa) 

£> psâdU^os dtt "«iotitpa» , 
Com vengonhososi (Hvoftea iMapeitos* 9 - 

Adevar IMM capmlioé B' 

No te^; uif^aor Feitura aoAAa « ^oro 

O- teU' prospero NameÀ t 
Valor te oiwna y generoso BiiO' , 

SizO| Constância chama* 
Para enfeitar o Vicio que perHlliftS , 

Vàs despir a Virtude 
De seus roais nobres^ mais altivos fònos* 

Falso discorre .,' e exalta 
Os mais fdcinorosos teus ralidos 

Como 08 Herdes egrégios* 



(3o) 

Mais > ãe quelqiie snperbe tltre 
Boni ces Héros soient revétus $ 
Pi^enons Ia Raisoli poar arbitre j 
St clierchons en enz lenrs Vextos- 
Je n'j troure qtt^extrayagance ^ 

Faiblesae » injoâtice , avrogançe ^ 

. . • • • 

Tra^Isons j farears , cruantés. 
£trange Verta , qni sei forme 
Soavent de Tássemblage enorme 
Des Viceis }es pios detestes l 



Apptem qtte Ia seale Sagesse 
Pent fãíre ^es ^ Héros parfaits f 
Qa^eJIe voit tonte la bassesse 
J)e eevLX qae ta fáreiír a faitff. r 
Qn'eUe n 'adopte pointla gloire 
Qui nait d*iKne ii)>aste victoii^ , 
Que le Sort remporte ponr enz 8 
£t que derant ses yeaz Stolqttes , 
Xeura. Vertas le» plus héroíqoes 
I^e soAt que Cvimes heureiuu 

w » ' 

Qnoi i Rome et Tltalie en cendr<> 
Me feront honorer Sylla ? ^ 
J *adini^erai dans Alexandre 
Ce qne j abhorre en Attila ? 
3 'appellerai Vertu guerriére^- 
Unp Vàillantc menrtriére 
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Qni dans mo» sang treiní{ie ses niaiiia ? 

£t je ponrrai forcer ma, boucbo 

A loim un Hérpa faro^he • 

JSé poar le nalheur dejs ]^R0iai%8 f 

(^aels traits me p3*é8enfent r/Of .Fastes , 

Í>ea ycBUX putrés ^ - de9 prej ets ^Tastes , 
Des JÍois yaincos par ãep Tjr^a.i 
Des mtirs qiie la flâme ravagci.^- 
Bes Vainquears famans de camage ^ 
Un Feaple au fer abandonné , 
D/i^ l^ireffpale^etateglaiifeá., 
ATTacl^uU Ifiiivs' FUIett '0*eiriUattte» 
P68]^:àft d 'un Soldai eir«éiié«.. 

I 

* < 

jío0e$ in»0nflés ^e noas lomiftet » 
JNotts adiniron» de tels óipploits l 
lEst-iOâ donp le iaall}LQíiir des Hommfi» . 
Qai fait la Verku des ^andsBipis? 
^ X^eur^gloixe féconde en Tvánevy 
Sans le meõrtre et aánsles rapines 
Ke sâurait-elle salisister P 
Images des Dieux sur la Terre y 
£st-ce par des cóups de Tònnerre 
Qae leur Grandeiír dolt éclater ? 

Mais )e Teux que d,ans les allcírmeA. 
Aéside le solide Honneur. 



I 
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Qtre as bratas maõs ensdpaõ no meu sangoe f 

JVaÕ dobrarei a Ljra 
A gne entoe um Herôe férox , nascido 

Fará estrago dos homens* 

Abro os rossos anaâes^ Leoiê sedento» ^ 

Daqni 9 dalli descabro 
Sobejas ambições ^ largos projectos* 

Aqai razas muralhas 9 
Là Reis atropelados por faunos» -^ 

Do golpeado poro 
Em sangue qaenSe o Vencedor Aiméa ; 

£ as Ma€a sem oôr , e esqoÀIidas 
1>08 braços do soldado infVene axcanca^ 

As tremebundas Fílkaa. 

Insensatos laizes admirámos 

Taes feitos y- taes ralnas / 
Faz a Tirtnde pois os ReU preclaro» 

Co' as desditas dos homens ? 
Nem seus louros Ibcnsbdos ãt destroços , 

Sem mort6e> sem rapinas 
Naõ se podem soster ? Deoses da terrra , 

Imagens dos do Olimpo , 
Quereis palentc^ar o poder vosto 

No estampido , tios rajros I 

Sarja embora âà tgUBittí , 9 õ^ 'coâ^istas 
A perdávatal Ronrfrt 



(34) 

Qiiel Vainquenr ne doit qn'â ses armes- 

Ses triomphes et son bonheur ? 

Tel qa'on nous vante dans rHistoire^ 

Doit peut-être toute sa gEoive^ 

A la lionte de sbn RiTal. 

L^inea^périence indocile 

Pu Compaçnoit de Paal-Émile 

Fit toat le sQocés d*Annibal. 

Quel est donc le Héro» solide 9 
Dónt la gloire ne soit qa'à lui ? 
C*est nn Koi que rÉqaité giride , . 
Ct dóiit les Vertiis sont Fapput : 
Qttl prenant Titãs pour modele ^ 
Da boi^heur d^an Peitple fídéle- 
Fait le pias cher de ses souhaitst 
Qal fait la basse Flaterie , 
£t qai , Père de sa Patrie , 
Compte ses joors par des bienfaxts-.^ 

, Vous cKez qni la goerrière Audatte^ 
Tient lieu de toutes les Verijtas. 9 
Concevez. Socral^e (i la place 
Da fier meurtrier de Ciitiis. 
Voas réprez, o^ Roi respectable ,. 
Hamaiu ^ généreajp 9^ êqaitable , 
T7n Roi digno de tos autels. 
Mais ^ lanplftce de Soorate 9. . . 
Le íameax,Yainqaeur d/e rEujTju*i.t5 
5 era le deriiicr des Moxtels. 
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Qaal vencedor Jcvea à mera lanea 

Os felices triumplios 7 
Quanto Herde naõ ganHoa na Historia r^nadro ^ 

A quem rendeu mais gloria 
O desar do rival , que o próprio esforço ? 

O indócil e inexperto 
Varraõ^ co* infausta intrepidez de Calinas i 

Esclareceu a Annibal. '' 

Mas qual é 9 Musa 9 o Heròe qne em si sò faniU 

Da sua gloria ai)azc ? 
Lá vejo um Ke^ | que firme na virtude , 

Toma por . Mestre a Tito i 
£ ná Equidade os olhos encravando » 
s Foem seu mais doce anliòlo 

Em bem-afortunar o leal povoj 

^ Que espanca a vil Lizónja y , 

E vero Fai da Pátria, com bondade». 

Assinaila os seus dias. . , 

■ 

Tu , ante quem a Beílíca allbutcza 

Vale aff virtides todas , 
No auge do fero mattador de Clyto 

Poexn Sócrates benigoo > 
Verás um Key grandioso > respeitável , 

llfix Rey humano e j,i^to y , ' 
Digno de teus altares.: mas* o. altivo c 

Conquistador da Euphrates 
cera ^ se o poçs .de Socmtes no pqsto > 

O repúdio dos homems» 



Hl 



Héros crtteU et sangainâires f 
Casses de vens enorgaeilUr 
De ces laorien imaginaires » . 
Que Bellone roas fit baeillir.^ 
SnTainle Destructeítr rapiáe 
iXe Marc-Aniòine et Lépíde , 
Remplissait rUnivers d'horreBr t 
tX n*eM point çit le nom d*ÂugU6le^ 
Sans eet Êmpire lieitreax et juste 
Qni fit onblier sés foreovsv 

Montrez-noiís y Giteirriers magnânimes-^ 
Votfé Verta dans tdut són joar.J 
Voyohs coínAment vos ctíáars stfcblime^jL. 
PH' Sai^ sovktiendront le fétoiíT. 
Tant qiie sà facear vòns secohde ', 
Vbtié étes lés Maitrês Avk í/lònãe, 
y óiré^ gloirè hoiiè éBloúit» 
liais aa molndré reverá {^ékf^ f 
Le masque tombe i l'liomsie veste y, 
Bt ie Uéros s*èrBSípiúU 



JL'effbrt-dHnié Vèirla eemínísne 
^fllt poâr fai^ n^ Gòii^ránt» 
Gehn fpi doinpté líi Fórtonè y 
Mérité seVa lé noiii dê Gratld; 
11 pèírd sa tolk^e lissistahbe , 
Sans ríèn pétfâèl^ ít U tbikbtinc^ 
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Herdes craeia ) Heròes aang^idiioleiítor ^ 

Cessai de emparronar-Tos 
Dos cbiinericos lonros , mal colhidos 

Nos campos de Vellona. 
Sm Tad o Destruidor arrebatado 

I>e Lépido , e de Amloiiiç 9 ' 
De horror cubria o mando y qae de AngnillQ» 

Nunca alcançara o nome , 
Se 08 seoB furor ea naõ laràra manso 

Com ^osto , «Imo goTemo* 

Exponde à clara Ivtít vossa Virtude y 

Magnânimos Gverrèitos | . 
YolTa 8 Forfntia a roda. --» Como a agnarda^ 

Esses peitos sublimes? 
Em qpanto ella as proésas vos baí%>a , 

Senhores sois ão mondo $ 
Co' brilho nos cegais. Mas se es asares 

Despede corrancada , 
Cahe • mascara aos pés , desf^^-se ò Heróe!. 

£ q;ae nos festa ? O Homem. 

Para «m Cbnqvistador sobe>a esforço 

De trÍTial yirtiide : 
Mas sd merece bem de Graade o,iH>tae^ 

Qnem snbjcga a Fortona } 
Qaem perde os sc«s aSagos , sem q;ae tor^ 

Pa rígida constância ^ 
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Pont il Tlt ses &onncurs aocrits : 
Et sa grande ame i«e s'altére"" 
Ni des triomphes do Tibére, . 
Ni des dlsgraces de Variis. 

. La Joie imprudente et legére 
Cliez lui ne froure point d'accés ^ 
£t sa crainte active modfire 
lilyrcsse des heoréax snccés* 
Si la Fortune le traverse , 
Sa constante Verta s 'exerce 
Dana ses obstacles passagers; 
Xe Bouhettr peut avoir son terme ? 
Mais la Sagesee est toajoars fer/ne , 
£t les Destins toujoars legers. 

Bnvain une íiére Déesse 
D'£née a rósôlu la mort > - 
Ton secoars , puissante Sagense ^^ 
Triomplie des Dieux et da Sort. 
Par Toi Rome > aprés son .u^ufrage , 
Jasques dons les murs de CarlUage y 
Vengea le sang de ses Gaerriers j 
Et síttivant ses divines traces ^ 
Vit an pios fott de sés disgraces ^ 
Ckang^r se» Cyprés eu Lftàrieré. ' 



• • • . • • ♦ ' 
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Com que iosteve as cumuladas lonraa jr 
' / Nem Hie verga a ^Ima iUttstro^ 
Co triamiilxo iuvejoso de Tibério, 
^ Neju CO* a rota de Varo^ 



A's imprade&tes , lóves alegria^ '. 

Feclia as uiQdostas portas; 
E o desatino das ditosas quadras 

Rege g'o argos receio i • 

Quando a Fortuna o. vexa com : revezes ^ 

P afian robusto emprega 
Cositra os empéços , que em seu ramo topa* 

Eneurte^ se-lhe a ditar : 
Que éU», c'o8 pés seguros na Sapiência í * 

Zomba dos leves Fados. 

'Era vaÕ a altiva Deosa decretara 

A morte a Ejiéas pio* 
Ttt, x^tente Sapiência ^ o defendeste* 

Da Fortuna e dos Deosesr 
Fop ti vingpu a nauíragante Iloma ^ 

Nos inuros de Carth&go > 
A affjTonta de Varraõ, dè Emílio o sangue v 

E os passos teu« trilhando , ' 
i/SuãoT TIO , no rigor de setis desastres ,. " 

£m losros os cjprestes^r '• 



(40') 
A PRIMAVERA, 



^ALVl, oli DiViíift , oh réseá frlúíkfétaf 

Qae a Tem TÍsitar, donosa Vh^em 

Vens , para a enmiilai' de benèácios ! 

Vemi qae abhorridos, longo tempo os Campo» 

Bsperando-te esfad. Vem ^ qttè es florestas 

Sditarias maitò hà que tè dézejaõ. 

Parecida c*os Zeplijro^r livianes , 
Chegas apenas 9 que co* a aérea 'planta 
Vàs anixnanáo os prados , qae disconres. 
Da» pegadas te bfòta , oh Mae defioreS|r 
£ ri y nascença ^- a molle Violeta. 

Mal chegas , veih comtigo íís gorgeiàdas 
Alvoradas dos bosques i Mayo lindo 
Primogénito do Anno> coroado 
I>e façtosa^ grinaldas multicores 9 
Te Tài faaséndo alegre comitiva. 

Coiii meiga Isf rajando a alegre Anrom» 
Pebrooa ò dia dos efig^áãos tfiontes ; 
Acclamada dos mates r das Campinas ^ 
Saibda os prados $ qae alma enriquecera 
Co' a renascente espiga y qae se nutw 
Para a ansiada ^o^ee do Ceifeiro* 



- (40 

NaÕ «8{ml]ia iacIa o Sòl do. ineio«£A 
Crestado ardor f, nem fende ix^da o seu rajo 
Da Terra o seio , nem as Arescas sombras. 
Basca a Jirrenca ainda i entre o florido 
Tréro , accesa em. desejpa, olha ) e berra* 

Fosfiante Primavera ^ remoçado 
Sente o redil laaoso o teu iii^a:^.^ 
Pelas rdl^aa do aisrojro alegre pula; 
Com mòr ruidoias torrentes Tem rodando 
A despenlàju^se nos umbrosoa Talles*. 

Os pastios fecundos se alentara^ i 
Os altivos Narcisos , régUaa TdttUpM.- 
OuTiraõ taa. -^1* Já se embaUnfa^ f . 
C1iegaõ-se., amoigaõ-se, e por Tic^iidni 
Te obedecesD ^ amando.j e. sendo ai||adi^ 

Diligente o CocMclio alteia o tòo 

Oasado aos ái^es » e e*o Canto inspira 

Na alma db LaVradoí' contentamentf • 

Ay I qae ná'6 sente* as atrtes pérfidas dos &eniteA9 f 

Que suaves cantigas naõ desármaõ; 

Ao terno Rouxinol a màgiea arte 
Da melodia és tu quem lh*a ensinaste ^ 
De ouvi-lo pasmaõ os. auritos bd)sques« 
Seus modulados bymnos entraÕ na alma ^ 
£ a pre^^araõ do Amor aos meigos toques* 



No delicado ramo do Espin1i:eiror 
Becem-florido , embalançnr se deixtf '*'^ 

Do bocejo do Zéphyro , e là solta 
, Brillantes sons 9 qae lavraõ na espessura. 
Suspensa busca em raÕ vé-lo a P astora , 
Qtte« a ouTiplhe q eanto » -ré que o Amor o inspira*^ 

Dás novo lustre às foces das donsella». 
Que as Graças dòtaõ de pVigoso agrado ^ 
Na, alma dos Jovens brotaõ os deze)os 
Vivido nÓTO ardor 9 que lhes ensina 
A adiTinhar suspiros amorosos» 

Já vagar y^o ctíbiçdisas visW 

De tudo conquistar i vejo dlUót prltoá y 
Qae brilhaÕ , subjugando os mais rebeldes S 
Asues lânguidos olhos , que sem custo t '- 

Triumphaô da izençaÕ por feiticeiro^ ? 

Na flor da* idade ^ como o teu influxo 
Deiãíarei de sentir ?-Tna viva flamma 
Ke arreda da Cidade • e seu bnlioio. 
Louco bulício J A Ti , oh Primavera 
Busco no camponez sagrado azjrlo. 

Vejo-te, eem brincaÕ bando Risos , Jôcos; 
Vejo Vénus, c*o seu maldoso Filho'i 
Vejo as Njrmphas , co'as Graças meio -nuas , 
Que ora fógom dos pérQdos Cupidos , 
Ora leves trás elles va5 correndo. 



filado á Samira ^e entrançadas TUiatf 
Cada dia Tirei rér-te ^ e enoostar-ine 
Nas margens deste arroya , iá qtte o somno ^ 
Gâíiado pela» maõs do Amor » me enleve | 
£ mé encanltf G*«m sonho dçleitoso# 

Yòs f qae ao vero deleite dáes valia y 

^ae immolàes os prazeres da Cidade 

A gozos mais suaves , vinde » as Terra» 

Primavera fagoz carto -visita. 

Gozai do breve prazo , que ella outorga* 

E TOS / Moças fbvmosas , vinde ve-Tas 
As sombras namoradas f onde esperaõ f 
Sitspiraõ vossa vista Amantes meigos. 
A rósea Primavera vo« inveje 
Do rosto as roses | sejaõ feiticeiro premio 
Mil temos eoraçois a vós submissos. (i}> 

(I) Esta Primavára , com as suas três Irmane 4 
saã obra tiraduzida^ por desenfado meu , e par» 
estimulo de novos Poetas. Que naõ sei que m 
Itugiia Portugueza logre ainda , como aslinguaa 
estrangeiras , Poema descriptivo das quatro Es- 
tações do Anno. Lançai-vos^ até qu«?o haja > oh 
Moços de talento»' à traducçaõ de Thompson, oQ 
de ãt.- Lambert. Mas considerai antes t e pezai y 
como diz Hor; elo -^ tfuid valeant humeri >.<— (l 
depois persuadi- vos bem destes dous versus' de 
Boileau : 

Sans la langue 9 en nn mot , 1 'anteur le pWs diviu 

Cittoujonrs^ qHoiqu^ilfasse^un méchantécrivainii} 
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A FELIZ ACGLAM-AÇAÕ 

DA fidelíssima RAIITHA 
DE PORfUGAL, 

A SsRSSt tSSXXA SsVJiOAJ 

D. M A R I A I.*A 

Ng dia iZ de May o , do ânnó I7J7. 
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E«ft ^UAnto apacen^ar o largo Pdlb' 
Ab estreUas^ e o aòl dér lus ao muodo 9 
Onde quer qne eu TÍrer, com fama e gloria 
yirix^ç teu» louvores na memoria. 

Barreto ,ii<^* i , ústane. i3s« 



Juis détceín as Camenft» 

Po bífido Parnasso , 
fTain puro vaso de ag^s coasagradas j 

Que traz nas maõs Calliope» 

Versifica virioíde , 
i^p«UÍBeii oatadâa ai^ates fi^rvetp. 



(45) 

A qne.innrtiil sequioso , 

Mnsa , jo licor destinas ? 
Com que altos hjrmnos.yàs a alma abraiar-lhe ? 

Que Herde de- claros feitos 

Queres y com nova glona 
A Alcides comparar ^ ao divo Aohilles f 

» Bebe ( me 'dis ) esgota | 

Oasadoy a gràade taça : 
Banlia de almo lioor o esquiro ^ejo.t 

Que tens de Tolrer Jioje j 

Dinriaos pensanientos 
Na atropell»da bocfi^ alttsoAilife. 

n Queremos qae hoied^sia. 

Com asuica ouTÍdi) Canto 9 
Celebre a nonca vista Soberana ^ 

Que o teiapesttioso lome , 

Do goTemo manéa 
FUa , o primeiro Rei» (i>jdo Reino Lisso^ . 

» Fava- niaàs animar*^ 

Aqar tino do «poito • . - *> 
P Patidico Uirro-^a inteioa folha 19 . 

Q^e as a.cço£s de Maria 

l^ncérra em Xéttras jaiístas. 
Ifi-tísye negaste a cantar, se q pddes. »/ 



resia jurarão os Hii3>garos> etOé ' , 
Vid. Jouamal áes X^ébats^ $0 foréal an iif 



(4«) 

Pèvo8 , oUvi attentóft 

Oráculos âÍTinos, 
Que beb«raÕ meos olhos asstombrádos. 

Que grande luz se espalha 

Na mente , e ao peito désóe 
]>oce y e suave , e de prodígios «h^ia \ 

Eis os tempos ditosos > 
^ Dezejados dos Lusos. ■ 

Que em folhas^ na Cuméa (i) lapa ondearaiS. 
Comsigo «as étas de ouro , 
No peito y e no semblante 

Nos traas ao throno « cândida RaÍHha* 

Nn assento Magestoso 

Quam bella representa 
As tans virtudes 9 que lhe poisa» na ^ma ! 

Nunoa no tàrono- Assjrrio 

Semiramis famosa - . • ' 
Ganhou tàes cultos do vencido Oriente* 

;Já cortem u amparar-ee < 
Da sua regia sombra * 
As Artes » ias Sciencias desvalidas* 



^ 



t • 

<i) Mas u foljias naõ sejae commettidas 
l^Lespostas de tam grán merecimento 
•^ \ « FflMi ^ue turbadas ^ e movidas - 

Naô vaõ èm por esse ar> ludibrio ao veáto. * 



Oh qnam bem qnc entenderão l 
Já, com maõ bemfeitora) 
Lhe abre na pa^ia próvidos asjlos* 

Os poitos franqueados ^ 

Vem dépór na Uljsséa 
Veli^a|;o8 baixéis do Orbe as riqnesas j 

£ as Quinas raÕ ufanas 

Nos hombros de Neptuno , 
Levar a ambos os Pólos , teus lonrores*' 

Vem ) século ditoso , 

Dos bens enriquecido, 
Affortunar os fortes Lusitanos i 

Outras graves conquistas 5. 

Outras pazes honrosas 
Venhaõ com novos Gamas , e Alboquérques* 

Do teu formoso rosto > 

Dos olhos reíYilgentes 
Trasborda o amor dos teus vassallos: 

Das tuas maÕs grandiosas 

Jà càhem cento a cento 
As benignas mercês , bçm-repartidas* 

Teu Povo, afibrtunado 
4os Çflos envia a^, graças 

^a Kainha.9 antes Maê 9 mais que Aaínha : 
* E as arredadas gentes 
Buscaõ na Elysia abrigo f 

1^0 teu brando ^gcremo cQiiTidadas. 



(48) 

Aos yãidosos Monarchas 

Darás roedora inVeja , 
Porás grílliocs à língua da Calamnià , 

Que «ítprobraTB odiosa 

Ser.frafíá a^jmaÕ feminea 
para as rédeas sostér d'ain , graa^de império* 

Ta , de Princepes dignos 

Beneinérita herdeira 
Oe passos pizarás , que elles correrão : 

Na, ' silvada da t Victor |a » 
Do « Mérito : ao templo 
Tens por Nórtb oe ^Avos , o Fáe por Mestre» 

Ja n'um lu|[ar excelso 

.O sólio te prep^rad 
Cnire Cath^rina illastre , e Isabel sancta i - 

E |& oom «alvoroi^ó 

Téoem •i^n elogio > • 

Quando^ à «pii^^ 4mAiorUl «miâ tarde «òMis. : 



til < j ~ 



• # • 



. . i ' .» .. -<: 



I . ; 




- 



*. 



f. .>.' .'í 






-V . V . ,í' •. ■ IJ ♦ {' 



I 

ff 



m 



Lugduni Bataiiphagorumi 

ODE 

\Jt O Sm jr ^ O Jt 
FRANCISCO J02É MARIA BRITO 

1^0 dia s5 c(e Dezenrbro de 17^ ) dia dos metes 

annos. 

CreEite me robis foliam recitar e Sibylla» 

Juvenal» Satyr» 8* 

\2\rE Wf9 rendeu Vir cà morar na Hoflanda ? 
Vermellios óLhosy dentes abalados : 
£ o do sizQ , com tanta dôr nascido ^ 

Com tanta dôr tirado. ^. 

Meus £rmes dentes ^ meus agudos '(i) olhos, 

(;!) NaÕ cnidemos mal iiitencionados , que-em 
«tenlioos olhos pontudos^ como as pedras das Ca^» 
-zas dos, bicos na ribeira velha ; qne ( graças a 
D cos l ) minha Mae , quando me deu os olhos 
pequenitos , què tenho , cuidou muito em m'os 
^ar mui redondinhos. So eu lhe chamo agudos , 
<é porque antes tinhaõ aiguda a vista ^ que hoj» 
4[^oiii pezarmeu) teoisirotaba. 



. * 



7am mimosos de mim , tam prestadios « 
JEIoJe nutantes") — hoje enremelados 

Amaldiçoáes a Hollanda. 
Que tinlieis vós que ver, por estes brejos ? 

«Graças da Natureza ? Primor da Arte ? 

• ■- - • , . 

A Prima<véra em jiior ? O Ou4;ono em fructo ? 

SÓI claro ? Limpos ares ? 
Todo o bom Ibes negou Deos justiceiro. -^ 
^iosól^ longa neve, escuros ares , 
^áo fructo , e pécccj , e pouco ^ com mil lidas 

Extorquido às areias, 
Sa,õ dons , ^quáes J.esus dera carrancudo 
A Judas , e a Pilatos ^ se Pilatos ^ 
jB Judas convertidos lhe pedissem 

JEIospicio.em Katwjk. (i) 
QufiTitos ornatos vés pelas Cidades « 
Por Sállas;) por Jardins ^ Quintas, Aldeias 
iSaÕ cinzas da Alegria em mortas Urnas, ^x) 



(1) Katwjilc é uma aldeja mui agreste entre 
osareáeS) em que fenece o Rheno , que amqt 
melhor sumir-se alli , que ir por dian,te , e pas^ 
^ar-lhe pelas abas délla. 

(a) Com eíTeito (fallando prosa) o enfeite or- 
dinário de móveis , do caixas , de seges , quin- 
tas , «azas , etc« etc. saÕ Urnas para os rematas i 
cordoes , para penden^ies e apanhados 9 com 
aUAsigníScap aos estrangeiros^ que aqui morreu 



(3) 

tJh sepnlcliráL Trrenda ! 
Pois se qaereis com sons HarmoniofOi 
l\egalar os ouvidos delicados. •••• 
Fugi daqtdy do arripiado 'grasna ~ 

Que arranlmndo esganiçaõ. (tj 
Xà stá Itália; staõ as Lusas terras 
I>òtadaã , pela 0eosa da flarmonia , 
l^e meiga lingua , de celeste canto y 

Que as- almas tos enleva. «« 
-ContaÕ^ que Apóllo, e as nove Irmans, wsí 9x^{ 
*Qne vinhaõ de tomar seu TégabóFe , ' 

Nas sállasde crystal, de bugio ^e sécor^ - 

Do barbi -longo Oceano; 
Fozéraõ pés nas prajas Batattphagas^^ 
Ctiriósòs de ^r -com os seus -olhos 
( Naõ crer Jornaes j e desmentir Fi^gchi'% 

O refugo do Mundo* 
Kjne baviaõ de elles ver? Viíiaô areias ly 
Viraõ cbarcos» laf^ôas verdoenga^ » * . .. 
Jinimáes de doas pés sem pluma , ou cauda ^ 



i 

a Alegria 9 e que naquéllas Urnas estaÕ as cinzas 
clella; e os cordoes iiioulcaõ^ qiie com elles so 
deve strangular quem (como jà fez Judas , por 
3iaÕ' viver entre Judeos ) se naõ vái daqui, pa-' 
ira se forrar defeito. e enfadamento* 

(i) AconsélhorO atssim a quem naõ qnizer es«' 
'i;ragar os ouvidosti ~ 



<4) 

Basmados da visita. 
Qae ao vêr caras (i) de- gente ; ouvir róz m<eiç«^ 
Ta] grito estr^gidor^ táes alaridos 
levantarão as.. lUns j os verdes Sapos , 

E o& trombados Piâgas ', 
^ae Apóllo) e as Musas, com voáz arranco^ 
Trilharão .estrada do ar 9 tapando ouvidos^ 
£ longe de táes berros , táes bezerros.' 

Se pozéraõ em salvo. .-*t— 
Colxrados da assoada, alli Apollo 
Consultou as P.iérides des*$ur4as s 
Que ci|stÍ£o., qi;e maldição cabia 

A matula ajsoinante ,? . 

O susto atroador entam deposto « 
71ialia abriQ qs jà-risonJios lábios 9 
X apitou a sen^ienoa em áureos dittos 

PiD zombadora graça: ' 

^ejaõ Sapofi , e^Koak^m (^) seus cantares í (5^ 

(1) Os Fiúgas, de quem falia o Poeta, em la- 
gar de caras ^ tem outra cousa ^ que se^ naõ dif 
diante; de gente de cutili^ué. > , . 

Qu^llop cfie* ahbiamOfP che non s*hfi 4a dirc^^ 
Jliçciardetto* cant. a6 / est. 49- 

(^Nçta do EdUor. 3 

(•ft) Poesia imitativa Ike cbama muita gente ^ 
«que escrete livros, guando as vozes 8igni£can> 
ps$ ix&itaõ y còm o soía ^ o ^ siguificado. Ora eu. 



Sê/âõ Safth'nos> sem social deleite f 
Fiqiiein mudos; ou rasguem vóz tam xuda f 
Que raspe ^ quianda a empui^em. 

»■*— — «fc»^™ I ■— ^— ■ I I —i— — ■>— 1# 

g.tiQ onrrl ao mesmo tempo cantar os táes J^iâgas^ 
e os Sapos também cantarem a sev modo » aa» 
deparei com verbo, que zi^ellior imitasse os 4oQS 
cantares. Nem a invenção é> minha* J& o Rouss 
^ seâu poeta > que assistia algum tempo nessas pro-«^ 
vincias baixas , o tinha usado na descrip^aõ dés* 
ses cantares. 

(3) Dans les réjouissances, le.ur8 cris ou leur» 
hurlemens tiennent lieu de chansons. — Fra/i- 
^oU Leguat , page i64^ seeonde partie* — O 
eerto ó que tam inteirados esta* os táes casmur-' 
ros da zanga dos seus des -músicos cantares i quo 
ao qjoe nós chamamos modinhas^ chamaõ elles , . 
ás suas zanga. Viã, Diccion, Holland, vero» 
zang. — — Já- n 'outras* Odes que andaÕ impres-" 
sas^ e que tocaõ este assi^mpto,- me desculpei 
com os bons- Hbllandezes 9 a quenK darei sempro 
o louvor merecido. Estes rasgos despeitosos nas* 
V eeraõ d'ama melancholia exaltada :. e como os 
que tem ictericia vem amarelo ,, o que talvez é 
verde ou azul>. assim os melanchólicos rabujen^^ 
tos vem de tra^éz quanto se lhes põem diante* 
iliáõ os bons ITollandezes desta destampaçaõ^ 
como eu rio d^s satjraa dos Fràncelhot« 
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^ O. I>£os Fak, I^UM AiD£Aõ4 



V/M Alâeaõ tinha herdade i e mui rendosa.* 

Mas ( por mal de pe ceado ) 
yisitftda dos pássaros a miado. 

Logo que à seara o Estio 
C^isTrara a testa 9 e cabisbaixa a punha ) 

' Da colheita as primicias 
OsTusã&es vinhaõ desfrnctar lampeiros* 

^ O AldèaÕ" dfesadbrava 
Bramando. E que nos presta teremos Deoses ^^ 

( Paga5 érfl o tal rústico ) 
Que golósem effirendas , sacrifícios ? 

Que vai dar culto a Numes y. 
Que ôomnosco naÕ óbrsõ com justiça ? * 

Seus templos saõ-celleiros , 
Ça6 adegas , de vinho , e trigo , e bolos. 

Pf inguem com maõs "fazias 
!Entra lâ ; — . mas ligeiro 9 e leve sáhe« 
E o' galardão que jando J J l 
l^edrisèò ^ Incêndios > Tempestades 9 Cheias j . 
^ ' E maldições que farte, 

^ue assim pagaÕ ingratas Divindades» . •.•. 



(7) 

<fas campre sei? deVofò j 
O* parece-lo ao menos : que é boa atte;" 

Bofe ) sem tal mania , 
Naõ vira nenlmin Deos > à minha cn^a , 

Assttdo no settr forno. 
Mais longo iria o brato co' à parieAda...; 

* Ma» trhiion í que yíó gente; 
B o t|ue vio era nm^eos, um I>eos humano Sf, 

Que uan^ Deos paga5 às vexes 
Nos pregou peça , com o tbl disfait;e. 

Onrira elle as blaspbemias i 
Bissimulott porém 5 vái seu caminho.- 

Mas eis que pára , e aflárel 
BÍ3f : a Qoúe riccof^igo ! IHúncaeu vimâísgràdo; 

Déifês de estar contente. 
— Ah senhtn* I ( lhe reponde o meu Tartaffo V 

-M Mais > que eu mereço , os Peoses 
Ne conoedem 9 « eu só o instante aguardo 

Ba ceifa ^ em que «s primioias 
Lhe oíTei-te. — • O Deos despede-se ^ e o Velhaco 

Que o seu papel assenta 
Ter bem comediado y e ser chapado 

Na arte de bem dar ópios r 
-^ Festeja-sc à manhan > se eu bem me lembro 

— O Deos Pan^ fas ao cazo 
— Deslumbra-lo com dádivas. — ^ Ó hjpocrita- 

A certo logro se arma 9 
Qae naõ Ibe sahio bem. Ilosnou coiâsigo ^ 

Que os Peoses ter propioios 



(í) 

CMCa cftTo \ o qae ponto nunca dérao 

( Gomo os fsades ) sem nó. 
£ que é toleima Mmparlos com oífvendas f. 

Qoè nos sájaõ da bolsa }^ 
<ii* Mais Tal , qne os convidemos com. o alheio*. 

'• ( Dorme , que é noite rélíia )* 
'*— O' Visinlio 9 e na vinha hà riocas uvas ; 

--. Demos-lhe uma^ saltada^ •—«-—■ 
tVai manip , e manso ^ • e falseando o trilho* ••». 

. Velhaco tolo , ignonas. * 
Que naÕ ha para os Numes iiòite escura ? 

Bntra na vinha , apanha 
Os mais chorudos cachos... • Ay do mísero ! 

Que eis^ua mais clara floria 
Se espeta ante ellè o Deos co*a dextra armadm 

D'um^tanchaõ rechonchudo..^ 
«< Pize> infame blasphemo^ aq^i te colho— >>* 

( Disse o Deos Fan severo )< 
i} Do qne os pássaros comem fazes queizAs ?' 

» NaÕ sabes., qne sa5 todos. 
» Os animáes do Creador feituras > 

>' Que herdarão o que apanhaõ ?. 
a» £ que* é- sempre o Céo justo em seus decretos ? 

;> Queres que morra tudo. 
n.Que Deos creou, e comaõ só os homens ? 

r» Viraõ todos ^ q|ie às Aves. 
.;> Deu Deos os campos para seu sustento : 

^ » Do .seu comem sem culpa. 
' 1^ NaÕ saõ bons os precalsos , quando as caças ^ 



f.9> 

» E as' levas ao nieroado ? 
iSTaa Costellap , do visco tiras lucros ? 

Mas com qn^e lei , malvado » 
Tomas áuso de usar do bem alheo ? 

-•- Mni beato ,. mui concho 
*->- Lhe responde o Aldeão : Meu hoa\ fidalgo ,- 

-— Se o fiz ^foi- para- oíTrenda- 
— AoDeos Pan, que melhor, que algum dos IVu^ 

^ Merece o nosso culto. ( mes. 

-» £ acatamento , e fé. -^ « AE graõ velhaco ^ 

( Replica o Deos colérico ) 
y Infame exemplo sejas para sempre! 

» O templo ornar com roubos. ! 
» Fazeres*lhe presentes de* maldade./'»' 

Disse Pan y e à maÕ-tente 
Chove nelle bordoadas , como pedra. 

« Por dó ( diz ) naõ' te mattb* ' 
»• Naõ dó de ti 9 mas dó dos teus criançosi 

9 A elles o agradece. 
» Mas lembra-te dá Lei que claro ^folla;- 

n- £ na alma está sculpida r 
9' Teme os Numes^ naÕ faze a algu^^m aggrayo^ 

» Terás gradas searas 
M £ do Deos Pan esta licaõ acceita* » 



Dos táes beatos anda. o mundo inçado ;• 
Cuidado CO* essa gente de olhos baixos > 






r 



( IO ) 

JSaís dÀnialios mil rezes que os i^aposos >, 
Mais mins qne o pul^aÕ , e que a lagarta» . 
Sanctos no pareoer 9 por ahi andáõ 
• Contas na maS, punhal nafaldriqueira,. 
IFallando cm Deos a mim, a ti, a todos ,. 
Fálavrinlias de mél, alma de canto « (1) 
Aa som de trompa espalliaõ as esmolas ^i 
£nfeitaõ sanctos,. inandàd dizer missas;^ 
Silas é muito a. miúdo ^^à custa alheia. 



EPIGRAMMA* 

OoPRÂNDÒ 08 dèdòs Fheho assim gritara :* . 

« Morramos ^ Clio 9 que nao temos fogo. > * 

E Clio , , que do frio tiritava : 

m^ Tens mais ( lhe diz ) que arder-mo^ ja e logo 

}} Coplas , Homances , Épicos modernos , 

9> £ aquentar-Eiq<nos bem por quatro Invernos ? » 



(1) Alma de cântaro ãizera os que na5 sabem 
qofí canto significa pedra dura, d 'onde rem pe-* 
dra de cantaria , e çaateifo o que a larra. 

« 

Ora Leiaõ Camoês no primeiro Canto estancia 
9ti 9 e acharão «ste rerso : 
Apedra ^ o pão ^ o Canto arremessando 0. 
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A-o 111 «o e E«.«t> Senhor D. JOZÉ MARIA 
DE SOUZA E PORTUGAL. 



Nec ta péssima muneroim 
Ferres. 



^JuAL vai honesta Virgem passeiando 
Pelo' Campo esmaltado.de boninas ^ 
Aqui colho a flor hranca ^ alU a roxa i 
Que entrança no toucado, 

Aâsim ando eu colhendo entí*e 09 Amigoe^ 
As flores das TÍrtudç9'| -dos talentos y 
A generosa acçaõ 9 o esprito ardente r* 
Qae entranço nos meus Hjmnos/ 

Qjue emprego há hi mais digno dos bons versos I' 
ApoUo , e as Musas vem mui pròsto no Vate ^ 
Com águas da Castália, humedecer -Ibe 
A desenvolta veja* 

Tempéra-Ihe uma a Ljrra^ontra lhe aflSna- 
A voz , qae ha«*de entoar Mígra4o Canto ^ 
FKébo lhe inspira os sèns qaé elle b^l»^^' 
De Júpiter «upremo*- 



/^ 



EnflUos táes senti ^ quando cantaTa* 

Aranjo, Braamcamp 9 Brito , Bezerrár; 
E o bom Souza 9 que dà licor (que Bacclio-* 
Plantou na Lusitânia^ 

,Com snás niaõs. Divinat ) para o bródio »• 

Com que entre Amigos 9 entre Damas bellais ^ 
Celòbro o dia 9 em que escapei às garras^ 
De malévolos Bonzos. 

Também sentia. influxo^ tam Celestes^ 
Quando Mareia.^ ou.Marfísarçsoavaõ^ 
I^as doces cordas da suAve Ljra > 
Picada, à. formosura*. 

Jklli era m.eu gosta sobre Eomano 

Cântaros seus agrados ) os sens mimos ^, 
Merecidos dá minha fé constante ,. 
Do meu. coraçaa terno* 

Hôf e ; que a mau dò Tempo rigorosa. « 

Me esfriou os ardores da áurea Idade :». 
Só. canto da Amizade os saõs lòuyoresy. 
Com singela Uármoniaé 

£7 em tu, Morgado, C*) léyarás menores 
Os prémios de teu peito franco^ e nobre y^ 
IV^Ljrrade Filinto, grata aos Lusos . 
De indol^ na^- esquiva* 

(L) o lU.mo e £x.mo Senbqr D. JozéMariai 
.A(x Soozft. e Fottugal^ Morgado^ dê Mattieoa*. 
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CONTO. 



^ 

w^ 



U M certo Pregador de prosa gnápa 9 
Qom unçaòr dava as normas do Eyangelho^. 
Cortando o Vioio , a golpes de montantes 
Oavio-o nzn homem bom :^co'a alma contrita^- 
Vem a caza • e à Consorte dando parte , 
Diz y que por se salvar, dà maõ de tado. 

Mulher. 

Maõ de tudo ?.^ 

M iV R I DO« 

De tado. O Padre o disse : 
uTenla um vestido só quem quer salyur-se f^r 
Eu tenho dous .• Vende uni , lera o dinheiro* 
Aos pobres dò Hospital. 

M u r H E R. 

Possa sentença 

* ■ « 

Kaõ se-appeUá ? — Vejamos , se o bizarro* 
Pregador nos dá geito.... Vou me a elle*. 

C Bf I A D O. 

Quem é ? 

Mulher. 



Está envcaza? 



«;. 



•*» 



Criado; 

Neste instante- 
Cómica a debicar na sobremesa* 

Mulher* 
Bsperarei. 

Criado; 

Tem de esperar qiiatro horas r: 
Que Há^hd^Tir o CafTé , o IlozasóIis.««« 

M VI H £ Kè 

A* 'noite tornarei. 

C R I A O a. 

A' noite sáhe 
Ajogar o Facá*^ co*as Confessadas^ 

Mu t H E R. 

Pois virei de manlian. 

Criado; 

. Lá por dez beras /-* 
Qae naõ tem de uso erguer-se co'a alvoradas 

Mulher. 

Ouvi dez boras .* poderei fallar-lbe ? 

Criado./ 

Um nadinba ^ e re-lo-bá. 

Mulher.* 

In^aa t&es bora»'< 
Jas na Cama ?' 



Criado. 
Oh : qno naõ. — . Mas TÁí 00 Cempo^t 
E maãã de vestido. 

Mulher. 
De vestido .'!; 
^eos> Já naõ preciso de Pallar-Iho. 
Võn-me a Cazadiíer a men Marido, 
Qae pois p Pregador, no teu Cabide, 
Tem vestido quo moda ; porqije «nade , 
Tajnbem guarde oiti«uhoai«' osdti[isvestidoi.(i) 



(1) Maito há jÃ qne os SS. ??■ o os Concí- 
lios clamaS , que mais qae os Sermoít eloqnait* 
tes , val« o bom exemplo do Pregador. 



t 
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j4 o S E N ir o R 

-ANTÓNIO MATHEVON ÍC>E CUflNIElT. 

• III 

— — Non ego sanius' 
Bocchabur Edônis •* recepto 

Duice mihi furere est amico (i) Horat, 

m i. ■■ » II I ■ ■ I » i III 111 1 1 I 

\ 

ti A as Hyadas abraçaõ" 
Ag Urnas tempestuosas , 
<jiB kaÕ-de entornar nas prolongadas noit&s». 






£ o Bòreas já se ensaya- 
Para as refregas duras 9 
€om que os mares açoita ;t. os* montes verga;. 



* 



Trava do tHjrso , Âòiiio. . ' 
Naõ ouves as Bacchantes * 
€0* u^rvo sagrado estremecer as selvas > 



(x) Tinha- me este sempre consti^nte 9 e muito 
fionradò amigo ]^romettidò uma lai^a visita, qxta- 
•ib aasioso j» depois de xnnitos annos esperaTa* 



( '7 ) 
Qae eo'a escaldada planta 
Seccoa ^ mirrliou sedento >, 
O ábafadi90 , avermelhado Estio ? 






O ondado chamai òte » 

Que a Naj^ade vestia , 

Em baixa , se estseitou , mesquinha ^ejra 'r 

" » 

E o Cravo , que naõ bebe 
Da Aurora o fresco pranto y 
Na terra encosta a languida cabeça» 

* 

Esquecc-se o Faronia 
De vir befar o sejro 
Oa desbotada > ressequida amante». 

■* 

Mas Fomona roliça ^ 
De faces rubicundas , 
Vale^ xnái5 do que Flora deUcada» 

* 

Vamos ; que alto nos chama» 
IVaõ . a ves coroada , 
( LèL no caramanchão ) , de uvas. pendentes ?.' 

Olha as ej.vadas mentes 
Das trépidas Bassarides j 
Brandindo aa ímpias basteas rjetorcidas;. 



( t€ 
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ANTÓNIO M 



otoio apu^ 



« 



Baccí^ AOttra sangria 9 . 

«eirosa espadana., 
javvM Y pelas bordas Tèriè» 

Evoké» Ffidi<e Baocho ^ 
^ Solta, as sagradas fontes 

1^0 alegríssimo néctar , saccolentso ). 

Lava as imparas almas 
De cuidados, de -enredos 9 
Pe fastosa. ambição ,, de avara indastriáv 






Vamos > Tamos banliairnos 
Na liquida doçura. 
Dà^me a maõ. Vem comigo | Aònio ; desce* 



* 



po cangiraÕ grò 9 grd | 
Grita Baccho , sahindo, 
Sseiunando ^^ citando pelos <>ò£os. 



i 






\ 

>«>Ç^ nua 
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Po8 petiilantes Fannos , 
Yendo o panío ^ oreiináo rocinante-?^ 






E o bibnlo Stleno, 
- A q»em lyeo gorgeia 
l^as pl^i^' fauces, qne inda ped^ ^nho ?' 



4r 



Foem de parte as IIçol^ 
Da 8Í2uda Sapiência , 
Oo^ fecha a. porta aos lépidos prazeres. 






O Tempo dè si nado > 
E sen próprio Verdago $ 
Vem sobre »ds y ja nos aíU^ança os passos. 



4^ * 



• \r«loí xnàis do que Eôlo , 
A todos nos rebanlia f 
B dfe tiò^ ^ despojp opnno às Parcas». 



- ( »8 ) 

Aqtii resoaõ trémulos' 
Os sistros turbulentos , 
"Oé brancas y azoadas maõs feridos;- 



ff ¥ 



Lá abaixo oí gritos — Ouve — ' 
E os getíiidbs agudos 
X^s Jtoécta àxà lagar y que Bromio apértíu 



* 



Vê qua loura sangria 9 , 
De cheiposa espadana,, 
Gorra nas cainas y pelas bordas vérteJ 

Evoké y Pfidx>e Baocho ^ 
Solta, as sagradas fontes 
Bo alegríssimo néctar , succolento |. 



ff 



Lava as impuras almas 
He cuidados y de enredos f 
De fastosa ambição,, de a^vtara itidastriá; 






Vamos > Tamos banharrnos 
Na liquida doçura. 
Dà^me a maÕ* Vem comigo , Aònio ; desce* 



po cangiraõ grò 9 grd | 
Grita Baccho , sahindo,: 
Sseumando ^^^iltando pelos edpos« 



( ^9 5 
Vé como o abraça ,• e o beja p 
£ no peito o recosta 9 
O^' caprlpede Sa^ro , risonko y 



*** 



B a Driade festiva , 
Que as coaras de alabastro *r 
Nfr- dança alrovoçada mal «ncobre. 






OuVes f> riso imberbe 
- Dos petttlantes Faunos 9 

Tendo o pando ^ ofeiiittdo rocinante-?^ 






£ o bibnio Síleno , 
" A qnem- Lyet> gorgeiã 
Nas plenAs fauces, qpe inda pedfe Tinbo ?' 



4L II. 



Foem de pftrte as liçoí) 
Da 8Í2uda Sapiência , 
Que fecha a> parta aos lépidos prazeres. 






O Tempo dfe si nado ^ 
E sen próprio Verdago » 
Vem sobrfif nôs y ja nos alcança os passos. 



4& 3f. 



* "VTeloí mais dô que Eôlo , 
A todos nos rebanba | 
£ d& tiòs, dà despojp opimo èâ Parcas^^ 



CirtíL as demoras , desce> 
B beja o verde scéptrq- 
Do ardente Bas^ereu- aari*GFÍiuto*- 



* 



Do CoiK]taÍ8tador bra^o 
' Das indomadad Iixdias f 

Quem ser. yassallo , mstioo reçuaaP' 






O Macedónio Moço ^ 
O ayeBturoso Gapàa / 
Bejaraõ^Ibe oa ▼estigios f reverenfetí 



* 



E as Musas y que o cantarão 
Venoedor vingativo 
De Fentlieo insultuoso » e de Licui^o y» 



* 
♦ *- 



, » Primeiro 9' n'uma dòmã 

De ebrifestante sumo ., 
Os semblantes abstemios iilergulliaraõ ^ 






Que a crôa lhe tecessem 
De vivaz. Ipuro ufano, , 
Quando saliio dos tenebrosos reinos ^ 



* 



/■ E as Fúrias indignadas »; 

. Que ^03 olhos retorciaõ y 
Ao vec^lhe desandar do Orço as vereda» y 



< ai ) - 

Por entre el^as bizarro « 
Sorrlndto à lin^a Espoza , 
Duas vezes com tanto amor rendida, (i}' 

ESFUZIO TE. 



— — Nisi qaód pede cei:to 
PiíTert sermoni sermo meros. 

Hofat. sajtyr. 8 , lib. i ; 



^-^s Deoses dos PagaÕs ^ no tempo antigo 
Desciaõ ás "mõrtáes de lindo gesto ; 
Qiial ora em névoa Jove , ontpóra em' touro 
Se trocou por Calisto ., on por Enropa \ 
Oa qaal N.eptano , rinchador ginétte 
Se fee ^ para lograr a gorda (a) Ceres. 
Agora as Deosas de Lixboa .descem 
Aos.*.. Naõ digârS a quem Musa travessa. 
Tanto pôde o desmancbo dos costnmes i 
Que diriaõ os nossos bons passados 
■ .. I ' ' . 1 

( 1 ) Baccho rendeu Ariadna j na ilha dá 
Naxo , quando deixada por Ifheseo , a tomou 
por espoza \ e depois quando , a pezar de Platád 
e do Tártaro todo , a trouxe comsigo trium- 
phante à luz do dia. 

(a) Lucretio ^ lib* 4* 



l^e venerandas barbas t^á cinta, 
'So soubessein qtie as Netas , em desdouro 
^o recato e bioco Lusitano , , 
Assim seyandijávaõ seus solares ? 
O vicio y qae lavrou por todo o ' maude 
Naõ tinba inda mancbado taõ aíTonto 
Ás camas castas dos Fidalgos Lusos : 
£ mais já ttor palácios se sabia^y . 
KjvLe as nobres Damas da guerreira Roma ^ 
Deixando* um Senador y deiícando um Cônsul ^ 
,Os olhos abarttiaÒ amorosos 
Ao Gladiador ^ que na tingida areia 
As carnes descozia denodado 
Dos astutos 4!ivais« Sempre os valentes 9 
Bem o sabe^ ^ valerão mais co* as fêmeas ^ 
'Que os sábios Cidadãos ^ que os virtuosos* 
Esta paizaõ privou com eUas sempre ; 
!Esta feis , que as Princesas das novellas 
Prezassem mais que, tudo ^ o ser amadas 
Dos andantes basbaques Cavalleiros ; 
Sró por* que eraõ brigões , e promettiaõ 
Xançar-lhe ^ por fineza , aos pés rendidas 
Mil testas de Gigantes encantados: 
"E por que nos torneios , e nas jastas 
Paia a sua Senhora ter a palma 
Da mais formosa ^ entre as Senhoras todas^y 
paziaÕ confessa-lo assim aos outros ^ 
Ou a botes de lança , em. lide honrada 9 
jLhes faziaõ morder ray vando a terra* 



í«3) 

Assim ànron liégóra incontestada 

Esta razaõ de avaliar axnaates. 

Feio Orbe todo , ^esde a màís desgósa § 

Até á màís ridícula fregona* 

Haja rista ás bandarras Alfamirtas ^ 

Que o amante official sízndo lai^aõ 

Pelo Marajó bêbado 9 bulbento , 

Que có a faca á'a!j,at^a , fos xíOl Pcahor^ 

E Sedto , tamiiltos do Diabo. 

Tu bem sentiste quanto he máo .este uso^ 
Namorado Barroco; a taa Dama^. 
«Qae taõ grandes finezas te devia ^ 
Trocou por hum soldado o amante Vate» 
Naõ SC abe o que trocou; que aeatashoxai 
Lhe teriaõ as cazas entulhado 
Sáccas de Odes , canastras de Sonettos 
Aos seus annos , a auzencias « e saudades* 

Tu o solTreste , por que assim se usava. 
Mas que hoje tim... ( Tapa o'bico Musa.) Siippr*' 
Naõ digo as vezes do tolaz Marido , 
Que cazou por negocio « ou fidalguia ; 
Mas as Vezes do túrgido Capucho > 
Do Cadétte infiel aperaltado 9 
Naõ be posto em razaÕ. SigaÕ as couzas 
Os seus termos cabáes. TremaÕ os leitos 
Cos furtos dos ^ulteros usados ; 
Que assim 9 desde que Jove teve barbas 9 (i) 



i«a«* 



{1) JuvenaL Satyr, 6. 
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lEtfte mundo foi sempre l £ outro sim tire 
Mancbeas de ' moedas da alheira 
fiam mocLilla brejeiro , só por qae áta 
Co* a liga preta hnm côtto (i) desmarcado 
Com qae a' Ama enfeitiçoa desde o noivado , 
«Qaem poderá soíIVe-lo ? As longas eras 
iVaõ mudaõ de • costumes • mas de modas* 
( Dizia Hum estrangeiro mea vizinho. ) 
^^oanto He mais ricca a Moça 9 e mais xnimost 
De Pai y e do Marido , e das criadas ^ 
Mais fastio tomoti ao que llie é próprio } 
Os comeres d6 cazá mal lhe rabem } 
Ii% armações , os trastes saõ sem gosto, 
Sem elegância as ]oias e ns vestidos» 
Entanto a enjoa tudo , e lhe aborrece ^ 
Que he^ara ella o marido o homem mais fejo. 
Bem 'que aposte co' Adónis gentileza* 
Viste a nova pejada ^ que momenta 
Despreza as iguaria^s saborosas 
Da lauta méza , se o appetite ^rdénte 
Fóz nas' migas grosseiras dos paste res 9 • 
Ou nas louras filhoses da taverna ? ^ 
Assim he toda a Dama : appUco et cuento* 
Ora tu que és Doutor , que foste a Coimbra* 
£ gastate a teu Pai grosso dinheiro, j 



' <i) Kabidho curto e grosso , que nesse tempo 
era o primor da sécia. Haja vista ao Entre- 
joiez do Garçaõ. 



( a5 ) 

Ta qne lés pelos livros de ^ fitinha , 

Naõ me dirás qaem dá este dezejo 

De amar o que he vedado ? e ter em pouco 

Tudo o qae be próprio ? Dá- o ^ Natureza ^. 

Vem da i&assa oorrapta ? Vem das modas ? 

Que te responde a san Pliilosopliia ? 

Virá ( como* eá dizem 'y de que o alheio 

Tenha em si de agradar virtude occnltay 

Fajsa a sabor dos Phyzicos rançózos 

Se cumprir bem à lettra o velho adagio ? 

^Que he mais gorda a gallinha,da vizinha «• 

Deixemos isso ás velhas dos Joalheiros» 

Busquemos em nós mesmos o motivo 

Deste ignoto segredo. A variedade 9 

^ré nisto » meu Barroco , vem com nosco ; 

É congénita á nossa Natureza. 

Cada instante mudamos de dezejos 9 

Porque também se muda a cada instante 

Da nossa consistência a forma inteira. . 

Ta naõ és hoje o homem que eras hontem : 

De teu composto as mais, pequenas partes 

Mudáraõ de figura ^ e de lugares i 

Pelas que transpirando evaporaste 

Outras , pela comida , se apossarão - 

Do lugar qno ficou para ellas vago. 

Todo anda em nós em incessante moto : 

Nós sentimos o menos das mudanças . 

Que dentro em nós se fazem , só co' a mente 

ilastreamos um tanto o giro interno 



. ( 2tS ) 

Pos espritos vitais que nos abálaÕ 
Ora uma 5 ora outra piirte da memoBÍa. 
Amudan^ de todo o nosso corpo 
£ fácil de se crer 9 mal se contemple 
Ko impulso que naÕ pára ( em quanto a vida 
Se naõ acaba.) e ■ communica a.o todo 
Perpetuo movimento^ bem que eia muitas 
Fartes se naõ perceba , é n'otttras claro ; 
"B taÕ claro 9 que faz que compreliendamos 
Quanto o espirito delle participa y , 

Para variar de id^as ca^ instante. 
Sim 9 Barroco > sujeito o nosso esprito 
Do corpo ás variedades , também sente 
IVo modo com que opera iguáes mudanças* 
.Tu |iaõ viste em rastilho tortuoso 
A .t^olvora accender-se ? Heparaste 
Como o fogo , elemento esprituoso » . . 
Segue obediente os seios . meandrosos p 
Que a infantil maõ traçou a seu capricho P -^ 
Quando & curtia Bahia demandavas , 
]Vá5 sentio a tua alma , puro JEsprito , 
Todo o vaivém da Náo ? róis dessa sorte 
8e explica 9 bem que ent grosso 9 o que eu te digo» 
Os que andavaÕ vestidos em Coimbra 
De togas amarellas no teu tempo , 
C*um exemplo bem claro haõ-de abonar «te 
Tudo o qUe eu discorri : diràõ que attentek 
IVo corpo o niàis sadio y quando péirdo 
]£ste dom da benigna Natureza : 



Mal nos orgaõs se altera a consonância» 
Qne nasce do equilíbrio dos imniores , 
O Tosio amareliece , as forças qúéhnJi f 
08 mepibros , de pesados n^ acodem 
Â's fançoens mais devidas \ mas — é.oorpo -• 
Me dirás Va. — ^ sujeito à intemperança 
Das estações ^ « a jnil diffrentes oazos. — , 
_Mas cresce a febre , atropellado o p|ils6 
Batte sem tino , o gingue galopando , . 
Ag^^ILÔa os espritos 5 sobe & mento 
A tropa acceleráda , a praça ^ssaltaÕ , 
As confnsas id^as titubeaõ j 
£ em breve tempo o queerà raciocínio 
Dispara n'am delírio rematado. 
E é também corpo o insano -entendimento^^ 
Muda- o 9 ouna6j.dos orgaõs a desordem? 
Confessemos , Barroco , e com lixara 
Qae somos >arios , porque em nós varia 
Co* giro do composto , a idéa , a onáem 
Deste nosso querer ^naõ ponbas culpa 
A causas arredadas de kxós mesmos. 
Qaeremos , naõ < queremos 9 sem mais cauart \ 
Que a nossa involuntária, variedade. 
A moça a màís gentil ^ a màís discreta » 
For quem , por conseguL-la esmorecemos ^ 
Já naõ é J^d .^;:^til , àem taco discreta^ 
Mal a soite a entregou em nossa posse r 
A perdis 9 a capaõ, o fresco lombo , 
Do lodoso auinud 9 %e vem três dias 



\ 
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A' opi|iAra meza , ja enjòaõ* 

Feem o exemplo em ti} lembra* te ^ Amigo ^ 

Qaantas vezes objectos cubicaste 

Muito aBcioso , que logo aborreceste , 

Uns maLpossuidos , voutros naõ gozados ? 

Kem tu foste assim só) ateim- saõ todos. 

O coração famiato sórre os gostos 

Mal trilhados | e fita logo a rista 

N 'outros novos manjares , que a Esperança p 

Qual fome insaciável lhe aloovita. 

O tal £s{Viziote p ^ ( como diz muito bem o 
Epigraphe, ) prosa tal e que janda -, e se 4 
imprimo aqui ó para que mais realpe a resposta 
seguinte 9 que é d*uma fidalga em quem os dotes 
do animo supéraõ a antiquíssima 9 e bem illas- 
frada nobreza* Naõ ponho aqui seu nome 
( ainda que por muitos titnlos o mereça } poF 
que razoes 9 que devo respeitar f me atalbaõ: 
^as a belleza , e altirez de seus versos ^ e da 
sua imaginação a fbràõ distinguir.de quantas | 
p ainda de quautos /torrem a mesma vereda* 
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EPISTOLA 



A FILINTO. 



•Ap£NAS>.8oltoa P&ebo a lyra d*oÍTO, 
Noteo dia primeiro , e tu, Tilinto, 
Viste agitar do vento os seus cabellos , 
Sobre os despidos montes da Thessalia : 
As Deosas engraçadas do Permesso l 
D 'alvos Cysnés um bando 4 terra enviam» 
Os prodígios de Delo» renovando, 
Sette vezes , em tomo do teu berço , ' 
Revoando ^ as Canções meigas soltarão 7 
Sette vezes o voo remontando, 
fiattem nos ares musicas sublimes. 
Frenlie ^e sons da parte do sen Nume 
Co*a septi^corde Ljra te prendaram* 

Entam as cordas d*oiro venda absorto 
Co*a tenra maõ já feres buma, ou outra , 
Té qae firme ^ qual uovo Orpbeo soltaste , 
Os poderes immensos da Harmonia. . 
Novos prodígios cada dia surgem. 
Se a meiga , Vénus cantas^ sáe das ondas 
çy corpo y . sereiiandç os céo» f a terra y 
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JL espnAí c&e da niaS ao rljc Marte > 
Os Names se rerém na bella forma;. 
£ das Fâhas de Themis lére dansa ' 
Festeja em Chjrpre a Deosa dos Amores. 
Se cantas a. Virtude » os- Ecco» Tagaõ 
D*um orbe ao outro y os céo'ft todos atroaõ- ^ 
;Vé-8e o Nume despido > q^l Meteoro > 
Que , brilhando ^ consola os Povos tristes > 
Pe qjaem Delio naõ fia as luxes gratas 9 
£ os coraçòèns aurítòi» se áeBtáEeíÊx 
£m dezejoa ». que a Lfra te' bafòjiá^ 

As Lemniades- masisas reih dós pége» 
Curiosas mostnnr ,á verde tésta^ i ' 
É Filinto ^ É o^ Vaie n^af^fpa: sôa ^ 
£ a crespa sKperficíií se tefrátík^y 
Viandando ^ o ^sto espuma aos leves aresw 
Hamadria naõ h4^ <|fiè ntfã conserve 5 
Teus versos 9 mutilando os próprios membros ^ 
For entalhar no tronei as Canço& lindas y 
Que dos beiços colheste á branda Eutérpe*. 

Deste Vafie bb Naípéas ( VaHé af^este ) 
Quantas veaes j Filinto ^ tf Ljrra forçáõ: , 
Forque diga um louvor di^o a teuB versos*. 
O comprido cabello aos ventes solto >. 
Entrelaçado de frondente loulro $ 
Cinjo à venda sagrada 9 o véo me cobre ^ 
O rosto accezo em chaivmas ApoUineas ^ 
Alternadas cantigas solto e Daphne , 
Sem que arte 9 pu mestre reja os aonsnx^jvÊk t 



(3o 

É Phebo mesmo qnem me inspira o canto , 
Quem revolve o ftituro , qnem me brada : 
•c Honra a Filínto , ^honra a copia minlia. i> 
E os esforços do Deos , que nos possne , 
Qmzi que a alma. desprendem de seus laçot; 
O Prophético sôpronompe as boccas , 
-Agonro , a teu fkvor , mil coasas bellas j ' 
E depois de rasgar os véos da Foite , 
Com raios, qne em metts beiços Ittnça ApoUo, 
Pallida, fatigada , ouço em silencio , 
As Drias , qne ao Lnarformaõ coréas 
E com ten nome-as Mnsicas adbnmfi. 

Como paga» ,. Filinto, ao gentU sexo ?;.7 
Ah ! qne inda ardentes lágrimas me banhai^ 
O rosto descorado pelo susto. 
A^ lyra f que cantar devia os N«mes 
Canta os erros das Tagídet sinoeras i^ 
E as grinaldas virentes de assncenas. 
Com secca maã , a'êatyra> desiblha ?• 
Ali FÍIinto , piedade / naõ , nao roubes 
Em versos immortáes , a immortal nuvem 
Com qne abéfe. tf. Cautela melinarosa 
Do travesso Cupido insanos furtos* 

Mas Tn , longe de ti, nada me escutas : 
Ao furor da Poezia o peito aberto » 
Agitado , arqiiejando communicas 
O fogo, que te abzaza , ao verso altivo l 
A torrente de idéas j^uUoUantes 
D^ssft mente fecunda ,■ onde comèatem , 



r 
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t) *onde opprimidas , férvidas se expulsão 
Variadas pinturas dà Desordem 9 
Prodigamente aos olhos. teus presentaõ.^ 
Po enthusiásmo ardente condazido 
Brgoes o panno à scena pararosa , 
E arrazando segredos , mé recordas 
A onzada maõ de Cezar derriíbandò^ 
A floresta dos medos 9 respeitável 
Ao. Druida , que a investiga desmaiado. 
Dos mistérios- 9 que aos Lusos hoje escreves f 
Desviarão os olhos temerosos . . 
Cs Heróês^ que a NaçaÕ.inéU celebra*' * - 
Bem oomo -\endo a selva .denegrida 
Torcia o raio timido o caminho ^ 
Voava longe o pássaro medroso- r 
E os ventos fugitivos , lá distantes 
Murmurava^, temor com surdo sopro* 
Applica a tocha Cezar atrevido^ 
E a ghamma r <ine devora .0. altivo bosque^ 
Mostra em lugar de Nume , um feio spêctror 
*TeuTATIS 9 devorando entranhas cruas,. 
Enroscados dragoens^ que a si< se mordem f 
Erinnes feias ,y Sc jllas. horrorosas 9 
Cujos bramidos, entre a chamma estállaÕ. 
Tais verdades no. mundo que approveilaÕ ?• 
Feliz Uma illuzaõ^ quando é suave ! 
Feliz quem julga a cândida Innocencia 
Battendo as puras azas sobre ^ os -tectos. 
Das ^onseUas j quejoa cré que dos céos désee- 
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lie nácar [iiíto um carro magestozo , 

Onda o Faãor com rozeaa mcuõe di»pead« 

CésioBs ái Nmráa , gloria a 3«tis coitotnes .' 

Bem como nanFrago AyHi se segura 

Ailin penhasco, 'qneo la&r emlorno Oçoato^f 

Vm gentil bando péga-ie ao ailencio : 

Mas qual Neptuno foro parte a roolia 

Com goTpc do tridente i tn , Filínto 

Divides esta penha ; ««sim naufraga. 

A EsperatiçH das tristes Portaguezas ; 

A Pátria brada , a pndica Utisíea 

Ante meus olhos surge «ntcTnecida 

Cercaõ-ila os ais das ini«era> doniella»' ' 

Qflal vaga , como Cjnthia ; sem alirtKo 

A esconder-se no bosque envergpnhada ,- 

Toda n'nin feixe cl'oiiro a lottro (rança. 

Negligente lhe cie noa ombros alrog : ■ 

Qnal mostra detcoraAo Olinda ru*t9 ^ 

Por oftde em fio lagrimas serpeaê ^ 

Arguindo c'03 olhos arislalinos 

A raàõ qii» o véo Iberacgft-, oeéo qtté o aofffo. 

Pwpareos ais das boccas vem rompendo 

Quáes lagwlhas , que vonã vingadoras 

A abrazar de Ctipidc as leves azas. 

Ela crespo {bmo as plnmas consumidas 

Sobem aos ares.^ Sdbem os suspiros 

Férvidas queixas tornaó-se em cdriscos-.. 

E qsem sabe , FílSntp , ae esft fbga 

Colhido (lelas águias là nos arér 

Vi» vingar as Minfas Lasitana» ? 
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ODE 

AO TEMPO PASSAI>0- 



-•— « Vizere fortes ante Agamemnoaar 

Mniti. 

Horat, liò, 4 9 ^^* 9* 

Vivem no» campos bemaTontarados ^. 
Descansados das béUicas fadigas > 
Os pognacea AcbiUes^ os Nu n*alyreS|. 

Impávidos Espantas : (1) 
Pelos rèrmelhos rostos 9 Ibzidios > 
JÁe entorna o néctar Hábe sempre-moça ;. 
E Orpbeo llies repinieá , na anrea banaa''» 

Por pontos ^ a Amoróza., 
Coitados dos qoe y em. ócio naõ^cantado 9 



(1) Os qaenaõ tem lido a Historia universal, e 
ainda a Historia particnlar do nosso Aeino ^ naõ' 
teràõ ideia d^ra deste Heróe , se naõ estuda- 
rem o Poema de António Doarte FerraÕ, qiie 
começa assim > n^Bclh C^tovw ^uondiuimiãtem 
jpestantia campasm. 
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^nnca ' déra5 taponas 9 nem inaftaraS ', 
SenaÕ saltaiíte pulg^ , ou mal- cheiroso j 

Estivo persovejo ! 
Xsquecimentos liyidos , seus nomes 
Abafaràõ . e as carnes naÕ^ralentet 
Pasaaràõ mfidas às vindouras eras f 
Sem Ode , sem lettreiro* 
Diff'tfente Fado «spéra ao Graõ Talajft f 
Ao curto Alpoim, ao raUiador Damásio $ (1) 
Ueróes ^ e Fáes de Heróes da loquaz Fama 
Esfalfarão a taba ^ 
' Maoédo comporá os Epinicios 
"Eok Zamperino mettpo , e Hebe engiUiada » 
Já. Maria da Costa (s) lhes oonfeita 

Sumarentas ambrósias* 
D ^alem do Sty^io pego verde-nagro ,. 



(1) Criado grave de Senhor D. P. B. assis^ 
tente , nessa época , em Paris* Esqueceu ao 
Poeta ajuntar ao epiiheto Ralhador 9 o de 
Valentão , que era elle uma i • outra couza. 
Talvez que ao Poeta lhe naõ coubesse no verso ^ 
este segundo > maito enérgico epitheto. 

íiota do Editor, 

(s) Criadft velha do ditto Senhor» cujas recou-' 
ditas , receitas compunhaõ a mais assuoaradar 
LiTraria ^ que nenhum goloso Àbbade possuta 
t^gòra* 



O valente HòldaÕ, indo. a passeio, 
A' formosa Floripes assim falia 

Assombra d*um castello. (i) 
u Quanto é para iavejar o Cavallbiro ^ 
n Qae do anreo camarim d^tima Princeza- í 
fj Desce ao curTO torneio y a mais de quatro* 

99 No roxa arçiã estenda l 
99 Ob. trev» e quatro rezes venturosos y. 
99 j0s que enfraseádos em sanguineas guerras ^ 
i9 D*uma campal batalha empoeirados , 

w yaÕ entrar n''tím dtiélo ] 
r> OK ditoso Oliveiros > que uiào^gradb 
39 OsídouB .barris dè bálsamo > venceste^ 
« O enorme Ferrabrás- ! Ob feliz Duquev 
J9 Que taô bom murro áéste.! (a) 
3» E tu ) Aicarle> astuto Paladino 9 
99 Que , co'a cappa escarlate 9 encaiideaste, 
« O manHoso Galafrc 9 ede mergulha. 

9r O mandaste a Mafòma V. 



. (.1) — — Qu» cura nitentes 

Paficere equos) eadení sequtturtèllure repostos: 

yirg. JBneid, Liif, 6. 

(ft) O Buque Nemé , no sobrinho do Almi^ 
xante Balaõ, que veio mui lampeiro saber o 
que faziaõ' os Pares de França* no quarto de 
Fcinceza Floripesi. -^ . *: 

Vide ffUtoria do Emperadõt Carks MúpB^ 



^L t ' • - " * * 

ti Estes sim 9 qáe occupaTaõ desmedidos 
«B As cem boccas da Fama f os nove plectrot 
» ,Das Âó^ias donzellas , e os laudes 

j> De altlsoDOs Homerns. 
9j Eu com esta«.. ( e despio a Dnrindana ) 
yr Mas por que corto de Épica fádígs 
n Aos Ariostos obra P Assas , e muito 

» Colhi de Ínclitos louros* 
M Só no rijo 1^01» qiie abola » e talha ^ 
n Consiste a vera gloria ; a boa folha , 
a» Que descose nas- carnes iniioiigas , 

, » í^oem um Herde nas nuvens*. 
rt Estes, bonecos > que de nos descendem , 
» .NaÕ podem c'u]nA lança : apenas raya 
)> No Homem de Ferro do brigão Saõ Jorge, y 

» A diwa foi^ça antiga. 
»- Os séclos degenérad. Quantos descem. 
» Dás humanas pouz^das y mal nos tontaÕ 
u Que um visinho, um parente haja muito annoy 

» Desembainhou a espada. 
M ArrótikS nròdas , sonliaÕ bailarinos \ 

.V. 

n Arreganhaõ fivellas octogonas \ • " 
» Em tufadas golilhas , alporquentas 

a» Empapaõ os pesoòoos»' 
n Sò nos falido de Globos 9 de Travassos. 
» Que "vaõ com bandeirinbas pelos are^. 
» C nem tal crera dos netos de Oliveiros i. 
» Dos do alta Ca^os llflagno \, >»> 
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S O N E T T a 

Que serve de retrato d^^um Squel&o 
poligloto , etc» f etc. , etç. 



U MA cára diacliada das Carochas r 
Tarraxada no esfejro d^uçi Cabide y- 
Arcar de braços , que aoJantar^4>reside> 
Ao pôr a sopa 9- ao repartir garróchas : 

r 

Cazáca , vestia > Bprjacaõ — ( máócbas 

Qae selke assente em carne, a mais qnelide!) 
Só lhe ajouja o arcabouço ,.onde reside , 
Sob pé^le 9- ossada sécca y cOmo brochas. 

Pescem-lhe do derrenigo da cintura > 

As vaquéttas esguias ^ d^onde ao claro- 
Vestem signáes do qiiator^eno schépio.. 

Qoom Tio desta armadilha^ e má figura 
Sahir um chórro de ingrimanço raro , 
Vio o inea Mestre- salla do Prezápio- 
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o D 

A M A R F I S A; 

Nq dia 10 d€ Julho de if85« 

Clíante (me dit TAmonr ) sa grace et sa beanté y 
Saboudie, ftesbeaoxyeuxy sadouceur^^bonté^y 
Je ia garde ponr toi y le snjet de ta plume. 

M^onsard* 



* ARA qnent os nerados Ljrrios teço- 

£m fragrantes capellas P 
Para quem cubro de Aimuso incenso' 

Tburicremos altares ? 
£• ^ara quem discorro na áurea Ijrra* 

DiTÍna cantilena ? 
Senão para Marfisa ^ que os Amores 

No terno seyo abriga ,. 
Quandb indignados da perjura insaniar 

De amantes bandoleiros , 
De Nymplias in(5onstante8 , fementidas y 

Trespassados de pena. 
Vem depor no seu còUo arcos trabidos^ 

E séttas embotadas* 



llarfisa toave por sorte 9 em sen oriente" J" 

Um coração Composto 
Por màõs de amenas Fadas virtuosas •- 

Qae sentadas em torno 
Do ^aciosd berçlò , estes annuncios^ 

Na ínente lhe entornarão. 
« De estranhas ■ terras , por tfastéro Fado« 

» A teu amor trazido 9 
n Filinto renderás c*os ternos olhos y, 

» C*o vencedor reciato. 
ií Tu no seu coraçad; serás . sobrana' }, . 

» No coração que nega 
n Entrada a novo ardor , quando o captivat 

» DisTellada Ternura. » 
Eisque a inàisbella> a quemse atcendeovosto> 

De rayados rubores 9 
A qnem Airioso Deos no peito ferve ^ 

Súbito o corpo erguendo 
Abalado e convulso , os olhos fita 

Na luz , que a fére^ e assombra „ 
Nos aicainos patentes j e desata 

A voz entumecida : 
H Là jaz na roxa relva > Borrifada 

» J^e quentes, espadanas ,; 
» A desgraçada Proccis j com gemido»i 

> As queixas enfi'e-tece 
» Do mal- aconselhado vil ciúme t 

9 Do seu» fiel Esposo 
» Ottve ( £ quam tarde I) o amaaite dieseni^iEuu)». 
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* Essa Anra iam mimosa ^ 
w9 A ^em tenras caricias desbarftta ^ 

» Naõ é dos bosques Njmpha , 
a» J^em . das Cidades bella liabitadora ; 

> É doce rei^igerio 
u De calmosos , cansados Caçadores \ 

m 

« Na abraiadora sesta* 
a> Qsam ditosa que foras, triste Proeris i 

9 Se aos conselhos dos zelos ^ 
a» Do coração » irada ^ asibas a» portas 

9 Fecharas arisada ! 



COMPARAÇÃO. 

LJ-M Afithor 9 (xy qiie de mirítos é louvado y 

£ de mui poucos lido , 
Co estéreo mal-chéiroso ^ o ouro luzido ^ 
Por pique , ou por desdém tem eompavadoí 
Que dizes tu do simile , Arauj^o ? 

Vés por onde equivalem ? 
Nw» creio. Que o- primeiro é muito sujo \ 
E pela nitidez loura , e ridente 

O» chicos muito valem. 

Qra ouve o meu conceito •- 
Ê o ouro como o esterco 1 ambos proveito^ 
PaÕ só y quando os espalha maõ prudeate» 

O) Bacon. 
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ODE 

A D SODALES. 



— — Jttre perliòrmi 
Ji^é ooiíspicaam toUere Tertioem* 
Norat* Lil^. 3 , Od. iÇ. 

Xja"* Tem a Aurorai o manto apaTonadp . 
Lançando pelas eriàas dos outeiros \ 
Soprando^ os brandos Zepliyros lhe ondeai 

As faldas Toeagantes » 
^ Orvalhadas boninas 

Cabi^aõ de enfeita*^»;» ^ . 

Bo. verde Jeito de. enleada morta 
Se ergue a sauda-lá o Rouxinol canoro» 

# 

Campos , com que prazer^ j com epQ saadadr 
Bnscar-Tos corro ^ Eserava fi^dio 
Do império duro da violenta Corte l 
Séde-me aejlo , ob Bosque» 
De affb|7tunada sombra > 
Contra as dooradas magoas y 
Contra o riso traidor da vil Itisonja , 
Contra a voz indigente da Cubiça« 
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Vercies alamos trémulos ^ 0Diibri«aia- 
De sombrio socego> e tu , pibeiro » 
Que entre pardos penedos te espedaçAS f, 
Mi^da esquecido somno , 
Com tea ronco murmúrio ^ 
A' mente inda; abalada 
Dos crebros sobresalto»» veladores 9 • 
Dos tnrroa. medoa^ súbitas ^oetiçaa* 



* 



PTo seyo destas placid^ oampinas ^ 
Que bordo*! Flora com mimoso estudo-^ 
Yenlio despir os ^fa^» do» Desgostos» 
Aqtn rensste o Sábio i 
Aqiii> das mães graciosa» 
I>a alegre Uberdade^ 
Bebo em r^âstica taça, escarmentade ^ 
Do trãnquillo prazer o neptav poro. 



* 



Naõ yenba aqui aom as servis riqmezaa 
Assoberbar-me afano esse Valido ^ 
Que a' tantos cortezaõs azeda os dias ^ 
Qae aos pés do idolo cego 
Da Privança y recuso 
Lançar /dons j nem serviços» 
^ecbada a estrada tenho de ser grande | 
Por que nuAca aprendi a envileces-mt^ 
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Vai > AT&rento ; Tai , Ambicioso ^ 
No culpado regaço colher honras y 
Colher 08 dons, ^e srroja.desvaíradaí 

Sobre os máos a Fortuna | 

Porque possas soberbo 

Calcar do virtaoso 
A singfSlla confiança , e dar ao ▼Blgo 
Mais uma estatua j que insensato adore» 



* 



Ama o Tulgo a riqueza ,-ínreja as h:onnt»^ 
Porque esquiro da luz 4a Sapiência , 
Dos verdadeiros bens naS ré o trilho & 

Por entre lidas ) medos^ 

Se arroja extraviado ^ 

Apoz um bem nocivo i 
Âpnz uma chiméra enganadora , 
Que em pouco vai soltai^se em vaga faxDa« 

* 

Eu y aó pé desta fonfe saudosa;; 

Deitando ao longe os repousados olhos ; 

Por entre os arcos dos annosos freixos , 
Contente me divirto 
Co' cordeiro, que afiaga 
A retèzada evelha > 

Co* cãbirito saltão » que pendurado 

txémfi no agudo serro-, aventureiro^ 



w 
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Cm qiianjto espero pela branda Mnia » 
Que beiíerola os Ciéos às vezes deixa , 
For vir-ive acompanliar neste Tetlro. ~ 
Entad me adéstia os- dedos 
Sobre as divinas tíordas • 
£ me entoa as virtudes 
J>o Honrado Mathevon , ou de Dorindo , 
Ou de outro nome que. ao Olvido arrancai 



* 



^^pjxuL vez Amor vem naõ-pensado ; 
Troca- me a Ljra , e poem-mè inda defrontf 
O rosto meigo da gentil Marfisa } 
E espertando , no peito 
Já quebrantado , e frio y 
Adormecidas brazas, 
I\ evolve o cofire das amantes notas , 
£ xnimda à bocca deslembrados versos* 



.* 



5e 9. da còi^a de Caco ^ os bens rci^bados > 
]Vle salva amiga ~maõ de Hercules ncyo ) ' 
£ posso nestas veijgas nova cbòça ^ 

Em áurea mediania 9 

Erguer desassombrado ; 

Em jsaô deleite e puro > 

formol verei alegre os justos dias 
J^e benéfica vida^ descansada* '. J 



cr 

i 
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Porei yor-gaairâa^à portaa^Expétieocia, 
CaniacloiigA àlabarda', que affageiite - 
A coliorto impoytú^Mi 'dos Cuidados ^ 
A Aníbioad insòíFrida 9 
E 08 reágos , longos olhos 
Da descarnada IiiTeja. 
Marfisa > amigos poaoos » poucos lirròs 
M« amporaráô jlo-ensdaso -Enfadamento» 



EPIGEAMMA. 

JCiSTE 9 que assim galopa, afervorado 
Na doirada berlinda 9 é um Prelado 9 
Que pôz de pavte , com saber p)x>íUndo 9 

O antigo andar a pé 9 

Por ir pregar a fé 
Mais presta 9 uàs pecoadoras deste munda. 

TRADUCTION. 

Yois-tu 9 dans ce cliar éclatant | 
Courir ce galant personnage ? 
Cest un Prélat qui sagement 
Renottçant à 1'antique usage , 
Trotte , , galope incessamment 9 
Poussé d 'une ardeur sans seconde, 
PoUT convertir plus leçtément 
Les péclieressés de ce monde. 

ArU. Math, de Curnieu. 



ODE 

Ao SZNHOR D0UTO& 

ANTÓNIO DÈ MORARES E SYLVA.^ 

Quidquid sDtatis retro est mors tenet. 

Senee» 

l^OMO foge , Moraes ^ o veloz Tempo 
XJnico bem ^ que naõ fostém resgates 
I^as azas sò llie trava quem se arroja^ 

Da Honra ao aspVo cume \ 

Sò delle tira lacro 
Qaem > como Tu , ,em sério estado o emprdga* 



* 



O invicto Domador do império Âsiano^ 
Alexandre , os umbrais do negro Avemo 
]>e8Cortinando na final Aurora > 

Em que a Morte immatará 
O^ olhos mal-abertos 
Uio assustava co* a foice^ luzidia ) ^ 



« ¥ 



{yvie riquezas , que estados que naõ dera 

Ao sagaz , salatifero Escitlapxo , 

Que lhe esquivasse ^ por escassos dias , 
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A fVonte sentenciada 
A 'Sumano avarento ^ 
Do instante golpe de certeiro game 1 



* 



Perdemos dias nos 9 perdemos annos ^ 
E o tempo longo d 'ama longa vida , 
Irados contra q Sol > que naÕ estende 

O distrahido açoite 

A^s mafadas ancas 
Dos ronceiros i- qaadrijagos cavallos* 






Vemos passar instante apoz instante 
Do fio qae nos doba a Parca aastera } 
yemos caliir no pélago do Nada 

Nossa vida em pedaços « 

E sem abalo vemos 
Como o melhor de nós nos sorve o gòlfaõ* 



. * 



Assim 4 sentado À borda do ribeiro', 

O mentecapto «conta embasbacado 

Uma onda , qae desliza apoz outra onda 5 (*) 

E os brutos olhos crava 

Nas agoas movediças i * 

Por ver ^ se chega a vaga derradeira. 

— ■■ 

íi) Ru«,ticas expectat dum defluat amnis : at ille 
iabitar^ etlabetur in oranevolubiiisaBvam. 



ODE 

A 

O li I N D.O {lI)^ 

No Aia a3 de pezemlnro de ííqL' 
Síça .diem esldireai. 



rfw 



V^iDHfO é grato acordar na madrugada ^ 
ISntre o8 gorgeios das pintadas kvvB > ' 
i%.brí3r os ólhóoi Ter no rOxo Oriento 

Arder à luz PhébitLÍ ,' 

Como é grato o passeio entre boninas 
AljofVaflãs^cd' ás lágrimas áa Aarova ! - 
•Colbér os sazonàdds pomos" díé oot^ 

Que assncarÀÁ Nativra l ^ ' 

T^«A ii^e é grato lançar pela memoria • ' - 
Os ollios da Amizade,' e Ter virentes - 
linagens d^nm Olindo generoso 9 ^ 

, No -esmalte das virtades* 
Também me é gcaio oUuup bem poToad« 
S7e agradareis Amigos esta mesa } 

<*) Om«'. e Ex.«« Commend.or A. d'Ar, 
Wl'^z* P« P* etc.9 etc.. e^ 



I 

I . . 

( ^ 



E AS Dáma^ c'am sorriso '«tjroso e meigo 

Festejar este dia. ^ 

Que nem pósios , nem ouro os oonvldaraô 
A celebrar meãs annos com lisonjas : 
Meu proceder sem mancha ^ alma Amias&de 

Lhe empenfaaõ as saúdes» 
Aqui é meu prazer/ aqui me ptilaõ 
"Po seyô 'dalalma a Gratidão , os Versos ^ 
^amo ditosas estas jcans y qne alcançaõ 

' . Amiga «ompanhia. 
JSf.em n^e lembraÕ os meus qiiatorze In^tros ^ 
E as mesmas cans da fronte se me arré^ap ;: 
yiyido Jifune dâ ç^or à^ cincas 

Dos antigos talento^.* 
Qaasi que é tíien meáxrr p^ave^ ter ,rid^ ^ 
^m que conte cada anno àm dia deites ^ 
iQue desfiiLT um di^i ^P^z nm dia ^ 

.Pop^izejT : rr Y^VI MUITO. -. 
yivomàis ;aç(8te dia^ que n*am século: 
Os mais dias me c^hem da leiàbranca • 
l^ste eray^ ,os;mçmentos na memo^i^ 

Com rijo diaspiante^ * ,. ^ 



'^ 



<») 



L YRAS 



A' VIOLETA; 



« « 



^^VAI^DO AdonÍ9 morre«^ do -ebnrneo dente 

Do javali cerdoso, 
Ci^ida cor laTi^^^n inconiinente 

P.eIo corpo formoso. 



* 



X-éMLs , -com praxUos , com craéia Mudadee 

A Terra enternecia j 
^otewnecía. as alta» I>iyinâffcde8 - 

Pa Olympia Monarclii<i* 



* 
* 9- 



^j^yve > qftt^ ainoa j -e <]iie se .compadece < 

' D'uma Vénus cltorando , ' 
Mandou 9 que a Terra em tôríi:ófloreo«f||| 

« Do Mdço SQMerctfidoi ' 4f 



<* -5» : 



<*) 



♦ ♦ 



E * tor troufefcs^í «ái « áà «r «scara^ 
Que tanta pena dava 

jUi» «\kos da saudosa Formosura. — 
\Air£csa4 ajqdBm regaíÂ 






A eowcii*©-de lágrimas miaosas f 

O teeyo hnspftido abrindo , 
Vwdeteè brotou , que maviosas 



».» ' 



ir SeMis «ntre o» Amantes , e os.Poftaa, 

j> Todo o tempo ftitaro 
iVinw disse : ) » Obier/iissimas Violetas, 
, ' ,«i,s»fiife«l»<de ^«aor fi«»o -»'• 



i«MtP«*M^^<^ 



Mais âe' trina aimoe k», ^me as tie» I-yn- 
ainhu fouíS ««aitas. Di»r «goi« se «llss aaS 
a« oinka coUi«t«.'-« ti«to«id«s, a tanto 
naô rfcmr ' -'"^ «wiiari»,.-Se.ag|aaawsm- a 
lOgwnas «kíW.4Mrçti*»./o,MAof. «« tra- 



• • 



( 'i 

33SaS3S 

CA R T A 

V 

ft de Jaaeixo de xyfiS* 

er ftlra» d^ Artes gámâor proiSicotF , 
FttmrtodirssgrBllisr grásnt^ 



íbrar. Hti r. Saiyr. 4^ 



í tj £<ér ,* 41»» wetir vewor Míá A«»dldEot (•) 
D'ikm , e d'oiitro Cmso^ , qne marca à imlia 
• Esle <ine é- duro ^ a idé& é mol-ataâft 9, . 
'^ O aeatido é dáfiiâl f ov eaonca »• 

C>)?ÍRdftfo ^ «qni o nome dt9 sabio-t ^of Ao^ > 
porezceUeiioia aip»BÕétwZ.jri^Í80^ o qtayi sk) sen 
parecer , é o qfaa «DSt um» ^knagmaiça^^capiui 
^e prodttxir 9 9»m etlado | na gi»ad» nomafa 



Pties/que as Danas fa«em meigo jupreço' 
X)os itiolles Tersos do affectado Merio ^^ 
Z da prosa rimada de Meda^ ; 
S enrájvas desse apreço , e dessas iznhas ?' 
Com* bem ponoo te iér^e na alma. a Isa I 
Por Tersos criticados te apaixonas ? 
£ por versos naõ-teus ? 'i<— Os pobres versos 
Mjeps filboasaÕ^ Amigo , e eá naõ me dòo 
Dos golpes9.qiie lhes dao. •«- « SaÕ d'aÈu. Amigo t 
V SaÕ Tersos ( dizes tu ) , .que ackei moldados- j 



der.idéas ' inteiramente / nÒTav j e dignas do» 
Seoses , e Heróes. Os qne á forca de lectnra e 
arte , fazem Odes » recitaõ poemas alheos ^ 
ij^e HJÍAeoraraõ ^ oa - daÔ , ipelo ' assim.»- dizer ^ 
^a^jQ^c^te um noTO Temis ás idéas poétioa^^da 
outros , naÕ saõ. biitras.CQUsa mais y do que ans 
gárrulos atrevidos » cujos Tersos ^ oa canto ,. 
Findaro compara aqui, por desprezo^ aograsnido 
íVast|*ado ,. que íeTantaÕ' os CórTos, contra 9, pp- 
derQsa yoracidadç da Águia*. 

(fl) Critiquer^ selon eux, c^estne pardonner rien y 
Grossir tpiíjo^rs le mal^ et dégnlser lè bien i 

Qui 9 í2aux aigles 9 et vrais butors | 
- • '6*imagttient > dans letir aveugle ivresse ^ 

. Blaner sai; lei» eaux da Perm^esse » 
L . ^f^ábl n 'on% gamais vu les bords. . 
t * . ' . ' ' ' Firorif. 



\ 



n i^as regras 9 que deixou o Vemulno > * 
>i £ magea-me o ver 9 qné os abocanliáõ 
» O» enfrestados dentes d'Hm Tarécòit »^ 

Espanca essa amargura despeitòsa ^ 
PLilosopho Arellar g deàfVaiizó a testa } 
Mira«te ao bòm espelho ^ a qae ea me miro f 
Qnamdò ií^impo da Critica a& «iaseanrá»s* « 
Bebe da fonte , d^onde ea bebo a fia 
O almo lioor da jovial Pacborra. ^ 
Invejas naõ i»e «gasta» y daÕ-me riso ; 
Inveja , antes que Lastima 9 procuro* 
Força é subir^ co'a Inveja sempre ao lado y 
Do JLmmortal Templo a alcantilada rocha; 
A vida 4 curta y se ás paixoCs a rálaõ, * 
Zomba do Zoilo y zombarei éomtígo;- ' 
Que há muito neste ai*rimo estott seguro : 
u Imita os bons y se queres igualá-los. \ * 

» Despreza o Zoilo de empestada lingua. y 
FaixoSs na sae de lucro t^b paixões nossas 
Saõ pratos 9 com que os Crtticos engdrdad. 

Eu quando os escrevi y esses , que agórar 9 
Versos mordem ( meus filhos mal-ihdados ) 
Foi porque qúiz dar fblga á muita idéa f 
Que na jpeja^á testa borbolhava i 
Quiz abrir campo àx Gratidão ^ aos Justo» 
louvores da benévola Amizade } 
Quis ornar meus poemas y com- os nomes 
De Marfisa , de Mareia y e de Pelmira*^ 
O Prazer os gerou j naõ a Vangloiriflrt 



Qae ^eni «áb«s tjtnan poiíco os lolginu cRgnds 
Do trâlado y atife qoem sempre os conpanha «. 
Minlias delieias , . mèu psezado Mestre, (i) 
Sem soçobro soltãTà entam. os diques ' 
A' corrente ApòHinea desenhada' i 
Sem temer m^t t** sem' buscar louvores, 
Como <fa0m à*naB, ^ âfòxAnà se siirriÀ. 
O verdor jureUiT, o^aitctolame . 
Qne as Musas potfm no sprito digno dellks j 
£ o fogo , qno Amov lança nés ^trnnhas»' 
l^essa idade viçosa >: e presumida i 
Hompeá na labareda ,: qiiè em Sonetot $ 
Sm Odes campanndas sahio fóra. . 
Mas naõ tam fora , qae deixasse o claustro 
Das gavetas do Vate > ou dos Amigos % 
Onde com medo da profano vnlgo ^ >^ 
Qnaes Vísippns pndzbuadas se^ eneeifrava^ 
O £ri»cr os gerou y boj^ a Fénaria* («> 
( Máo Fado o quiz assim ! ) Os põem na ram»' 
Là vad* desamparado? i sem v^ias 
Correr toroienta entre o^ baldoas ^ e as moftkà 
De iimI yérse^^sdores' assaobados« 
Qne na^^Hiatf s (iy que gumes na# se affiaé 

(a) Paufcrta;! impttlit audax ut versus facenem, 

^ . fíorat. liè. a. Ff». a« 

(3) JéoUrn éí montes^ Virg. 



(9y 

Contra a iimoeent» baço barbi-IçUM 

De ment ooitadios tmtsos ^ Zoilos, oompraflUAif. 

Comprem-' mos ^ e critiqâexiL*mo8 embora* 

Dinheiro «. ^ na$ louvores necessito* 

Quaí , na (joiné , o Neg;ro os filhos rende > 

Em tanto amor gerados , e nascidos ^ (i) 

Para manter a • t/tal \ mnito-qae saiba ^ 

Qne haô ser açoutados > e pingados 

Das frutas jnaõs do squaíldo Mineiro. 

Tanto, pode a fktai Necessidade \ 

-- Sa5 duros (a) G}stamadas as orelbaa- 
Ao molle Albano^ i moUe Damiana | 
Ao moUe semsabor de ternas glossas i 
Naõ póáem snpportar gturteira [tuba > 
Um Som alto , uma. Fúria sonorosa f 
Qoal Camões a- pedia à sua Musa. — - 
Se t^mei^ « que as orellias se ibe eátragnenl 
Co* a dilreza dos meus. . • . Ab \ naõ òs leiaÕ r 
Que eac'um Vate (3) direi i « I^fao leio os-^ens.»' 
Contentar-me-itei com. poucos de bout sizo « 
De estudo , áe critò*}» delicado y 
Que 09 lem 9 sem \)i« arranharem osx>UTido8». 



{i)CamoÍ9i 

(4 - .. Jtiax cbiamA ij4W.papmi^_ 

Mã cbe ? sou duri i e pur son.baUi \ masmi. 

i. . •, . * ' . c ' • • • ' f i 
Torifuato Tasso i InjM MêJftfttléi^ 

(3> €atfaô , ^«^yn. I^k , . ,. ^ , 
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o molle Cortezaõ ,. que reste Olandas t 
Qúe traja tafetás , calça pelllcas « 
Fraqaea ao morriiEiõ , gémé no ferro 
Po rebatido arnez , prendèm-ao as grevas ^ 
Se sòpezar a grossa lança 9 ' súa. 

Versos xnolTes ^ ensossbs 9 e apresado» 
PTonca db Pindo entrarão nas balizas > 
€'iim látego nas maõs ^* Pindàro / Horácio r- 
Pas fraldas da montanha ^ os atTâgentaÕ. 
líaõ sqffire* as' altas Musas (i) mèàh^mente 
Serem tratadas. Rojarás (a) por terra « 
Por pouco que da altura te desvies. 

Muitos ( pelo adoçar Jsua6 , tres-suaõ.^ 
JBioendo o triste verso 9 como traça 9 
Sem sangue a deixaò. Muito mimo 
JEmpéce à tenra planta. Qual é a língua 
Que em bem nascido verso proue os fios T' 
Ver SP primeiro vem , que às vet^s tanta 
JfatureJ graça traz , çue uma. das nove 
Deósas , parece. 9 que o inspira y e canta^ 
Ferxeira 1 Ok bom. Ferreira 9 bem te queixa»; 
Destes juízos cegos f que igualmente 
Gostuõ dà. Musa doce-j e Musa fria* 

Eu amo o ^erso brando e torneado ,. 



{}) ferreira ^lib* l, cartu^ a Pêro d* Aã' 
êtada Caminhai 

^) jBoKãcio^ i, na Jfi9 fòçtica , ver. S78Í 



< 

C £ alguns se 'acbaÕ talyez em meus poemas ) 
Quando o requer o, -assumpto* Quando a cazo 
Sentado na sombria» e verde margem • ' 
D^nm límpido ribeiro . saudoso , ' 
Olindo canta ao som^ ao mormurio 
I^a branda veya as mágoas d 'ama aoxencía^ 
Qaando Tirso ós (i) anritos Cs) arvoredos 
Contente naxra a chamma doce , e para > 
Que Ibe açcendeano peito nml, olhar meigpi 
Pa formosa -Amarillis. K*outro assumpta 
Sempre terei em mofa , e menosprexo 
JVlalIíer cayada» e verso delambido (S)« 



(i-) Em lugar de ^- ao ^— licença i que muita» 
vezes tomarão os nossos Clássicos^ que tinlia^ 
mais delicado ouvido » e muis ikmiliaridada 
eo *a Grammâtica > .do que os meus doutissimoi 
Censores» 

r 

(s) Auritas díicere quorcus. "^ Korat» 

(33 Muitos 9 O juvenes » oarmen decepit y nan 
ttt quisque versam pedibus instrjaxit , sensamquo 
teneriorem verborum âmbito, intexait , putávii 
se contioao in Heiiconem ve nisso* Sicforensibus 
xniuisteriis exercitati ». frequenter ad oarminia 
tranquiUitatem 9 tanquy^m ad portam faciUprieim 
confugerunt r credentes fapilius poema extrul 
posse quam cqintroversiam sententiolis vibrai)^ 



ÍiâéntSâ áé -pktaxé ^ é dé ^ittmiçtt^i 
nbostas éòtéê xio íbrtAOtio jMMÍ^ , 
Meneio msLTcitA ',: 6téfÁúe-^è9phíe 
Antes chébté êé fbhr^^rar; ^ dé ififi&êè^ 



^ 



•^iáféA ániai, né^d òòiSsI^èrê àxA edS^tí 
T^BTtattí metíi poiM , júbí M^I^ lli^IiVè fitté^ 
raram in^dixáté. Éfi%igíehdktiái'é^ alí^òiarAivi^ 
bomm / ni iíà dicam, VHifafb ; èt- MáiSíièltà 
Toces 4 plebe satnmotiB:*. ot fiat : Odi profanum 
iHilgus et areeo. Pn»terea cnrandom est ne sen** 

iêi ÍTÍíifÈt/ó iretftibaa ooioiv iiiteint« H^mernf 
l^ftfb é« L3f^ci> Aoitianné^ae Viií|^tàb, Hora^ 
m^úh énríòÉA' J\»licita8. Cteterf eainr aut no^ 
TÍdenint' TÍam qua iretur ad carmen^ «ut visanK 
timnenuitcaloare. EocebelliCivilis ingens opos 
quisquis attí gerit ,, nist pleniú litieris ,. 9vÍ» cm^ce 
Iftlréttí. Pfmi «íiiJili^ gl^fèi veíisibià éompref- 
Jkéâdendél sUnt , ^tfòd longe ineláttar historiei 
Aàtittilf qaaibPòetflft^: $ed.]^rai&bageir]>eòniin* 
ffeé jAittisféria ^ et fkbalosttiá seAtent^rnm 
«bMlénthm p^écipifttnídttB ést Hbei* 8]^Írilus f «t 
fbm^i\Éã(^eâUk'ááttiiáiy«tfòiMQi«ío síffpáféetty ^liftit 



( i3r 

OvCf^ iMÉti Aelhor ^F8<I8'A« tíMhHirft 

C'<]lft'9èbrdbeéé IfMúdktSéé ãé átòê ittòllM ^ 
E se inda ^*á^â1U6 âbM ; tèiB d .ZM{|;ft',' - 

^Kmfi/ soaniéi éll Vèft^^ <|tt» ifad ^^nM 
Na Cartilkft Ãy FÉttM MéMTe ífhitfMr. 
Ziá reâtâilklHMMlItfA iriâMi f.(|lféi^g;ttlldò 

O j^â^éeiiá» doar Doim« niíèitt Cèftsòfé§i 
Que t]^è«ftd»i^ fòTtã^íiét çéh GiUróp •, 
TTma nMd^A é ; qitè aif^ládSi A«iU ésc»4t5«i^. 
Que eâc6ftttlh« o ftélftot dM Afth&as Ode» 
TernfòH fidpe>, ò% áfô^^ 4k úntifúãlhu y 
Que se aòhfi^ dti^ éfit Bitfo» ^ éttl Iftoetl», 
VelkoB SebastJTáMhtas > qtie est6 iftiAO 
Oo fallar Zitso^^QnBtoò daõ ^t)|4 : 
Termos y de cfníé Jámiriá ittt A^ádéiHtA' 
Utoatanftó Aoifter àáBf<r^ é i^espékável , 
Qne tátn Vasto'9 Vofômes compõ^raó 
l^e estampai régiai, de ópHlentft «tai^gelii». 
« Um Âfttliòt áe féUietòs ( akení efies ) 



(i) Qnain cito id , qaod-wilde dofce ést , 
|«nMtlsr 9t Mipuit : 

A)s Reis ^ita» _ 



ft for quatro Odes , qs^e fez 9 mal-almliadar 9 
» Qaier mais aathoridade ter , mais pezp y 
m Que ^m dignos Varões ? Melhor lhe iora 
» Escrever como nòs (1)^ O Sapateira 
». A Aascôa 9 inda o mais boçal Mochilla 
» Efttendeín nossos versos ,; e òs decóraõ^ 
» Os seus , só o Dinis.» só-o Pe^eira^^ 
> Ou algum dessa recova os* desciSra» . 
» O Mattos nii/nca usou de sõtto^postos^ 
9 De aferrolhar , de nítido 9 ^ neia fulgiàotr 
» Nem d 'outros termos vis > avelhentados , 
9 CfurcOmidos jias trovas AiTonsinhas» 

Tem razaõ ( lhes dirás ) dirás oomigo-? 
» Par^ esses- metus senhores nunca escrevo 9- 
a» Nem^para quem decora táes refugos* 
* Escrevo ,para mim y para Dorindo , 
yv Para Ti , A vellar , que sem piedade. 
» Aqui cortas o ramo mui^ viçoso^ 
» Alli.0 pécco j o escuro me esclareces,. 
» E o baixo 9 e vil) me dizes que levanteê 
Assim Virgílio , Uoracip poeta vaÕ 
Para Augusto e Mecenas 9 para Vario 9. 
£ com chuãas aos Mevios respondiaõ«. . 



. (1 ) Ecrire en vers pour -les fãire mauvais^ est 
la plus baute de.tomtes. les sottises. Volt.frag- 
tp^nt d'un disçoitrs histqr,et critiq^. tonu 6^ de 
l*^dU* de Beaumarcfu 



Os que. como Diniz (i) , Gareaõ^.Fermxa: 
Medico , folheaiido noite e dia- (s) 
Os Gregos , e llomanos de alto preço p, 
S.daÕ moldados versos- nestes cunhos 9 
Dignos de entrar no Templo do. Bom Gosto ^ 
SaÕ os que estimo sd (3) 9,de quem recebo 
Com gosto ,, e com. respeito o. bom reparo. (4) 
Que muitos há 9 que estudaõ com proToitO}. 
Mas faltos, dje. escrever ( ja de medrosos f. 
Jà de esquiva Ferguiça avassallaáos ) 
Cpmo campos naõ tem ^ 'nem. tenras vinhas,. 
Que o saltante granizo lhes pedreje (5),. 



. .0) Pindarici fontis qui non expaUuit haastns». 

Horat. Epist..ad JuL PL 

(») Neque^oncipere^ aut edere partum m^e]i9< 
potest, nisi ingentiflamine litterarum inundaa- 
te. Petnon. 

(3):Cfl9teriautem aut^ion váderunt viam quá. 
iretur ad. . caianen , ant . .visam, timuernnt -cal^ 
cace* Idem.. 

Í4) Cette flamme qui brule au sein dos grapd» 

anteursy ^ . 

.Poit éâie le flambeau. ^i guide les oenseurs •: 
.IlfaviÁgalemeat.qtte leoiellea inspire , 

Les wiB ponr critíi|ner ,le« antres.ppni; éorire. 

(5> Dizemos /wiiíar, sentar ^ kvan^ryej^j»^ 



ZonAkíS' àées^ tetéttsi »Sthhtt6 Sài nêgtúíaéí^ 
£ do pobre ^dêit^ ^ qà« káãá & èspf éift 
Do soaõ , Ai tbf mèá^ l\à^iòá^; ( c6è : ) 

Que llie crésí^è òB-SoiKòfe^. tlkó étáàíiqJBtú ò^trèltt*. 

Despied^iiátíiéTH^ fidil' m^è rei'éjfr« 

Por Uiíi è6^%èòé^ éii^i ài JíèííMf \ (t)^ 

E aos 4tlé ítáB lém-^ p6^ trilK^è^ tètei«<y^ (^) 

£ ^rttff/n náôihdtã^èctHy n^9 <! e^/Y^à (lg. 

Vestir de éitéò tf £<jb â idéè AtSbré , • 



ídty "âiiéritàt y âíei^àrilàr apedrejar , é ape- 
drejar. -^ ^óiílko está nôtft. , p^^'<$^® ^aõ sei com 

(lyfcattéròà pácfefát, si qúi ilâá se- liiteris a^dl- 
dèrant nt nilúl possint eiE his neqne ad x^om^ 
mttk^iM afetv^ fíttíttttítí y Hieqtié ín aspecÍQ]b« 
hxééntc^ ptf^éhd. ^ Cícero pro Ardhiki,^ 

(•) tià certos Críticos ;) qne a tudo poeih pé* 

■ 
de escrever , querem impedir que os <»U¥bs es^ 

cn&^Mê^é fiftâftl» ftito dtftt^att^^ifdt qtib liféa qiíi- 

dre méHEÔt $ liM ^ áos JBvVfiidlioi do fetMíUié^ 



( *7 > 
Com que appareça honrada, entre esse Vq%q ^ 
Que , mais qaie na Virtude , e modo honesto ,. 
Appara jia riqueza , e no vestido ; — 
Que è penaria todo o ouro d'ama-lingiia| 
Se ahnat (i-) e feiçoâ dar queres ao Conceito : 
Que se estiranhas^ antigas^ noras Tozes 
Ho taboleiro escolhes^ uma (a}, apenas 
A«ha graça em teus olhos rabuj^ntos. — 
Que esta no verso é longa , aqaeUa é curta. 
Chocha naõ sòa , ou retinnindo estruge, — 
^se orna só* c'o merecidb louro 
O TersG cheio de úteis pensamentos , 
Noros (3) na phraze , novos na substancia > 
Esse arroja da banca estudiosa» 
C Costttmada a leituras escolhidas ) 



(t) Vf lifó^ lintktíéitrAto d^dití' S.eMãÕ ãé Yi^ 
ni| onde ]^a.ésBdlh^ if fVrásíê. i- Èítitm^ 
a sétta nt^ árcd ^ ]f aVfa s^. ^n^Tré^KHftfs' dtf i% 
phsazes^ qi«9 «^ttrs déstat <hé Jhjg^ iAtt é íy t t éri i ft; 

(^ Ttmt ^fenitxm eerpr, tmgffwy , miéip r t t,: 

(' un>ita]g^« 
JBvif, ArU Foétí^, Qhant HH 

i ) Dieaa^ ináí^e ,> teeeàá y adhuc 
Indictum ore aUo% 

HofíHl. liP. ih, Od. a5. 

Snmmende» vbctfs à fAtfbe snfftuíiblb ; ut flivf r 
VéU fvofafiUjin itiéfgiié , el drééit* 



r 



Dottrado livro íe garridos verspff ^ 
Cuja dicção trivial i ôcca harmonia (i) 
Brillhou jà nos corrilhos do £i;ario, * 

Ou trotuce-a do Brazil (ofa e confeita > 
lV'mn barril do inela«so , um Carioca, (a) 
Esse da banca arroja' os ( por alcunha ) 
Po* Sentimento deslavados versOs ^ 
' Que das "paixoSs naõ vem , que naÕ irènida a-1 ma y 
Nem põem à luz, em quadros falladores^ 
De bedl-sentldo aíFecto os vivos rasgos : 
Versos , qUe Apollo condçmnou à qtieiraa> 
Por frios , e^eaFèixádos ent má prosa 9/ 
Que a^MÒda 9 e naÕ as Musas inspirarão'. 

Que theaouro íiaõ cumpre ter aberta 
De opulenta Imgna^m , antô os ollios , 
O- grandíloquo Vate 9 á» Musas Oaro ; - 
, Ou que serras, naõ corta > minas rompe , 
Sajiigrando riccas vejas de ouro pura^ 
Gosi que releve 9 e enfòite a Ode altivai, 
ExuMadora da Águia ali- potente 9 



riM- 



(i.y Fabula nuUius veneris , sinfe pondere et arte ^ 

Versus inopes rerum , nugseque canors. 

' •■ • • ■ -, • , 

Horat^ de Art. F. Saoi 

(ft) Sei que há muitos Bazileiròs d^e bons es- 
tndos*, que desprezados momos ^ e affectaçòês 
de quatro bandalhos 9 q • ue por ellas campaõ : 
CQp esses naõ faljlo y antes os louvo • e os estimo. 



•t 



Qae fita. o Sói na iUIgidn carreira >• 
£ na nuvo enrolada «sconde o tóo í 
Ou y fraaiqceaiido . estreitas leis 9 devplve 
I>ithj'ramba atrevido ^ embriagado 9- 
Dos outeiros do.Ménalo raidoso • 

Rodeado de Férulas , de Thjrsos , 

X>e capripedes Satjros saltantes ? 
, Aqai os . transes saÕ ^ aqui da óconi,e 

'Do trabalhado Vate corre em fie 

O suor 9 que reluz na rô^ía face t 

Aqui • • • • , naas là Ibe traz. do verde Findo 

Meigo soccoinroi o aSavel Soberane 

^e altos versos» » . • Lá franco lhe concede (t) 
■ Cartaz para a iiIeBéa , que ennobreça , 

Com' foro 9 e moradia ; á peregrina (») 

P^atoraliz» 9 e eidâdan se chame ;, 



(ij Geralmente foi dada boa licença \ 

A's lifigua^ I umas a outras se roubam^ 

• ^ * Whrrepra , Li'6% » 9 earta 1 • 

(») Àmat peregrina verba . . • • 

íatio ^ fonte cádlEint parce detorta» 

HoraU ãé Art, Poet. 

' Na qual quando iniagina > 
Com poujpa- corrupção cré que é a Latin». 



/^ 



Assente em triWínílC ^^^ ^ riiòdemar 
Barbi-louratf ) a^ atttigii' ^ l » ) ▼^^íriída 
Pelas h<»ira9ká caltè' , ffritóú^ sei-riços r 
Òit jttntatido enif travado matfriiinfdnid^ 
( Estremado dlae^ltté éh^lMttt Flabcfo }. (^7' 
Puas bem-eoillíeèida» ,.- B»riftif tíliòrêí 
Com cunho PòrtiigoèiP , ettíbbrà Tfitdíi\, 
Com que â-ei, éomf (^tteaos^^sfèA^^ifiAífc^eiiHc^i^^^ 

Mafl cá m# Tehi^dó^bi^dtf d)è^ Agénipp^ 
Um grasnido (S)'i^iiqlièi^«> db'Viii|í4éiro^ 
Anmmàdor dbè €td&if ^^ iâo9f é- ó¥bs , (4^ 
Q«e o rerso eMoM^ é^y^ <ffl» otf> eofitKMWtes • 

<i) Hiáta venascentur qiur jam ceoidere» 

Éhrat. de Até. Poen 

(à) Dixeris egre y é f notiftm si calUda 'verbim 
fiedcUderit janctnrá nomm. 

$ff CSlMoM níB^lc^kiHM) ptofUaxA* 

Afanca- ciM^nt oiK>oilH|itqae oorti 
Contra màústrcun f^ilmínis aktem. 

(4) Si par basard» en cbercbant une rime ^ 011» 
trouve une pensée , on reiionce sonvent à emr- 
ployer âne pènsee viire , delicate ou sublime ^ 
£ante .de poivrbir rinernster dans les boniea: 
da vera 9^ ou de kk f«ire sonner par le grelot 
dfi la sime.. 



Sacode , comp e^i^i^M^ ^U^* ,(;t) 



(1) Solo per piaeere i^'ooc1iio dei conna po* 
^ polo^ elie pago , e contento de q<ael 8em|ilioe 

-p^lupjdollQtr» iit<iUati O i %<inat J rt \a 8&|||i|j^.^ 

■ (s) > ■ MM i h ia nwfní^n ^ 

(5) Son caractere dominant esl la poblewe, la 
eablimité , TentlioiísiaiMBie. Çest on lionime » qmi 
qnand ilapris son essor^ designe de sViasiijettív 
aux régljTO ordinaires , néglige les lialsons et let 
transitions dans le dÍ8Coim.> 8*éléTe comme mn 
ai^e dans.larégion desfondres et des tempétes* 
Ce n^est plns le langage des hommes qa'iltient j 
c'est eelui que notre iinagination prète anx 
Di<^uu.««..M(p8|A tténetems ce dásoxdre méisit 



( í» ) 

- Musa I qtie sofire ás cordas sonorosas , 
Quando a ma5 mo adestravam , e inflaias 
Canto divino em minEa voz grosseira » 
Me dizias nidrmente r te Novo Alumna • 
^ togo t f($ge do Eumaao , komiide idioma 9 
9 Qae iiascido na terra , a terra busca 9 
1» Prezo éamtnlia , preza ao Iodj> a idéa* "^ 
' 9 Ta estuda o faUar dos altos Numes , 
- 9 D*onde te vem <> 'spríto ! o rayo puro 
#> Qo» gera o Vate» gera alados^ versos ^ , 
« Qoie pelps soltos ares « soltos voaõ 
if A cbegar-se« nqs Géos^ à sua Origem. » (i) 



%s^ une dês grandes beaptés de FOde, laqueUe ^e 
'Iproposê d*élever notre imagination , et non de 
' -noús former lé jugement. Ses Ouvrages sont 
des modelei de la plus grande éléva^tion et da 
plus grand enthòusiaame , dont la Foésie soit 
oápable. Ses '^nsées- sca^t vives et fortes , spu 
«zpréssion .pQn^pevsp. 9 sa <v ersiíicafion rapide* 
, . , . Aòrégé de y Hi^t. Grec^. 
(t) JR^ajores çgo spiritus 
. Gestans , sub pedibus dej;enerem metano 
Projeci f et sola deserens . 

Ad ccBlum rapior plenus Apolline : 
IndpctisqiLe . recônditos 

-fontes AEmoniffi visere gestiei^s ^ 
illlagaiimy oifu^us .adhuc ^enex ^ 

, / -JJftQcaíQpone se^uar. per nemoi^ Ínvia. 

J* B. D. S. E. 



Que xnandas , Musa , que retponda agovs^ 
Aos baldoes ^ qúe em meu nome j a Ti t^íopamõ • ? 
Fermittes que o segredo lhes descabra | 
Que a vereda escondida patentçe 
^ Por onde voa o remontado Vate « 
Quando em conselho radioso os Nome» 
Vai escutar ^ e c 'o elles gosta o néctar ^ 
Na fatidica taça do ajLto ApoUo ? 

Qual pallido na Eleusis treme 9 e jortf , 
Guardar o Grego os mystioos Arcanos | 
Tal eu jurei 9 nas tuas maõs mimosas # . 
Guardar ^ o arcano dos sublimes versos f 
Qjie me trouxeste da morada Olympia* 
Assim jurou o teu Rousseau divino : 
£ bem ( como eu ) vexado por pedantes $ 
O vedado segredo encerrou na alma* 

Ouvi, como este Vate mais - que - Humano 1 
Jomado do furor qi^e Apojlo inspira > 
Cresce no 'sprito , e ufano se agiganta S 

Subindo ao cume do partido* monte \ " 

Aos detractores 4o £1^0 sublimado $ ' * ' ■ 
Aos Cri,ticos pygmeos Abate o org^lio % 
^ sem que ipstrag^e o honrado juramento « 
Os escopços juizos vexadores 
Co' a rocha do deprezo esmaga 1 e enterra* , 
Ou qual Pèrseo no alado bnltò' monta ^ 
JE descubrindo a angúifera Gorgona, * 
|C'o terri£co escudo assombra , im^p^ãxil 
JBsgiuoe Zoilos de £r.atizid4 ftonie^ 



(94) . 

« Tracp esprHo (i) -mie a tóila senda ianorHts 
' n Do-Findo « e medÍT queres c'o d.9 Euclides 
« Compasso^ O devaneio de meas' versos ^ 
» .Aprende , que igaaes raptos deu VirgíUe 
• As Sicelides Musas. Tu só podes • ' 
9 Feliz IMirio^ eternizar o canto' 
» Dos Mestres^da aHa Lyra. • «- Emudeceste « 
Marreco grasnador ? Comtiso falia ; 
vomtigo 9 ^e vés tudo etonro e solto | 
• Se nii6 f o põem â porta em taboléta j 
Ou qual ramal de^peros enfiado. 
> Quererás tu I (|ae Pindaro ruidoso^ ^ 
Qttando mais ferve ^ (a) e da proi\uitÍa bocca 
Delirado desata a grantorren^e 
For tragas , |»òr oairancos Aespenliada« • • « 
Aqui alaga 9 alli vieiento arranca 

a* ,..t *" r -* •- . * ..^r .4 ... 

^nocnedos e pinheiros • • • '• vá a tento 9 

Com umà •arte na maõ • (3] costeando «s reiíras 

• •. •-- '.^ . ».• — « ^ ,J? ■' 

^1) Ode a^micãní^nt/r^o D«que<^Oi£retaiilit. 

(i) Fervei 9 immensusque ruit profhndo 
' Pindarus ore. — Hor^tX. JÚÒ. /, Od, a. 

■ninwteria ,^,^;|^^|,jl^j^5|^^^^ 

flirentis anigjí^^tigjgj^o^agjaf^t,. ^u|tm re- 
a^os» oralionis sub testibus fidca. — Petron. 

Pbj» 



D 'um ético roteiro d» appr^ndkêt 9 
Por naõ te molestar o çafio engen&o ? 
Pisco Censor , qoe perdes de oUios a Aguii | 
Quando desprega as implnmadas forças f 
E accommette dos Ceos a Htiil barreira^ 
Naõ canta para ti Pindaro aItÍTO* 

O esprito segue a ApoUo , a Orellia o trfllMl 
O estjlo impetooso de uma Ode 
Atropélla , naõ pizai esconde a esteira ^ 
Que talhoa despedida , a torres olliot» 
•Os que criou Calliope <dÍTÍna 
Em seu incljrto seyo ; os qtie nascende 
Bafejou Phebo com ardente sopro , 
Podem sós » com a vista » rastrea-la* 
O Venusino , imitador do Cjsne 
Dirceo , que em alro Qfsne (i) transfcirmado ^ 
Maior que aluTeja , deixa Aoma em baixo ^ 
Para estender o tòo até os FrAos ; 
Q^e lidas , que suor (a) naÕ deixou preste» 
A Salmasios 9 a cáusticos Lambinos t 
Quando o laço escondeu desta Ode egrégia r 



(1) Jam I ^m residunt cruribfisusperss 
Pelles , et álbum mutor in aliteak 
Invidiaque major 
Urbes relinquam. — • Horat, Lié, a^ Od, •• 

<s) Quantas adest sudor .' 

fí^rutà Lihi 1 I Od. i5. ' 



( 26 ) 

• ^ 

A9 Varaê justo y eJUme em. s^u prdpOjsU» 
NaS lhe ahulaò^a mentfi Íj%cQnxrasfavcl 
Jnmsifl^ ojrderfjs de ^ssQinado Pçyo ^ 
Aem dp, T^ranno. o rosto r^e^oluto ^ 
jiusiro p r.eyobfí Mei do Adria inqMÍeto ^ 
Nem ã£ Jove, iontl-nte a maQ ingente. 
Cava 4 sobr^ elle , jesjxedafado f o mundo ^ 
JFeri-Jo^haô ^ mas impduido ás ruínas, 
Pollux nesiq arte^ e o vago Alcides J^xos^ . 
Cs alcaçjares Ígneos ^alcançarão f 
Entre elles bebe j^eom jfurpurea bocca , 
Augus^ a nfictar recfijtado «- nesta. 
Benemérito , Oh.Baccho Ifde , teus tigres 
Te rodarão ^ tirando , o, indócil jugo } ^^ 
Hesta Arte fixo Rómulo se escapa ^ 
fíç* eaífollos^ de Mar.te 9 do Achèronte» 
Aqiiji PTinha Scaligero as haiisas «, . 
£ o fim à Qde ^ outra Ode lhe era o resto* 
Píaõ vio ^ nam c'o elle Viraõ muitos oii<tros 1 
( Com quem te enTergojxhar^s por-te à barbai 
Talque enojosas critijCas ajrrojas ) 
Que a soltura ^pparente 9 quo o delírio ^ 
"Çue «ubito se appossa do Poeta , . 
J^SLÕ se deixa colher 4^ olhos ^irulgares» 
Foucos« que Appllo a^io^ » em cuja men1;e 
Foz throno « poz morada ^ e correr podem 
^. Bem que. de longe ) a estrada Venusinai 
Vem o íio , e vereda do sentido. 
^ |dAJi|iO sdi; difB y ^ue é peça de obrapriípça 



(87) 

• A poética falia ^ onde contra Ili* - 
» Jcmo ditfére o seu rancor inteiro ;' 

« (Onde ( máo grado seu ) toda a grandesá 
9 Já^ dosHomanos, ante «diz f fntBra* 

• Mas onde prende , onde é qae está o laoo ^ 

9 Qtie esta falia ao principio entronca % enne f 
> Es naÕ o vejo (i) » -* Horácio bem o Txa^ 
Que yia mais que tu, mais qve Scáligdro , 
^e os $e«s netos em critica , e os bÍ8-netoi|r 

Mas Tem tíomigo^inda^ agmoa a rista » 
Para yéres prodigios mais occultos. 
Vé ^ os lúrtoês distingues , com qúe Pindare. 
As estrophes libérrimas enlaça 9 
Qaandoee igttalaaoKei, (ft) que illustre ofErece.9 
Na taça nupcial micante orvalho 
3)o rúbido Lyco , ao genro e^regiob • • • « 

As dm brindo éu^ e'o a toca., os vet^eedorts j 
1^0 almo niectar da Fama transbordando ^ 
J^oce^ructo do engenho 9 dom dus Míèsas» 
^hoíles y Noiva do Sol i do Vénus Filha f 
Que longe^reinas nos editados mares , 

(4) M'. Le Ferre» páe de Mad. Dacier | foi 
quem primeiro descubrio o sentido^ , e o nex# 
âeffta Ode« Os que naõ tem as obras deste erit* 
^ito , podem ver as notast que seu genro Ur. 

l^acier fez a Horácio, 



( a8 ) 

Teti Filho eantp > toromão Athleta 
Do Alpheo nas ribas , e C€U falia fonte* 
Queroprégoar no Orbe , ifue em AlcMes^ 
For Tleptolémo çntronea o nascimento. 
Quanto Error pende sabre o peito humano í 

■ 

. Censor ^ que buscas nexo > que inTestigas 

Os fios f com qae o Vate urde o delirk» , 

Ségae a Pindaro agora extraviado 

Por longes terras t por prolixas ondas , 

Prezo aos Fados do invicto Tleptolémo* 

Do fatídico Apollo eis busca as aras \ 

Eis peregrina a essa Ilha affortunada , 

Onde Jove cboveu os flóccos de onro , 

Qoando , da frente , por Vulceneas artes , 

Palias lhe rebentou , gritando : « A l^arma 9 

m A Tarma ») qae abalava os Céos , e o mondo* 

Entam o Deos ^ gue os Orbes aUumía 
2Ío carro chammejante , aos caros Rhodios 
Manda orguer aras à guerreira Filha 
Do ourl^ehuuo Deos s Minert^a grata 
Afie , e engenho espar%io com maó prqfium / 
E ar f que , *statuas nas praças lhes respiraô , 
Daõ largo nome a Rhodes no Universo» 

Enfezado (i) midsin do verso escuro ^ 
Espreita o ovante Findarò , que bate 
A'8 esculpidas portas da Memoria $ 
Desta IUi|t illnstrp os títulos consulta : 

(i) J. ^. P, 5. Cf 






Aní tné qval partillia os Peosos fafem 
Entre si > das Cidades qae protegem i 
Como o Sol ( vindo tarde ) é desherdado ? 
Mas JoTfi f Joiz recto , ao Sol concede 
Uma Ilha , que ( correndo a meta usada ) 
BrDJiar vira nos seyos de Neptuno. 

Sóhe Khodes^àjlor da a%ul campina / 
O Guia dos^ ignivomos ginettes 
Delia ha seite mancebas ( despozando ã ) 
De gentil vosto , de estremado sizo , 
De sette altas cidades J^andadores* 
PoM termo a seus errores n*uma delias 

m 

Tlepiolémo ^ e das gentes, por ^rtudesp 
For trabalhos y ^ual Dcos é adorado* 

Canta depois as crôas) as Ticforias» 
Qae Diágoras Tálido ganhara : 
Despede a Jove poderosos rogos i 
Qae dé força » e Tirtade ao sea Athlet4 |^ 
OVhia de longe o grato regozijio 
Da Tencedora Faitria» o empenho alegre 
Dos Rhodios Cidadãos , e fecha o Canto* 

Onde a trama Tes ta , onde a ordidoia 
Da bem-tecida , bem-hordada tela \ 
Se da crôada Elide avistar -te » 
Cos tens atilhos, c> teu elaro e doce^ 
Pisco pygmeo ,. se F)iidaro poderá^ 
Neste arredado século mesquinho f 
Cuidas } que para ti baixando o vòo^ 
^^ passo a passo pela estrada 



( 3o ) 

Contftndo pelbs dedos os snccessor ,. 
Qual nos conta apoucado Gaseteiro 
Os narios qaç entrarão pelo Smida t 

« Que toiho eu cà com Findar o ( respondes- y 
» Que Grego para os mais» pasa mim Turco ,. 

> Me falia desvairada algaravia? 

» Digo I que quero ler versinhos claros 9 

> E que os teus naõ entendo ,' por escuros* a»^ 

Também eu no Camo€s y no bom Ferreira^ 
Ko principio alguns li, sem que colhesse^ 
Logo o sentido : mas re-leio , e estudo j 
£ o qne era esciu-o, claro se me toma. 
1'óma este. meu costume por 4;onsdKo j 
E naõ serás por Hesczo reprendido. ' 
lilas se do espritò boto , e vista curta 
.Te omáas contra Pindaro » e HoracKi.y. 
Contra mim, que de long^ os sigo ^ e 
KaÕ quero porfiar) fhçamos pazes* 
Comtigo assaz zombei 9 assar Í\u duro». 
Somos amigos : consolar^ te- quero» 
Lá vejo vir , com rosto prazenteiro ^ 
Kinha goidá Paxorra , amiga velba $ 
Se ella ajudar- láe quer a dar- te gosto t^ 
TSÍaÒ desconfio de compor- te uns versos 
Claros, mollés , vérsinHos para^ Frei!rta ,, 
Jieckeados de àfFéctos y de finezas , 
De frautas, de surroês, e de cajados, 
Atados com brillkrtíos maravalhas , 
Sonoros 9 bem facfante? ^.campatiud^ y.. 



< 



(Si) 

Com cascareis de guapos consoantes V 
£ assuc§ra'los-hei com pa^lavrinhas 
De mnito naõ-sentido sentimento' , (i) 
Com q,-aé » lendo- os ^ de mkn sejas Contente ^ 
£ eu , compbndo-fos deite nina can fói^a..*» 

Xonge de mim , iqedrosos Consoanteiros ^ 
Fleagmatieos na frágoff dos fYtrores ^ n 
Qoe díctais , por capitulós^ as Odes r 
Fliebo seu fogo tos negou avaro. 
Amo o Poeta » <|Ue emboccando a Taba i 
K NaÕ' SOU! mortal ( me diz )• ÂpoUo , ÂpoUo^ 
» Me revolvo as idéas , m*as escollie , 
n- B ordenadas à língua m'as envia* > 
Qoe assim cheia do Deos a Pythia alheada 
Pela bocca cxhalava o vapor sancto , 
Que da tripode ao peito lhe batia ) 
£ insano Ibte lavrava na« «Btraaka6««t.*« (a)* 

(r) On parle sans eesse dans notre siécle de 
sentinient p c*ast un gránd mot i et je soup- 
çonne qu*on ne le repete si souvent y que par 
ee qu'on ne l'entend pas. 

Geqfr» 

' (9^^ «i... Ubi vaticines concepit mente fVirore» 
Incaluit que Deo , quem clausum pectore habe- 

( bat. 
Ovid. Metamorph, v. 64o* 

Alguns Èbnki%09 jsl^- dizem y ^P-^ o«. naã faço 



Ka9 tem to^ Avellar «-que eu soo ja ios^^ ^ 
X ^e a minha Pergaiça enfastiada 
Boceja , • qner dormir ^ de ver o sério ^ 
O estofloagado texto d'uma carta» 
Qae comecei por mero desfastio ! - 
f oiS| boA noite : adeos [i)', que vou deitar^-me. 



bem em citar tanto os attt^ores; e que é dtes- 
luzir 08 meus pensamentos j o apontar as palavras 
lie outros^ que já a tinliaõ ditto : mas eu. que 
nessas trovas ^ me naô dou nnnca por talento, 
divino 9 que diz com sublimidade o que nin.* 
guem antes *âelle disse , allégp o autbor 9 se elle 
me lembra , e as trovas iràõ como poderem ,, ^ 
«teruidade -^ ou àtendapara embrulhar adubos» 

C>) Trop paresseux pour abréger* 
Trop occupé pour oorriger ,. 
Je* vous livre mes réverios. 



J^abandonne l*éxactitude 
Aux gens qai riment par jnétier%/' 
I>'autres font des vers par étude ^ 
' J'éu fais pour líie desennujrer. 



', > J •. x 
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S o N E T T O. * 



T 



jiiSTXS Cypresfet de sgourads rama» 
Horror desta fòyssina espessura , 
A t6s me enirib a minha Desrenliira^ 

O meu mortal Destino a vós me cHania* 

' « 

Nesta. rocliai em que ornar rebenta j ebrámaj 
Elejo abrir medoníia septdtnra , 
Em que enterre comigo a magoa dura*) (ma*' 
Com que a alma Intta^ ansente do Bem que a* 

Yòa, Troncos incGw com dor sentida 
Maviosa sombra a meu penar sobejo : 
Frio punbal, qúe me atrarcs&a a vida ! 

Ternas aves 9 eumpri eom mea dezejòf 
Tristes cantai ^ na amarga despedida » 
Que JA TO» doB, se Mareia vir naÕ ve|c. 



£•' muito usual n& idade de 1 8 annos sen- 
tir as penas tam aygudas da saudade } estaõ as 
earnes niàis brandas , e o coração co* as portas 
aliertas > para receber 09 tiros*^ Mas em 70,qi|e 
)Á por mim passarão) foi-se. ejafdureceudo^.e eja^ 
eorreiando o peito dcsQi*te> qn^e para BfUe ab^ 
bréclia o Amor, Ibe fora mçcessaría em lugas 
^ arco , e flecbas ^ disparar b^aa de a4«. ' 



*. 



ODE A VÉNUSv 

. Si • • • • mavis , Eryciaa riden»», * 
.Quem jociu circanivolat^etCnpidd.. 

õjE ao teu Nume offreci ,. piedosa Véniif,. 
O coração estreito em prisões de aço,. 
£ 96 amox^sas lagrjmas sentidas 

Verti em teus idltares &. 
Se assíduo servo ^ em teu sonoro t6mpIo>, 
Mayiosos hymnoii te enviei alados , . 
Entre cheirosas j. enroladas niiyens 

De estremados períVimes^^ 
Se ' a bemaventurar baixaste outrora 
Càm aJmo.riso 9. Q'am divino .bej o 
De requintado minto ,.affavel , meiga*} 

Teus leais- amadores. • . . 
Lembre -te o lonro íilho de Cinjras ,- 
Quando as selvas pisaste eià seu alcance ,« 
B quando 9. só 4e o ver terçar um dardo , 

Te estremecia o peito. 
Fàlle o Simoente , e os ulmos piedosos ,« 
Que,. curvados f o» ramos enlaçaVac» 
Bara acoutar os soffi^gos abraços ' ' 

Do mui- ditoso ÂndLiiséSi 
Ne Ida b^aatè Féaàs te olhoti^nua. • 



« *■ 
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Po6s£e AnacreonVe a vocal PoteM , 

Qae em galardão d*am hymtoò lhe cedeste j 

Volàntaria servente. . . • 
'S evLy que antigo devoto me acobarde 
Ante esta tua imagem iria > escâsfta 
De teu meigo fallar , meneio «iroso ^ 

Teus blho» denretidos l 
Eibque a teu ílllio y- e a seus fllrpoCs ptòlljMs 
Abri no peito campO à aljava f nteita > 
Qae a Ti ^ qne às tuas Nymphas, da aorea lyrar 

Votei todaá as cordas ! 
Forque naõ péço ^qoe tto a mim descubras» * 
Qualem Faphos J^èJuíes- 1^ quando em tomo 
Do cesto poderoso te surriem 

A« nuas^ Kzas Gradas ! 
Mas sou eu digno ! . . • Dobrarei oiPreudas |- 
Votos pendurarei cheios de affeoto ^ • 
Escreverei nas- iiaiAortatos paredes 

-Esenil^âaS devota ; 
Encurvando os joelhos importamos , 
Teu Nume dobrarei* Qne assim ibi digno" 
Esse esoulptbr rebelde aos teUs festejos | 

•Quando te orou prostrado ', 
Qae , esquecida do atroce menosprezo ,- 
Na fria estatUa espiritos soprasses •— - 

Já se aquece o marfim , h^sdes as Veias 

• • • 

Entre a pé&e resalta6-^ • • • 
Ja a bocca se avermelha , ois olhos Ittseio, '••- 
lá se descurva o blraçô r«tardlo. • « *^ 



v*f 
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Sa Cngita in^Bta a Toi atropeHadA. 

Pcora encetada « Tida. «» 
Eu deTaneio l O dardo flamínejante 
Que me i^rou b peito , Amor iniqoo f.- 
Em lagrimas de amantes delimceoft ^ 

O tinhas temperado. 
Tanto naõ peço.9.o]i Deosa, só sopplico. 
Ob^Bfosas f ajndai-me. Aqni comroAce • 
A dnlcisoiia TO ámei^dora 

Trazei do brando Phebo^ 
'Ayiella mesma ^ que soltou snare 
JHas ^ibeivas do Ampbiyso , quando a. Jorm^ 
Derreteu as coléricas ringiuíiçat r 

A quebrar- lhe o ^estorvo» 
Essa Toz peço Ve se outna índ&há mais doce ^ 
Ets^ ^qneiro. Co* eUa intente > anbelob 
6upplicar » ameigar a Cytheréa 

Que: aos itotos. meus aspire» 
y enns , Vénus 1 £)h. Deosa da temura^ 
De branda compaixão perenne fonte v» 
5enbi>Ea das beaévsolas florestas ,, 

Das. sombras namoradas : 
Desce a meus olKos das Oljmpias nuTCsns*. 
Fase reliz.com teu. divino rosto, 
per Ti , oh Diva y endeosado seja. 

.Teu serro ardente ,. 
KaÕ temas o sorriso malioioio 
D98. en'vejosos Deoses. Se o receias 
Toma afoQ^a de Anaida i q^e a mindo. 



• • 
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Tor Cyptia a tere o Ot^e^ 
EQa tem m douradas » moUes tranças f 
Qne Adónis tantas reses , pelos bosques > 
Te 'desembaraçou de liumida reina 9. 

E.de amassadas flores : 
Seus olbos como os tens dardejaõ gosto 9. 
Qne aquece », que inquieta o assento da alma >> 
Da boecft virginal correm->lhe algemas , 

Conko as com que tu prendes. 
D4-me qu0 eu possa » em teu disftuece illoso % 
Beber dos lábios seus o amanjbs riso ^ 
^£ ás pisdibiandas rosas de seu rosto* 
Cliegar a accosaihce : 
D4 a meus f^unintos braços ^ que lhe cinjiiS 
O ebúrneo collo 9 irolnptnoso goUlsõ }. 
Onde aeerbos ondeaÒ separados. 

Os. naõ teocados pommos» 
Mas qmJ estranbo. som seou^re no templo f ••.;. 
Que encanto emmeus sentidos .'••« Eisque asawsi 
Mór perfVime recendem L • . ( Que alto assombsolx 

y olTem mais clara flamma l 
Faustos sinais os ares alToroçaÕ.^ 
Despem os Céos as noToas descontentes \, 
O Sol accende em chamma áureo «rosada 

O festivo borisonte t 
Os prados se omaõ de matiz estranho %, 
NoTa esmeralda vestem as campinas p. 
Z os trcmoos desabrochas liovas ílotes 
' TéU copada lautiu 



(3&) 

Qitte ouço ! Lá 8Òa a porta do alto Olympo ^. 
Sobre ò^ bumidos qaicios bipatentès i-* i 
As colnoinas avisto de diamante y 

Òs sólios de carbanclo. 
Os Peoses assentados radiosos 
A attençaÕ immortal.com gosto indlnao^ 
A* celeste harmonia 9 a vista pascem 

No subjacente mundo. 
£evantaÕ-8e as menores Divindades 9 
E em longo fio aos pórticos caminhão ;* 
Todaa turba divina corre 9 vôa y- 

E correndo recresce. 
Os átrios 9 as arcadas se povÒaõ $.^ 
Mil fileiras de alígeros Cupidos , 
Flóreos arcos travando ,. os ares rasgão ^ 

Cortejo brindo alegre 5, 
Por entre elles y em rápidas choréas**}- 
Os Jocos a os Prazeres vem dançando. 
Diviso as Pombas y. e o doirado coohe,. 

Com à*b'ella ErVcina," 
Eis-' da alta' eoncha assetteando airosa^ 
Vem , c'òs rayos azuis dos olhos lindos ,- 
Homens: , e Numes. Que gentis feridas J . • ,- 

O Filho desenvolto ," 
Aqui y alli o scepli^o meneando ,. 
Manda aos Amores despejar aljaVas , 
Sacudir pela esphéra os fachos vivos , . 

Té que os ares se inflammem. 
€omo vem. sobre nós' a ardente chxLim U 



Amorosas íaisoas nos relaxem ,- 

Nos aocendem , nos lavraÕ pelo sejro^, 

A dar rebate ao sangae l 
Qaal vivida inflaencia omni-parente 
Se espalha , e desce aos penetráes anciosor 

Da Madre Terra l Olt eomo aviva , e enfeita- 

A. . 
mniunera progénie !' 

Betambaõ nas lidadas of fícinag 

Eccos gostosos de nascentes almas , 

Qtte novos corpos aliabitar se espalka^ ;: 

Acode vida aos gommos» 
Nos dobradiços ramos balançando- se ,. 
As ternas aves ,• enlaçando os bicos ,. 
Bx^-sentem já , no estremecido arrulho )« 

Os propinqnos prazeres :- 
Co' as auri-^verdes caudas escamosas 
Os Tritões arrazando as ondas crespas 9 . 
Trás asbellas Neréas se arremessão ., 

Bm concertados pulos : 
Os felpudos',., capripedes Sylvanos >. 
Affittando as cornigeras orelhas , 
Chammas os olhos , descomposto o passo >^ 

Se entranhaã pelos bosques. -«• 
Salvai-vos deste abrazador dezejo ,. 
Nymphas 9 que os lizos membros de .alabastro 
Banhais na Ijrmpha pura y. ou- mál da vista 

Os Recatais dançando. • • . ' ,, 

Aqui descem ^ [ Que instante deleitoso l)^ 
Os alegres Amores j' qlie saltando 
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Travesso riso me olliaõ. 
Com mil séttas sobtís i que liumedecéraõ 
Ifo mel Qymetto , e na Acidalia fonte ',. 
Me emplomaS todo ^ embebem-me as entranHas 

De insólita doçor-a* 
Eis desce contra mim ,, buscando a to^rra , 
A Cypria concha... Amor ! que aSavelme olbas !. 
Co a ponta da aza » a pomba do alvo j^ugo ^ 

Me afíaga meiga a face. 
Amor ) Amor 2 Que vejo I Quem condores f 
Vénus tomou de Anardá o gesto lindo ? 
!Naõ. — É Ânarda • Anarda. Saõ seus ollios * 

"É seu grato sorriso» 
Naõ sou em mim. OE Deoses ^ acuji-me*^ 
Tanto prazer no seio naÕ me cabe i 
Tela alma me transborda 9 à boçça estreitait 

Vem de tropel as vozes. 
Ah ! que incerto naõ sei por onde encete..** 
A Gratidão... o Amor... tanta estranheza — -** 
. Vénus f, no meu enleio 9 naÕ nas faUas 9 
Vé meu santo respeito» 
Jove a teus votos sempre amigo y affavel****- 
Ah ! nunca Adónis 97 nunca Marte &ios«»< 
j^7anca o Sol vingativo te desctibra 

M9I- roubados deleites* 
Nova Fsyquis , Amor^ naÕ-cariosa> 
Te abrace eternamente affbrtunado.x 
Cupidos I a}udai«me ar ágradecer-l^e 
Favor taõ sem medida* 



!••> 
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SERMÃO 



COM SUA NOVIDADB. 



•L ji£6AVA uto Cura} o em séu pregar dizia t 
«I Tem meu' semiaõ tret pontos , e declaro 
Que ea entendo o primeiro ^ mas tòs nada* 
Eu do otLtro nadaj e "^òs entendeis tudo» 
Ora* ( ]>eo3 me perdoe ! ^ do terceiro 
Nem eu , nem tòs> pescamos cousa aígumst 
Vamos Ter. O que éu muito entendo , e quero p 
E a que Vôs tos naÕ dáea por entendidos , 
Ê cnidiar nos concertos 9 que precisão 
As cazaa em que moro. Ora o segundo , 
Que ò pôr no ôlEo da rua eu a minlia Âma^ 
Vòs o entendeis 9 mas nada entendo eu disso. «* 
O terceiro...» tem dente de coelho! 
IV em eu^; nem tos, V^oês j gente abrutad^jt 

Pelle entendemos nada* 
Xa vo-lo digo jà. — — E' o Evangelho.. 
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ODE. 

Em ai5 de dezembro 1784 » dia de meils annos: 

,. , — -í 

.^.. Mea nec Faíerme^ 
Temperant vites, nec Fonuiani 
Focala colles — — — « 

Horat ^ lib, 4r o^- ^> 

Mi^h-^— — il^. I I ■ ■ II. I I !■ III! I 

\Jp%H podérji dizer co^ amigo Horácio : 
• Tráze y Rapaz , decrépita botelha , 
» Qoe sob o Cônsul Manlio foi lacrada |, 

» I^apa festi'sros bródios .' > 
Mas qi^cm perdeu, como eu, na ingrata Fafriãr 
Os iiaõ'Çulpados bens, naõ tem na adega 
Fxeciosos Falérnosi. da tavejciMb 

Bebe as cbilres surrapas. 
E quem me tóllie, de chrisma-las hoje! 
Pe as chamar Carcayélios, Malvasia? 
Menos Bispo sou eu, que o Taverneiro, 

Que o cbrismou. por Borgonha? 
Brindo pois co' Borgpnha ao meu Dorindb v 
Dorindo 9 que com Mareia , Anfriza e Alféno , 
Monrou meus Lares 9 e tornou, eterno^ 

O dia de meus annos? 
€omo Augusto , e Mecenas , C Grandes nomes ! ) 
Vinhaõ sentar-se à naõ-sobeja meza , 
S desfransir as frentes negociosas 

Co* ^achoixento Vate. 
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h cóga Deosa^ que baralha as sortes^. 

Qae sem tino arremessa os bens aos néscios 9* 

£ os prudentes subjuga com desgraças , 

Naõ me acurvou de todo. 
índia a meu lado os olhos me requébraV 
Co' a taça em punho ^a nitida Marfísa y 
£ risonhas y a escolha lhe engrandecem ,, 

Ms três Irmans formosas. 
Inda no eoraçaÕ fortifíeado 
Co*^ a san phiiosophiay larga brecha 
Naõ pode abrir ,. com todos os revezes y 

Que lhe assestou irosa. 
Os- eoràdos amigos > que se esperta 5 
Co*" picante vapor do accéso Baceho ^ 
Chamaõ as Graças 9 chamaô a Alegria , 

C*os polidos donaires^ 
ItOUiros fr^heivos ^ àe malino» oHios ^. 
Aqui f alli oi aroos encarando ,. 
Fox virotes disp ar aõ Bota -fogos 

De namorado estremo •* 
E debatendo as azas de alvo arminho 
£m redor das entranhas (que encravarão^ 
G^os alados facpoês ) à. labareda 

Daõ soUicito alento, 
Ainò£ por entre os copos adejando ,. 
Sacode o facho ,^ e cobre dê- faiscos 
O ahno licor de Baceho, que nos peitos 

Vai atear incêndios, 
fijondandãas boccas das geuth Ponzellaâi. 



< ^ ) 

Vejo 08 Kisos^ o» Jòoos praionteiro»^^ - 
E Vénus 9 .que IKes banlia de caricias 

Cada falia que sóitaõ : 
Mil acesos Vet^yos , despedidos 
De inqaietas eutrankas ^ se deii^amaa 
Se cnuaõ 9 se af>aÍroaÕ > xé qae cspiraõ 

Ante as frostra^as portas : (i> 
Dos olhosf qtte chammejaõ f, saKem vistas 
Exploradoras , qae calando a ftarto , 
Por empoladas cassas (s) , vaõ sentar-se 

~ Sobre apressados peitos. 
Também ta , se aqui foras » raea Dorindo ^ 
( Bem qae a táes golpes doro | e oallejado > 
C*ttm pontapé ^e Amor 9 darias fácil , 

'Derretido suspiro» 
Co* motim dos saúdes f qae retinnen» f 
EsToáçaõ es trépidos Amores^ 
E 08 apertados ânimos se estendem ^ 

Para Hosp.edár-te » oh Bromío» 
Eroé p Nyctilea riti«comado ^ 
Ta de Vénus sustento , e companheiro 9. 
Vem alagar os corações sedentos ^ 

Em mires de ^deleites» 
As almas nos esperta , que enfraquecem^ 
Com amantes branduras ^ saltem fora 
Dai moUe bocca, em vez de vaõs requebros^ 

Os cantos da Alegria* 

(1) Portas do coraçaâ. Portas muito oonlieoii* 
das dos suspiros; •- (s) Fichur mtnteurs^ 
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A masL Tia TeUia, Donzâla, mvito ATarenta» 
qae por sna morte deixou tnnXá moédUu a ca* 
da ama de saas $res ndbfriíihasp Maria ^ Feli«. 
cidade'^ e Margarida* 

•A LM A Ckrifltan , c'o bem>liaTer caiada 9 
Virgem e Martyr de carnal desejo 1 

•s 

Que excepto algam abraço , ou algum bejo^ 
Do folf^edo-riril foite privada* 

Em dinheiro amaar toda empregada 

De berras te alimentaste j e de abadejo) 
Craél â4 contra a pulga , om perterejoi 
Tranca a pintot por ti foi morte dada* . 

Anjos > « Cberabins à tna sabida 

Do corpo , a boa-TÍnda , com mesnra 
Aasgada , te annunçiaÕ j mui devida e 

£om repiques , o Céo na excelsa altura 

Do campanário sejui^ celebra a vida> (ra. (s ) 
(Que abyeAv^rbaX(?)às sobrinhas menosdu* 

(I) A verbal da testamento. 

(a) Vamos devagar , e entoado. Este dura 
concorda com a vidft das sobrlnbas^ e u^ô co'a 
Vcròa, 



o D E, 

£ia aSdesembro de 1799 dia dos meus annns. 



»i 



Tárdiora íata te votis manent. 

Horat, ud Canid, 



-- • ■> -*''■ 



JLI A 8 x^eiras do Sena tam fallada. 

Se estendo da alma os olhos 
Até a branda El^sia deleitosa^ 

Que assumptos tam- magoados 
Descubro à saadada sempre^ viva ^ 

No centro de meu peito! 
O destejqro , era que vivo desvalido , 

A's{ meigas formosuras, 
<Jue là deixei na Elysia sempre-amada. 

Avulta a graça , as prendas, 
Assim parece mais frondoso , -e vjei^de ^ 

O Plátano copado ^ 
Na ourela viçosa de um ribeiro , 

Além db áridos «rmos. 
Ahras Nymphas do Tejo delicadas , 

Qae 9 c'os brilhantos^lumes 
De vossos lindos ólHos engraçados 

Abrazáes tantas Troyas 
De almas «squi^as^ corações rebeldes^ 
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N Xembrai-vos de Filiulo^ 

Do Vate , em ^ueinfiuisteis Delio canto \ 

Po Vate, qjtte as primicias 
Vos ofiertoa da mal- experta lyra. 

Oh. TÍnde ^ vinde amenas 
Consolar nes4e dia de seus annos ^ 

Enójos de Filinto. — 
Bepois que. o Fado eterno consultarai 

AceiTca de meus dias 
Essas tues desdeatadas fiandeiras^ 

Disse Atropos a Clotho : 
« Esta estriga que rés, na Styx molkada 

Por um dos dons extremos « 
P«Io outro com caricias afiagada 

Por Vénus , pelas Musas , 
Xal a tenjB de fiar para um Poeta * 

Das mordas là do Tejo. 
Assim lA a deu o Fado. Poém na rétSL 

Qual , mais te aprfts , dos cabos* 
^ o Cabo da ventura iDgo fias 9 

Seràõ annos ditosos 
Os que Filinto encetará da vida , 

£ os últimos aziagos. 
O contrario será , se a estriga voltas. 

Com tal eondaõ foi dada. » 
€l«lho a cingio na roca por tal geito^ 

Que £úi feliz em quantd 
^9|;tQÍ da Elysia os ares \ desditoso , 

Mal (^e os per Ji ao^iente. 
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S O N E T T o 

TRADUZIDO. O) 

JCiU toti ( gritava Ap6]lo a Daplme um 
Âtráz d^la» sem fôlego , ccxrreiído 9 
E a longa Ladidnlia descosendo 
Das jrmras perfeições 1 qae posstda. ) 

Soa sábio de na8cenç'a; e da FoesSm 
Deos* Ella aos Tersos o nariz torcendo. 
Fugiam (Âp.)Tócco a Lyra* (Da.) NaÕ entendo. 
E I dando aos caloanliares , màb corria. 

( Ap. ) Sei o pTéstime à Lérva ibáis rasteira ^ 
E soa da Medicina o Deos famo60«.«« »» 
jMal tal paJaTra ouvio Daplme , voava. 



: u Vé qne {>érdes co^ essa asneira 
/•Um Deos galan 9 robnsto^ e ^andio80« 
Qoe Daphne C aresto) ^ cara lUe virava* 



'I ' '■ 



(1) Este sonetto é tradosido d 'Hm sonetto de 
Fontenelle « qae o tradnzio d'oatro. sonetto de 
Aegnier des Marais , qne começa* «— i— Ferma , 
Aiceva ApoUo a Dapline bella. 
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AO SENHOR M. J. DE C* 

^-— Neqae ferrídís 
Pars inclusa caloribns 

Mandi , nec Boree finitimom laíma ^ 
Parat»qtte sole nives 

Mercatorem abigant l hórrida callidi 
Vincoot eq^ra nayitffi ? 



V-iypRiNA , ou louro néctar. 
Que do peito os cuidados aiFugenta 9(1) 

Trabalhados manjares, (9) 
Da Lyra c% sons } das aves os gorgeiot 

NaÕ mattaõ sede de ouro y 
Qtte se aSTerra nas intimas entranhas ' 

i '. — U. 

(i) — «— Neque 

tíortalet aliier' diffugiunt soUicitudines* 

fíorat. li 6* ?• od. s4» 

(ft) . — Non sicule dape» 

Dnlcein iel§l)oral>ftPt,anpor«nL» «-: Id4n*^ 

X 
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l>e88e torvo avarento 
A quem nanca^ nps olhos sempre à 1'éTta , 

Coou plácido Somno : 
O Sonmo » que antes busca a choça htunilde 

Do simples Pegureiro y (i) 
Do que os dourados tectos dos Monarchas* 

O que em riqueza excédé 
Quanto Africa possuo , e^nda áureas minas | 

Que virgens guarda a Terra , 
Bem que quasi dous terços da Cidade 

Abarque o seu olcaçar^ 
Se o Nume 9 que ás }eis todas dá de rosto , 

NSCESSIDADE dará , (ft) ' 
Os cravos de diamante nelle enterra ^ 

Sua alma alli captiva 
De sustos senaõ salva 9 e & cerviz sua 

Curva sujeito ao laço , 
Que f com certeira maõ lhe atira a Morte* 

Oh quiinto com mais sizo 



mm 



Ç\) -^ Somnus agrestium 

Lenis virorum non humiles domot 

Fastidit. 

Horát, HL 5. od» 14» 



s 

(i) ' — Seva Necessitas 

Clavos trabitles y et cuneos manu 
' Gestans aheoa «- Mem* HL u oi* 35. 



(3) 

O Scyíhá guia a casa ragabanda , (i) ^ 

Onde mais se lhe alvitra l '^ 

Qoanto aprouve melhor à Natureza 

Par campinas sem- marcos , (>) 
larooras djam só aimo , (3) aos daros Getas! 

O mar ergaido em serras 9 
Oa ^ndo o Arciuro desce 9 ou sobe o dpro 

Ao sábio naõ demove ^ 
Contente da sua áurea mediania : (4) 

Pedrisco , o naõ assusta » 
, Que as esperanças quebra ao Vinhateiro , (5) 

Nem crestadas searas • 
IVem burladas as árvores de fVuctos ; 

Arda o Sà\ 9 gele o Hynvejino « 
QtieháqueenQJ.a.lopossa|?Oe bens, que elle ama 



(i) Quorum plaastra ríte trahunt domos. 

Horat. lib* 3. od. s4* 

(s) Tmmetata quibus jngera. — Idem. 

(3) Nec cultura placet longior anno. -«^ Idem^ 

>». 

(4) Desiderantem quod satis est ) neque 
Tumulttiosum sóllicitat maré, 
Nec sa^us Arcturi cadentis 
Impetas j aut orientis Hasdi... ^» Jdcm^, 

(53 Nou verberat» grandine vinea , 
Fondosque meadas.;—» Idem* 



(4) 

Iqimortáes saõ ^ como elle. 
Homem só tu feliz l Homem só ricco ! «^ 

Se as honras ambicioB&s., 
Se os Palácios* qp« póçaõ pelas nuvens, 
, Se a ambrósia , e doce néctar 
O peito naÕ contentaõ ^ que se nutre 

Só do tranquillo abono 
Pa oonscicncia san , do mal lavada y (i) 

Com qae íim solto o panno , 
A correr mares , â mercê de Eólo ? 

perigos apalpando , 

* 

Por colbér os thesourós de mil climas ? ' 

Debl de himpoõ riquezas 
Na alma > em que sôfrega ânsia a fio nasce, f a^ 

Táll a 9 ávido mercante , 
Desde a Auroi h ao Poente , o mar iroso ^ 

Cerca do Norte ainda 
Até à Maura areia, meio mundp i 

Com Ímproba ^diga\ 



•*i*OT*Í 



i%) Ikteger vi«itt , soeíeris ptirus. 

Horat, lib. 3. od^ a4* 

(a) «^Scilicetimprobfle ' 

' ^ Crescunt divitiaâ i taimen ' 

X^airtie «escio qaid ^emper ab est f^. "i^^ U, 

Crcscit iadulgens. sibi diriu lijr^ffPps. , 
Neo sitin^ peliit» ^' Itlcm* 



C5) 

Vái > se o póJes t fugindo de ti mesmo.. •• (i) 

Mas fugir te é vedado 
'Do Sobrosso , que te urge » e Sòbresalto y 

Que do baixel o leme 
Menea a bel prazer. Mas ea que a Musa 
Ama , farei qiie os ventos (•) 



mm 



<i) — Fatrle.qtiis exal 

Se quoqne fugit ? 
Scandit asratas vitiosa naves 
Cara. '— Horat, Ii&. 3. od» &4* 

(a) Mnsis amicús , tristítiam et metas 
Tradam protervls in maré Creticum 
Fortare rèntis. — Horat» li 6» u od. a$. 



Farece-me que os estoa ouvindo , certos Dou- 
tores , dizerem com desdém : u Foi bazófía no 
m tal Filinto 9 alardear um chorrilho de citações \ 
99 Bietter-nos a cada instante 9 o seu Horácio a 
» oara » e...«. » — DéTei» ( llies respondo > 
saber ^ meus Senhores CriticoSs > que perdem 
comigo o desdém , e o feitio delle. NaÕ ha hi 
cousa que tanto me divirta como é o palhetar 
com certos Censores , como VV. mms^ e nisto do 
Horácio muito melhor^ e com mais gosto. Jà dci 



(6) 

FcwAlbioii semeiem mensjteanrer: 
Por 41bion , que agora 
Tisiphone latribnla ^ e qtie esmorece 

- Com ver » oh C*"* , os lenliot r 
Que appoorelha o mimoso da Fortuna. 



Iiá muito estaõ VV.mms informados , que ainda 
'que sou máo discipnto, tomei por Mestre a Horá- 
cio 9 e cada Téz que faço algmna trovinha » se 
depois a leio , e deparo nella com algnm arre- 
medo ^eu y fico mr\is satisfeito do arremedo > qne 
da obrinha tal , e que janda. Honro-me tanto 
com esses arremedos, que o meu uiòr desejo 
fora que tudo quanto eu escreyess& soubesse a 
Horácio. Se a VV* mms IHe naõ agrada y lie por 
que hà difíerentes gostos neste mondo } nas gos« 
taÕ disto , outros datjuilloy 



4 



(7) 



9 



S O N E T T O. 



•LN AStl. «• L<^go a tneos Fáes OQstou dinheiro ■ 
O 'baptismo, (i)qiie Deos nos dá de graça* 
Tire uso de razaõ* — Perdi a graça — « 
Dei- me ao rói -^ chegou Paskoa-^ dei dinheiro. 

Qaiz cazár c'*ama Moça. -* Mais dinheiro. 
Brinquei com éJIa. — Nad brinquei de graçA? 
Qixe aos nove mezes ^ me custou a graça 
Fm» o Mergulha dor (a) Cappa(3] e dinheiro (4) 



(>) Les prétres nous prennent en naissant , eS 
ne nous quittent pas méme en mourant \ ettouf 
cela , pour de Targent. '^ Le P. du C, 

' (&} MerguihavaÔ ( naõ sei se ainda hoje é a* 
moda ) as crianças na pia. Lembra*me9 ter risto 
o Pm Manoel que é clérigo , Cura entám da mi-^ 
nha freguezia ^ metter um filho de Joanna Uosa 
tam atabalhoadamente na agua, que lhe amolgou 
os testos c^^um encontrão , que lhe deu nà quijta 
da pedra do baptistério , de que o rapaz nunca 
sáron. 



Morreaminlia MoIIiér. — Naõ lho achei graça: 

. £ menos graça no arbitral (5) diivheiro 
Da Oílérta ^ — que o Prior {6) naÕ vai de gracâ« 

Se o ser Christad requer sempre dinheiro, (7) 
Como cumprem com dar graças de graça (8) 
Os que as graças nos rendem por dinheiro ? 

GllAfrENTB DB OllVEIRA E BASTOS. 



(3) Quem quer Cappa muisricca í e todos a que-; 
rem por se naÕ exporem ao risinho do andador» 

(4) Dinheiro pela Cappa i em rez de Cappa e 
dinheiro* B* figura muito tririal no» Poetas p 
«orno o moUm et montes de Virgtlio por monã9s 
magnce molis, 

(5) NaÕ há hi regataõ) como um Príoste-* 
dizia o Lobo moderno n *um Souetto. 

(6) Fertilihus Domino priori •« — Horat« Ub» 
•• od. i5* 

(7) Quasi vulva mulieris. qu» numçuam^ ete* 
ISãlomon in Proyerb* 

(8) Quod grátis aceepistis grátis daêe —» 
€. Paul. ' 

(9) Vendem ?— Vendem^ e re-vendem.^*— Se* 
naÕ diga- o ea« 



(í) 



3DESFECHO POÉTICO, (i) 

— — Credat , Compadris f et istad 
Certum Kabeat, ferturquod vates nemo sobradi 
Levantasse cazas. Imo experientia mostrat 
Andare lios míseros semper pingando, nec nn« 

(qnaniy 
Qiia matent fômeiâ , Tel panis habere íktiam. 

Queíxuminm* 




Como vem sereno, ladeado, 
I>as Musas 9 pelos ares deslizando , 



Ci> I-er a fio discursos sérios sò o uaõ profundos 
estadistas , oa Pliilosophos de franaidas sobran- 
celbas. Ora eu (que a pezar de -infortúnios , 
desterros,, e pobrezas } escrevo para gentes de- 
seiíFastiadas , e escrevo para desenfastiar-me a 
mim mesmo, vou entremeando as Odes sérias com 
estes acepipes', se lhe naõ acharem gp^aca ,serátÕ 
ão meu parecer, que lhes naõ acho maita. Para 
^uc af asestepois P ( me dirá alguém) Para ac- 
coaunòdar a^ui nestA neta ( lhe respondo ) tam 



♦ 



< »o ) 

I 

o SenHov Pliébo ApoUo l Pela pinf b ^ 

O conheci , mal o aTÍstei de longe» • 

Eis se apeiaõ da lÂcida qnadríça , 

Batem à porta , e entrados já no páteo f 

£níiad a escadinha ap canto esquerda. 

Sobem de paf uscada< — Eu de barrete , 

£ os surrados chichéllos arrastrando 

Os recebo cortez 9 lhe offreço a Gaza «• 

£i-los sentados. — Mui sobr^ano , e dino 

O Deos f que cria o ouro ^ e cria os vérsoa 

Assim se explica. ^ • Venho de propósito y 

Os dons offerecer-te , q'*© possuo. 

Que dezejas de mim ? Dize-o sem pejo, 

^aÕ gosto de acanhados ; pede afTouto i 

Que esse teu termo honesto , e cans honradas , 

£ mais que tudo , os gratos elogios » 

Que me tens dado, e às nÓTO Mocetonaa»^ 

Muito hà que estaõ por ti mercês clamando. 

mmm Eu f meu ricco Senhor 9 ( tomo «m resposta ) 

Que lhe posso pedir? — Dé-me dinheiro > 

Què é só quzinto me falta : que os táes r^sos 

pé- os Tcssa mercê aquém Ih 'os peça » 

Para castigo seu , e inveja alheia. ^-« 



pedacinho de latim, que li n'um dos meus alfar- 
rábios. -— N^ec çuis^uahi est illustrium poeta^» 
rúm y qui non aiiquid operibus seriis stiio r»- 
mhsiorc prcth^erit. •« Statius , Stelli», lib. i. 



(11) 

Ficou mftmmado o Deos do rerde Findo } 

Q&e tal retruque , d'am Poeta velho 

Nunca oavi-lo ciudoa. Mas disfarçando ^ 

Madou eonversaçafi , e disse a Clio : 

tt Tu , qmi sabes que género mais ama 

De Poezia , e em que elle mais se frzérce ^ 

Tira-o dessa algibeira | e da- lho a rodo. h 

Mai lampeira ã Mocinha desenrola 

Odes , mais Odes t mais.... Deos nos acuda.' 

Deito a íYigir gritando \ *^ Senhor Phébo ^ 

Guarde as Odes , que de Odesjà me enfado » 

£ mais do qae eu , se enfadaõ meus Leitores. - 

Corre a Musa traz mim — pelo rabicho 

Me agarra eo' as maõsinhas de alabastro ^- 

(c Escuta , escuta ( diz ) meu pobre yélho \ 

Olha estas goápas Odes , escolhidas ^ 

Entre mil de estrondosa bandarrice : 

Saõ três 9 para os teus grandes ires amigos i 

•Pinheiro , Britto, Olindo, que o salgado 

Neptuno vomitou do verde bojo. . • . »- 

— Âdeos y Senhora Clio ; gratifico- a. 

Ciuú. abraço y que eu dè em cada um delles^ 

Bem rijo ) avanço mais , que com dez Odes* 



( »») 



ODE 

A' FELIZ INAUGURAÇÃO 

DA ESTATUA EQUESTRE 
DO FIDELÍSSIMO REY DE PORTUGAL 

DOM JOSÉ I^, 

No dia 6 de Junho ^ de tjjó^ 



Tíon immeíenti inarrooriLns stiper ' 
£x sBre signum L^sia consecrat \ 
' Josephus ille est quem sonor^ 
Per populos agit ore Fama : 
CobIo inserendas síc PatríaB Pater 
Princepsque terris incolumis diú 
Spectetur, aBternumqiie regnet 
Ia domina Reparator Urbe. 

Ant, Mathewon de Curnieum 



A 



S correntes auríferas , que entorna 
Pa Urna -undosa o Tejo , 



Na estrada 9 que soberbas enfiaraS 9 
Se i^eprezaõ de assombro 
Ante a- praça Taidosa de Ulisséa. 

Qual TÍa o ilavo Tibre laureado 9 

JVa septicóUe Rnma , 
De Anciãos Herdes magnânimas ettafnali $ 

"E y honrando-Ibe as virtudes , 
Bejava as bases dos ufanos bronaés. 

Naõ dá glorioso nome o Ócio braudo : 
For Íngremes atalhos 

ilompe o Varaõ altivo , que procura 
Ter fama encanecida ) 

Que se onça nos TÍndouxos mais distantes* 

Assim os Decios f pródigos da vida, 

E os Cecropios Monarcbas^ 

Feia Pátria animosos se votarão ^ 
E , em pacifica empreza 9 

Assim lidoU Solon , assim Licurgo* 

O radiante esplendor da Majestade 

Acaba c'o Reinante : 
Sò à pezar dos annos briUia egrégio 

' Seu nome saudoso , 
Se elle o soube esculpir em almas nobrev 

No concavo da Tuba Mantuana 
Ondéaõ hoje ainjân 



V; 



.(»4) 

Do pio Heròe os sempre claros feitos } 

E 9 na sancta Soljma 9 
Gaerréa ainda o Capitão illastrte. 

Sim : dignos Filhos do immortal Tonante ^ 

Vos demandáes meus Tersos* 
Eis solto a voz » eis lanço maõ da Lyra s 

. Do bifrente Famasso , 
Cos dons das Mnsas , tos farei eternos. 

Dái lagar » Antoninos ', e Trajanos , 
Ao nOTo Páe da Pátria } 

Com arrojado salto o Tâo transpondo 
Do Tártaro inyejoso , 

Jo8^ , deixa apoz si os Alexandres. 

José magnânimo entre tos sublime ^ 

Entrando gosta o néctar j " 

E na anla marchetada alto repousa (i). 
As Musas apressadas 

A festeja-lo com os Hjmnos correm. 



(1) Hac arte Pollux , et Tagus Hercules 
Innixas 9 areeis a tigit igneas : 
Quos inter Augustas recumbeni 
Purpúreo bibit ore néctar* 

Horai. Ub. JIL Od. 3. 



(i5) 
A Fama com cem línguas pragoeírtt 

Atroa, o azai convexo. 
As Virtudes se alegrão , «e gloreaõ 

No bem medrado Alumno 
Da sua sapiente, alma doutrina. 

Todo o Templo do saõ Merecimento 
Se alvoroça , e revólre : 

Em tropas , uns aos outros se perguntaõ , 
Os Vapoés excellentes , 

Qaem dà tanto.rumor ao manso templo ? 

Erguem-se do alto assento , os degrikos d^em ,' 

• Amiudando os passos^ 
-^oaõ segando , Manoel aíTortunado , 

O justiçoso Pedro , 
O graõ Dinis , os béllicos Aflonsos. 

Musa, que ao brando Orpheo,no fausto OHeilte, 

Em braços acolheste , 
E a vos suave , douta modulaste , 

Sostem meu canto agora , 
Move na Ijra a trepidante dextra. 

Alto Varaõ , de respeitada frente , 

Os graves passos move 
Ao novo Semi-deos encaminhado 

É Joaõ Quinto , o Grande 9 
A quem eseata o Valoroso Filho, 



( «6 ) 

c Fizeste o que naõ pude. Cinge o lenro , m 
i9 Qae o Deos ^ que aqni nos reg^ f 

I» Guardado tinha , para quem , com 1>río 
» Os Monstros atterrasse , 

>i E á Virtude , e à Sciencia Altar érgaesae. 

» Dos ditosos Vassallos Rei ditoso , 
» Abre virtuoso exemplo 

91 Para a tua Naçaõ , para as estranhas i 
>f E longas eras vivç , 

» Adorado dos Bons , dos Mào€ temido* ir 

Assim disse : e Minerra que honrar traça 

O Heróe do seu en^ipo » 
Depõem a desgrenhada Égide torra > 

Ligeira. Divindade 
Dà dois passos > e 4 pOrta Empjrea aponta» 

J^*uma áurea nuve eis desce ao ricco leito ^ 

Em que o Tejo recóàta 
A verde testa do diadema ornada , 

E às Tágides y que escutaÕ , 
Sob*rana ordena heroico^s lavores. 

• Tu y nas ( que eu te ensinei ) telas fallantea 

> Recamarás y Lagéa , 
a De José Pio a {^ròvlda Abundância ^ 

» O paternal carinho 9 
% Com que acudio á higubre Lisboa % 



i 



o?) 

Qnaado msgado o seio em mil Torag^ent . 

a De flammivomo alento , 
Do Vulcana, e Neptuno aconietticla » 

» Tremeu nos duros eixos , 
E de cinza alastrou a coma de ouro. 

Quero que Tu, OIroida, n 'outro quadro 
a 'M'o bordes destemido » 

Calcando com pé firme ásperos abrolhos 
B De níalévolo Embuste : 

Sàja radioso do vencido assalto* 

E Tu, que em imitar- me te assinalas f 

» Destríssima Orjthia , 
Co' a sabia agulha as ocres enleando i 

9 Tira na tela ao viva 
A Sciençift 9 voLtando aos Reinos Liiso#( 

Os Lyceos despejados de cbiméras j 

s E de inúteis ambages } 
A clara luz no centro desparxida 

> Dos penetraes escttros 
Do recôndito estudo | cmmaranliado. 

Vòs dareis alma à seda^uri-mesclada 9 
a» Cos duradouros feitos , 

Em quanto eu a laim tomo a empreia altiva 
9 De inspirar novos cantos, r 

Do novo Augusto t a novos Mantuanos. n 



/■ 
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S O N T T O. 

MO TTE 

^anto pôde Um Ciúme attaiçoftdo^ 

6LOS8A. 

«LJjÊSPS a Kéméa x^elle , arroja a maása 
Alcides 9 que na Hervada veste ardia $^ 
Lava-se em sangae , as carnes arrepia 
Grudadas o 'o yenéno y que as ttespasaav 

pEÍ8 uma fájra , eis nm cy preste abraça $ 

E arranca — agudos ais aos Céos eni^a : 
Batte rajvando a terra v qii,e mugia i 
B 08 rochedos c*os punhos despedaça* 

Triste Lichas , pelo àr , da maÕ ingente 
Foste em gyro três vezes volteado ; 
Hoje te açouta o mar, rocha innocente» (i) 

( cavata. • • • 
(I) Ecce Licham trepidam ^ latitantem rnpe 
Corripit Alcides 9 et terque qaaterque rotatiun 
Mittit in Euboicas tormento Tortius undas. 

Ovid. Metam, , Uh» 3. 



\ 

• a 



{ «9) 

O fògo em fim o H^Tcnleo spVito alado 
Desatoa d'oatro Fogo mais ardente* 
Tanta pôde om Ciàme atraiçoado. 



Haja* 

ODE 

No dia 4 ^0 Julho ie .1794* 

Curam ^ metrnnqne..., remm jutM 
Zuici hjmo 8olyere« 

Hçraí Epod. í<2*f3 



V^UE me Tale ter sido em verdes annot 

Prendado por Polihymnia 
Com o dom do alaúde Vennsino y 

Se o deixo qnédo y e mudo» 
No dia mais festivo dos meus dias f 

Que ingrato sou a Apóllo l 
C que ingrato aos soUlcitos amigos I 

Hoje' das garras curvas 
Da assanliada superstição hedionda 



( io ) 

' Me asqni^voíi , me esqui-raraô , 
Amigos bons } e o mea risonho Fado. 

Nas lôbregas masmorras 9 
( Onde tanto innocente martjriza& ) 

Se arrastra o Monstro , e raiva , 
Mordendo as niads^-d^onde escapou a preza* 

Moço ! Ligeiro, e prestes 
Traze aqui copos , traze aqai garrafas : 

Feio lembrete escolhe 
AqQ>elle '^oce Baccho 9 qne dourarão 

As cepas de Araújo , 
Janto à Ponte feliz do claro Lima. 

Bebe > Filinto , e alegre 
£nfeita agora com' viçosos Ljrios 

O sonoro instrumento } 
Qlte nad s6 tens de antigas amizades 

Cantar ( salvo do p rigo ) 
Mas de nova» (») cantar i quem do Mòea 

O generoso peito. 
Quando mais prompto me cingia ao Canto » 

Me belisca na orelha 
Apôllo f e diz: « Escuta ; e narra aos homens 

» Como a Amizade houvera^.— 
• Jazia a humana prole bronca e dura i 

f* Errantes 9 despegados» 
» E sós y e sem amor , e sem Esposas 



^« 



(ij Amizades, 



\ 



(ai ) 

' f9 liais estranha qmé aos Inntloa 

» Ilie éra temnra dos gerados filhos. 

» A progénie dos ròbres (i) 
» Só na enzinha , e em seu fructo affadigaTa** ^ 

a Hoave homem mais humano , 
» Que ao bom Jove implorou celeste alirio 

99 De tam sobejos males i 
» QaeaJore commovett. — Entam dos homens ^ 

9> I>os PÍTOS o Monarcha 
» Do .mais nobre 9 e mais intimo do Peito «j • 

9» ]>en aberta á -Amizade , 
»» ( Qual a Falias Minerva lhe rompera 

n Da fronte radiosa. ) 



(1 ) Gensque virum truncis 9 et duro robore natu 

Virg, JEneid. 8. v. 3l5. 

Vivebant hoxninès , qui rupto robore nati 
Compositique luto nullos habuere parentes* 

Juvenalis ^tUfr. Q, 



/ 
/ 
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SONETTO 



AO S.n D. M. J. R. D. 



D 



£SCB a meãs briaçoa » désoe , alma Alegria 
Consolação dc^ míseros amantes : . 
De tea rosto » e teus olhos radiantes 
Me vem mais claro o Sól^ mais daro o dia. 



Treme de ânsia a crnél MelanclioDa 
Só de te ourir as vozes exaltantes | 
C*o passo ènleiado , ot peitos palpitantes , 
Foge a tarda Moléstia > a Dor impia* 

J*à sinto , pelos membros desgostosos , 
- Sacndir-me om vital Esprlto ardente 
Do íno sangue os passos vagarosos \ 



Já o prado ri , e este Ãr é mais luzente ^ 

Qae vem com Mareia os Uizos graciosos y 
{ Com qae a mim y com qae ao mando taras 

( conteato* 



(aS) 



ODE. 

Unde nil maios generator jpto 

Nec TÍget qnidqiiain símile ant secnadnmli 

Horat, lih* !• od* la* 

Par toi Ia Vérité démasqua Tlmpostiire s 
Ta ítts de nos tjrrans la terreur et TcilOroi | ' 

Et le rengenr de' la Natnre | 

Et l*interpréte de sa loi. 

A. M. de C. 



Vjomo quando ao descer dáescnra trpra 9 

Sobre o mudo horisonte , 
Aqni luz uma strella , alem ostro astro } 

£ logo Tem rompendo 
Por cento » por milhares infinita 

Cópia de resplendores ^ 
Pela abóbada azul circum-brilh mtes 

Assim 9 quando a Hetoism 
Desceu ás maõs da ardente juventude • 

Aqui faísca um lamé 
▲lem outro : e ao passo da leitora | 



( »4 ) 

Vaõ com ella rayando t 
lAzelros pelo Emilio f pelo Pacto 

De social congresso. 
Desejadas virtudes resplandecem , 

Em cliuveiro , na escripta 
De Rousseau immortal. Toda esttellada - 

A Liberdade vaya» 
E o Tulto do embruscádo Despotismo 

Se amargura , e se encolhe. 
Animoso Rousseau , tu deste a regra 9 

Com que os homens se igualaÕ 9 
Tu clamaste por vicio o captiveiro (i)i 

Deste soltura á infância , 
Doslácos> que rejeita a Natureza} 

Deste saudável pejo , 
Com que se honre , e se enfeitç a formosura 9 

E aos homens apontaste 
O rumo de ser livres , de ser homnes • • • 

~Em q«e péze aos Xyrannos l 

Lourenço da Sti^veira, £ Matos. 



(1) On peut donc étre surpris que Ia vérité , 
qui devait étre si fatale à Coutes les stipersti- 
tions f ait pu tràverser les siécles entourée dea 
buohers de Tinquisition 9 et retenue dansles 
entraves que lui donn^ient les Ruis | et poser^ 
enfin , daás notre ãgé | la borne oú se biisexont 
toutes les erreors des hommes l 



(a5) 



MANIFESTO. 

mm «« Namqaa in maios aspeirunnt 
Fârata toUo comua* — Morat» Sfod% •• 



Ar frades! Irares \ AH relê maldilft 
Da boeca âa sagrad» Nataresa ! 
Quando naÕ fbra o terem presa os^bidef^ 

Nos cêppos do P y a nobre Biirdpa , 

08 Reinos da Ásia , a América singela % 
£ de Africa os sertões ; o ter cunraâo 
Aos pés do Papadas coroadas frontes : 
Qne ddio execrando , que crael castigo 
NaÕ pede ao Nume a disgraçada gente , 
Contra uns facinorosos ^ que uiTentaraõ 
O infame tribunal ) qne põem mordaça 
Na bocca da allumiada sapiência ? (t> 



(1) Sed qui noa damnont , Histriones sunt maxumi g 
Xíam Curiós simulant • viTunt Bacchapalia» 
Hi sunt prsBcipue quidam cl^mosi 9 leyes ^ 
Cuoullati , lignipedes 1 cincti Ainibut ^ 
SuperçiUgsiuiij i&GBrnçonricviii pecos % 



r.- 



'(*6) 

Pésc« f ^ue é tempo y do Celeste Âlcaçar , 

Saneio Rajo dos Céos ^ Hazaõ sublime y 

Espalha o tea luzeiro | que .afíVigente 

Po cérebro dos bomens ignorante.*» 

As trevas , que tam pérfida tecera 

A Monacbal superstição grosseira. 

Hoje encontras c^um tbrono jà ergtudo ^ 

For teus Alumnos na liberta França. 

Tu és^ Razaõ , a Lei, a Liberdade.^ 

,Tu ós o cóíTre das mais sans virtudes.' 

Com tanto , que nas maõs tòçies a mente 

Dos mortàes ,. e que á tua ideia a moldes 

De curva, que era co' asp'ro Despotismo ^ 

De frouxa cO' temor supersticioso , 

Tu Ibe altivas a frente.— O peito esférças j 

A' captiva f gemente Christandade , 

Que enfileirada em campo irá mui fouta 

Desbaratar os bandos malieitores ^ 

£ irà pizar , com mérito desprezo , 

Do General o triplico Diadema. 

ClEMENTE DE OUVEIRA E BASTOU. 



Qui, quod ab alíisbabitu et cultn dissentiunt» 
Tristesque vultu vendunt sanctimonias 
Censuram sibi quandam et tyrannidem ooca<- 
Favidamque plebem territant minaciis. CpAut, 

ánf^eL Politianm . 



( »7 ) 

Lugduni Satatiphugorum ^ 
11 de Not^emÁro de ^j^* 

ODE. 

Assim como em selvática altgóa 
As rans y no tempo antigo , Lycia gento« 

.Camões. 



«■■■MHMMMMM» 



Aj hei- de inda én aturar , um méz prolixo^ 
A vista casmurral destes Piúgas ? 
Terei de éncasmnrrar-me,'à pura ibrça 
De residir entre elles ? 

D]i'^ue nad , minha Clio ! • • . Ura tea abraso 
Divinamente dado , pode alçar- mé 
Novo C^rsne., e das azas c'o remigio , 

Fender-me ,ares mais leves. * 

Poaco te péçOf^ Em quanta apprésto o ròof 
Dà-me o rir de Demócrito ; que os thémat 
li Momo m'(rs compóz cà nestes brejos 
IH fedorenta lioUandA« 



(»8) 

É certo o que em mim sinto l OUiai , Amigos» 
Já Clio me escutou* »<— Jà pelo peito 
C^mc^õ a empnrrafse as gargalhadas , 
Qae vem de escala à bocca* 

Naõ yédes a Galhofa , que me tinge 

O rosto , os olhos de fol^^ despejo ? 
Oh dai-me os parabéns y que esmaiaõ, sumem* 
As tristezas 9 e enojos* ( se 

Ah ! se Ciio 9 que pdde dar-me os tòos 

Pe noTo Cjrsne^«*âésse chocalhinho I.^. (i) 
Mais longe punha o fito « mais ao largo 

Espra^va a galhòfk* 

•% ' 

Paciência ! Dâi 9 comtudo^ ^obaço ensanchas» (*) 
Que enchentes vem de riso* ^gr* Olhai compds- 
pesses focinhos as chorudas b;èbà& (tas 

, C'um Nariz 9 e um Cachimbo 

Que a táes tfÂras tâm gordas , tam Termélhas 
po ardor gíxxébro> áa batata himpaute , 
Naõ convém no^e de avivado rosto , 
Mas de focinhO; p bebas* 



^mrm 



(«)l)ii^heiriiiho de N« S*' que chooallia aa 
bolsa. 

(s) A ' maneira dos franceses , qua díaOM J4B 
^«08 táes ; épmnoHit^çns la ra^e* 

* ^ 



Vistes vós , ha panelo > roxa cotiTe , ' 
Que depois de ferver horas , e hôtáÉ 
Peita à flor d'ag^a , lá dos ranços do ttnt o j 
Dons olhos de gordura ? 

Pois viste a eífigíe da RoUandez caraça i 

E o bólhaõ , que ergue as folhas na fervura 

Aeméda o iamo^ que as bochechas lhe incha^ 

Quando cachimba , e sòrna» (i) 

Com mudez emperrada a fálla açaima : 

E se algum monosyIla:bo lhe escapa ^ ' 
PoejD cadeado aos outros , que naõ mézaÕ , 
Mais do que um j -^ d'hòra em hora* 

fois as bebas das caras das mulheres ; -• 

fiem pot mais brancas^ nem melhòr-oorádat 
Se lalvaõ de aiui mudas , de mui bestas (•) 
Sem sal , sem gesto t ou gala. 



^0 — «i» Trunco simillimus Herma 

^uUo quippe alio tiinc^/iidiscrimine^ quam quod 
llli xnarmoream caput est, tua vivit imago» 

JuvcnnaL sytir, 8» 

{>) Dizia delias um homem ^ que todos conhe- 
^^nvoft; q\io de todas as HoUandesafrmàis' graádas 



(3o ) 

$e 86 impertiga um Batavo Peralta , 

Mono de mal- assentes francezias , « 

Para entam quero eu risos , e remóqtiem 
De ameno des-fastio. 

Como me lembra entam o bom Fpntaine ? C^ 1 
Quando nos conta os ademaês bizarros , 
Com que o Burro da Fabula arremeda 
Gaifonas do fraldeiro ? 



Q Francês 9 boniCràte em seus meneios ^ 
Da graça a mil risiveis mogígangas | 
Que o Batavo pezado-mal-affécta 
Com sem- sabor nojoso» 

Dos bomens apupado , o escarnecido 9 
Abborrido dos Numes , e. engeitado 
Mal pòder& Saturnoy à qt^emdeméllkaS 
Salva-los d*embelAco. 



com quem communicou, uma só naÕ encontroa , 
que entretivesse uma conversação de 7 minutos, 
8ed*outra cousa se fállasse » alem do governo de 
caza. * . ' 

(i) Jamais un^lourdaut ^ quoiquHI fasse 9 
Ne sauraít passer ppur galant. 

La Fontaine '^•^fahle de Vânm 
tt da petit chien. 



(3i ) 



l 01 j 

Talvez , que Jóve , um dia » em que lUe ralo 
Juno ollii-toara os bofes ^ com ciámes , 
CoAVérta^ desgastado , estel Lapíizes y 
£ni verdeuegros s^pos* 

'Entam , (se a tanto se me alarga a vida l ) 

Doa por cà um rabisco ^ a ver- lhe as Caras 
Mudadas em trombiferos focinhos , 
De que o cachimbo é tromba. 



Tal pena cabe a embez errados monos j 
Csquivos da amigável convivência » 
A' qual Deos destinou os homeiís , quando. 
Lhes deu a fáUa em dote» (i) 



(i) Perdoem- me os bons HoUandezes este 
chorrilho de destemperes : que estava eu y 
quando tal fiz tam agastado comigo de me ver 
só f e de naõ saber fallar Hollandez , que des-! 
tampei nesse desafogo , dando no papel panca- 
das de cego. 



(32 > 

SONETTO 

Dal 'Texuain gottís » vexat Censura Coluin1>aiii» 

Juvenal» satyr. >• 

^Juiz pdr na acena a Crestes » avexado 
Feias sagradas Fúrias ( Lastimoso 
fipectacQlo ! ) amostrando o braç3 iroso 
Pe sangue Maternal inda mancHado. 

Qqíz c*o este exemplo acs olhos transladado ^ 
Assustar todo ò filho despiedoso 9 
Foi meu trabalho vaõ , sobre pechôao* 
Dou-o à Censura y fioa lá mmoado. 

Que podem censurar de arte , ou sciencia 
Fr. PpToas (i) Fr. Tris^tris (a) Fr. Flatulência 
Com Fr. Môffo (4) Fr. Fardo de avaria? (^) {JS^ 

Ou que cabe no seu boçal miÒlo^ 
A naÕ ser ConcluzoSs de Theologia y 
Bm que é sábio , o que em tudo o màisé talo F 

(i) Frade conhecido para vergonha de quem o 
lápoz. .— {%) Fr. Luís de Monte Carmélo maia 
conhecido ainda pelos sonetos de Fr. Forjas , e 
P. Braz.— .(3) Fr. Mmne que foliava a todos nos 
flatos que o per-seguiaõ. — (4) Certo F. Fe- 
dorento Sardo^ e rujvo. -*-(5) Fr. J.,«« da R.*««t 
Aoi cQnhecido pela avariada reputação. 



(33) 



"^^m 



ELEGIA D'OVIDIO 



JEstus erat > ete. 



P 

«L ARTiA O dia em meio o S<SI calmoso \ 

Heclino o corpo a deseansar no leito , 
Mal • aberta a janélla , e mal-cerrada \ 
Qnal asa per-meiar a luz nos bósqnesf ' 
Qual crepnscolo deixa ; ao despédir-se ^ ' '! 
Pkebo, oa foge a Noitei á vista da Alra l -* 

Loa , que conrem às Moças rergonhosas y . I 
£ ém que o timido pejo ache escondrijo* 
Eis Tem Corimia, om mal- cingidas roupas 9 
( Solta a madeixa o niveo peito occnlta } 
Qual Semiramifr ( dia- se } ao leito fora » 
Gentil i et fora I«áis » de muitos Dama. 
Dispo- lhe n roupa 9 ( que empecia poncp 9 
De rara l ) Ella pugnava por cubrir-se^ 
Mas s oomo quem naõ quer vencer , pugnava* 
Mal stève ante meus olhos toda nua p 
]Naõ lhe vi um senaõ no corpo todo. 
Qnáes vi , quáes os palpei, hombros e braços ! 

Quie» pimiTihy taiii guapas do empalma-las 1 

. _ — -. ... ^ 



( 34 ) 

Qaam Uso o rentre desce do alto peito í 

Qae cintara» e infantis, roliças coxas ! 

Qae mais direi ? mimoso é quanto liei visto ^ 

E toda c^o mea corpo a cingi nna. 

Çue hà mais que ouVir. ? Ganimos *, descansámos ^ 

Corraõ-ine a fio tàes os meios dias» 

Gregório DA Silva Pinto» 



ODE 



A 



Dedimcts profectò grande palientia» documen— 
tum , et sicut vetas etás vidit qaid nltimoia in 
libertate esset, itanosqaid inservitatejsdeinpto 
per inqaisitioBes et loquendi audiendique com- 
mercioy memoriam quoque ipsam cam você 
perdididsemasj si taminnostra potestate esset 
ebliriscii qnamtacere. 

T^cit, in uita Jgrícalae^ 



Q 



UAI 9 no cume do Cáacaso escarpado f 
Despede ao longe as ramas orgulhosas ^ 
Membrudo tronco , vegetal gigante 
Entre áiidos penhasco»- : 



(35) 

Negrejando esToaçaõ os abutres , 

Famintos 9 enr redor do Rei alpestre ; , 

Azaes-físcáes serpentes se debruçaÕ 
Das rajzes , silrando : 

Tal se arrayga o mcdonlio Despotismo 

N^um throuo descarnado; aos pés ,«e aos lado • 
SôíTregos Cortesãos , vis Delatores 
Tecem calamnias , roubos, (i) 

Bando de iafames máximas de escara » 
Perversa catadura 1 no ár librado , 
Co as longas , torpes azas estendidas 
Assombra , e em-noita othrono) 



(1) II est avide ^ car il faut qa*il assouvísse let 
fantaisies cupidos du Despote et de ses satellites* 
II pille , il engloutít les biens et la sabsistanc» 
de tous les esclaves qui rampent sous son em* 
pire *, une iiouTelle spolíation signale cbacun d© 
ses progi*es, parceque X'on y tient lieu de tout y 
toas les ressorts sont corrodés : vertn | fofoe f 
courage ^ émalation , génio s toat se ressent de 
Tavilissement de l'ame : la corroption eit la 
mesure de ía puissance da Desjíote , et le gag^ ' 
de rimpunité le pére de toaé les rices» 

Es4W íur Iç JDtspoilsme^ 



/ 



*. 



(36 ) 

8ea Kátito pestífero derrama , 

Feia Corte , Cidades e Campinas > 
Contágios de costumes des^regradot 
Que ânimos sbÕs definhai. 

Iníquos Lémui^s ligeiros léTàã 

Té às pajas do Império * a íVaade> o crime; 
A pobreza , a rapina , o captireiro ^ 
£ a pérfida lisonja. , 

Sacerdotes subtis , ( i) soberbos nobres 

Engórdaõ co*a substancia, e puto sangue 
Que dos mesquinbos maltratados Povo» 
láalTadas maõs espremem. 



(1) Os Astrólogos, e os Sacerdotes TiToraõses' 
pre de enganar os Povos. Aquelles Com o AitizTO 
desta vida \ estes com o fVituro da outra > e com 
a relhacariade entreterem os homens de cousas 
alem do alcance humano , lhes desviaÕ a vista 
AtL alma das coesas naturàes> e interesses civis ) 
que mais importaõ : entenébraÕ-nos com a igno* 
ranoia ; e assim vendaáos » e subjugados « Il^o 
•ssentaõ o jugo, e os govemaõ com vara de ferroi 
A philosophia nos desmascarou já as velhacadai 
fios Astrólo£^os. A Assembléa NaciojMlnosliTrari 
Aos oatros« 



(37) 

MH rerdftgos , que vivem das migalKii 
D 'opíparos tyrannos , afivéUaõ 
Nâa bôccas dos Aãtliores de^midos * 

Os freios j as mordaças; "^ 

Mas lâ Tem longe, c*am bastão de fêrro f 
A Desesperação (i) tardia e certa s 
Lá no throno, à maõ cheia descarrégaj 

O rui&oso golpe. , 

Cáhe o Tyraimo , ou assustado cthre 
A arredar- se dos olhos da vingança y 
£x> negro bando , qae embmscava o thro&o 
Fende medrosa estrada* 

A culpa j à vossa inércia ponde , oh Foi os , 
Qae deizáes reforçar- se em vosso sangn» 



. (i> Piderot s^échattlfait dans Ia conversatioiry 
et méme 11 s'emportait jasqa'à la fareur, sizr-' 
tont qaand il parlait des soaverains oppresseart 
de la tyraunie sacerdotale ligaée aveo euz} 
alors il passait les bornes : • Le genre hnmain 
» ( criait-*!! ) ne será heurenji, que qaand on 
» aiii>a étraaglé le dernierRoi avecles bojravm 
>> da demier prétre* » -« AforciVr* 



('38)" 

fissa liydra » que com boccas cento e cent^ 
Vos chupa f e tos devora 9 (1) 

E esses astutos Malandríns ^ tine as mentes , 
Com phòsphoros theólogicos tos cégaÕ, 
Para melhor as garras Vos ferrarem 
Nas míseras cerrizes } 

* , 

E vendados , e presos arrastrar-vòs , 

Se tendes sangue > ao pasto dos abutres ^ 



(1) Oui , peuples de l'Europe, on se foué de* 
votre crédulité i on vous parle de mys teres d^ 
eabinet^ pour vous tenir à la cbaine , et dana 
le téndbres. L^intérêt des nations , la g^oiro de- 
l^espéce hnmaine, appellent parmi vousun gr and 
cbangement : il vous suHit de vouloír , ponp 
âever ou pour.détruire , osez 9 et vous verrez 
pálirtous cestjrans reveres > osez , et proclamez 
le droit inaliénable de Thomme à la liberte - 
tout pouvoir legitima est dans le peuple. Le 
peuple quiveutestcelui qui triomphe; le proprc^ 
du despotisme est de trembler qaand upe n^ioik 
se leve. . . , 

Peuples de TEurope 9 votre aveugle 80Ulnis«>' 
«iOn doit oesser 9 car elle engendre les guér rés y 
les trahisons y les assassiniHs» -^ Mércieri ^ 



(39) 

Ou ao céppo do algoz f se tendes lingim^ 
Qne 03 ricios lhe descubra, (i) 

JozÉ Pinheiro di Casteilo Branco. 



ERROS DA VIDA. 



•CiRRAMOS f lógo apenas que nascidos t' 
erramos inda mais , quando crescidos ^ 
£ nossos erros , na viril idade ^ 
Saõ »de mais pezarosa qualidade. 
Quando velhos nosso erro é já tontice ; 
E se a Aaxaô nos luz là na Velhice, 
£ só para ( em máo grado ) arrepencler-;no9» 
Mas lembraõ-me indá certos erros ternos , 
Que me afíkgaÕ , em quanto a vida dura V 

£ atalha esse erro o eu ir- me à sepultura. 

# 

\ • 

(i) Este Poeta , qne eu conheci em Londres ^ 

era um moço de grandes estudos em Direita 

Publico : alguma veja tinha para . a Poesia > à 

qual se deu um tanto , pouco antes de morrer* 

Alguns versos conservo delle , que a seutempa 

imprimirei. 

O Cottêctot. das trovasm - >. 



(4o) 
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SONETTO. 



Q 



UANDtOa em MÀjo f as correntes debraçandOf 
Pela encosta de fresca formosura y 
Arrojro de crjrstal orla a verdura 
Por entre rotas qaédas murmurando s 



A cândida assnoena ^ aos ares dando 
O ricco traje de mimosa slvura ^ 
Quando ufana o formoso enfeite^ apura i 
De Flora o vario esmalte avassallando : 

Vnsajo foi de frívola ousadia , 

Que a Natureia deu ; mas do arremedo 
Zombou Amor 9 quando o teu gesto urdia* 

Que élla te imite , afasta , oh Mareia » o tak^ 
Artifice tam primo naõ confia 
A toscas maõs seu divinal segredo* 



w i ■ III II 

(1) Estes encarecimentos naõ saÕ. novos nM 
teélás. Verdade . é que a tal Mareia , de ^ 



<4t ) 



ODE 

— — Naturaqõe mifior illis 
Contigit i ut qnsdamt úo non manifesta TÍderi 
Forma potest làominis. 

— Of^id. Méivmorph, liè»^ U 

Qalconqiie eit loupi agiste en loup. 

La Fontaititi 



0£ y pelas Nacionáes | ontróra régias 

Tuilerias passeio , 
Sc 'o mármore topo do Flautista | 

Qae o multi^foro tubo 
C*o sonoroso sopro inchar parece ^ 



■**% 



Filinto faz tantos elogios , era ( eu a tí alguma»- 
▼ezes ) uma Moça bastantemente alva e loura , 
com lindos òlhos>' muito derretidos; mas eu qu» 
naÕ a via com os olhos amantes de Filinto , na$ 
fizera por ella taiito Sonetto, e tanta dozia de 
Odes como o nosso Author compôs a - seu re%« 
peito, — Nota da Editor^ 



I 

Dig;o entre mim reflexo • 
u Este Kome'.é Hollande2. » Este uma flauta 

Embóccaf e naõ dá som. 
Os Casmurros ^ qae eu vi lá pelos brejos ^ 

Tem bocca ^ o naÕ daÕ véz. 
Os cachimbos tomáraÔ por insígnia , 

Como este tomou flauta. 
Saô signáes de mudez flauta> e cachimbos 

No mármore^) e Casmurros^ 
Como vivem os Lobos pelas tóccas, 

Por negras espessuras | 
yivem esses Casmurros pelas tristes 

Aldeias i e Cidades. 
Como » de longe em longe 9 em seus presepes 

O Boi, o Potro , o Burro 
Sáíta mugido ^^olta agudo rinçbo 9 

Ou zurro arrepiado : 
Como outros brutos mais daõ raros uy vos 

DaÕ elles (1) as palavras* 
Tanto é potente o natural costume 

Da primitiva origem l 
P Homem primeiro, que habitou 9 fugido (s)« 

/ . 

(1) Os Casmurros. . 1 

(a) EVmuito conducente a todo. o Poeta cuidar 
que as suas obras naõ sò deleitem > mas ins- 
truaÕ i miscuit utile dulci disse o Venusino. Se- 
guindo este preceito ^ folheou Filinto Eljrsio at 



(43 ) 

ÉssA» fétidas práyas 9 -« 
Que se vio só y perdida a confiança 

De humana companlila , 
Tanto rezou ^ e enjooli a Divindade ^ ' 

Com pedimento de homens « 
Que Deos J por dar um táítho a tal canseim 

Foi desbastando o bronco 
De alguns Ursos , de Lobos , e de Sapos f 

£ lhe deu HoUandezes (i)*^ 



^■a 



Chronicas mais antigas de ftmdaçaõ, e povoação 
de Hollanda , e delias tirou o que nesta e ou* 
,tras Odes mais nos diz. — Nota do Editor. 

(1) Como jà dera os Mirmidones 9 formigas qud 
fbraõ convertidas em homens. O mesmo noin^ 
no-lo iudica* 



(44) 



S O N E T T O. 



Justa 9 qtie vês , Caverna tdsf e e escora ^ 
Foi de Ahfriso Pastor gentil moraâa^ ^ 
Tam gentil , quando foi delle habitada , 
Qnam ieja | óra 9 que é soa sepultara* 

jpjoa Pastora 9 mais que as penhas. dora 

Foi ( por seu mal ! ) deste Pastor amadA f 
De surda à sua queixa namorada ^ . 
. Lhe fez perder a vida , de amargoiraw 

f _ 

fostor f que o caso ouviste lastimoso , 

Beja esta Campa ^ chora o bem AnItísOf 
2agalj)^ qoe nos será sempxie saudoso* 

Pelle« para as Pastoras 9 tdma» aviso* 

Se Elias te amaõ y desfructa amor gostoso $ 
Se te sap desdenhosas^ dá- lhe um riso (i); 



tm 



(1) Bem creio eu , e talvez o crerão alguns doa 
JBXCBS amigos y que se eu tivesse a pachorra ám 



(44) 

•menear esaaa táet qme jandu Po«8lât 9 
riaõ ellas mais desenxoTalhadas à luz do Mando t 
nas o poaco casO| q9e eu dejlaft sempre fii , e o 
firm/B conceito, em que sempre estive , e ém ji|aa 
ainda hoje estou ^ de qne nunca , nem por «om^i 
bras , arremedariaõ o modelo , que tenho 4uuita 
dos ollios', fei , que se as fii para meu desafogOf^^ 
ou para me occupar neste des-occapado desterroif 
nunca me meT;eceraõ , que as olhasse oom caH 
rinhç^^^nitaa xqjB y^éraõ à maÕ já impressas^ 
pCMÍá ^ correcção das próras , que entam, e tó 
éntam as vi pela segunda ye;^) depois que as etH 
creVi \ e delia» ll^á , que e^ compunha ao mesmo 
passo que se iajõ imprimindo , de que é abonada 
te&temunha o Impressor. PigaÕ embora que é 
bazofia j que ea direis que é descontentamento || 
sobre preguiça. Achára*lhes eu aqueUa imita^ 
çaõ de 9oraoio^ que lhes eu desejo, e ^pMr 
nunca oonsegK^i 1 que á fé tos juro 1 que entani 
porta peito ao trabalho , e lhes daria boas roçar 
duras. de lima. Tâes quáes saò» bem valem aa 
Foesiasy.que os Cegos vendem \ e com tanto q^^ 
me rendaÕ algun^ vinténs 9 darei por valioso ^ 
tempo ^ que despendi em escreverias* 



* 



uo 



Paris , 4 de Julho 1797*^ 

ODE. 

Qaò me 9 Baoclie , rapis tai 
Plenum ? — Horat. lib» 5. v, %Sm 



^^t7£ tenho éti' que fkzer , em tam olittToso 
Tam deslavado dia ? NaÕ passeios , 
Naõ rista de viçosas formosuras 

Fódem prendar-me os ollioá. - 

Irei dcfrmir? Naõ fora máo> se um Déma 
Pe métmca re)é naõ me. azoara 
• O revolto mioUo 9 e a leve pluma 

Na niaÕ naÕ me embeberá. •» 

Pormi \ ^ormi a somno sôltó , ob Musas 9 
Que naõ irei j com voz estonradora 9 
Quebrar-Tos o d<^scanso, como o atrevem (l> 
Tanto vate das dúzias. 

(1) Dêmos satisfação a Grammaticos perluxot. 
A88imé ^ue o verbo atrcvçr jiftõ re^o accnsativos 



( 47 ) 

Cà me irei remendando como p^isn 
Com retalhos do Métrico Palito f 
Co 'as nesgas de Malhaõ, dando-mè aaJLinliaf 
O Venusino Mestre. 

Virá Marfisa , e o roxo Hnmor da ride 
Vertendo neste copo transparente , 
O nome Ihe^darà , dará a virtade 
Das ondas da Castaliá. 

Mas inda a fliente na5 pario o assumpto , 

Nem sabe o Terso aquém descubra a manuna , 

assim é qae ianto vaie parece estar no singular^ 
e reger o verbo atrelem no plural. Mas se 
ainda em algum tecanto da minha velha. reten« 
tiva , conservo tal qual resquício das regras da 
rudimenta , diz uma delias quo os nomes colleo* 
tivos lévaõ o verbo . ao plural. Em quanto ao 
dar accosativo aos verbos , que o naõ tem ^ 
bizarria tem sido essa, que muitos Clássicos exer- 
cerão y e nos déraõ a faculdade y com< o seu 
exemplo^ de ser- mos bizarros com os pobres 
verbos neutros. Se naõ daõ crédito à minha 
verdade 9 escirevaõ-me, e pelo correio seguinte 
. lhes mandarei os abonos delia. Fico paraserviv 
aVY«m8» 



(48) 

S já na penna apanta a apofadúra ,' 
Que cáke pinga a pinga ! 

Hoje y quatro de Julho » foi o dia 

Em que os Clérigos tristes me mandaTaó 
Citote p e soa morcego me qneriaÕ 
Nas tóccas do Hocio.- 

OIi luz divina i Oli Deos das previdências V 
Tu dás nos ooraçoSs certas pancadas...» 
Tu me salvaste) e aos pés fizeste acene 
De por-se em polverosa* 

8oí!ri desterros , fdmes , e as misérias j 

De quem dobrões naÕ roda em terra estranliíi) 
Perdi amigos , e mui meigas Dao^as 
fia saudosa Pátria ; 

s 

Mas faUei > sem mordaça inquisitória % 
ÇsQrevi , sem temer maisins CenaétioSf 
^ei dous .trincos bem rijos para os Bronsos ; 
]S laJUs ^^Ki^:^ para os Narres* 
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D E B I Q U E 



OFFERECIDO 



AO SENHOR 9. J. B. 



Compadecido de çue m las hermasutae 7tf« 
gas f por justos /uitios se les aya reves^, 
tido en el euerpo-i^n estrana gerihabla p 
y viendo ^ue los clamistas de noche^ 
fl son de ^ampilla dizen s — jÊcuerden-» 
se hermanos de los ^ue estan en pecado 
mortal p y de los (fuc andan por la marf 
y de aquelloSf y afuellas ^ue estan eit 
poder de Francelhos. Por to^as estus eo-\ 
sas he r.esuêlto • 



Quevedo. 



•-r 



•Xl> I S que / como Qiifi9«do, me resolvo 
A debicar cnmvosco ^ meus Francelhos « ' 
Que vos desempalháea de- meiu socAtes ^ * 
Cnm bftboso dizer — Patrão da lancha- 
Carregada das drogas da antigualha* 
Cuidáes que me insoltáes : e eu tenho em Íionr# 

1 



Ter os Clássicos lido, e ter lembrança 
Do suas iiõbrês plintiees , quando escrero* 
Que assim fazia Freire ^ assim Vií^yra, 
Dons lumes da eloquência poftágueza « 
No século anterior. Que ( por disgraça 
Da lingua nossa l ) os outros Escriptor^ 
Imitar liftÕ soaberaõ. Succedeu-llies 
Um phrazear mesqninlio , um mui-poupado 
Meneio de palavras. -• Jà dessa Era 
Toiip o termo por n«seioi aaS sabido 
£r« % desterro in/iitlo «ottâeMuadOr 
]pm4«i ^ entrov; a arremenar no Olvido 
*Í0ár f fuifa , méa grado ^ ãftras , ãwnlia, 
£ oatMs Toaes . de enérgica evtreiteaa » 
tNébrea xm Castro ^ ndbres nos Lvsiadas; 
fftra as smbstitair^oflá ternoa dccos» 
Comj^alaTro£s tesquipedáes^ b^ofioSi 
Cóm ftdyerbioa de Tongo rabo^^Uva , 
Como este , que d*nm verso a Cft9a occvpa : 

MlSERICOEDIOSISSlMAMENTEf 
Que se cantou por fecho d*ttm sonettoi 
Impresso n*nmas festas muito régiasl 

Veio f por fado máo , fortuna insulsa « 
Depois^ para deabonra. deste século f . 
Um íkllar mascavadas íbancesias , 
Que se apossou dos cascos éos Tareies i 
E pós o peítQ â barra > jauito ufano i 
A enlabuzar a ^ng^& Lusitana 
Com <^rt4 J?iÍ9^t}foj*ía fyiLoãiúãQem» 



(5) . 

Vendo que haõ pégaV«i€ t&ef ttattsiM » '1 

Mais que em carinka* toia« » maoaqoreinhi , 
Mais que n'an8 òéitos Najret , 06ttot Bossttl 
N'a1gtimas M«]herinl«s de rePtgo (ly. 
Ou Rnpaies da fafiá} -•• e^e liom^m UÊcfi'^ 
£ os de juSso anetke i» «ptt^¥fté^ 
Déraõ-se eata» « bafoxmt rtLfof^ 
Com que o Instre èt iinfva inareasMAi ^ 
£ assim ae detiorrassetti é^a remoques » 
Coin.qtte o Dimt (a) , e Elysio os éhasqneairaC»' 

Como vos «nganèas i metia badamécorS 
A liá^m, PoT(ii{;iLeaa ^wl, e iáttHL 
Vivirft qviasifto vivttd amaderea 

(i) Naõ é míiilia ínteiteaê Rendar t»eà9òaat« 
gama eai particular : e bem le vê , 4fs,k lee tòtdi 
impossiveU poú que imõ ctmka^ Àm aé #tta 
que em Portugal péebaÕ em £ttmt»úúaòí Mtfaw 
trar-lhes quanto é flddiODlo • abMe «MA «qM 
caliem , ifiÃixm aó deaejoa di* o» «tMr Mi» W^ 
máo canúnlio.y « eislrar aa cet i^ a dn real. ««m (MÉ 

nérales ú¥Í d^nr ies ffortrmtti , éoi^tnl 9t vt&^ 
riger ^ et né se piuindre quê éet ffttsttúrmt^ 
assez jíiéchãntes fur fãirè éúi nffftUtMoHi 
çdieuses et eontrãirtsúV^^t êe ãcéiété. 

t*empire det Zasiriâi, . 
(a) Hyssope. 



Da Latins^ fao^Aidia ^ Maê da Lusa , ' 
Qaantq VitiraC» Camòc^i vivaõ Ferra iras : 
E a«ycM|»9.1iii|^a 7. ejTvaâa de Galeno ,' 
Morrerá y oofnp aa Tivòdas dessa Láyà. -* 
^ocròraõ [os Telotiios , as Mullruhas ; 
Morreráõ as Condutas , os ^frosos , 
Com os mais 4a relê ào^rancesiêmo, 

Quandp a priineii*a Tez ouyi as fáUas 
Desses Fraudelhos, que na língua Lusa 
Mç^tiaõ Franççsiasy f^ismei muito 
D 'onde esse destempero, acarretarão. 
Cismei, •••• cis|Xkei|^..«..eàfoFça de clsmar-lh^v 
Adormeci cismando, — EisvemVroe um sonlio; . 
£ como em sonlTo apprendo muito 9 agora 
Pirei o que sonhei » que vem a pelo. 

Vi u]^ vasto Palácio , com feitio , 
3)e Alfandega Mourisca , onde as fazendas - 
]^ad missangas « talcos , azeviches j 
.Toucados ^à francesa , achalls à Turca, 
^il Bonifrates y milTttrinas^ci^ • 
IVodeavaõ ta^ fardd; / é os cheiravaÕ >• 
namorados da guapa merçanicia.y^,.*. 
lEis ^ue se abre uma pdrta. <^ Vou entrando - 
1S% salla, que éra térrea > e por parede» > ' 
V^oj tecto , e por caixillos das janeUas , . 
7,inha papel pintado / sem màÍ9 nada 9 
tinido 9 e preso por painéis , por cantos , 
Com cordas de vióia , sem mais pedras , 
^flyiis^cál I m^is táboas , inàis ferrage , ou tórn ' 



Que o tal papel.... £is Tejo um CaTollLC^jro 
De mui pretos bigodes retofcidòt ^ 
Castelhano no traje, e na postáfa , 
Com òarinlia de escarnec... « Este é (^nere^o 
( Disse iBtt lógfo enir» juim } Quo bom encontro \ 

i# Naõ me dirá q[ae sítio é este ? f> 

Q U B V £ D O. 



f 



Aniigd 

Este é G Keino da xnòdo. Ba vim oá T»-la 
Fará delia contar as maraTiUias 
Aos meãs patáos > coino <b men nao aii4i[[;« % . 
Cbasquea-los com sonhos dç cáve/ras , 
ChafUrdasde Fltttaõ, Latijii-parla«t»*» 

£ V. 

MèH Penhor ^ meu Qae^^vdo , CaTalheiro 
De Santiago , e Mdmo do Pamasso » 
Ja qne em Latini-parla aqui me toca » 
* Naõ me dirá ( dè»rque anda nestes sitiod ) 
Se oo' a GalUci-parla deu de acerto t 

Q U X Y X D o. 

Qi^ me dis lá. «» Besta é', qme t» naõ cottlt^^r 
A tal Gallick-parla. No meu tempo 



Chfjm^^ÕjfáJhir cuhç o iuten&eado 
De Latim na ooiiTeraa ^ e pa escnpUkra , 
lias entran^^ranccB^Á luàú asn«ira. 
Que ap menot- p íatim visliuiibres dava^ 
I)e qaem àalas ci^rsoi^} sjfntaxe. sbiil)^ V . .. 
lilasj'ranc€%:,: de qaé deu lições usi blrba y 

Eu. 



' (« Meu s^nl^ov 9 vil o ti99 inda mais longe*- 
No sea tempo o latim lá se fallara 
Mckttidbt^éka réstea com a/^u/ , com ergo,t 
Hoya ^ftmn^êhr^^ fhUa e» aséémbléas 
'Mai de cutill^(aé 9 riMiifo éiirloiiado , ^ 

.^09 q|IM»i']KèiÉ& átère'^ nem naseetiem França $ 
£ inda xm ^ne mÂít graúdos se espanejáã, 
^aõ sabem e-^fiie lem , cgxe naô comprebondem 
A allosaõ deste ditto , a força » o chiste 
Daqaella phraze , dtí dá accépçaõ genuína 
Pos te.yme« mèU coir^aUs^» ]^p ^^iUrá, > 
Xa Fontainc j^ q jf >iMp lia toar^, i 

Qúe encéssaa TÓz^ji %uej^ 4 toôade viíôaa* (^ 

i ' ■ • • - . 



« « 



^««i> 



M l » *% ^ lÊ^/m^Êim' 



m 

<i) Cár eston eu ^m Paris hà mais de 26 an- 
nos » e ainda me envergonho do mào franceu 

i^ue é p^tfliMa da eagaaboà. < 



- (7) 
Q v't V I 6 o'. 

£a inda naÕ -entrei nèsê* oaira sálla 5 * 
Cnjas porias 9 bem -ré > qve bipiatentes -'^ 

Tem quatro «onoloseis por nlnafkê&B t 
Inc^nlcaõ bem sabeii|ça. •-« Talrés démok - 

Là dentro 00* a instrocçaS » qtte haver peTten^t« 

X!ntreinoii« 

Lanço a vista pela salla ^ 
Onde f em ptinnos de Arraz traci- comidos ^ 
TToda a Ilíada em qqadroa entre-vejo 
X<acerados9 e n*oatros só ps fiot " ) 

« 

I>espido8 da lan tincta > os móveis éraÕ 
Os.de NestoT... ca netos do Dilavio. 
I>eito-me logo a véi*} com sério affincq | .. 
Os gestos das Fig;aras, que compunlia6^,. 
O conspícuo (1) aadi tório. Vejo barbas ^ 
E grisalhas melenas de Frophétas^ 
Quaes vaò na Processão èé S. Francisco | 
Um que aponta c*o dédcTo pó , e as cinzas f 
Em que todos dos temos de tprnar » 
Outro ossos descarnados y e a cáyejra . 
Despertadora do final arranco. 
Mas o que mais lá vimos ^ nunea visto 1 ' 



wmmimmm^immt^mi^mfmmmmmmfié^ 



(i) Deste epltheto usou em caso timilbAnto <^ 
FAdre Mestre Fr. Perada no sermaõ^ de qfW 
dei conta na carta ao Marechal de C* 



Foi wna« tantas Véllias àes^^Aaàas 
Com caras de Sybiltaa* — EraÕ dòzc v ^ 
lio feitio p nos trajos diílTeriad > - 
Uma da oatra 9 mas todas évaõ ylillia» , 
!E um rolo de papdis cada lima tinka 
X7a maõ direita : os alhos tinhaõ. fitos 
j^ía imagens do Tutoro 9 que éra um Viâtcx- 
Annmriado , e esquiyo , e sós uns visos - 
Dava 9 de vez em qi^indo 9 pouco claros , 
Que súbito as Sybillas escreviaiú 

E ir. • 

« NaÕ Tejo aqui fazenda » que me quadre • ^ 

"Em que Iiaja de parar o Galliclsmo 

Muito há que euja o sei« -^ Bscairneo^, v4ya» 

^ Espéraõ aJQujar esses Tarelos^^ 
Que tràficaõ linguage hermaplirodita. 

' Yejanros y se liá aqui sàlla do passado y . 
Que da Gallici-parla a moda asuática 
!Desc«]bra na^âyz* . . 

Quevedo» 

- -»-í. Vamos màis: dentro . 
Aqui ve>o uma pórt^ acubertada 
De velhos manuscriptos^uasi cegos 9 
■iPotçotaé que haja dentro antigas eomalé» 

Eu. 

» NaÕ muito antiga é a màà^ Jk t^ad» 



Era e«> quando parlo ii^ áoisa Itl^dA^ . • 

Cóita laà Fada' o tal ibHa? ' mestiço. ^ 

Mas çxitremos ,- tal rmi ache o qiae ev biueof - 

f ^ ^ Q V 1 V S D o. 

— Naõ entre* — ' Qire oitço além grtínã& amúão 
No oágbaÔ. «^ Vejo muitos Pélimétresi 
Maitos Bonsos de buço amoladiíiho . 
Damas Â 7a TiiMs.,*< AUi hámércia 2 
Que Çagoaõ de Francelkas diz oròtalo. 
Vamos lá. «-• Como tudo. afestoado 
£stá de Orelhas d*asiio !!* orelhas d'asno . 
Dá o Bedel a quantos vem sentar -se \ 

Em í>ente do OrelhIssUno francelho ; 
Ouçamos o qve-dis, qiie há de ser gKkfo* 

Franceiho mor. 
Eleves metis eharmans , eir sou gostoso 
De ver quahtoyo/xo/Í7za a nossa móda« 
Graças vos don da contumaz^ conduta ^ 
Com que este nossq affaire interessante 
Vuxàts com nobre ardor , e dáes rcsskrCa * 
A Dantas 9 Boiráos , pironet antes Nayres 
De fallar* cuHà ,' sem «ber mais lihgoa > ^ 

Qae iiácos de liTrinhos ' de fitinha. 
Vede qaaoto ▼ospoup^ d!e- trabalho- f^ - 
De estados^ de grammáticas prolixas | 
De ler Barros, Lucenas^ Brites \ Freires^ 
. £ tantos . aKkxrabkks. . aSbasialuo^.) 



Com qiKija^to^f Çm^í WifBSM, àUmo 
Tem qaeimMto M pMftMi*» : V6ri éiMaudll» 

£ 08 acanháesn nqrstifieais^los todios. «- 
Quando querem finllar i «af na/no/ délles^ 
tie modo que se callaõ \ maito apenas 

Cobre fyóê, qpm é yi w tn lif iti4Aa^aMl 
Do interdUos tfkib fioa^deataé TÓses, 
Que Ihet/ra/yiA^ M> taàU aenaíTèl da ala»^ 
Pois «• aé« lhe «livfti»0* mait^edottd^ .< 
Com sentimento « C b«ri« q«« ètciiro jeja 
A nòsf e a muito» se.tí aifpufc^do > 
£ntam ▼o-los doi» 4^H pot e«»ol«i4«â. 
E olhando^ae entre ti » /^f «^ 9s^Mãuffs i 
Eu o» Ti 9 que Jianããndú^i/m um ress^rU >. 
Um bem gritado 4j£rroí^ , e»t9emeciào, 
E^autados da nossa rasta soienoia- 
EUes naõ ousaõ dephjfor dos ia^HOs 
Termo,, ou pbrazoj que oaõ ihes traga ocanh^ 
D 'algum rançoso autliori» ^^ nos uaõ lémoi í. 
£ mis i^wrvu qp^ do franop» nos veuba 
A pa]Avru#, ou ^ shi9Me> terno»; gándio 
Pe lhes dar eoixmsu^ « « |V/i^^âF« 
Quemnosdi#Bude«irsanca$ci:,jiUag^ . 

Cos termAe d«B#e sé^ nlo «fibiidp í^) 



TTT^ . 



(i) Pois qgmmim Ftfaaeelkittd^de^tM^t^ 



De Ltds ifBMorze , e autlions de alto rangOy 
Que estim» toda a Europa j a Euyopa estuÂa. 
Se em fMmoes èàê svUiines ^ mais soblioios 
J>axèiÔ íLO Fottdffiéz lastro 'eeta ta nte* 
Pesterremos com eHes esta ajffrosa 
JPlatUudõ da Mngoa teistentista. 
Toda a dássica pliraze , qae ignerarmoff , 
Gritemos logo — Drogas da antígualAa '^ 
insultemos as Obrai éo Filinto, 
As de Alfeno , Rocage , e ostros sédiços. 
Digamor, qne o Garça6 , se- elTe apprender» 
A fallar oRno nós , fora um portento •, 
Fdra o ipelhor Poéta Lvsitano , 
Qne nem o Camo^ mesmo lhe chegara 
Ao bico do sapato. O Diniz. ••• esse , 
Inteiro se perdeu co* a tal Arcádia. . 
Tomasse elle as liçols da nossa schóla i 
Talte:^ qae com seus versos igualasse 
Do Telémaco nosso a bella prosa 9 
£ mesmo aFguns sevmo&^ nossos consoQk>& 

» 

é 

'~ " '■ • ' i . tii. m i.n j i, ^ t. i ^ *-! i . i ii*i i« >ti m m 

de França fúsem eas» y^ -porqite* naô toroa6^ a 
moda dos franceses > em consenrar com pnreza 
a lingaíi do nosso século angasto , como eUe» 
j^oaem por çonsejyar 9 }in,gQâ . ^. ^pçj^ â^ 
Iui| XIV ?' L^iaõ as critica; , ^que nos Jox^^a 
appareceih contra os lixròs. qae.s9^rre4^ ^««a 



(ir) 

Ter-Ike aluamos a^ai dress4tda~statajBu 
Verdadfl é y que KscrivaÂs temos bem poucost 
Qnej^os j^nx recuem desta língua sécia j, 
Mfts o nosso Telemaça mit vale. 
8e naõ tey.e atéqui ehalans em barda , 
Que acodissem à compra , e/Zcr ^ o motiva 
Que znda a língua rançosa tinha muitos.. 
Par^dario8y.e que o nosso fal^r culto 
Poucos adoradores tinha. -« Poucos > 
Pesses. amantes do fallar dos Barros ^ : 
Sò.para o criticar f. de ódio banzando ^ 
O léraõ.c mas:acharaÕ-se bem dupes ; 
Que o nosso stjlo | a qpe arrivar naõ pòdenv 
Uies fez. perder o. gosto de ir avante 
Pe mais de duas laudas. £m reuanche 
Pelo Reino ^e- Colónias estendemos 

» 

Muito ao largo este nosso sèduisante 
TuiXarJranccz ,, que. aíHige esses rançosos «. 
So sen patois puristas obstinados i 

Assim, fallou. Quevedo logrativo » 
Voltando a mim o rosto* ^- » Que tal ácba« 
A destampada acenga? 

Qbra de. néscios.. 



Houve pessoa dada á bous . estios 9 e 
coada à boa linj^afl^em ^^rtngaesai qpie .r!9j^a« 



ritto-mmto rèclxéade f^ascesisMt qae kai^ 

: nesta iklla , • e qae menham dot franoelliof 

-maava attpchar a conversação com tantos iiktnr» 

.SOS* O r<rparo é muito specioso > e qviaéra en^ 

.^ne a todas as. minnas trovas honTeeseqnem^ae 

. apontasse com juízo os defeitos delias * qa«. ea 

. proznetto qae' com mnáto gosto , e piK>yaito 

jaiea, e delias^ os emendara» Por desgraça mtnlui 

e desgraça das minhas travas ninguém qáis 

-aomac esse trabalho • -«- Vamos ao reparo. Assim 

.pôde ser 9 que os francelhos y que ko)e fasem 

.adalteríonaliiigiuvFortagaeza} naõ sejaõ ainda 

.Iam Impados, na asneira, coma o. Francellio 

snòr : mas peia mesma rasad , que elle é Fran» 

. «elho. mor, mais fartas de íVancesismo de-ren^ 
de ser as soas falias* Os outros apenas sad .di»* 

. eipnlos ^ elle é o Lente da GalHci «parla» 



ilmor âBL Pátria* , e dtes ejos díe que se naÕ es^ 
«sreça inteiramente a gloria , que nos gran- 
jearão entre as naçoês estranhas os bons Anth<^ 
ses do nopsso bom século UtjUss^o » e naÔ outro 
tãgaia motivo > me incitarão a destruir ( se me 
• pcssivel ) com as armas áo ridiculo , a seita 
Ào francesismo , que tanto deshonra a* clássica 
linguagem Portuguesa. Bem sinto em mim nai^ 
ler foT^ bastantes pasa % emsteta^ maa ae^ 






kt9^'^1^^iÊmi • wmáwbmkiÊàm tiMOiialloi 
gmOÊm sriàis iMeatofe do qm éa* Bjl*| Mtifi» 
■HWíliinnn, nwtet da bom Caa»ls, tvroii li 
panças , a arieoieteL^flM aom esses espamttflliQir 
^Aarrotai^iBba esse exéfcito ingrato^ que se fÉh 
héBtí ooatMi • Pátria , • eontra es qite com soas 
«dMitâs pfní^a a illuativrai. Se soabessem <m 
«áes Fianoalhos y % astâiBàçaS qae os estraifgêl* 
saa doflítoa £Miem dà mossa língua , quando á èn* 
Aaiideas f e ^pia lesa os Bnsiaâas, en-algoift Hos 
s l^aoriptoras de bom séctdèf^ e se soabe^ 
à ipaéift qi|e mOMU íkzem doa que os fiaf* 
ianttrir f«rqiw ««§ isàiwiii o preeo att*» 
da líB^aar^ipe^osa iÚláe , e em qpiepot def- 
aan agsia escMi^aB y eavejiígaftkai^-se 
Jiiltõ (se aúiâ» de pej^eooserraifr a&giuii rss* 
qalçio ^ia ae Ivpeaseaa joiao 9 ciiidapia$'aai j^ 
sapprender essa giria da tal Gallioi-parla* 



y 
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S ^^ K 'È !• ^ O. 



JLI B arco y ilec&as ,' e fiielio ÀrregadÒ^ 
Veada aot élh^ , pela Ma< cingida » 
Me entrou no sóteõ, (i)oBde gasCoa vid», 
X> rapaz » qae dá a todos gA6 cuidado. 

« Hapss ( Ike. digo ]. ea acho-te escMaáo 

» Esse facho a qaem trás sempre ianpedida 
>i A vis|a , como t«. • w Visla homici^^ ^ 
( Tornou} me dá >por aatrpa T^ífàa ^ o Fado. 

.. £ vé , se eu rejo , iiU aad* -«• Ni«to o maldoso 
Põem aura na alma , e lá Certeiyo o lume 
Crava , c^ado em amargor cmo» 

*- Assim pago (díjrrindo o ynin Nome ) 
. «••- Aq«Kat aottlba«òtlHgOt«nlal•)oéa•»,• 
— Me Mèa etcasadv^faaà» é»Ciuma« -» 



(a) Vide Ode a Pilaer. «%Q«MÍ0 ^Mi» 



i i 



(**) 



E P O.D o. 



IDi robnr^ et bs triples 

Circa pectus erat , qui fragilem troei 
Gominisit pélago . raten» 



KJfOJã olhos Aà5 enclitttos , earo' Albano ( r) , 

As Tágidas tristonhas 
Te reráÔ armhcar do seii regaço í 
yeràd a mturta} o louro r 
' Com qae ellas te croavaõ à porfia 9 
< . Mal-segnuros na fí*cnte 

DMoorarem , irergar com feio snsto» 

^ «Do gigante InfortiàtOf. 
Ordenado , Pandectis > FuTendorfios 9 

• E Guerreiros , e Fegas^v 
Quanto eiitra^ pelo 0«eanp ». oPadire Téyt • 
w ixà6\as TeJidies Njjnphas 



(i) O Senhor Desembargador SebasUaÔ 



(17) 
Accompauhajidd o^ièn baixel esquiro : 

Os peitos fórarda ágtia , 
C c'os erguidos braços acenando , 

Daraõy o extremo adeos. 
Depois carradas ante o Bei dos mares» 

Ajadadas de Téthys y 
Pediráõ ternas ,. paita o seu Poeta 

Venturosa viagem. 
E ta , perdido o amor à Pátria) a Chéllas 
^ ( A Chéllas saudosa I ) 

Contra o gosto de Irmans , e dos Amigos y 

• Nos pinhos Toadores 
Co' as pandas azas ao Galerno Arancss , 

PesanM)roso Albauo , 
Irás j rompeado as costas de NeptOBO, 

•Vér a cunra Bahia. 
Ante as aras .de Némesis.. soTéra < 

Iras pezar a culpa 
Do bilingue Tapuja j ou: çáfio Negro ^ 

Nas tremulas balanças. 
£ntre as ramas dos Feitos » entre as Créln» 

Te esquecerás das Musatj^ 
Dos Europeos Amigos s^iidosos^ 

Tè es.queceràs de. A»****« 
As Drladas quei:çosas deste Valle 

' Murmurarão de ti : 
« Lá ja«- AFbai)Q em feio esquccimèiíto 

_ ff Nessa América terra/' 
M Noa braços da oi'vil correspondência » 



k 



(i8) 

n Bntre as férridas Damas, 
c A mui-formoaa A»*** descorada ' 

I» Cot séfffos daB€>ença 
>i Cansada chamàTá o séeea Al&ano i 

m Quando ler «eas Poemas. 

• Qaem fará resoar em roda os montes' 

> C*o» loutores de A.**^ ^ 

• Quando os applansOs da. Prelada eleita^ 

n Bm Jioctttrno ParAasso, 
n Pozérem iVancá a co7iA«m«s (i) ^anélk} 

n Coro das Mnaae I.ysiaé ^ 
»9 Naõ oaviremoft náisy eottowran^ai^a (a) 

n AMd^s o membrudo 
h O ladrador trifãuct a bceea abrindo , 

íí D>Àt!tt'ft*èitile9(S^JOfiièrffrf 
n Nem como a Fythcniêim raheatikh 

*i 'Kft trifMiàe sagrada 

*. • - • 

• * ____ 

(1) A inveja!, a superstição ^ a tyrânnia for- 
marão culpa d 'um' innocente divQrti mento > 
prohibisao por longo tempo a A.*** e D.'** clic 
gárem a nma.j^neUa convénlual^ para dalli. 
darem mottes a Poetas escolhidos y e daki Teio 
o epitheto de contumaz â tal Queila* 

(a) Toda a lettra ( aqui ) gryphA pen#ftee « 
sonettos desse oateijro de Chçllaa». 

(S) E^Jiêdàmus Kuianè0. 8<»tat« Ubá ^od.4 



( »9) 

{ Do fatídico Deos a mente cliela ) 

9 Conyalsa pelos membros , (i) 
s Cabellqs err içados , rí^to em 'l^raxa % 

9» Alienada de si 9 
» BorbotaTA enigmáticos flores . 

» Pela f amante bocca* 
»> Gloria da Eljrsia ^ gloria do alto Pindo 9 

» Formosa , e donta A.**'* , 
» NaÕ terás quem te diga : — Se estou triste , 

ff 

4» Já^ vóiíQ 4 mefit4t « viita, ^ 

I 

» "JiBí, yilífito quawEOf 

» Filinto ti:isii0 1 Imiva^Âft 9^ 0**** 

^ Cóin ç4r9S toACoa versos* 



■•^'■^r 



' (O Muitos exemplos: ká eiá Boracio, Virgí- 
lio , etc. de dar como oâ Gregos 'accnsâtivo aoa 
adjectivos Vérbáés r efegoiicia qtte imftaraS os 
nossos Clássicos; mns sém elipse. Os' Irertorès que 
tiverem atiargado os seus estados fitem das tró- 
vas dos Poetas de ágna doce , enf€?hderàÕ bem 

o que ett di^^o. 08'oítrófiíj ainda com níSis ex- 

^ ' • ■ . . . 

pUcaoaã me entenderia^ menos. 

Nota âa Editor^ ' 



í .; - 1 



( ao ) 



FABULA. 



A Í.EOA, E O RAPOSO. 



\JOM ternnra a leòa ft teta data . 
Ao ^hinho , que em todo esse coiítorfio 
Tem de reinar um dia* 
Diz comsi^o o Raposos 
—* Antes qixe um anno volva ( se élle TÍve ) 
<— De todos nós fará franca iga^rm. 
^ Com bom geito a catástrophe* atalhemos* 
Logo vái eia' pessoa . . 
Visitar a Celsissima (i) Leoa* 
•*• Como> Senliora^ ( diz oom e«tranlieaa ) 
-^ Dà irossa Celsitude ao Régio Iníoats 
— • Tam liviano snstento ? 
«— £* criacaõ de ^imos. 
•«• Corços, Cabras montesas, gordos Forcai 
— Bezerros alentados 



{i) Titulo soberano que se dava aos Prio^ 
pes Bispos úe Liege | e quando se faUava àé^ 
fia dizia tU sua CeLitude^ 



(41 ) 

.-.* O manjar devem ser único p e fbrte 

... I^'ain Rei destas montanhas y e florestatt 

De sang^ae , e naÕ de leite ^ 
•*- Se nutra qnem do tosso Real ventre 

— Sahio para reinar., — 
^ Conselho y que lisonja , (i) 

Acha no nosso orgnlhpa porta ahérta* 
Assi foi este pela Maê camprido } 
C a compleição do tenro LeaõiinhO| 

Que des-tetou do leite ^ 
Vaõ resistindo às forças da carniça«f i«m 

Estourou. 
Tal lacro ^ da Lisonja , a Ma^ tiroi^ ! 



Quantos há que tê esméraÔ 
Em aguçar o engenho de seus filhos* 
P4e há) que diz : « Meu filho tem sette annos t 

»> Mas qtie grande memoria ! 

>' Sabe a fábula , a historia... 

» Que há hi » que elle naõ saiba í m 
Nem Jià Páe ,. entre ot Paes , que em peUa caib* 
Co ouvir papaguear o seu pequeno^ 

• Que em ^veg de digerir 

O mui fortcr alimmiiOf 






(1} Vamos de vagar » e com sentido, : que os 
leitoresj que ainda aaÕ leraõ Camões , cuidarão 
qi^e este Usonfa é xfome y e naõ é verbo* Pois. 
é verbo que lh'o digo eu aquijniiito eip 8e|^e4Q« 



\ 



Com qtltf o esit^lnaço déisiiUto àbarr<ka4) 
EmbMi •9 tm axr«béiita» 
Bit q^a ' it tormça tola . 



XaOJAm iEttl SCRttTOllBM, MAXI- 
MB tOtLI , etc êtc, 

■ \. • 

Ef is tola ft.. áo livro í. «íc Horácio tradmid^' 

]M A X tWO fcolÍi<y , 6«t ijírtiiito tu dedàmfcs 
Em Roma ) repassei wi Bm Preneste 
Esse Scriptor Aè gnft^eaéà Téisyk ,* 
Qtto meiho** i^tò GrMitor » « tp» QLttf Ãppo 
2 "rnéw ém tsbèiò , éit 6 t|tie ê ftrt^mo8o {}) , 
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('«) Ghní^iè^i^ai tf^rantoó ^ o ifae eom tod 
4h wmnàit/^ XjègTm%wè$^9 • 6«atlo8 «• chin 
honestos £ Mt vcxdads a {(earâm fornosarâ da 
alma è a honeitiéta» ateste ^atal eetítido. Ho- 
nesto , e konefíidã^ i»5^ tòâiaaifiLi no sen- 
tfèe^^^ tíie 4aê ia* wHhw^ «m «aja iirtcJfr 
genoia honéJi» ^mttímr é noUtas Vasaê, o qae 
è« ftra;iwcetes «iMMiaS Jkmme pràáe , toalfc«í« 
ê» affectftái» Mfeaie ,e alardeado l^idco, t(ae eu* 



( a3 ) 

O que é torpe ^ o que é útil 9 ou bocíto* 
Porqae eu assim o entenda ( a estares Tagi^ ) 
Pou meu motivo O Conto em que se narra y 
Que em lenta guerra , pelo amor de Páiie , 
Se travara c*os bárbaros (1) a Grécia^' 
Bncérra estos (9) de ^tuhos Heis 1 é PtS1^(ft^ 



mmmmmmmmm^mmmmmmmmm^mmm 



(i) Toda a gente sab« que timlo Gregos , 
como. Romanos, ohaifi^raõ barbatAs jfeodfts a* 
jiaçoés f que na5 éraõ Gregos | uea Rofiimnôs-i 
mas a TêaaA disso nem todos a sabem. En a pe¥* 
guntarei , e ^aftndo a souber^ lk*a direi. 

(%) A palavra fBstus^ de que aqui usa Horacib 
c^m tanta energia para denotar os vayvens das 
paixões , òu pára melhor dizer as marés j que 
enchiaS , e vazávaÕ no peito dos Aobivos y nHÕ 
tem correspondente ( que eu saiba ) em porla*^ 
j^ez 9 senaõ a palavra estos que é latina apor^ 
luguezada ^ e da qual' usa Fr* Amadc»: Arriea 
env vários lugares , e Fr. Manoel da Esperança 
( naõ despiciendo Author) na sua Cbronica Se* 
1-aphica part. a , pag. 4^9* Além de affirmar 
Bluteau ^ que é usual nó Riba-Tejo tomarem 
esto por maré. Alem de saber eu de certo , que 
por todo o Minbo marítimo se diz : é ésío | é 
hom éstQ y é alto esto, — Quando apprende*. 
remos nós a lingua Fortugueza de maneira p que 
por motivo desta , ou daqueUa palavra , naõ es* 



# 



(.»4) ■ 

yóta AuteAor 9 que a causa à g^aérra atiDiem : 
Mas^» por aaivo reinar i (1) viver a gó«t>9 
Que dirá. Paris? — Naâ podeis fopcar-tM,*,^^ 
Pá-se préasa Nestôr a compor pleitoa 
Entre Aclúlles , e o Atrida. ^A^or aj!}raza 
£8tb « .e de maõ commum a atnboi Ira. 
Os Gregos pagaõ quanto os Reis delirão. 
Motins» dóio I ruindade ^ ira » e cubica. 
Dentro , e fora .dos |iiiU*os. de Iliòn alta 
$a5 cnlfits ^ çonununs. *r> Mais.; do que pôde 
^ vir]t^e («) ^ Q o sa^er , uiil tcãnsumpto 
S91 UUsyes. nos põem* Pepois que este hcntv' 
Domado Troja» sa)>edor previsto > • . 
De muitos homens vio Cidades « Uso»» 
£ em quanto nppresta a volta a sij e aos outros 
Muitas jpenas solTrevi pelo mar largo, 
$em que a^^das adyérsas dos tral^aUios 

fèja a cada instante úm desgraçadp author 4 
batti^barba cV ^éi^lu^ò ^ cm. ignorante leitor ! 

(x) Reinar naÕ significa sçmpre dominar como 

• . . . .1 . * - ^ 

Hei ; mas muitas > e mnll^ vçzes os Lati&oi 
dizem reinar por viver a /« grande, reg^ár-'^f 
assoberbar os outros com seu Inyo/.com opi' 
paparos jantares 9 com esperdiçadas riquesas^ etc. 
(s) Vir tus ^ntrc os latinos quer dizer esforço 
de aniinOf e daqui vem chamarmos vifiudti 
^s forças que oppomos à violência das paixoéS' 
■ - - O 



(a5) 

O su^jnergissein* Sabes que as Sereyas 
lhe cantaõ , qne co' a taça o brinda Circé ( 
JQvLe se sôfrego , e pánro j cojno os sócios^ 
Tal bebe « agora torpe ^ e des-j abado 
Avassallado á meretriz (i) jazera^ 
Qoal Caõ iminundo j oa Porco affiécto ao lòdoj 
Nós s6 viemos a fiizer qnantla j 
E,a cpnsitmir searas , quáes Amantes 
De Penélope ralnsy oa qoáes os Moços 
De Alcinoo Cortesãos 9 que se esmeravaj» 
Em corar o caràô mais do qtie é jasto « 
Dormir té me;io dia capricharão j 
£ pòr às lidas .cibo ao som da Çytliarft»' 
Ladreis se érgnem de noite a mattar homens (a) 9, 
Ta^ por £;aardar->te i xiaõ é bem que acordes íí^ 
Se naõ corres $ em quanto tens saúde » 

■ . ^»^— <P— ^^■^— W^— M— ^— «i^ 

XO Circe. Que atrevida insolência a do sen* 
hor Horácio , a de chamar meretriz a uma. 
fillia do Sol ! Sub dõtniiia meretric€. Dado qne 
duas "filhas engendrara o Sol , esta Circe ^ e à 
senhora Pasiphae 9 que foraõ mais castiças » qu» 
castas t •— Mas a uma ajmpha » a uma rainha f 
e ambas de tam esclarecida prosápia ^ é'desa-« 
Foro \ é desacato > por mais que digaõ» 

(s) Já desse tempo os Ladroes se naõ Coil«{ 
tentavaõ com tirar a bolsa. 



( *6 ) 

Correrás qnando hjdrópico ^ e se os livroi 
' E a lUz naÕ pedes » antes que abra o dia*, 

jSe naõ ^fítas no estudo , e honestas cotisas 
O tetL animo , apenas qae despertes > 
t ' Tem de te d^r tortura o Amor , a Inveja. 

j Se*ixao dize : porque a tirar te appressas 

I O que te empece à vista > se demoras , 

Fará alem do anno y o que a alma ^e consume? 
j ^Ijetade avança de ól)ra o que a coméçaé 

I ' ÀiTÓja te a saber, s-v- Enceta. Aquelle^ , 

j Que ílirta o corpo a melhorar de vida , 

É bem como o Atdeaõ^ na aba do rio 9 
Que espera que elle escoe )« o rio corre, 
È correrá volnvel eras , e eras. 
Toda a mira se aponta em ter dinheiro , 
£m ter mulher formosa , nébre , e ricca 1 (t) 
(Que Ike procrêe íilhos *, e a que o arado 
Pòinestjque («) maninhos ; e deveras. 

(1) Beata , que vem no texto , e que entre 
jjaós quer dizer mulher de idade 9 papa^sanctos 
com contas na mkô , borracha à cinta , signi- 
ficava entre os Latinos mulher ^ que por. for- 
inosa , fidalga 9 e rica , é ja bera -aventurada 
peste mundo, se dessas boas qualidades se 
aproveita. 

(a) No cazo que o verbo domestique ^ati- 
l^lijfe al^vns ijlustrissimos censores | poiíhao 



< a? ) 
Na6 i^ueira mais qtieiH tem sufficieRte t 
Naõ Cazas^ naô Herdadas ^ nem J^inheiro . 
Despedem fóbres , salvaÒ de caidadôs. 
Convém que o possuidor aiide sadio, 
Se intenta dar bom nso a sen grangeio* ; 
A qaem cubica ^ e teme tanto valem 
Cazas^ ou Cabedaes, quanto Pinturas 
Aos olhos emplastados, oa à gôtta ; 

Fomenta coes , ou Cjthara a ouvidos 
Doridos das matérias nelles podres* 
Quanto deitas^ em ^uj o vaso azeda* 
Desprésa os appetites. Appetite 
Que se compra com mágoas é damnoso* 
Sempre vive em pobrezas o Avarento.* 
Põem alvo ^balisado a teus dezejos. 
Definha se o Invejoso, em vér o estranho 
Medrado em bens. Os Siculos tyrannos 
Mór tormenta que a Inveja n^aÕ traçarão. 
Quizéra o que naÕ foi â maõ à Ira , 
Naõ ter feito o que fòz mal-conselhado . 
DJa dor , da mente ruin , se prepotente 
Se assomou no punir com ódio inulto. (i) 

€m seu luçar arrotée > ou qualquer owtro do$ 
que vem, no Auto de Catharina Lopes Cris^ 
taUeira , segundo melhor lhes contentar* 

(1) Este inulto tem dente de coelho. V-a^ío^" 
expositores li n'uma livraria em que havia com. 
menladores às carradas ; mas a geniiina inteí 



(=8) - 
Insani^ bj^éve é a Ira. Ta modera 
A vontade , que se ergue c *o domínio p 
6e a naõ trazem sujeita ; esta soppèa 
Com freio , com grillip|!». Em quanto é dócA 
O pôt5rò« e .a cerviz tenra, o Mestre o adéstr» 
A seguir o caminho 9 que lhe ensina 
O CaTaUeiro. O Caçador cachorro , 
Pesqoe soube ladrar » na salla» à pelle (t) 
Po Veado 4 guerréa pelas selvas* 
Jlecólhe agora , oh Moço ^ estas palavras 
No peito , que jainda é tempo ^ e te offereco 
A quem melhores , (a) saiba* Longos tempos 
Conserva ^ infVisa o cheiro , em que embedida 
JFoi f quando nova* E | ou fiques , oa brioso 
Te adiantes } ronceiro 9 naõ te aguardo } 
IVem lido em me hombrcar c'os que ante«cor- 
rem. (5) 

" ■ ■' ..> ■ ._. ' i. ' ' ' - ' ^ - ' ■ ■ ' * 

ligencjla ainda para mim ficou no fundo do 

isaco* Feliz quem der cofii elia i 

(t j Foi costume pendurar ..uma pelle de veado 
diante dos caês , para os ensinar a íadrar-lhe » 
guando os levassem à caça* 

(a) Horácio naõ se gaba de dar a mais apa" 
Tada doutrina , antes aconselha | que sigaÕ pU- 
losophos avantajados a elíe. 

(5) Metaphora dos que em Roma corriaÕ no 
Circo para ganhar o prémio dejparado par^ 
j^em primeiro tocasse a meta* 



( ÍÍ9 ) 
Dirá aTgam Critico ^ qno esta tradncçaõ naô 
iguala o original ; e ca direi qne tem razaõ y 
« qtte esse defeito me descontentoa sefDpr« 
nella* — Mas para qoe a imprimiste ? (me dirá 
•Ue ) Isso saõ outros quinhentos» Se ett çsti- 
Vesse lá ao pé do senhor Critico dir-lho-hia ao 
ouvido muito em segredo* Mas.**** estamos taxa 
longe ] 1 1 

OS NOVOS GAMAS, 

O D E. 

..«.^Nil mortalibus ardamn est 9 

Cslum ipsum petimns* • • 

Horat* liò. 1* odm 5* ~ 



A, s s I M (i) deixou de Creta as cem Cidades ^ 
O fabuloso Mestre , (a) 

(1) A admiração deu o nascimento a esta Ode^. 
e com eSeito a grandeza , e a novidade do 
spectaculo dera assumpto a melhor canto, •• a 
veya do Poeta fora de mais alta classe, 
(a) D«9dalus , ut fama est , f^igiens Minoia regna 
FrsBpetibus pennis ausus se credere csdIo* 

Virgil. 



(3o) 
A* «strttnliadasBnvens diviâinifo' 

I 

Com atreridas peimas ; 
Assim nos ensinou^ a ser Monarelias 

Dò lig^eirò elemento. 
Mas 5 do arrojo agastada a Nattirezá ^ ^ 

Sob* alçapão forrado 
O temerário arcano pôz seguro r 
' £ aos sécalos vindouros 
Cjpii^ viaiito espesso de salbHiiAa 'tsiéfWM % i!^y 

Lhe encobrio ò jazigo. 
Que^aõ^rence indeiesso , Ímprobo estado j 

Que põem na^ria e fito! 
<^e marcos naÕ transpõem esporeado ^ 

Destemido dezejoi 
yiraõ da Morte a hedionda catadura 



(3) Alguns meninos 9 ainda booáes em Poesia 9 
sie ceiíisuraraõ de ter -eq. usado treva no sin* 
guiar', porque tal vez só. se lembrarão da quarta 
feira de trevas \ aos táes llies lembro aqui t 
áleiK dé outros , i^ue líaô "escrevo , estes Ire» 
b%ares ^ Camtyls'» que tenho aqui à maõ. 

Acorda e vé ferida a escura tréva«^ 

, Cunfo a , est» Bi» 

Todos nus « e da côr da escura treva. 

' •• • ■ * ' ^ 

• Canto 5 y est. oos. 

^Divina assim tirou da escara treva. 

. ' Canto 3„éjí. 1-5* 






( 3« í 

( £ «oin pausados olhos ) . 
Os Heròes arrojados , que na lança 

Levarão sanguinosa 
.Conquistados Impérios 9 e deixarão 

Impávida memoria, 
C o3 9Qe, seguindo as leis da ardaa Virtude 

Calcarão denodados 
O coUo insidioso da Calumaiai 

Dragaõ do atro veneno. 
Já tinha em frágil lenlio sobmettido 

Os Reinos de Neptuno 
Mortal f desprezador de dúbia morte } 

E , alongando a carreyra ,. 
Da roxa Aurora visitado o leito j 

Po tardio Boótes 
f enetrado os gelados, escondrijos 

C*ò sagaz Astrolábio* > 

Já, devassando os términos de Mun^p y 

Inquietos humanos ^ 

TinhaÒ serras longínquas^ invios énaoe 

Trilhado aventurosos ; 
Com maõ profana as lôbregas entranhas 

Da terra revolvido. »••• 
£ tUy Vulcano, que as Lipáreas Ilhas 

Hegias idomavely 
Regido ícbte, e a sabias maÕssujeitOj 

Para os humanos JóveB^ 
Em dura scUóla , trabalhaste os rajos p 

Que estalão com xliina 



si 



(3a ) 

J^as cerradas plialanges) nos reparoar 

Das munidas Cidades. - 
As Cstrellas « ot Orbes despedidos 

Aeconliffterad regras ^ (i) 
£ o Rayo assaUador^ que rago , e solta 

Estendia, ou quebrava 
O roxo trilho do farpado incêndio y 

Hoje a FranUin submisso , '(«7 
Feia perita barra ^ (5) ingrata Tta « 



(i) Naõ tinha animo ^ nem paciência (peste 
Ode , que primeira imprimi em França , como 
também n^^outras que lhe seguirão as pegadas } 
de pór notas em similhantes bagatellas) inas 
como tanto me tem soado nos ouvidos , q,Qe 
achaÕ escuros alguns lugares delias ^ me cinto 
no lance de pór mais patente y o que me pare- 
cia trivial > e claro. Assim direi que as regras 
de que fallò saõ as de Ne^^^tou. 

(a) J>e quem disse Turgot : — - Eripuit cah 
Julmen y etc. 

(3) A barra do paratonnerre naÕ tem-miris 
sciencia , que* qualquer outra barra de ferro i 
anãs foi perito Franklin , que ensinou com ella 
a dirigir o rajo , para onde queiraÕ* Assim a 
pente de que falia o Garção na Ode ao Dielfim, 
naõ éra mais d^éstro que qualquer outro pente 
de oômo^ e ainda mesmo da- mais fina tartaro- 
ga ^ mas na sMiõ de Gabillon &zia maravilhas» 









HelactaAte discorre; 
Sò resistia ufano ^ e mal-soffilido 

Ao tentame frustrado» 
Do Tasto Eòlo o Império mal-seguro ^ 

Diap)ian4s campinas. 
Os rijos Aquiloésy Euros fogosos 

Co sÃpro amedrentavaõ 
A progénie arriscada de Japéto r 

As aguas infamadas y 
Co nome do Mancebo (i) mais-qae-affoilo f 

Com descorados méd(«s 
A empiresa ambiciosa reprexaTaõ« 

Pebalde a Itatareza 
Ao pertinace esforço se esquivava , 

De sustos povoando 
O largo plaino dos desertos are» 9 

Desamparadas qaédas 
Oppondo 9 escarnecidas , por barreiras ! 

O Disvéllo incansádo 
Que aguça a vista á Sensação refleita 9 

Arremessa dq rompe 
Pelos montões de obstáculos 9 e investe 

C^os penetráes vedados j 
A arrancar 6 segredo perigoaro. 

Para escalar os Astros 
Intexe um Globo 9 imitado^ dos Orbes » 

Que giraõ no ar vazio 

(») ícaro» « 
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Kv mesmo o tI. {\\ OBedienfe ao mando 

Deitou ajroso a terra \ 
Sobre as frente» dos homens assombrados 

^Lerantadò Plaiieta^ 
Sulcaira as taras oiidas magestoso ; 

(. Em soberbo. tiúum^Iio 
A regrada Sciencia aos Céos subia y 

E furtando- se aos olhos ' 
A nóya Estrella prePazia o gyro. 

Tal Júpiter subido 
Tira bizarro , çíelo ètliéreo canipo 9 

Os satéllites -fidos, 
Pe um Pólo> ao outro Pólo (s) passeando 

Na clara ,. estiva noite. 



{\) Em quanto o globo dé messieurS Charle» 
et Aobert subia mui sei^no entre acclamaçoês- 
e assombro de todos os qiie o TÍaÕ > tecia eu es - ' 
ta Od9 9 qu&si tal» 'que aqui vái impressa , salvo- 
as correceoês, quelhé fiz-ao «screTe-ia. 

(1) Naõ me amofinem com astronomias ,. nem» 
com Pólos daqui 9 nem Pólos dalli^ que mAito 
bem se sabe que os planetas naõ cerrem de Póla 
a Pólo. LeiaÕ Camões , e veráõ qjoe elle xnçtte 
Fólo a toda a casta da molho.. 



*■!■*■ 



TRADUCTION 

De rOde precedente. 

VJ'£ ST ainsi qne jadis d'an Vòl anâaolétttf/ 

Dêdale osa franchir 1 *imm#n9ité des oieuií , 
Ft qtte, planant soadain aa^dessiu des nlU^eSf 
A sesi pLeds orgaeilleuz il fbúla les orages^ 
De l*empire des aits il traçft le chamiii \ 
Bdais dons Isanoif s repiis d'un vaste soniertaiÀ 
La natare , en^courroiuc contre ce témérair« | 
Fnferma son secret : et tfa prudatiee aufeAéjp» 
Contre un desir fatal roalant nouft prénraitif^ 
Eu déroba 1 entrée aux races à vonir , 
It les enreloppa d^an voiie de ténébrea. 
Mortels ambitieustf ! pour que tos noms célébrefe 
Passctit de slécle ea aíácle à vos derniers nerenx, 
(^'lâo lie sarmomtex-Tpns ? Quel précipice aíTreiiit 
A TOS boiúUans desirs peut servir de barriéte? 
Les hérds y einpoités par leur fureur gaerriéi*e , 
D^un regard intrépide > en irolant à l'lioiiiievr ^ 
Ont fixe du trepas le glaive d/estracteur } - • 
lis ont , á^un fer sanglant dirígeant la viètoír^ V 
De lettrs noms fedoatés éteruisé la gloirè. ' 
De l^austdf e verta , d'^autre8 suivant les lois ^ ^ 
Ont dé la-caloixmie étouifé les cexit loix^ ^ 
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£f sons craindreréffet de èa dent TenimeiítoV 
3>'Bn pied hardi fonlé sa téte insiàieose* 
3<éprifiant les.fUreors da.perfideéléméniCy 
Xj^homme arait asservi l*empit« da trident. 
Xmporté vers lesklieaa: pule jioar vient d*éclore ^ 
II ETait sálué le bercean de ráuro^e , 
£t l^astrolabe en main^ le pied sur les glaçons , 
Paireouru des autans- les sanrtages prisons ; 
Sur un mobile pin , faible' joaet d« Tonde , 
Pas morteh iaquièts y aux limites da monde * 
ÃTaiçnt déja porte le ravage etla mort , 
£t 8'étaient conâós aux caprices da sort , 
Pans dos cUmats loúitain», oà 1'ceU décoavi^ d» 

peine - ^ 
Pd .^elqu^étre vivant Me trace ínoertaiae« 
La terre arait senti leur sacrilége main y 
Mesurer ses haateurs et décbirer son seixK 
Toi qui^ dans-Lipari ^ tetiaia le raitg sOpréme y 
Indòihptable Valeain j ta í\is òonti^ixit tòi-méiae- 
De fléchir soas la maia d'un babiíe artisan , 
Dans an étroit foanieaa, reaserré , mogissan^» 
Ttt te tís obligé de f orger le tonaerre, 
Poor en armer les bras de ces dieav dc^ia. ferre ^ 
Qmx dans Ie»mnrs d*acier des bataillons pvesaéa > 
Xtlesdébrissanglansdespaku&renversés, . Cs®« 
5eTont |oar , etprès^ d*eazibnt marcbev. le caviia-* 
Bièntôt on Tít dans lair suivre ooe rògle-sage, 
A cea jBOTps dégagés , ces globes radieax , ( cieitx. 
Qtti fosqite^-li.seji^jiaient être errana dans les 



(Í7) 
I.a íottàre enTains éclats consunant sa pnislánce, 
A nos fers aimairtés soumit aa résistance* 
I>a Taste diea des vento les^ fioides éclato 
Résistaient glorieiíx à nos rains altetotalB ; 
Ce dieu gottveraait senlseé transparens domaiiLOSt 
"Des fiers enfans da nord les sifflantes haleines 
Efirajaient de Japet les fils aventoriers. 
Cet Archipel fometur, dcmt les floto sneiirtriers> 
Ont hérité da nom dn téméraire Icare i 
A leixrs projeto haxdis ouvraient nn gouffre avare. 
Poixr donipter lenrs desirs sans cesse renaissanSy 
I.a n ature toajonrs prit des soins impuissans 9 
37 es c&amps aériens peapla les rastes plaines, 
J^e soacis dévorans et de chutes certaines , 
I«enr fit.Toir des rocherd les soimnet&déch arnês» 
Xeur trepas instroisaat les peuples consternes*..» 
Mais sien ne les retieo t, tít, rompant lesbarriéresy 
X>& ces lieux. interdits à leors jenx téméraires » 
£n arrachent soudain les secrets dangerenz* 
U n globe, tel que cenx qai roolent dans les cieax 9 
Gpiifle ses yastes flancs d 'une yapeop leg(âre , 
Monte aTec sou autenr , et plane sur la torre» 
Moi-']Béine)e raiva, d'ttn air inaj.estaeax 
A 8cm ordre docile , átonnant t«as les yeux ^ 
S^élever dans les airs, et, rogoant avec grace , 
X^ússer loin aprés lui rempveinte de sa trace» 
C'e8t alors qa'emporté s^r ce oliar glorieox 
Xe génie.allaprendre un rangparini les dieiUE^ 
fiiúen astrejioi^Teaa^ Için d« nos yeux j^rOiTanesii 
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Décrirè son orbite' aux plainos diapluaie^* 
Tel on beaa soir d'été da Monanffk» des cLenx^ 
L'a8tre re])l6iidÍ88al|t se sonttraità noa yefox. 
Et marchant entoiíré de ses gavdes fidelies , 
Trace d'iin pòle à lautr» Un. 3ÍUoad'ó4lnceiles. 



S O N E T T O. 



N 



AO pesqnlzes , Leitor, eonr cenKo austero 
Toscos írersos ^ às magoas arrancados ; 
Ao som de meus grilhões foraÕ cantados^ 
Em çaptiveiro de rigor severo. 

Longe depuz o alinho , k>nge o esmevo^^ 
Com que cantei favores delicados. 
Penas y rigores (i) sahem mal^limados- 
Das fábricas d'ttni Nume daro^ e fero«^ 



(i) Algc^ns pretendem que liaÕ se possa re^ 
petir ii'am soneto a aiesnift pakvva ^ ^«lidados 
em oérta regra da poetièa de J^oileao»- f^Bõ dis<» 
cuto a qui se teve y ou naÔ^ bastante motivo pam 
p^r maia esse eacargo.aos soneteirosile França* 
Là se avenhaõ os soneteiro» com Boil^aOr) é 
Boileaa e'o8 soneteiroe# Bu atenhorme aos Ita* 
lianos) que nestes 'poemas fòraõ sempre os Mes- 
tres ^^ e qpe aonetoã mu- poétieoa » •- de 9MPI 



(39) 
Mo'ver a ntágoa qniz con\ bjs sentidos í (toy 
II maõ que né préndeU( i ) <5om xfteigo encan- 
Quando , por versos , entoei gemidos. 

• /- 

Para os que Amor condemna a amargo pranto ^ 

Para os peitos de eras farpões feridos f 

Naõ para Vós , Censores ^ sólio o canto.^ 



eoni.jnsta's cansas se pôde dizer que um bom so* 
neto vale am poema. Os Italianos líaõ se estrei- 
%gi,ô , ( ainda os mais modernos eomo o Zappi ^ • 
outros Árcades de nome ) a tam miadas regras» 
Quanto mais ^ que similHante regra destrairia 
iftma das mais bellas » e as rezes ^ das ij^is pat* 
liétícas iigarás, qaal è èm ItrgÁr próprio a repe- 
-eiçad da mesma palavra ; de que lià tantos 
exemplos em Virg. etc» etc. Se 9 nada obstante- 
preTalece o máo goáto , e vinga o constrangi* 
mento 9 que dá similliantes escrúpulos por pre- 
eeitos y eá os assentarei no meu cA;iihen^o\ cont 
os simul-^cadentes 9 simul-soantes e lunares do* 
doutor Caetano Franeiseo Xavier de Zuniga. 

(i^Me juvat in gremiodoct» légxsse Puell» f\ 

Auribus elí paris scripta probasse mea» 

H8BC ubi contingeriftti populi couftisa valeto^ 

Fabula : uam domina i adice tutus evo» 

Propert^ lih, % ^ ^leg, 7» 



\ 

<» 
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HYMNO A BAGCHO, 

* ' . * . • 

— « Dnlce pcricaltmi est , 
O LenaíB , se^pxi Deum 
Citi|;eiite2n TÍridi têmpora pampiíqo. 

Horat. HL 3 y <f. 

I. 

V E M I vem I potente Baccho ^ 
Vem domador das índias invencível ^ 
Qae os mosqueados ^ 
Rábidos ti^ea 
Reges 80brano> 
Cum açoite de vides dobradiças > 
Que a desdenhada crôa da Frincezâ - 

( Antes que estrellas fosse ) 
Com corjmbos > com pâmpanos omaste- 

I I. 

Ta 9 grande Rei , governas 
OlB reinos da Alegria , e do Deleite v 
Nossos humores 
Rápidos , lentos , - 
Punges f refreas i 
Ta animas as dan^ , os festejos , 
£ ameigas no teu coUo as Undas Graça», 

Que o riso airoso aegaõ 
Aos ímpios , que os altares teus naõ beía»^ 



Í4») 

» • . - • - 

III. 

Cáhe aos Uns pés rasgada 
A teu aceno o sello do segredo % 
Francas as portas 
Tens dos Ministros , 
Dos Reis cuidosos , 
Se entrar em seus defezos Paços dignas 9 
Ta^ se CO 'a recedente, inTicta' dextra 

O coração lhe espremes y 
Feia bocca espirrar-lhe o arcaito fases» 

IV. 

Com branrla y amiga força 
Despedes das contentes com]^anlkias 

Aancor pesado j 

Secco si?encio f 

Grave Etiquetta } 
Tinges -de meiga côr nossos costumes » 
£ a fronte do sisado desencrdspas. 

Po», ti y ri a Virtude 
Ao Amorj-e a ■ seus brincos boUçoaot» 



-Vem 9 Baccbo , de maõs dadas 
Co a molle Ociosidade Tolapto^ ^ 
Vimineos ceslos 
De almas botelhas 
, - Satyros leves 
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DÒ9 bombro» ÍVilos ante mim depoitlisô y 
Aqui vazem ruM> ^qui topázio 

De trasbordada escuma , 
Aqtii xindo o sedento sejo alaguem. 

01» NycUleu valente ," 
66 de entoai: na lyra os teus louvores^ 
Naõ sei que fiamma 
Vivida, Mgida 
Serpêa , e corre 
A assettear y c'o8 petulantes rajos . 
As costas encurvadas dos Fezare^..*.^^ 

Eis que trepa* ••• eis qUe ^óbe 
A' caza da Aazaõ i e m'a aliumia. 

V I r* 

Novo discernimento . • 
Com novo rádio estrema idéas novas* 
Cruzaõ em bandos 
Gentis conceitoa ' < 

LouçaÕs , garridos. 
Nova série de acçoês de Heròes corados (i) 

(i) Perguntei ao Poeta -porque razad chamou 
cor aios estes Herdes ', 6 elle me respondes y 
que nunca vira atnante' aínhcado do sumo âa 
cepa y qne naõ lhe sabisse pçlas faces a côr do 
sumo* Ainda me disse mais ,■ que «onheceva 
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issaõ jBOstrá no espelho do Ftttaro ? 
Outro Ppvo, outros Tempos 
Se me ofirecem , me esperaÕ , me conTÍdaõ. 

V-V III. 

Que fViror me arrebata ! ^ 
Que novos Ceos descubro , novos Mandos l 
Tudo saô TÍnbas l 
Tudo parreiras. . . . 
Um mar vermelho 
Se estende 9 e ondeia , crespo de navios 9 
Sem f[amiBQ.1as , sem velas.. •. Na5 , saÕ dornas v 

SaÕ frotas» saô armadas ' 

De andlvagos tonéis conquistadores. 

I X. 

VI tt uesueiu uus munxaiiitits 
Despenhadas correntes auri-dolces 
Do Carcavéílos , 
Do bom ' Setabal , 
Que aquece o seyo , 

elle certo Thesoureiro d 'uma Fregueala de Lix- 
boa (que nunca bebia mais água que a da missa) 
cujo suor lhe sahia do corpo tam vermelho 9 
que y no veráÕ mormente , lhe pintava a ca* 
miza 5 e tres-passando a loba y lh*a roxeava* 
£ perguntai aos sábios de escriptupa que segre- 
dos saõ estes da nata par ** 

Notii, ^o Editor. 
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Que ameiga 9 4^e aviventa a alma dos VéIUo9<. 
Aqui dormentes sombras prazenteiras 

Se debraçaõ das parras 
Sobre alastradas moitas de Baccbiantes. 

X. 

€omo ronca o Sileno 
Cntre vazios potes do cheiroso 
Néctar sadio l 
Pelos bigodes 
A crespa escama 
Lbe ondeia ao som do fôlego cantante. 
Arrepiados, stridiilos adufes ^ 

AUi jasem cansados 
Cos pampinosos vingadores tbyrsos* 

' Sobre estojos nodosos 
Repouza , e estende os racimosos braços 
A alegre vide^ 
Co inchado hojo 
' Regala a vista 
O bago aceso y gnápo as maõs convida , 
Entre as viçosas folhas reluzindo. 
Qae de enfeitados templos! 
S>e Devotos ^ que o bom Eván consola í 

XII. 

~. Destemido me assento 
Ante esta ára divina , e rabicanda »•••• 
Como apressados 



J 
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Ê 

Mil sacerdotes 

De pés fendidos / 
Carregados de Tictunas undosas 
Vem ornar-me este altar! Ponde no meio 

A grande 9 a das qaatro asas 9 
A m*a adovoai com bastioCs de fhiscoí; 

X f I L 

Peln micanie borda 
Desta bojuda taça espanca- enfados 

Saltad Prazeres*.*.. .^ 

Vé como pulaò 9 
Vé c<Hno estoiraÕy 
C'o8 pés brinçoês , as apinhadas bóQias! 
^ no meio do lago 9 que derrama ^ ^ 

Olha nadando as JV jmphasy 
At Njrmphas .4» Alegria galliofeim» 

X I V, 

Olha 9 a través das ondas j 

Qae talhão co* abro peito , lá no Aindo Z 

Baccho risonho^ 
Mui recostado 
N^um throno de éra» 
Qae me acena co* thjrso folheado. 
Ett voa, eu voa » Lenéo irresistivel. 

No palácios do seyo 
Meu hospede serás. -«— Entra de golpe.. 

XV. 

Oh como I um Dex>8 é grande \ 



í 



é 

Cada quer que aposenta ^ occupa tiido« 
Os quarto» da alma ^ 
Os da xaemoria, 
. Té qui laõ ckeioB 
Pe mordazQSL tristesas , de infortanios , , 
Tiido desalojou 9 tudo acKa estreito 

Para a pouzada Sua. 
Baccho embébeu-me todo , e eu sou um Bacolio. 

X y L . ^ 

« . • • * 

Em fogosos. Etoates . 
Nos lére a repelkiis Jipiollo « itiu \ 
Como xuisi inslwitès -' ' 
Aâ Hbvas. v«e«i ) • * 
Tachara Loi^ 
No carro argênteo* hcoUia o^Ai^ék^ Tempo: 
Que eu traBflbonoboiídjD fia^elM tombo e tv9 

Do seu bater dastaaas^ 
E Ikes dou vajaj$ c'o tiiinir dos copos. 

Váyas lhe 'idòu sonoras, 
Quando ckeio de Ti , por Ti ^qéta , 
Nos bordões gró^os 
*Da cava . Ljra 
I>ou quatro golpes 9 
Com que este ar freme 9 atroa ) estruge , 
E Tai pelas cavernas rimÇombando , 

Té que acordar a Marfísa | 
Que dofolgixédo de iumte úada-ho^e ddnne. 
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XVIII. 
Onde foste esconder-te , 
Oeslavado Dorindo, (i) qae otmystervH 

Do augusto Bromio 
'í^elebrar lioje 
Foges esquivo I 
Vexa beber córe$ y vem beber saúde. 
I^as sacras taças deste ahar pereune 8 

AiFoga-me esses pbiltros 
Coxa qae Esculápio te danou o petto. 

Tu p(»> acazo julgas 
Qae uma agoa sem sabor» semcâv^ ses» foi^^ 
Nas fpoiscas meias. 
Pinte ) apros8ni>e 
Pallido. sangue ^ 
£ac1ia de ardor o coração' ensosse ^ 
H discretas faiscas mande à testa , 

I>*onde aUgriti aos olho» 
Desça ^ e desça a booca, o dicto ft|{udo ? 

XX.' 
Sd foi dado a Ljoêo 
Povoar de altas idéas o juizc. 
No verde Pihdcr 
Q douto. Hoxacia 
Píunc* vio Nj^mphas, 

J. I I I ■ ' ■ I — Wi*— 

(1) o Snr D. P. B. cbamo-lhe deslacrado j, 
naõ porquo elle o seja^ mas porque o deslava* 
]^aõ entam aqui com***» 
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Sem que a mente primeiro confortasse 
Com sangre de bacello (i). DalU versoa 

Po atrevida harinonlaf 
Dalli Fraser lhe irinha. Tinha força* 

XXI. 
Cheio de ousado brio, 
Q/LO esta cróa me dá de Louro y e de Éra « 
Aqui aguardo, 
E 08 desafio 
C*o copo. em pUnho j 
ps duros YalentoSs famigerados 
Da viçosa Chamusca, ou Lavradio p 

KaÕ ha hi desalmado 
Gigante, Encantador , que eu uae arrosta. 

XXII. 

Accende em roda os faobos 
Pe resinoso , crepitante pinho : 
*^^re mil lumes 
Trémulos, rútilos 
Bebo esta grande 
ITaça ao grande Évio, estoiHisaa ti, Marfisa , 
^e auri-crinante ohegas epportuna.«.,«# 

Ay como es campos dançaõ I 
Pança a meza I — «-i- Pobradosvejo os fraseoa : 



(1) Satnr erat .onm diadt Horatius Evoé, 

H&race a bu son saoul quand il voit les Menades.. 

Soiieau I Jrí Poéti^ue^ 
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o NOVO POETA (i) 

LAUREADO. 

JPandUur interea domus omnipotentis Olympt^ 

Estava o Padre alli sublime e díiio. • • • ^ 
E era luzentes assentot , marcLetados 
l^e ouroe e de perlas^ mais abaixo estavaõ 
Os outros Deoses todos. — Camões* 



J-^escrever Jóye , arremessando à terra 
Trisulco rayo , vingador de crimes ; 
Confiar à penna a roupa adaúiantina 
De Mavórte feroz ^ ou bem , tirada 
Por ufanos pavões de olhudas plumas^ 
Na cçleste campina , a régia Juno \ 
£ as Graças co'a bellissima Dione 
Passeando airosas nos jardins de Idalia>., 
Assumpto foi de ^Engenhos muito primos ) 
Que o senso de seus rasgos engenhosos , 



Cl) O IH.'"'* e Ex.;^° Senhor D. José Maria 
de Souza > Enviado extraordinário , e Ministro 
plenipotenciarioí de S. Maj. FidiUi^ em Fari9*.^ 



(O 

E o segredo das, tintas esconderão 
Das iAa6s ineptas de engaiçados Vates y 
Por esquivar I ao destampado fluxo 
Po mascavado Caldas , todo o intento 
De ir desbotar 9 de ir devassar seu tino , 
Em prbsis^imas jprósias deslavadas. 

Nem ea serei tam atrevido , e lonco, 
Qae*t):*ftótè pincéis táes , com maõ profana | 
Qaando o Vate José . descrever quero . 
Labrèadó por todo o ar gel dos Numes* 

AUi vieraÕ , à função machucha , 
Todos os Deoses do luzente Ofympo , 
Quantos o Austro tem 9 e as partes onde 
A Aurora se ergue y e aonde o Sol se esconde* 
Mas, . de todo o Congresso endeosado » 
Só três nomearei , que alli mais perto 
Se sentarão de mim. Êra o Dean Gonsoy (i) 
Que em coxins ctamesis d'um sophà moUe ^ 
Repatanaudo a sonsa mandliice , 
posta à Malbrocka a branca gÀrra , os (Slhõs 
Pisca , à sombra da arcada sobráncèllia. 
Junto deUe Esculápio (a) sorrateira 9 



(1) Representado pelo Ill^^"« e Ex."« Senlior 
António de Araújo, e Azevedo, Finto, Ferejrrai 
•te. etc. etc...» 



(,9) O' Doutor Benjamin de Sola. 



(3) 

Ooloso de bons cliicos , bons boccados > 
O medico bordaõ , 9em cucurúto , 
( Ou disforme serpente — •— de Epidauro ) 
Adrede , e mnito sonso tinha occulto. 
Seguia- ò Momo, {^i) em trajes de Gerúndio f 
Que com doas rodelas de vidraças , 
lEspreitava &s palavras , qne partiaõ p- 
Far^i as frechar , com dardos de Capricho» 

Mas já descia ApoUo auri-crinito , 
DaB innnptas DonceJOlas rodeado.—- y,s) 
Ao comprido José fazem mesurai 
£ com a dignidade competente 
jy^um Reitor de Coimbra embarretado^ 
A tecida Cappella lhe encaixarão , 
Pia- frente, em veríejar loura, e noviça , 
Ao 8om do graõ Trombaõ ^ das curvas coaichas 
I>os Tritões de Neptuno , da Harpa Eólia* 
Hetlnniaõ , no Conclave sonoro, 
As palmadas , os vivas • o arrepia 
I>os adnfes das Mênades , e os discrimes (3) 
13 e sette vozes , capadura Gaita 



(1) O Senhor Francisco José Maria Britto. 

(«) Utque viro Phacbi choras^ assurrcxerU 
omnis, — Virgil. Eclog. 6, 

(3) Septem di^rimina vocitm* 



(•4 ) 

De Fàanos , e Sylvanos : retumbava© . 
Com eccho rebramante » ôccos tambores» 

^£is que Júpiter se ergue atordoado 
Da sublime assuada ebri- festiva , - 
E dando um grito , que ensurdece a spkéra ,- 
Coze c*o chaõ , d 'um tombo ^ a quantos bérraõV 
tr Que c isto aqui ?" Olá l Que bebedeira l 
» Sdmos no Findo , ou somos na taverna ? 
9> Quem gosta de gritar desça lá abaixo , 
ji A* Opera , a Paris 9 ou berre em Mafra* 
t> Neste monte so canta ApoUo , e as Musas y 
if Ou Vates inspirados » e Divinos ^ 
9>' E se ao meu parecer quereis dobrar-vos 9 
í9 Deixai que cantem sós as Bapátigas 
» Algum triste Londun , que alegre a gente. <— 
« Mas cantem cà do longe : ... que o tal Vate, 
n Que quereis celebrar y tem-me yidonho , 
9t {Sé bem nos olhos 9 no nariz lhe encaro } 
n Que naÕ viraÕ de là muito Donzellas; « 



HYMNO DAS MtJSAS, 



Io triumpho, oh Vate , Io tríumpho! 
Tam ditoso encetaste a árdua carreirav , 
Que vences os pi^ovéctos , e promèttea 
N Froéiae znáis preclax^s* 



(5) 
Jo triumplio, oh Vate , Io triumplio I j 

Honra, e brazaõ da esclarecida prole i 

Pox^ás , primeira > no afTadigpso monte i 

Poética baliza. 

Cheios de inveja , attonitoâ da cmpreza ^ 
Todos os Souzas , em palreíras lettras , ■ 
Assentarão o insólito talento , 
No Gentilicio livro. 

Io triumplio, oh Vate ^ Io trinmpho ! 
Com respeitoso assombro là , da campa, 
O Tio Embaixador dlha os tens vepsos. 
^ Bons f -* sem massacre ^ e. Egidio. (i) 



(i ) Mnitas cousas escrevem os Poetas , qti» 

alladein a acontecimentos , qae nem todos co«> 

nliecem. Este massacre^ e este Egydio saõ 

•desse lote. Eu sei a allnsaõ ^ mas prometlí 

«e^^redo* '^'^Mota do Editor^ 



-/ 



<-6) 



ODE 

AO DESPEITO, 

D E P I C A D A 

AOS QUE FALS AMENTE (i) SE CHAMAVAO 

MEUS AMIGOS* 



O Ciyes 9 CÍT68, quasrenàa pecania prlmiim est| 
y hius pbst nummos.— Horat. Ub. i^ef^^u 



Omnis enimrea 



Virtas, fama, decus) divina^ komanaqae pnlclirit 
Piritus parent. •-«— JJ. /<^*2*« satyr. 3*^ 



A-^ivindade « que o templo teu sentaste 
Nos ultrajes do saÕ merecimento , 
Na Amizade estragada, em seus deveres. 
- Tíbios i ou naÕ cumpridos : 



(i) Vulgare amici nomen, sed rara est fidei. 

Fhuedr. 



(7 ) 
Ta i qne dar sabes ( quando cumpre ) a força 
A' Kazad prorocada , e ressentida , 
Tu me dieta palavras espinhadas 

pe eiíprobrador conceito* 

Ou, se com Jóre tanto vales , e ousai ^ 
Toma* me affouto em teus irados braços i 
£ transfere -me aos muros de Ulys^éa^ 
Ao ninho meu Paterno. 

Quero de porta em porta 9 ir , a teu lado , 
Envergonhar os Lares (i) esquecidoa 
Dos deáleáes amigos v da volúvel 
Fortimi^ opmpaiiheiroi* 

Qu^ro apoutar^lhe^ aos rostos insensíveis^ 



Amicus res rara , qua non alibi magis deest | 
quam ubi creditar abundare. Atria hominibua 
plena sunt , amicis- vácua» — Senec. 

(1) Os Deoses Lares tinhaõ ( para com oa 
antigos ) cuidado , naõ só da Caza , e Donoa 
delia i mais ainda dos que a ella> por direito d|i 
hospitalidade , e convivência^ lhe eraõ annexoi» 

(s) Falsi amici sereno vitas tempere prasto 
ftont i siniulatque adversam fortunam videranti 

omnes avolant* 

Antor nd Bcrtnn^ 






(8) 

A TÍTa t<ScIia da Amizade pura» 
Is se inda do 'Dever lhes pulsa o alento , 
Ver -lhes corar as faces. 

« E podeis jeclinar-yo9 saborosos^ 
w No grémio do prazer , e dos regalos f 
» Debuxando na mente, -em quadros nóyos 
» Vindouras alegrias ? (i) 

>> Em quanto o bom Filinto, em seu desteno ; 
» Cravado com punháes de agudas penas 9 
>' Geme c^o dissabor ^ accurra ao pèzo 
» Da perdida ventura ? 

• EUe enfermo, ellepdbre , arcando emlatta 
9) Com frios , fomes , quebras da velhice 9 
«> Vendo só nas carrancas do Futuro 
» Ameaças de Morte ? 

9» Qnindo vós y empégados no supérfluo ^ 
» Deitáes a rodo y pelas verdes bancas % 



(1) Consortium rerum omnium inter nos facit 
Amicitia \ nec secundi quisquam singulis est 1 
"nec adversi. In commune vivitur. Nec potest 
quisquam beate degere ,, qui se tantum intuetar, 
qui omnia ad utilitates suas convertit. Alterí 
vivas opportet ^ si vis tibi vivere. Omnia enim 
cum amico communia habebit ^ qui multa cum 
liominCf "^^ Scnee. </?• ^8t 



(9) 

7t Disperdicios culpados 9 que podérad 
» £a*guê-lo do infortúnio ! •.• 

^> Dispertái do descuido. Olhai o exemplo, • 
<^ Que elle estampou nas almas desvalidas y 
9 Quando , com maviosa> occulta dextra , 
» LJies deu brando soccorro. 

» Seju esperar rubor de rogo humilde , 
99 Foi prestes co* conselho , co* a abundância^ 
9} Passos , valias disferindo activo ^ 
» Homem humano a todos. 

» Amigos^ que dos visos da Disgraoa' 
99 Vibrar naõ vedes o Celeste lume 
9> Da Virtude , e da Honra j e só quando arde 
'> Bm Candelabros de ouro ; 

99 Adorai o dinheiro : que" a Virtude 
91 Desdenha adoraço^ de baixos peitos » 
» Tolhe y que o umbral Ingratidões lhe cruzem |» 
4 Ou falhas na Amizade, (i) 



(1) Anaxágoras determinou-se a morrer de 
fome , quando vio > que seu amigo , e alumno 
Péricles , que tudo podia em Athenas , se des» 
cuidou de acudir-lhe com o preciso. •— Tanto 
fortior ( diz Séneca de tranquillitate vitae ) 
tanto folicior : hominis effugisti casus , /iVd- 
rem^ morbums existi c custodia ;non tu dignus 



( 10 ) 

» Poisqné entregáeft às ina5s do Desempairo 
v Um amigo fiel 9 temei o golpe 
• Da Mdrte irreparável. Vedè-a prestas , 

n Que vo^IotooIM/ ••• é o vinga. C>> 



inala Jortuna Diis yisus es / sed indignus ia 
^uentjam uli^uid forfuna ffosset» 

(1) Vieyra, no sermaõ dos pretendentes 9 
pregado diante de ElAei , na Cappella Real 9 
acconselha ao soldado» que bent"*- sérvio a Pátria, 
gne naÕ lhe mostre mais as honradas cicatrizes, 
de que eUa desvia ingratamente o ronto , pijir 
lhe naõ acudir com o prémio : « A'órra .••. e 

ringue^se » Que mais perde a Pátria, qae eBe» 

£ste Morra , c vingnè-se me paretien -snMime , 
sempre qne o li. E mnítns rasgos tam sublime» 
como este ^ encontraríamos nos nossos Clássicos 
Fortugaezes 9 se os indagássemos > como nas Na« 
'ço€s estranhas o fazem os 0oatos , nos sei&s 
toret ^ e oom9 elles os assoalhássemos» 



j^ . . . , 



( II ) 



m 



• » t 



SONETTO. 



Y enns qneizon-se « JiSrd qae os ntindanoa 
Amavaõ o que amar é defendido ; 
Que negavaõ aò seu gentil Cupido 
Os coitos ) e a valia os máod humanai^ 

Qae as lisonjadas sállas dos Tjrannos 

Lhe roubavaÕ o incenSo a si devido } 
Que as Riquezas, que o Mando appetecido 
86 éraõ Nnmes — iNumes soberu^os. 

Mm Jéve «'uns sorrisos amorosos 

A consolou : c Melhor que em outra era 
9 Terás ,, oh Filha , cultos numerosos s 

p A Pivindade, que hoje em Trança impera > 
m Destruindo esses cultos viciosos , 
m TodaemYc>Bn»8ervlrje amor se esmera.» 






( 14 ) 



■»• 



S O N E T T O, 



M o T T E. 



BELLEZA SINGULAR , E PEREGRINA. 



'JJr marfim tranças , de carmim péslanas^ ^ 

De evano as faces , de coral os dentes p 

9 

' E os lábios Ljrios : — pérolas pendentes 
Das frestas do nariz pingaõ 'ufanas. 

Rubis os ólbos) crespas filagranas 

De azai sovacos \ unem transparentes 

Saphyras os fendidçs entrementes , 

Das polpas^que c *o andar bambão maganas. 

£u j Poeta approndiz ^ busquei na scbola ^ 
Dos Miéstraços pintura a ,màis divina» 

Cada Mestre me deu a sua esmola. 

• • • 

Um deu ouro ^ outro^ pérolas , e a fina 

Grau t Ljrios, e rubisi que desenrola 
Belleza singular ^ e peregrina. 



f3) 

O ordinário dos ' retratos - poéticos » feitos <t 
senlioras^ é xnetter nos versos maito rubi , niuito . 
oTuro y muita pérola f etc, etc. Ora a fina está 
em amuna-los. Um Mestraço pinta secundam 
éàrtem^ iim apprendiz lança as cores, como Déoa 
o ajudai £ o mesmissimo que me succedea 
nesta glossa. Se a Pessoinl^a 9 a quem ella foi 
dedicada , entende melhor o ponto , do que o 
Poeta, pode, de seu vagar, assentar o que achar 
xnal applicado, no sitio, que melhor lhe convier; 
e este retrato será entam igual , ou.talvei 
aoieliior | que os outros , que por ahi andaQ« 



i 



< '4) 






C A R T A. 

Hoc maxlme olBcii eat, nt qnisqoe magu opú 
indigeat 9 ita ei potitsimum opitalari; 

. Cicer, de qffic. Nh, 1. cap. i5. 

Et tant qiie qn^u*an manque da nécessaire^ 
l|iiel hoiméte homme a da suporfla ? 

Rousseau j Now^L Hélois^ 



J-^e que rem« Mathevon, (i ^ que poucos Iioje 
Tem lízo o coração ? tem a alína limpa 
De Am^içaõ , de malá% olas Invejas ? (s ) 

Nascemos para amar, e ser amados ; 
Serrindo» (3) ser- mos ateis ( 4 ) un» ads outro* : 



(1) O Senhor António MatheTOR de Cumieii* 
~ (a) Invejas hà de tantas cores e feitios ! 
(S) Efi ce ranhde-ilse fautrun l'aatre seconrir | 
II ser faat entr^aider^ c*è8t la loi de Natnre. 

La FontainCm 
(4) Périsse Tame froide , insensible, stérile 
Que n Hn fl a m ma jamaú lo plaisir d'étre utíle* 



( i5 ) 

S o nisso ftmor s6 jàx , e o bom serríço 
Nas doces fílUas « no charéo cortéz. 
Qae o Uancor lávraileiítro , lárra a Astúcia 
Para rasgar a fama , e a innocencía , 
Para roubar os bens do cortejado. 

Qnam poucos iri , no meu desastre doro y 
lastimar- zne sinceros , dar-me alivio ^ 
Com mavioso sejo , amiga sombra ! 
Os mais se deslembrarão.... taivee fé]gai 
Que 08 Sãtéllites torvos da calumnia 
Me dtS8pó)em...« dos olhos seus arredem 
Um padrasto , que lhes travessa a vista í ( > ) 
Um exemplo daquélla antiga , e rara 
Lealdade , e Franqueza bem- feitora 9 
Qae na alma , que no rosto bem parece i 
Um reflexo sem mácula, e singelo 
I)o saÒ Merecimento , e san virtude , 
Sem desdém 9 sem vanglória , •» que reprende 
Cq puro oblrar, asfé-perjuras ( s ) falias 
^o vicio y do amor-proprio occulto 9 e torpe p 



(1) Invident ei , qni virtutem capere potuit, 
et inique ferunt idhabere aiiquem quod ipsi 
non habent* •«- Lactanc* 6. 4* 

(ft) Bandad de Gt>e8 ^ Cbronica ^'Effiei D^ 
Manoel. 



( i« ) , 

Que t^ntqN cosql me vêr,. se desprazia. ( l> ^ - 
Disseras , que os cortejps , e os protesto^ '^ 
( Douradura bem falsa de alma iníqua \ ) 
Eraõ pérfida aragem , que ajuntava 
Nuvens , e dava forôas à tormenta , 
Que díspatou depois com rajros 9 pedra 
No mísero baixel , que navegava 
Descuidado , inexperto ^ em mar de leit^ y 
£ntre infidas voragens \ e cachopos. 

Ei-Ios contentes] Derrubou-se a fóclia 
Que aos olhos lhe empecia : desterrou- se 
A Lizura , que os peitos lhes cansava, (a) 

Como podes tu vér , tratar táes monstras 
Abrochados j de vesgo engano cheios, 
Tílheiros de tr^ico^s • vasos de infâmia ! 

1 ' .. ' ■ * . ' : 

(1) Invidiae pra&terea multitudinis , atqn« 

eb easy benemerítorum ssDpe cívium expulsiones, 

calamitates'} fugae* — * Cicer. qff, Hh* 2. eap» ao. 

Urit enim fVilgore suo 9 qui pr®gravat artes 
Jnfra se pôsitas 1^ extinctus amabítur ipse. 

(«) Expedít enim vobis neiàinem vlderi T>o« 
nnm) quasi aliena virtus exprobrado delicto* 
rum yestrorum sit, — JVf7rr« 



( '7 ) 

Pprqtie com névoa espessa, e fejra somBra 
l>eos encubrio dos homens mal- guardados 
O escuro Livro dos fatáes Destinos ? 
Se runa hora só^ na vida^ aos mortães fosse 
Concedido o poder de a|)ri-lo ^ e lê-lo } 
"Eví só quizéra, com lembrados olhos 
Nas páginas vedadas ler os nomes. 
I>os amigos fieis , e os dos fingidos. ^- 

Quando , as velas soltando , a íó^ do Tejo 
Já at^áz de si deixava o pio lenho , 
Qize os Fados meus , comigo carregava ; 
Subindo à tolda , e o tres-noitado corpo (r> 
Xncostando ao debrum das amuradas ^ 
Para a fugiente Eljrsia os longos olhos j 
£stendendo às moradas dos amigos | 
Comigo debuxava a saudade ^ 
Qixe lhes ansiava os peitos pezarosos} 
£ pela minha dôr , media a sua. 

Já dizia entre mim : * Agora j untos | 
a» O meu funesto cazo deplorando, 
79 £ os sobresaltos , e os bebidos sustos f 
9 Se cpnsólaõ, no meigo pensamento , 
a» Que às mãos da Tyrannía y « inr^ja eruas-. 



(i) Nos onze dias que estive homiziado, nunca 
^ aocego.de spirito foi tam sobejo | qtio àeíi9 
largas AO soxnno. 



( a8 ) 

i> Sulvowse illésa a victima votadam »» 

Da Virtude a Amizade è companheira v 
De si 9 como a Virtade.é esfeio ) é prémio * 
Opposta ao Vicio , como a luz às trevas , 
Kaõ entra em corações 9 que o Vicio enfttsca* 
E é chr^sol da Amizade o Des-fortanio, 
Que as íezes do Interesse apura , é queima* 
No lance estreito o Amigo sobre -sahe y 
Disí ere o figor da alma , expõem o peito - - 
Ao pelouro y que silva* à sétta hervada^ 
For cubrir o, que jaz por terra posto, 
Charo amigo, que os tiroi derribarão* 
Entam uo rijo encontro 9 líos refrégasy 
Ko assomo de acudir com' força ^ e brios 
Ao prostrado valor 9 aos golpes dados 
helarmaõ da ferrQnlia Desveutura} -— 
Entam o ibrte amigo , ao rijo^ assopro 
Que lhe espáLia as qui^tasf mudas cinzas , 
Lança a ciiamma de luz, que lhe dorima 
Nas brazas da feliz seguridade, (i) 
C*o rayo da Esperan^ça bonançosa 
Corre , allumia , aquece , anima^' esperta , 
Po desvalido amigo des«>corçoãdo 



(1) Vid. Addison cato. Act. a. scen. 4« 
The Gods, in bountjr 'WotJiíu.^ stomu about na 
ihàt give , ect. etcr 



( «9 ) 

O lastimaclò peito escuro 9 e frio. 

Táes no embate das ondas verde -negras , 
Alastradas de escama soQoróst • 
]Pe entre os horrendos roncos da tormenta j 
Qae estala ^ qae as^ovia^ que ensurdece 9 
Se erguem , no irado mar ^ amigos lumes , (1) 
Que vaõ pouzar nas assustadas vergas; 
Annuncio alegre aos marinheiros lassos > 
Que fraquéa a borrasca , e cede em pouco 
O equoreo campo vS) à plácida bonança» 
Oh dom do Céo, delicias dos humanos^ 
Amizade Divina, as tuas chammas 
Ateia em coraçoCs virtuosos ^ limpos , 
( Raros , por nosso mal ^ no esquivo mundo \ } 
Homens humanos , dignos de os prenderes 
Com regalado cinto de venturas : 
As opulentas maõs sobre elles vétte 



(1)0 Esprito santo lhe cliâma6 os marinheiroaii 
•outros <Ihe chamaõ Santelmo* 

Concidunt venti » ftigiuntque nubet > 

£t min^x • • ponto 

Unda rex;umbit. 

(a) ^quora çampi* . 



( fto ) 

l)e almoS) jucundos > fortanpsos dias» (l> 

Quando da Elysia os tectos, altetrosos y 
Co' aí\iga do baixel ^ vaõ abatendo .« 
C da alva Cynthia o pedregoso pico 
.Apenas mostra ^ em mal -distincta 'sombra \ 
A verde fralda de áspera espessara.^ 
Té que inteiro se esconde em roxas nuvens^ 
Que o sol pintava^ entrando saudoso 
i^o.humido seyo do inquieto Oceano: 
Outra nuvem de lôbrega tristeza 
Os olhos me abafou desconsolados^ 
E sobre o peito me pez ou escura* ~^ 

Entam y a mim tornado » revolvia 
Todas as folhas da loquaz Memória« 
E coin prazer interne^ repassava 
' As falias y as caricias da Amizade : 
Prazer puro, na sequid^Õ da ausência j 
Irmaõ da Saudade, e seu alivio; 
Prazer , que só deleita almas egrégias ^ 
ÇjyLQ em seus braços prendeu mutua Virtude* 

Ateado no fogo ^ * que ella sopra 
Nos peitos bem- formados, dignos délla^ 
Tomo na alegre maÕ a prompta pluma» 
E , na folha estendida^ fiel lahçd < 
Rápidos nomes j que effioaz Lembrança- 



(i) Ám^n l amen ! 



. ( ai ) 

Em rondaõ dê seus cófTfes me entornara: 

Aqui meu gosto, sem-lgaal, pendia 
Da. leitura das Cartas > das respostas 

"Xecidas-de reciprocas saudades'. 

Com que enchesse da ausência as horas longas, (l) 

Q^"-e quadro tam formoso me eu pintava 

I>e constância fiel, vivaz lembrança! 

Que obras me promettia generosas ^ 

A.boiiadoras dos sentidos peitos 

Dos I^usitanos Filades, e Oréstes; 

Igaáes das abundosas esperançai. 

J>e que trazia o seyo inchado , e ricco! 
Pf esta doce Lisonja embelesado ; 

Quando entrei em Paa*is, novo borisonta 

"De brillantes douradas ventoinhas 

Se me abrio ante os olhos ; e corádog 

Os grossos véos do sobranceiro susto , 

llflais puro o ar , o Céo mais radioso., 

Se retratou à cubiçossa vista. 

Que é mui forçoso o encanto da Esperança , 



(i) Quando eu escrevia estes versos; tinha 
ainda de baixo do borrador , a lista , que entam 
-tracei mui cuidadoso , na firme esperança , que 
teria znãÍ3 de duzentas pessoas , que me escrevi' 
-vessem. Vinte e seis amos há, que escrevi a listaj 
o outros tantos há, que me é inutilt 



( M > 

Quando rèxn refinado nas promessas , 
È adubado de prosa lisonjeh*a. 
Por moeda de lei o toma, e guarda , 
A Amizade , encostada em sancta crexiça 
D 'um innocente coração sixL^íélOy 
Limpo de ambiciosa^ tô^pe nódoa 9 * 
Que por génio obra bem 9 a bem esp&pa« 

/ih l quaiitp em meuconoeito errei o pnuao 5(i) 
Quanto aqui descontei do largo soaiko ^ 
Que acordado tracei na meute ingénua J 
Que mal dos homens conhecia o peito 
Avarento, esqaecido , reiblhadO| 
Quando > por este meu, os seas media! 

Enfam sondei ao justo a dilFerença, 
Que corre entre a Esperança lisongeira^ 
£ o tardo Obrar , esqaivo, e descontente* 
- Sim y Mathevon , a tarda Experiência, 
Quando, c'o dedo mostrador ^ me aponta 
As gravadas figuras du passado. 
Me inteira bem da sua vera effigie* 

Vejo o nosso Esp)srar, como um Menino 
JA^i formoso , mui louro , « boqui-rubio^ 
Borbotando assomados appetites > 



(i) Pro superi l quantum mortaliai pectora 
INÍociis habent ! 

Ouid, Met, 6. tf. 471. 



( aS ) 

Nada tem por dePéèo , nem nikstoso ; 
Qaanto c 'os olhos cerca , audaz cubica ^ 
E a abraAge-lo o*08 braços prompto acode; 
Dà'lhe uma banna : uí^no ca^alleiro , 
Vai campetindo airoso , e se contenta 
Dos regos, qne lavrou pela poeira. 
Pendurado do altiro papagâyt^, 
(Senhor dos ares, precursor dos Globos:) (i) 
De vè-lo remontar tem regozijo , 
Entam lhe sóWa líiais folgadas rédeas , 
Por qne se entranhe pelas cegas nuvens , 
E em perde -lo de vista se recreia. 

INaõ assim nosso Obrar. i'iiita5-no um Vélhb 
De alva melena raro- semeada, 
Qtte ronceiro , e pecado tira a rojo 
Ora uma perua ressequida , ora outra; 
Curvo o corpo, e em molétas derreado. 
Traz perdida a Vontade, os olhos turvos, 
Frôxas as mads> gelados os sentidos^ 



M*i 



(1) E' certo que ninguém preconizou ao« 
homens , que algum dia peregriuariaõ peida 
&res. Toda via já os papagaios lhes tinhaõ apoiv* 
tado o caminho j assim e^es attentassem bem 
uo modo, com que o ar sustentava matérias mais 
pezadas que elle. Mas o acazo ensinou sempre 
aos homens , o que as Universidades ignorara** 



<a4) 

S^be usi monte empinado 9 pedregoso $ • 
De intrincado sjlyédo abastecido 9 
Para ir collxêr das pontas dos pinheiro» 
Puro , mesquinho , aperreado friicto* 

E como bom senti quanto discórdaÕ 
Esperanças 9 e Obras i Quanto amargo 
Me verteu pelo seyo esta Experiência ^^ 
Quando » assakado de improvisos golpes 
Po pungente pezar desmerelcido , 
Envidou contra mim a "Sorte crua^ 
Pe suas iras a atraiçoada forçai 

Bem poucos dos Amigos se lembrarão ^ 
Que desterrado em França era Filinto > 
A quem , quando presente, e venturoso 
Protestarão sinceros peosamentos. 
Poucos que ( em rara escripta ) breve prazo 
Pelle buscarão desleixadas novas : 
Os mais... (Nem que o misérrimo Filinto 
Pas crdas Parcas fora )à despojo ) 
A Amizade enterrarão com a Ausência^ 
Na mesma deslembrada sepultura.- 

Viraõ com séccos ólhoa , -. e com surdaá 
Orelhas despiedosos ' escutarão , 
Que um innocentOs amigo , alvo das séttas 
Pa Inveja pertinaz , e do Ódio injusto , 
INfam tam prolixo' hyiivemo (t) rigoroso p - 



i^\ Naõ há memoria que se seátisse em 

Vaila 



■( »5 ) . 
Vazid. a hòha, , a gnardaronpa núa 9 
Passoa , sem lume 9 as noites desbaridaí 1 ' 
£ os dias com mesquinhos alimentos ^ 
De acerbftssimas lágrimas molhados* 
Homens ingratos , infiéis amigos 
Soabérçõ com desdém — mâls que descuido 
Que sobre as min]ias oáns desamparadas 
Rodou três lustros o tardio Tempo 
O carro de pezados infortúnios ; '! 

Que fome f e frio , e roedor Cuidado , 
Desdouro 9 e desvalidas esquivanças 
Foraõ manjar usado em meu desterro. (i> 
ViraÕ — e ouvirão —- Mathevon honrado ^ 
£ste fio tam longo de desditas , (a) 



Paris tam rigoroso frio. Publicas saÕ as disgra- 
ças , e mortes 9. que elle causou j e sinalou o- 
Thermo metro 18 gráos abaixo do gelo. 

(i) Is locus officiojcumcessantprospera^cnmque 
Duraadopem Fortuna vocat. Nani letafovere 
«Haudquaquam magnanimiest decus. 

. ^ ^i7. ItaL lib. XI. ferj». 167. 

(a) £n ego non paucià quondam nninitus amicl» 
Dum flavit velis aura secunda meis^ 
Ut fera nimbosis tremuerunt aequora ventis 
In mediis lacera nave relinquor aquis. 
Ovidn de Fonto, lib* 2. eleg. 5* 



( a6 ) 

Sem dar um passo , sem crear no peito 

tJjn <5Ó desejo de hmemsar o rijo 

TezaÕ ásk. s^inhá estrella deshumana. (i ) 

Nem que eu y de homens > e Numes execrado^ 

Sanguento malfeitor , facinoroso 

Ílo^l>és& aos Cidado^ oe bens , e a rida , 

C os óssps de-meos Páee aos cães lançara ! 

Dái credito ^os cortejos , às promessas > 
A lisonjeiras^ cavillosas falias 
Ce amigas , sobre ingratos > esquecido» 2 
A vossa ingratidão , £ejo desprego 
Ape^ias que eu a sinto y ou que eu o alieaiíeo 
Gradados na lembrança f^ngati^a , 
Quizéra ser remorso , e a cada instante 
Morder- vos da alma as bárbaras medailasj' 
(^ue , nen^ de abutres esfaimados ^ Ticio 
JJ^vorado no inferno , padecesse 
lotima dor igual ao cru remorso. 

Amigos .infiéis 9 e òusáes sem. pe^O 
Profanos proferir o sacro -sanctp 
PiTome da fidelissima Am^izade ? 

Envergonhai vos i — Se ella as alvas nursns 
Rasgando , aqui baixasse a criminar-vos.... 



(I) Oh .quantnijA caHginis maatibus humanis 
objenit mi^gna f(^liçit^i . - 



I 



(27) . 

Caído , que ouço bater áxas de Génios 
IS as campinas dos ares , e de entre elles | 
Descer à terra o Nnmen da Amizade.... 
Cuido , qae ouço romper- lhe a vóz do peito / 
£ ultrajada de vàs , de vós queixar -se , 
Exprobrando esse duro esquecimento t . 

t( Jà da Memória Vos cahiò Filiuto j 
3> Aquelle , a quem chamareis charo amigo / 
» Sincero observador de méus preceitos ^ 
» Objecto de cortezes rendimentos , 
» De festejos annuàes , em quanto a aura 
» Lhe soprou da Ventura 5 que hoje (oh iníhmiaí) 
;y Objecto é de descuido, e desamparo^ 
ij C 'os bens que ahi perdeu , perdeu amigos ? ( i ) 
» Acazo esperàes vôs , que venha a Morte (a) 
» ( Que as tristezas lhe appréssaõ, Iheaguilhoaõ) 
» Cortar-lhe com a fria fouce o laço 
9 De maviosos dias malogrados ^ (a) 



< . 



(i) Tendo respeito só a vivo interesse 
Inclinação preversa dentro escondem 
Nos peitos attéstados de malícia y 
AinigOs mostraõ ser nas apparencías. ' 

Naufr, do Sepúlveda, Cant, s* 

(a) Heu nefas l » ^ 

Virttttem incohimem odimus , 
Subjatam gx oculis quaerimus inridi. 



C 28 ) 

» para acudir -lhe com tardio amparo; 
Coii>o ao Vate Camões , )á xL*oatraã éras; 
Ingratos a deshóras accorreraõ ? 
^ Como tendea de o pór sobre as estrellas » 

* - - ■ 

Quando morto de angustia e de miséria^ 
Do pezo do soccorro vos descargue ? 
Como haveis , entre os gabos da Amizade « 
.Mostrar , na mad ufana, a Ode impressa y 
Com que decora o voséo. ingrato nome ! w^ 
E vivo .« ( oh ingratidão I ; naõ teve abrigo ! 
9 Erguei ólhos aos meus altares puros ^ 
Qnde as amigas leis estaÕ sculpidas; 
Lede o desdouro vil 9 as sevas penas j 
Que ameaçaõ a Amigos negligentes ; 
Meditai figurados os exemplos « - 
Pelas paredes de meu Xemplo illnstre. 
Aqui por seu Oréstes aventura 
O seu amigo , a todo o custo y a vida : 
aUí Theseo ^ por outro amigp , desce 
Do Inferno as profYindezas temerosas.. •• 
> Quanto eíl&cazes sempre , quanto activoi 
Vos devera encontrar o desditoso ! 
Sempre abertas as niaõs y aberto o peito) 
Elias para aparar no broquel de ouro 
As séttas da Pobreza 9 e da Disgraça 
Que ao saô Merecimento o Ódio atira i 
M Este para acolher com meigo afVago, 
9 A dôr , ó peEadume do affligido.... 
7à Amigos insensíveis^ ammai-Tosi 



( »9 ) 

» a' iervida Amizade abri o sejo , 

» Té qui cerrado com ferrenhas portas ;• 

» De qa.cm Philáacia torpe as chaves guarda* 

» Imitai os doas (i) únicos amigos, 

» Qtte hoje de tantos, tam promette dores , 

» Fiéis conserva , a quem com toda a ira 

fy Pe sua atroz , e negra catadura , 

» Naõ pôde afTu^entar iniqua cstrella. 

» Por elles põem Filinto , noite e dia , 

> Nas aras de meu Templo ^ agradecido ^ 
» Sagrados voto» de perenne aítecto ; 

» Porque lhe sejaõ táes no curso escasso 

> Dos dias , que cansados mal- espera , 

» Quáes téqui os seutio , leáes e lionrados ^ 
» Nas Ímprobas refregas do Infortúnio, a 

Naõ posso mais. (a) -— O frio as maõs megéla*^ 
£ põem atalho ao despenhado rio , 
Qae dã alma despeiteso se despenha 



(1) Vix duo vel três de tot snperestis amlci 
Ca terá Forton» 9 non mea turba fuit. 

Ovid, trist. lià. 1. eleg; 4* 

(a) A Amizade ainda la com a ladainha por 
diante : mais eu fiz-me surdo , e metti as maõs 
deb ^ixo dos braços. — ^page ! Cresceria a Carta , 
Além da medida de $• Christoyaõ* 



1 



* ( ào ) 

IVaÕ t*o encareço : o frio 9 desmedijâo s 
O Ycnto corta a càra^ e. pi6a noò^so} 
Brancos os .tectos , brancas »b caíqpinas , 
Saõ 'as ruas um. ^élo 9 o rio é estrada , 
£ praça , é corro ^e ho^piens^ úe carroças. (1) 

Como novo Mojsés , a pé enol^iuio y 
P'uma à outrfi ribeira atravessado 9 
Deixo, com secco pas^o , o dui:o Sena, 
Mais que o mar roxo non^eado , e visto* 
E ta poderes cyér , que m» alvejava 
Nàs pestanas I é embuço do capólç i 
O bafo, que recÚA ao desferido 
Aooutç dp Nordeste arrepiado ^ 
JVinda agora ao pé de dous tições , 
Que se bejad na morna clieminéy 
C*o8 engelhados dédoa ^ qno sacado í 
Que esfrego uns pelos outros , por que aqTiéça^í 
A maÕ entorpecida traça a troncos 
Justas barbaras liabas , e c'o pállido} 



W?' 



"). *■* ! >■!■ 



i^ / ' . ' "K J" 



"TT 



.f») DiaAte de mim , quando .0 atravessei ,ia 
uma berlinda com um. Bispo dentro , e atrai 
delia um carro de pipas 4e vinho j estava o gelo 
tam duro por baixo, como uma pederneira/ o 
q>or cijmac'o rodar das carruagens esmiadava- 
80 em poeira^ 



(3i ) 

I 

C*o lúal-tépido sopro, a tinta preza 9 
IS a. inerte plaina descòálho, e solto. 



Aznigos meus me affirmaõ que gi'angeei com a 

aninlia Carta à cerca da pureza da nossa ílngua,. 

maitos inimigos. Naõ o posso erer. £u achei ri* 

diculo que qmatro Tardos, porque se enlabuzaiaÕ 

zio Francez; luettaÕ à queima^roupa, phrazes d 'um 

idioma j que elles entendem mal , n*amá lingua 

como a Fortugueza , derivada da latina , onde 

plirazes táes «em a maurros entraõ. Virem-mo 

dizer que Doutos Jurisconsultos , eloquentes 

Pregadores 9 eltegantes Corlezaõs se amuàraõ co-. 

migo, é dar- me a ler o dictado de —^gueni seguei- • 

mti alhos CO /?ic — E' possivel que esses Senhores 

ignorem 9 que para o officio^quetem) é principal 

, encargo salrer bem« própria lingua , se nA5qu«<« 

rem que os que a âpprenderaÒ , deties zombem ? 

Sans la langue ^ enunmot ^ VAuteurleplusdiuia 
Est toujoursy ^Uj^íjiu^ilfasse f uninéchant ecri-^ 

Deverão por sett bom callar-se 9 engolir a pi« 
Vola y estudar os Clássicos , e fallar depois como 
coiíípete ao seu estado j — agradecer -me o aviso^ 
em vez de se amuarem, e dar exemplo aos outros; 
para que nos entendamos iodos* 



(3a) 



IN BRITANNOS 
BEL LA B-ENOVANTES, 

Anuo ,XI ( iBo3 ), 
-CÁRMEN. ' 



Facit XNDiGNATio TersQni; 

I 

■ T 

X^CGES Juraqne proterat, ' 

Obscflfrnoqiie Fidem posthabeat lucro , et 

Tttrpi [Justitiam utili l 
Et quòeunque ferat iion satiabilem 
' - Auri atque imperii sitim l 
£t clamet licitum quod libAl nefas ! 

Jactei se dominum aquoris 
Mercator POPULUS, nuperatrociam 

Bellorum et scelerum artifez í 
Ille et gemmífer» regna Mesolia 9 

Et quas Sol oriens vl4et , 
Et quas occiduus Sol videt insulas í 

^xtremumque nocenti&t 



(3$) 






ODE 



TRADUZIDA. 



JLj EIS) e direito» pise , 
PosponHa ao torpe lacro a fé ; o honesto 

' Por úteis ris quebrante } 
Léye a todo Orbe a sede insaciável 

De ouro y de predomínio ; 
Clãmè licito o mal, se é seu óapriclio j 

Senhor do mfr se ufane 
Mercantil- POVO. ^ artifice de atrozes 

Guerras , e infames feitos* 
J)e Missoure gemmi«fera as pro-vincias 

£ as ilhas ^ que nascendo 
yé o sol, e as que vê , quando váí por- se > 

£ mais culpado o Ganges 



Gangem diritíbtis funxerit insnlis ? 

Orbisque arbiter Impudens p 
Terras undiragis classibiis ambiat , 
y PRAEOATOR temerárias ! • . » 

At qals Castaliis acrior haiístibus 

Mentem còrripiiit calor í* 
Et qud çroripiet me ^apidii parens • 

, INDIGNATIO carminis ? 
Plerumque est avidiff exitio fames : 
Damno Nequitia est 8ibi| 
Casusque içimodicis' próximas imminet. 

Od«^riint Saperi ímpias 
Vires : qii»que liumiles pretereunt cas«& 

'Turrim nubibiis smalam > 
Magno cam sonitu ^ fulgura proruunt : 

In tuto salices' vircnt \ 
Celsas dejiqittnt Âamina fraxi^io8« 

•^Virtos quas bene temperat 
^ires ulteriíks Di quoqae promovent : 

« Qul mundi gelidum latas 

Regnator tenet , hino et maré Gaspiom ^ hinc 

Cutvi littora Boltici} 
£t quss non-biimiiis rara Bosjstbenes > 

£t qU8& Vistula pTffifiuit^ 
Dam leni popálos, arbitrio i;eget^ 
Pacis cultor et p^TXvxm , 
Prassens ille guis Divos, babebitur. 

Blandiis Te (^ooque ^ Gallía ^ , 
Cre^scentem plácido lumime reapicit ^ 



(35) 

Lá remoto^ Jante inda às ilhas riocas ^ 

Arbitro des-carado 
Com andi vagas frotas o Orbe abranja 

Temerário FiRATA. • • • • 
Com que pungente ardor Castalios sórvoí 

,A Mente me arrebataõ? 
Onde^ me impelles * Mae de Tersos rápidos , 

Ch I^ DlGNAoAõ ! A miado 
Sói ta a fome- mina a Cubiçosos v 

• 

£ o mal é a si n; clro : 
£ se modo naÕ tens 9 tens perto a qaéda* "^^ 

Kumes tem ódio às forças 
ímpias : rajos , que as chóça& humilhadas 

Ferpassaõ , vaÕ. oom riiido 
AUuir a torre, que co' as nuvens roça: 

Verdeja a silra, e somba - 

Dos sopros , que altos freixos deàarraigaõ : 

E 08 Deose% fhvoneEld 
As forças 9 que a VirUide bem goTerna. ^ 

Esse que em plagas irias 
Do mundót ianpera , em Caspio mar , em Pra jai 

Bo Báltico eucnrvado , 
Em Campo»',, que o jUTrysthenes soberbo 9 

E oVistuIa discorrem.^ 
Hegendo os povos seas com brando aceno , 

Da paz honrando as artes , 
Te-lo-haõ por Díto os seus , aos seus presei^td* 

Também com meigos olhos 
Te vê medrar bejiijjno , oh França , Jove 



(36) 

CcbIí ex arce Diespiter : 
Âdsit Mieoniâr qui celebrei tuba 

Victis gentibua additum 
Albim } et Tersa retro ^ viribus integris , 

Nultis cttdibaá agmina i 
Insanique PuciS precipitem ÍVigam : 

Adsit qui Calabrâ fide 
Pementesque minas , altimaque ébrio 

Dicat fata Britanni...... 

Ingens pura Deúm , Tu Jayenis , novi 

Tutela imperii et decus ^ 
Tu tít Marte potens , pace potentior , 

( Oh ! «is usque potens tui. ) 
Te qnalem Assjrii littoris incola , et 

Tellns inclyta Memnonisj 
£t qui Danubium , quique Tjbrim ^ et nives 

^ VolTentem Eridanum bibunt ^ 
Talem Te aspiciet qui Thamesim bibjLt* 

Hydra coUa tumentia 
Contundes opibus Hercnleis r Tue 

Quid non efficient manu» 
Quas armat dupliei Gallia fulmine , 

fanto non operi impares ^ . 
Quod seris çecinat Fama nppQtibus* 



(37) 

De seu Celeste alcaçar. 
Maja quem cante na Meonia Tuba 

P Albis junto aos Tencidos 
Rios j sem perder forças ^ perder sangue 

JHetirados exércitos , 
Do insano Cabo . a despenhada fuga. 

Haja uma Ljra Aosoni^ 
Que ameaços loucos diga , e últimos fados 

I>a attontada Britannia. ... 
Graõ diarello dos Numes , honra , e amparo 

"Do novo império , oh Joveu , 
Grande ^ qual Marte , em guerra , em pas mais 

( Oh grande a ti te venças l ) ( grande 
Qual te tígl d«. Memnon a terra illustre y 

E o que ára Assjrias margens , 
O ^ue o Tibre , o Danúbio bebe , e o Fa^o | 

Que os gelos vai volvendo , 
Tal te verá quem bebe ondas do Thamesis» 

Tens de esmagar dessa hjdra 
A túmida cerviz , com planta Hercúlea*' 

Que naõ cumprirão essas 
MaÕs , que arma a França com dobrado lajo F 

Mads cabáes para o feito , 
Que a Fama há de cantar aos tardos néto«« 



(58) 



iWW 



S o N E T T o. 



V I > que cansado cie frechar , úm ^ia 

Cupidu ) sobre a relva reclinado , 
N'iira sécco esgalho o coldre pendurado. 
Contente do amplo estrago alto- dormia. 

Vi, qne Élía astuta, c'um listaõ, prendia 

Ambos os pulsos do Rapaz vendado : 
I Arco , e íarpoes no jfoêlho re curvado 

Quebrava > e a venda em tiras lhe fazia. 

Acorda Amor *, e — « Oh Elia , que fizeste ? 

9 Eu t'as levava, as armas, que quebraste^ 
' » Findo o sojnmo, que incauta me rompeste* 

7' Sabe, que néssá venda, que rasgaste^ 

w Librava o meu poder , tu m'o tolheste ^ 
s Mfto*de vencer os Numee^teprivaste. « 



(39) 

ODE 



/^ 



Ao feliz nascimento do Real Infante, conseguido 
pela Intercessão de S. António de Pádua , 
nosso Fatricio. 

Julilemus Deo» 



^\ GORA , que da estragadora gaérra 
Cessa o sanguíneo brado 9 
£ jâ desassustado , 
Fen4« O! çúllor > com mansa arado > % tAm ^ 



Quando farto de brigas Marte ocioso 
?ias paredes pendura 
A rútila <i) armadura, 
X £ o broquei g;otejando sanguinoso^ 



(O fíor^. lik» l» 04 6u 



Mo) 



3. 



Quando ^ a frente cingindo co' a oliveira, 
Pésce a Faz suspirada 
Da superna pouzada 9 
E nos amostra a face prazenteira: 



Agora» oli lyra de ouro , o dom,^uehouyc8te 
Das Filhas da Memoria y 
^em desparzir oom gloria 
Neste H^mno inais que humano» antesceleste. 



5. 



PoT longo tempo a dôr te soSren muda 9 
Mas hoje a canto altivo 
Te chama gráò motivo» 
Sé nobre » despe os sons de 1/ra fnda« 



6, 



Ouça-te o Ganges» ouça-te^ do Sena f 
O Tejo triumphaúte } 
Sobre as ondas levante » 
De limos coroada, a azul melena* 



( 4» ) 



Bafe}a este Hymno , oh Numen da Harmonia^ 
Que com o assumpto iguale : 
Deosas do sacro yalle , 
Soprai-xne illustres sons de gran valia; 



8. 



tàvre em meu peito o ardor desse Thebani» 
Que 08 ânimos roubara , 
Qué as faces descorava 
Dos émulos | quando soltava afa2;K» 



Cadencias de lei soltas } a Hjppocrené 
Nas veyas me discorra \ 
E a pura inveja morra 
O mesquinlio ^ que os voos meos condemne* 



IP. 



Jà cheio de ftiror , rasgando os ares , , 

Vou transpondo as fronteiras $ j 
Nas terras estrangeiras 
Aponto o fito 9 e nos remotos maret*^ 



(4«) 



ii. 



Xor onde qnér que lanço a aguda vista ' 
Vejo a Pátria estampada ; 
Na adusta ^ e temperada 
Zona , oa padrões me clamaÕ da conqtusta» 

Oh MMiâosas lembranças j quanto lionrosas l 
Qs feitos Portngu^zes 
Dçe Nanos , dos Meneses 
Sadfloresdio valor^ sempre TÍo6sas« 

Nem pode eom albace destraidora, 
Inda o Tampo .corta-los ^ 
Inda ouço laemora-los 
Mouros^ ladinos, qaeTem mais cedo a Avrora* 

Iià TOS ergueis de esouro monumento > 
Magnânimos Guerreiros , « 
Maduros Conselheiros 
Fora ¥er este dia de contento» 



(43) 



iS. 



Albaquérqner tepiibil , qae assentaste 
Valoroso, prudente 
£m Goa , o preheminente 
Sólio do império Indiano ^ que Amdftste^ 



itf. 



V«^ Castros , Ataydes , e Bragança ^ 
Do sangue que vertesteis 9 
Das leis , que aos Poros désteii 
A gloria ao Reino i aos Lusos Heis alcanç%« 

As riquezas , que as ondas accurvaraS 
Do Soberano Tejo, 
SaÕ preyo naô-sobejo 
IXe braços 9 qiie .batalhas naÕ cansara5 } 



18. 



As^vassaHagens de Orientáes Impérios , 
Muita Asià a Christo dada 
Vértém da lida honrada , 
Com que dáes aos Fagaõs da Crus qiysterips* 



(44) 



ip. 



yós pelejando 9 vás as leis trazendo 
A'8 gentes que vencíeis. 
As Ordens bem cumprieia 
Kci8 , ao Rei fiel obedecendo. 



ao. 



Que sempre os Lusos Reis transumptos fora^ 
Da CUristan. Lealdade ) 
A Justiça » a Bondade 
Delles ao» Netos vem ^ nos Netos móráõi 



21 



CQBtemplai neste, Ramo florescente, 
Neste Princepe Augusto _ 
Um Páe benigno , e justo , 
Que a guerra ao povo evita ^ em paz contente* 



22. 



Albanái*vos , caminhos des-campados 
Do Templo de Memoria. 
Com virtude notória ,. 
Joa6 vos trilha a pasaíos dcAodadosi 



C 45 ) 

J23. 

Jà piil>lico o là poz com justo afi*ecto 
Em bronzes esculpido 
O povo agradecido 
£ 14 tem seu lugar quando protrécto* 

Confírmaràd gostosos os vindouros 
Este abono avançado : 
Merece ser louvado 
Quem nos faz beneficios duradouroi* 

O Géo o vé propicio : e Deos envia 

■ 

' Seus Anjos protectores 

' Velar Reis bemfeitore» , 
A quem Religião ^ serve de guià* 

2.6. 

^o Céo com dextra pródiga derrama 
Bencoês da alta ventura^ 
Com graças assegura 
A Dita destes Reinos ^ que tanto anu. 



' t 



(4«)' 



^7' 



Fenlior de soa graça poderosa y 

É o Régio novo Infante j 
Que eUe ao tòfp incessante 
Concedeu de- Joaõ.y daB.eaI Esposa» 



28, 



\ 



«yinde I tih Sane tos Ministros dos- altares, '■ 
Prostrar vos reverentes ^ 
Vinde , piadosas gentes , 
Tortal dom lhe dái.graças a milhares* 



29. 



Também as dái com affeiçaÕ devota ' 
A António glorioso ,; 
Sancto de Peos mimoso ^ 
Qae 09 t&esottros doCéo -por nos esgdt^* 

3a. 

Sim f que d 'um iàí patrício nos honramos 
- Nós todos Portngiiezes i- 
De Vós , que quantas veses 
Ferdémos.> o perdido èm Vós achamos* 



\ 



(47) 

te 

VÓS este Infante 9 a Peos intercedendo « 
Aos Paes benigpio o destes j. 
Das maõs de Deos o houvestes , 
Que a. Dita nos dará j.ppr Deos viveuéo. 

> 

Infante de bençaiS serás traslad<> ^ 

D&cluiridade aoceza 
péssa. esmoler Frineexa 9 , 

Quando as VirttLdes' Ike lia}a5 oo^adb.» 

33. , 

Verá» I ólk Povo Luso yentuioso^ 

Quanto elle ao Páe imita j 
Quanto À TÍrtude o- iocita 
O- exem^o de seu Páe tam Tirtuósa*: 

í 

■\ 

Como elle serás sábio no Conselho , 
Firme na fé sagrada } 
Na alma ao bem inclinada 
Serás moço no ardor , nas obras yélho^' 



C48) 
35. 

A.'8 Scieneias darás , e às Artes niSbres 
Como teu Páe amparo ^ 
Serás do mal reparo , 
Alivio de Viúrasy Páe de Pobres. 

36. 

Mnaã 9 a qnem lioje o assumpto sanctifica | 
Só canta d'óra eiíi diante 
A Frinceza constante , 
E o Priucipe» que a António se dedi6a«^ 

37. ■ • 

E aos Príncipes 9 e a António pede 9 e imjjloTa 
Te valhaõ no desterro. 
Aonde) izento de erro 
Na fé ) Filinto pobre sóiTrè , o clióra* 



FIM. 



MOLHADURA 

DE CERTA pBRINHA. (♦) 



...BarbVousnations , and most barb'rous times 
Debas^d th^e.malesty of verse to rliimes. 

Mandit solt le premler dont Ia verre Insensée 

Voalat avec Ia rime encbainer Ia raison. 

Boileau, 

- 

Maldito consoante a quanto obrigas. 
Que fazes serem brancas as formigas .' 



ÍVf7i GURAi-VOS um possante Vate, 
Qiie ( naõ como quem busca, ou quem reflecte ) 
Hardido corre ^ vôa 9 segue, alcança, 
Nunca em seu vôo aíFrouxa^ e se por caso 



(•) Muitos annos depois de correrem por esse 
mundo algumas trovas, minhas , que primeiras 
imprimi, me veio à maõ uma Satjrra contra 
ellas, e q Amigo que m'a deu, nunca me quiz 
nomear a pessoa j que ^ fez ^ somente me disse 

^ 3 



*• ( a ) 

p^Siz da- splièra descer, logo atrevido 
força atf azas , e no Oljmpo as plantas poma* 
Nos ouvidos lhe troa a roz de ÂpoUo, 
Que o chama*, a que elle acode » como aflécha. 



(rindo) que a fizera uma mulher ^ e qoe a 
emendara um frade ; que a mulher éra velha , 
e tinha cara de Bruxa, e que o frade éra de 
coroa 9 porém leigo. Naõ fiz entam -caso algam 
da Satyra , nem da velha , nem do frade : 
porque a minha gorda Pachorra amigai 9éÍhã 
me acoonselhou sempre , que desprezasse todo 
ò papel satyrico : alem de que tive por máxima 
Usual, que o melhor modo de responder a 
sátjraâ é envidar todo o engenho 9 em dar 
obras menos imperfeitas. Um Amigo porénij de 
quem eu respeito multo ai advertências , me 
intimou, que naõ para responder,* Sàtjrray 
mas para desabusar os que todo o merecimento 
poético }ulgaõ nullo, se lhe fallece a. rima 
( principal pedrada ^ que me atira a tal Satj- 
ra ) devia eu dizer o que sentia na matéria* 
Peguei na penna , e sahio isso , que ahi yii' 
Na5 é com tudo minha intença5 ofibnder nin- 
guém ; e aiBrmo que se soubera o nome de 
quem me.satTrisou, naõ o derreara c'o tal papélf 
è deixaria passar esse destempero ^ como *ú2 
cmtros^ que me tem rindo á noticia. 



(3) 

B«m disparada do arco, no alro fére; 
Ora^ coberto de poeira honrosa, (i) 
Do Laorifero Findo baixa opimo , 
C;'o8 despojos vocáes de HyHinos etemnos , 
Com qne o virtnoso amor da Fatria c'roa. 

Ey-lo que assento as Mosas Ibe franqueaõ 
No Teloz carro ; e eis qae elle estende a deKtm 
Acenando 9 co'« palma triainpliante » 
Ao foi^e ▼encedor, que os inimigos 
Do Rei 9 da Pátria destraio com arte } 
Ao sapiente Juiz , que insaborrurrel 
Fécba à calomnia a peçonkeata bôcca , 
Doma a cervis do maculoeo tícíOí (t) 

Sens versos astros saÕ, que a laz espaUia5 , 
Tf os longin^os vindouros , penetrando 
Pelas sombras do Tempo esquivo, e cego* 
Cens Canto» battem azas , que os remontai 
Pela amplidão ediérea, e qne os reméssaõ 
D'axn Pólo ao outro Pólo — des-medrosos 
Da I^véjá , ou jâ do Jugo de Pedantes. 

Rompendo assim as nuvens^ olhos fitos 
No Olympo reluzente, ou já nas folhas 
Do austero Fado , em que gravados' ja«em 

• (i) Non^indecoro pulvere tordidum. 
(a) .Maculostim edomuit nefas. 



-» 



( 4 ) 

Da Éra vindoura incógnitos snccessoS) 
Acaso caida o desenvolta Vafe, 
Qne há no mando ama véllia Philaminia i 
Que só conhece os versos , qaando arrastão 
For rabo-léva, aguados consoantes? (i) 

Maldito consoante y ensôsso filho 
Do bastardo saber presumptnoso , 
Ind*-hoje por Poetastros perfilhado ^ 
Para aleijado espeque de raia trovas ^ 
Para entufiar Sonetto campanodo , 
Ou ã^um Outeiro a Décima rançosa* 

Como sua, e três- sua o triste Orate^ 
Qaando teimosa » oh Rima, lhe escouoinlias 
No peccante toutiço ammartellado i^ 



(i) Los que introduxéron en el ^undo poé- 
tico Ia preversa^vsecta de las rimas , ò de 
los conson antes, que con su cola de dragon 
^rastro traz de si la torcera parte de las 
estrellasy qniero ÍLecir, que ha sido la per- 
dicion de tantos nobles ingenips 9 los qualei 
hubieron enriquecido à la posteridad con mil 
Divindades i y por estos consonantcs ( Dios 
me lo perdone ) felizmente ignorados de todA 
la antiguedad , Ia dexaron un tesòro inego- 
table de pobrezas, de impropriedades^ y de 
ripios iusufribles. 

fíiston de Fn Gefund. pag, mi/ti i6s. 



(5) 

Quantas penas forrara > quanto enojo ; " * 

Com mandar à tabuâ a ílima arisca > 

Com gastar o esperdicio dessas horas y 

Em bons versos , que soltos brilhariaÕ ! 

Porque naÕ dispendèu profícuo o tempo 

Em traçar*tal ficçaÕ cora gosto puro 9 . 

Em solto verso , que contente os sábios 9 * 

Pela valente,' e bem polida pliraze ? 

Vi eu Poeta, obediente à Hima , 
(Que com elle jogava as escondidas) 
Dar maior torcedor ao pobre engenlio, 
Qae*naõ dá tratos picarp Alfajate 
Ao panno escasso, co*a fíél medida > 
Quando arma a surripiar ou manga, ou nesga , 
Sem qu£ o Dono o perceba, o talhe o sinta. 
DigaÕ que usou Camoés^ que asou Bernardes , 
E Ferreira , e Caminha 9 e tanta gente 
Pôr> nas fraldas do verso^ esses cadilhos 
Pendurados \ ^^ qUe em Odes muito guapas 
Do Diniz 9 do Garçaõ campaõ coUeiras 
Mui garridas de chocalheiros guizos 9 — p 
Que eu direi , que os naõ louvo, nem reprendo. 
Sé esses Poetas bons^ que eu amo , e estijno , ' 
Inda , máo grado seu , grudaõ a rima 
A bons versos , quem sabe se assim usaõ 
Por ameigar, co' essa lisonja, ouvidos 
Estragados \ ou se é que pôz a penna , 
Çhocalhinhos no verso , affeita , há muito f 



(6) 

De usança afttiga, a consonos badalos j (>) 
E por irem co'as tarbas; oa por pejo, 
4 Pejo máoi ) que Tareio»-, que Mulheres ^ 
JLhe.arguaõ xíaÕ ter posses consoanteiras. 
Alguns bá, que talvez põem, sem resguardo , 
(Tal ^á me succedeu) algumas rimas, (a) 



(i) Rimas, que naõ saÕ para comparar com 
as de que falia a Gazetta de ILisboa de 9 de 
yiayo de 1796 , quando diz : « AUi foraõ ca/t* 
tadus em verso sublime por alguns dos GenC" 
rdes , naÕ somente aquellas virtudes das famí- 
lias reáes Fidelíssima» e Catliolica, que escitaõ 
o amor dos seus vassallos ^ mas também o valor 
àaquelles que derramarão o seu sangue para 
sustentar os attributos d'ondô cmaaa af$ii* 
cidade dos Poyos*. >f 

(9) Muito poderosa é a íbrcá do exemplo! 
Os nossos velhos , fundaáos na experiência , 
o consignarão assim no Provérbio , que diz*. 
«A raposa vái pela vinha , por onde vái a 
!MaC, vái a Filha. Ora eu íYii testemunha do 
exemplo seguinte, que naõ vem no Báculo 
Pastoral. Um filho d 'uma cristálleira minUa 
vizinha (morava eu entam na roa dos Mer* 
«adores, por de traz da rua nova dos ferros, 
ruas que lá se perderão em tisboa , com o 



(7) 
Que imprevistas i e esconças lhe escapar adk 
Que assim vái a DcYÓta, ( em companhia 
Pa comadre y ou TÍzínha, a rida alheia 
Des- cosendo > e trincando ) uma traz outra y 
Passando as contas do usual Rosário y 
Sem cuidar y que conrérsa , e ^ue naõ réta* 

« Tu falias contra o bello consoante (i) 
■ ' ■ - — i ■ ■ I I ■■ ■ ^ ■ i« 1 

Calçado Telho , Matta-pórcos y etc. etc. Tudo 
o bom se perde ! ) Tinha um gattinho , a quem 
elle chamava o Bidaii^uinho* Q triste gâtto, 
de mui manso que elle era , deixava fazer 
ao rapaz, (que hoje é Padre, e se chama 
A. J> G. ) qnantas judiarias lhe TÍnhaõ à von- 
tade. Este rapaz, pelo uso que tinha de ver 
as ajudas , que a Maê deitava a quantos se 
, serriaÕ do seu préstimo , tantas ajudas de agtis 
fria deitou ao gâtto, que este morreit em- 
piemático. Que, talvez que inda hoje vivera 9 
f e a Maê do tal rapaz naõ fora cristalleira. 

(i) Assim me arguio já Dona Fufíade.Rebi- 
que, e Barambazes, xi'uma Satyra , que fes, 
contra os- priípeiros versos que imprimi $ A 
qual élla ( p<»r maganice , ou por estúrdia ) poe 
o titulo de Apologia. CÀ a tenho na gaveta ^ 
com as notas margináes, que lhe ajuntou o 
senhor Clemente de Oliveira e Bast08« Talirea 
que um dia lh*a remetta* 



(8) 

(Me di2 dalli mui lépido um Peralta) 
» Porque veja naõ tens \ naÕ tens nos cascos 
99 Cabedal de Poeta ^ e co' essa prosa ^ 
9> Mal^amanhada , que alcunhaste VERSOS f 
M Nos desgostas da rima , que naõ trincas; 
}> Como a Aapôza de uvas y que saô verd€s, n 

— Delambido Peralta , ( lhe retruco ] 
•— Kaõ conskte^ em vencer diíUculdades » 

— O mérito d um Vate,, a ApoUp acceito. 
-)-> Já, para ser coiTente, e sonoroso 

— Tem que empenhar sobejo esforço, elida, 

— "Sem lhe ajonjar da Rima o atroz trambolho. 

— Naõ seja o Vate volantim de corda, 

— Que equilibre a marômn , e danse têzo , 
-^ C *os pés dentro d^um saco , para gozo 

— De_pretos, ou de picarqs basbaques, (i) 



tai^ 



( 1 ) The measure is english heroic verse 
irithout rhyme, as that of Homer in greelt, and 
of Virgil in latin; rhyme being* no necessar/ 
adjunot, or true ornement of põem, or good 
verse, in longer works especial!/ : but the 
invention -of a barbarous age , to set off wrét- 
ched mauer, and lame metre • gracM indeéd 
,by the use of some famous modem Poets, 
«arried <iway bj custom; but much to tbeir 
own vexation, hindrance, and constr^iut to 
express marijr things otherwise^ and for tH« 



(9) 

- A rima, que te enleva t e qae assim gábas^ 

* Quando achada, depois da mil torturas , 

- Fez perdei ao Poeta um p'ensamento , 

- De mais yalor p que cem QiillioSs de rimas \ 

* Deslavou toda a còr^ 'mareou o brilho 
-Do verso , que ia enérgico sem ella. 



most part worse , than else would have exprest 
them. Not -without cause thereíbre some both. 
Italians and Spanishpoets of prime note have 
rejected rhyme , both in longer ând' shcfrter 
works , as have also long since our best en* 
gUsh tragedies ^ as a thing of it self , to ali 
jndicious ears , trivial, and of no ,true mu- 
sical delight : which consists ovXj in apt 
jnembers , iit quantity of syilabes , and the 
sen se variously dra^çyn out from one verse 
into another; not in the jingling sound of 
like endings) a fault av-jided""^ the learned 
ancients^ both in poetiy , and ali good ora-» 
torjr. Tliis neglect then of rhyme so litte is 
to be taken for a defect (though it mny se em 
so perhaps to vulgar 'r^eaders .) that it rather 
is tQ be esteem'd an exemple set, the firji 
in englishs , of ancient liberty recover d to 
beroic põem fom the troubiesome ^ and modem 
bonda ge of rhjming. 



, \ 



( «o ) 

«^ Como rompe, da Aarora o alegre carro { 

— Trazendo a Lns, que as terras aHunda^ 

— Viaha rompendo na alma do Poeta 
-«» Uma ficçaõ mui guapa,. miii Inxidat... 

— Eis qae. emperrada a sarrazina rima 

•^ Deita à ficça5 um réo de esquecimento 9 

— Qae chupa^ que desbota» qile desmancha 
^ A polpa, a côr, o fio bem traçado, 

— Dá com tudo a truvéz , 011 jà des-médra, 
-^ Que é mói*te cor, o que éra imagem viva. 

— Bem foi de certos Moços a ufania 

— Tanger com garbo , no pandeiro Délphico , 

— As soalhas dos adoSf idos ^ osos , 

— Cuidando tantas lanças metter na Africa 

— Do Pindo^ quantas rimas garganteavaõ. 

— Mas luzio-lhe aKazaÕ, quando maduros ) 
*^ Sentirão que o iini- tim dos consoantes , 
— - Em vez de modular > fazlaõ grulha , 

— Contra as leis do bom gosto i e os proscre- 

(veraõ. (»J 
«• Para aHazaõ quadrar c^o consoante, 
^ Éra força estirar o pensamento ^ 
— > B o que n'am Terso cabe , sem aperto ^ 



. (1) II yero paragone di un Poeta pare csser 
dioTessero i -vjersi puri e spogliati dalla mas- 
ckera delia rima. 

Maffei^ UtUrtí sopra ta Merofa^ 



( LI ) 

- Toma lugar sobejo cm dous^ qUe a Ulma 

- É desse desperdício á catuadora. 

. Sentirão , que érâ força pòr inateis 
9 EpitlietoSf pôr cunlias « e mais cunliaay 

- Para dar do repique as badaladas , 
k ^Dío.m^rico-sonante campanário» 

- Naô vi eu tal Poeta consoanteiro 

. i^rrumar o enxadrez de inos ^ e anos ^ 

- Antes que Ibe apontasse o pensamento ^ 

> Com qu« hairia de ejicher as casas vagas 

- Do taboleiro seu 7 -«. Naõ vi por isso 

- O 80nette-«ahir tal e que jando \ 

- Por ser, para o f atáo metrificante, 

- A' rima tudo > • o pensamento nada? 

— O pezado grilhão do consoante 

- Airastra as azas do Estro sempre altivo ) 

- £ quebra o soíTriniento , c'o aturado 

- Cavar da rima j embòta-lhe a agudeza ^ 

- Com que penetra no âmago do assumpto y 

- Destráe § ideia y se. naô trouxe rima, 

- Quando nasceu , ou naõ achou Padrinho , 

^ Que 9 aó baiuisiaoy Ih 'a desse) e encaixa- lhe 

( outra 
i- Ideia > em «eu lagar , 9em-«aborona , 
-Mui somenos , que lk<$ abortou rimada* 
*- Raz.i.d y que só bastara a bons juízos 
«* Para a Rima enterrar no esquecimento : 

- Qv« «e «onfojcme fdra da Poesia 



(ia) 

— A* Natureza a Rima 9. a Natureza 
-i- A dera a Gregos » e Latinos y quando 

— I^kes dea benigna o^étro harmonioso. ^ 

€< pias (me direis ) os Gregos 9 e os Latinos 
iy 'Tinhaõ os e&pondeosy tinhaÔ os dáctylosy 
iy Com que a* seus versos davaõ formosura* » 

m^ Quem TOS tolhe ( digo ett ) dar-lhes , como 

(elles, 

— Medindo > q modulando o rythmo vosso ^ 

— Igual canto.y ' ou diverso no coneerto , 

M- Tam mimoso aos ouvidos 9 que bem Talha , 

— Sem rima^ o canto Grego , ou j.i Latino? 
— • Naõ.deu a Itália canto harmonioso, 

«- Sem soccôrro de ensôcos consoantes? 
^- Naõ o deu a Castella ? £ nós , os Luzos 

— Naõ cantámos também seníi essa rima ? 

— Inda o Milton 9 na sibilante lingua 
*• Da Britaniia Albion , n^õ deu Poêma9 
m^ Em verso branco , que ganhou renome j 

— Na^ nações eruditas desta Europa 9 

— Ao seu Author ? k Pátria ? Lede 9 Lede. — 

Deixo já de fallar (tempo perdido i ) 
Co tal- Peralta 9 que me cansaÕ néscios. — 
Eis me vetm abafar os sons da c'rcla 
Min^a gorda Pachorra 9 amiga velha , 
£ c'um tal segredinho, que me emborca 
Nos atteutos ouvidos | me dá parte 
Da matreira intenção 9 porque esses Bichos 



( i3) 

Pela patroa Rima tanto punem; 
Sabei j que esta os deneitos llie disfarça 
Co 'a zanga (i) tonadilhaj qae sem ella^ 
A* vergonlia do mundo appareceraõ: 
£ que o valente , e puro verso solto > 
De qae Milton usou , usaraõ Mestres 
Na arte de poetar destros pintores , 
Fede vasto .saber > pede mestria 
Na erudição da lingua , a fim que as yozet 
Escolhidas com arte a luz espalhem 
Na teia da ficçaõ ^ essa é a causa 
Forque no seu perdido Farajso, 
Usa hjrperbatos , usa lutinismos , , 
Usa palavras , usa antigas phrazes 
( Que Addison (a) tanto louva em seu cstylo ) 
Por desvinr-se da commum loquéla, 
» Armazém dos pedantes consoanteiros. 

Sim 9 que com sizo creu , que a pêcca rima 
Nunca appósito foi frisantO) e guapo 
Fará ornar Poesias de árduo empenho ^ 
Mas somente ouropel , que a triviáes tròvaa 
Dé gu ápice y com falsos luze- luzes/ 
Ou muleta , que ajude os aleijados 
Versinhos de má morte. — Uso , e máo uso 



(i) Chamaõ us Hollandezes Zang o que nóé 
chamamoet modinhas, e os Franceses aír* 
(9) Kemarlu^ art« Yenise. 






(«4) 

LHes deu voga ^ e corrent«9s 9 e tnoentei 
Tégora os deixoa ir por esse mundo f 
Para empecilho serem ^ serem sécca 
Do genuiiio Vate. Ò Inglez Homero 
Jamais imaginou, que desinências 
Tam sem-sabores fossem harmonias , 
Que mimosos ouvidos deleitassem. 
Sentia muito bem , que a quantidade 
Das syilabas , saber bem alterna-las « 
( Como as falsas , e consonas , na musica) 
Víria-las n'um verso, e n*outro verso, 
É quem dá boa musica A poesia. 
Tanto mais 9 que antes que elle 9 o tinham feito 
Peritos Hespanhóes , e Italianos 9 
Tornando à antiga Uberdade as Musas 9 
SôHo 9 o poema heróico > dos c^pos. 

Demos , que Homero , vindo dos Elysios , 
Desse cá volta ao mundo, curioso 
De saber como rantaõ cá oa Cjsnss 
Descendentes de Godos 9 e Sicambros } 
Demos , que encontre certa mulhef inl^ 9 
Que fax beicinho a versos naõ- rimados* -^ 
Como lhe vejo arcar a sobrancelha 1 
Olhar por cima do hombro , e com despr»'^ 
Dizer-lhe : u Tola: £ quem te deu licenÇa 
ã9 De (kllar 9 ante mim , da poesia ? 
» Cuidas, que é ser poeta 9 a fiaca iaduítíi* 
9 De marchetar coxa rimas j^éçca 2*^^^ 



n P^a na «galha i os trapos airenenda * 
• Do tea Marido, « as easinháes rodilhas* 
9 Déiica os TÓrsos a qoem no sp 'rito fét^re 
» Estro ardente, um Engenho aito^ e facondof 

> Qaè com sublimes sons enleva as almas , 
>9 Debuxa ao vivo , e as odres do conceito 
» Re- luz no coraçaÔ, na ideia cála» 

» Onde abrÀze « estremeça , onde lastime« 
'> Táes saõ da poesia os dons valiosos} 
» Táes, se souberas ler-me^ em mim os viras , 
» Em Pindaro , em Virgilio , e Horácio os virat^ 

> Naõ rimas , e igaáes drogas •*• atavios 
}» Lidados Y mal-assentes , e enojosos. 

>> Mil consoanteiros tomos delambidos 

M De Académicas trovas seráõ lixo ^ 

» Se concorrem c'uma Ode j onde rutilem 

» Os dotes da tacundla ousada > e nobre, 

•» Os rasgos do pincélirajando vida , 

I» Acçaõ f affeitos 9 em* seu breve quadro*»!** tt 

Mais ta por diante. -^ Eis que repara 
Qae , com a hocca aberta , a Philaminta 
Ouvia tudo 9 e nada comprendía* -^ 
Vai ter com quem o entenda , e deixa a inéUia* 

£ mós deixemos lá o Homero , amigos í 
Faliemos entre nós no nosso assumpto. 
Heflecti sem paixaô na traquinada 
^o ajoujado zam-zam dos consoaótes^ 
( TraquioAda pueril ) e achareis certo ^ 



( tU ) 

I 

Qae o qne noUes disfarça o absurdo 9 é o aso 
Em que estáes de os ouvir : qae assim naS férea 
Os ouvidos da ai«tiga Tisinhança» 
Po ferra ior os masorráes martéllos* 

Ponde ante os olhos sempre este axioma ^ 
Qae Estro • quem faz bons versos , naõ arima : (O 
Que esta os versos tam poucp affcrmoséa» 
Que anjtes lhes é ridículo flagéllo^ 
E que é um frenesi disparatado • 
Teimar contra a razaõ , que a desapprora 1 
Contra o bom Gosto, e sancta Antiguidade 9 
Que nunca conheceu táes consoantes 9 
E que 9 se os conhecera , os apupara. 

Um crime ( e esse é bem grave í ) bastaria 
Para a perpetuo exílio enviar a rima (a) : 

(O Ce qui fait la poésie c'est Ia vivacité 
de *Ía fiction , la magníficence des figures, la 
hardiesse de.s inversions, la beanté et la varietc 
des images-, c'est Tenthousiasme , le fea> ^ ^' 
pétuosíte, la force, je ~ne sais quel tour^^' 
pensées et d'expressions quet la nature ««'"^ 

peut donner. 

Sanado»' 

(a) La rime rend souvent Cowicille diatu > 
embarrasse, inintellígible i elle gate píosieors 
morceaux pleins de verve et d'élévation. 

Jãcrcícn 



( >7 ) 

O enojo qve ella dá a exímios Vates, 
£ a tarefa de ata-la ao pensamento. 
Vede Corne ille , tam diiFaso às vezes, 
Tam enleiado em declarar a ideia y 
Que liardido (i) concebeu com estroactiro^ 
Quando encostado aos mais divinos quadros y 
Lhes reverbera a cor nos seus poemas. 
Quem foi ré desse enleio? Foi-o a rima. C^) 



(i) Naõ sei porque motivo os nossos^ clás- 
sicos \ que tornarão a palavra hardido dos Fran- 
ceses, lhe naõ conservarão o h em lembrança 
da etymologia. 

[^í) La rimaillerie ne passe point de mode; 
les cafés sont des endroits contagieux ^ oú 
àes poéteraux s'entichent réciproquement de 
cette puèrilité. 11 n'jr a rien en>uite de pitu 
ridicule » qne la maniére dont le Mercu^e an* 
nonce un concoiírs académique. Le plat phra- 
sier^ au sujet de qnelque rimaillerie, parle 
de la Gréce , des Jeux Olympiques 9 de la cou- 
ronne flottante ^ et des Mirmidons s'imaginent 
bonuement qu'une médaille est de la gloire , 
et voilà leur cerveau gate pour une majeure 
portion de leur vie. On ne voit que des rimail* 
leura qui s'entre-dévorent pour des héiijis- 
tiches. Rien de ^^us dangereux que ces prix 
dé poésie. Le gouvernement devrait les intçr'» 

/ 



. / 



( i8 ) 

Dize-me , Apollo , que conceito fazes 
Disto y que ckarnaõ rima uns mélquetréfes , 



dire. La moitié des jeunes gens fainéantisent , 
en disant qa*ils travaiileat pour rÂcadémie. 

Tous nos Poetes regardent la rime comme 
partie integrante, de la poésie \ elle en est 
le ridicule et le fléau. II est devenu impos- 
sible d^enfanter un long oarrage , sans se briser 
tur récueil. 

- Cette rime tyrannique, cette ritournelle da 
consonancesi ce tintement puérile^ font perdre 
à la langue sa nettete» sa précision et sa 
flexibilité méme. Cette coupe génante étrangle 
la pensée ^ et par lá le stjle deviont uniforrae 
et haché* Nnile .rondear> nuilo plenitude i 
notle majeaté. La prose la pios commune a aa 
caractéi-e pias libre » et plait d^avantage à toat 
honune sensé. Iliaut étre maniaque i oa Vol< 
taire , pour faire des Tcrs français aprés ringt* 
àuitan»y lor8qa'ils sont ai pea lua. 

Je plains fort cette foule de jeanes gens qai 
8*adonnent à la rime } ils négligent toat I0 
reste pour posséder leur Riehelet\ ils reolent 
xnettre en vers tous les Poetes anciens : ce qoi 
anhonce d'abord un défaut de jugement. Ils se 
tourmeutent en puré per te* Plein de compai* 



( «9 ) 

Un» biltres ) mnas certas Babichonat^ 
IVçgateiras . de tróva« burdalengas , 

sioh*^our les tortares qu'ils éprouirent j { 'ad« 
mire en pitié leurs peines infructueuses» 

Nos voisins se sont dérobés à ce jong bar- 
bare 9 que nous noas sommes stupidemcnt im- 
posé) et la poésie a commencée à naitre par* 
mi eus. 

II me semblerait bíen digne da si^cle pré- 
sent , de secouer le joug de la rime. Nos cliers- 
d*(Barres dramatiques me parahsent gâtés par 
ce faux agrêment , que 1 habitude soutient en« 
core , tandis que noas gagnerions beattcoup k 
ctre aíFranchisde cette insapportable monotonie» 

Les oa.Trages en vers ont beaa trébnclior 
les uns sur lés autres^ preuTo frappante dn 
dégodt universel , Ia satiete ne corrige point 
les malh,eureaxrimears*, ils 8*obstinentàmettro 
en vers alexandnns , lourds et pesans y Thomp« 
son , Zacharie , Telémáque , Gesner » Baffon p 
et puis ils appellent poéme un salmigondis 
poétique , qui donne à tottt un public une ia^, 
digestion. de \ers pour diac annees* 

On n*imagine pas com^bien la rime coute 
à la pensée, même dans nos pius grands poetes* 
On conçoit dans une piéce de théátre iia 



( ao ) 

Qae ignorantes da sólida poesia, ^~^ 

Do celeste fallai^, do arrebatado / / 

- Vôo, que enfia o Estro ( desdenhando"^ 
Preceitos de grammáticos magriços 9 
De Authores de poéticas 9 que nunca * 
ViraÕ a luz de teus potentes rayos ) 

- Vái beber, no congresso dos celicolas. 
As liçoés da virtude , os saõs louvores 
Dos Heróes, que orna o Vate com seu^Cauto. (i) 

Dize j e naõ me encareças a resposta ^ 
Que qnéro um piparote dar, com ella, 
A certo Bonzo , ' a certa Bruxa tonta , (2) 

sentiment profond; on ne trouve pas de rime: 
il s^en presente une qui n 'exprime qa'ane 
idée ordinaire. On s*jr refilse d*abord} on 
s'écliaufie Ia tête pour allonge^,^ racconrcir, 
iourner, retourner sa plirasei on torture son 
. cerveau : Tinflexible langue ne presente aucan 
tour que Ia rebelle rime ne repudie. Celle qai 
8'ajusie au trait léger, est employée ) et Iç 
personnage, qui allait roir une pliysionomie 
burinée , n'offrira qu'uiie figure sans caractere. 

Mercier, 

( ^ ) Et centum potiore signis , 

Munere donat. 

Horat, lih, 4, od, 6. 

(») Méçon tente de ramper au bas de THé» 



(21 ) 

Kebatallio do Pégaso enjoado. 

Braxa, que inchada, ao ver-se arrnihadora «. 

D*uinas regras compridas , e outras curtas ^ 

Em qiíe , como atafáes de arrieiro novo. 

Entrançou ella alagartadas rimas j 

Nos quer des-bautizar , do. nome Délphico , 

Quantos nos versos o zam-zam desprezaÕ ^ 

Quantos Sábem^er versos , e bons versos, 

Os que cantarão Gregos e Latinos» 

E nàs línguas modernas mil poemas , 

Que essa párvoa naõ leu , ou naõ entende. 

Nem para ouvidos táes, de licaõ baldos , 

Poetarão tam inclytos Engenhos 

Mais rédea ia u largando aos chascos; 
Que tem largas ensanchas este assumpto.. •• 
( D'outrb golpe virá» se naõ vem deste. ) 
Quando. *- Eis me atalha um ronco strepitosp ^ 
Com que se abre a parede ^ ao réz da banca , 
Em que, por des-fastio, escrevo a miúdo 
Jls trovas 9 que aqui vendo para ajuda 
De comprar paõ , feijões , e às vezes cai*ne , 
Nos dias domingueiros ; e oh prodígio I 
Eis que rota (i) despede um braço nu , 
Cum bilhette na maÕ , e em Grega nota. ^ 



licon^ elle décoche des flechas émoussées contre 
ceux qui en occupent . la cime. 

Lettre sur les osuures et la vie du Çhiahrera* 

(i)'A parede 9 e naõ a banca. Entendamo-iiQs% 



( aa ) 

Foi gran ventara aclitff-te â^ nunKa ilharga ^ 
K*oiitro lado da banca > estudioso 
Escrerasido steiíógrapbas rabiscas | 
O pacato 9.****^ qiie lé Grego. 
Bile me accorcooa , • dem sentido 
As gregwices do escrípto , asquáes resara^ : 

t Ao tít ao mando o Filho d 'ama Virgem , 
m Todo o Nume até èntam Orac*li-parla 
>> Ferdeu a yos : Etémo cadeado 
» Lhes póz o ]>eos Menino , xjjue naõ gosta 
» De gente , qae dà mnito á taramela. 
» Mas 9 como não t<^hea a nota «scripta 9 
» £ como sei , d*há m^ito ^ que és mimoso 
9 Das nóre Aaparigas do Pamasso, 
9f Espera um poneo > em quanto aqai te arramo, 
M N 'outro papel , um conto acontecido 
» Nas fraldas desta biíida montanha* n 
Em quanto espero , tiro de algibeira 
O lenço , e logo a caixr de tabaco , 
Resfolgo uma pitada retumbante 9 
E aguardò-lhe a resposta pachorrento f 
Commentando o successo , o'o F."**. 

^i-lo , que' toma o mensageiro braço | 
Ei-lo o F.*[** , que traduz, do Grego , 
O ptomettido conto , e ' assim dizia. : 
tt Quando Yirgilio , à beira do Permésso (i) 

(1) Segan^ « antiga crença des Gregos, 



( 23 ) 

» OiiV'io fallar. de rima , e consoanle , 
'> £ que ninguém sem rima ousava agora 
a> Cantar Hjrmnos, fallar em. seus amores , 
>» Nem Baccho saudar n'um> Dithyrambo j 
» Franzio logo o nariz , e deu aos liombrosi 
3» Com desprezo de quem de tal usava* » 
r*. Q^® pifia poesia l — « Eis se despede 
» Menencorio uo rosto , e vai- se em busca 
» De Horácio ^ e de Catollo , a quem reconta 
» Assim o seu enojo* >i -^ Yosscs sabem 

— Que droga é consoante? Ou tem ouvido 

— Desses , que désçem do canoro monte , 
«** Do concelho das Musas, que mania 

— ^ Prendeu nessas Muchachas , para urdiria 

— Tal zigue-zague em mélicos lavores? 

— Sem esses perendengues farfalbudos 

•— Naõ eraô nossos versos , e os dos Gregof 



mm 



^e Romanos , no Eljdo achava^ os bem-aventu- 
rados dessa Religião, tud» o que lhes podia 
contentar o animo y alli se ezercitavaõ nas 
artes > a que se tinhaÒ dado , em vida : os 
Atridas viaõ nova Troya « Édipo nova Sphinge ^ 
étc. etc. LeiaÔ o 6^. livro da Eneida » e acharàõ 
a prova do que digo. Ora que , muito é que 
Homero, que Virgílio encontrassem por là nova 
Agannippe , novo Findo ^ acto Fermesso j • 
outras cottsinhas mais ? •* / 



'^ 
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— Bem lidos , bem presados ? E inda ãgóra 
— * Os genuínos Vates naô se illastraÕ - 

— Co' a nossa imitação^? Oa por ventura 
^- CuidaÕ esses Patáos^ que a aguada rima 

^ Lhes ddá a graça 9 que aos nossos- versos falta? 

— Como iaõ néscioè! Que naõ stá naiiiua, 
^ A Delphica donósa formosura p 

-« Na ficção nova stá} é na urdidura, 

— Na valentia^ e cores do phrazeado , 

— Na gala da allusaõ i no ousado tropo , 

— Ousado , mas pedido ^ mas frizante p 

— Que regale, que enleve, ouvido, ou lido. (1) 

— Dem-lhe alma , dem-lhe rosto ao pensamento, 

— Que ellé singelo em seu formoso asseio Cs), 



(1) La parole animée par les vives ímages, 

par les , grandes figures , par le transport des 

passions 9 et par le charme de lliarmonie, 

lYit nommée le langage des^ dieux.».. La rime 

ne nous donne que Tunifarmité des finalei, 

qtti est ennujcuse, et qu'on evite dans 1» 

proàe, tant elle est loin de fiater l^oreille. 

Cétte répétition de syllabes finales lasse méme 

dans les gran^ vers héroi'qaes..... La rime est 

plus di£^cile elle éeUl^ que toutes lenrs régies. 

énsemble. 

Fénélorty leltre sur l'éIoçuence» 

(a) Simplex munditiis, Hor. lib. 1, od. 5. 

— Hejeitará 



( *í > 

^ Refeitati mal«*poBtfi9 maray«Htaj«* 

— E.ett^ d*4ii1eiimõ, bem leme l^*JB»*ai^;ttro9 

— Qoô ^ttem Ibç. ouvir seus versos 9 mal attento 

— Se trazem g^ifiep^ ou naÕ^ de conusoante. i«« 
« Acào , quQ tens raa^aõ (Ihedis Horacto ) 

9 Mas também apbo^ que com-nosoo perdes 

'> Toa eloquente -ajpdstola parlenda. 

99 Kazoes dissé«to 1^^ que nós ua ponta 

» Dá língua temos, como tu,, sabidas j 

*> Qne, por sabe-las bem, bem pratica-las ^ 

a Com deleite saõ lidos nossos versos • 

« E de cór os memora quem bem sabe. 

» Mas dessa 9 com que vens seccar-nos, rima. 

'» NaÕ sei màís novas, que da velha Serpe. (i> 

a» Aqui perto y neste âmbito de murtas, 

» Ouvimos conversar Chiabrera , e Tasso 



(i) NaÕ estranhem fallar Horácio na Serpe ; 
que enfeitava a nossa processão do corpo dê 
Deos , nas eras atracadas , como ag^ra a eafói« 
taõ os cavallinhos de S. Jorge ^ que muito 
natural é aos que vivem no outro mundo 
cubicar novas cà àMíae nosso } e Horácio que 
ejra omripso-tfttrfajiigt&^íci^vax-perguntaria bena 
quanto por cá passa , aos poetas que morrera5 
no tempo da Serpe e do Drago i e talvez que 
acerca, dd Serp^- ^ste)a eUe hoje melho^ iaf<ir!- 
mado que aÓ9« 



« Mais modeni^> q«eiiQ85'taÍTÍnrqà^^l]iiÍí^eiit 

s^ ÍBbTrtaitó, <níétís»(fiígoít^*^&t«lf(y "" 

— Ci peíò áftio , k yeya CHfiáfliira'? ^ 

— Há por hi novas Oãfeè àltkilelnrs , 

-^ Que o Carro alPKAo, U J^rWòltayôl-íJittmõ, 

— A Véxitis a ClYitára , o N6'àk'Gf6,^? O) 
^ Há poemas de attisona eácHpttírâ ? 

— NoYa Argtts, novo1*^phlssáte^lnttrte'8, 

^ Estranhados das velas lÉti*èVidaÍ'i* 

•f 

— • Mas naõ --▼ Vimos os três de rexa velha 
i- Sab&r de vós, que Bicho, ou que Aventesma 

— Seja o què chamaÕ rima , e qual influxo, 
mm' Ou qual préstimo tenha. O bpm Virgilio^ 
•«• Só ãe ouvir fallar nella , por acaso > 

*m Xò4o -se estrannuihoti , depiiÍMU velu 

«- Tirar de nós, do en%xoa a q^ainta- essência « 

mm Mas nós, qoe estamos tam i^^tí^l»» ^w àfh 

<*» No oazO) que a -pedrinha no. sapato 

•— Lhe deitou y aqni viaios que desate^ » 

m9 Mui ^n /írrpor tin tip. 0:nó da-oonsa* «« 

et r¥«6 dir«i o tpB^é^fihmi ( ac«ictei o Taiio ) 
• Qu9 «B^Miom-^tt^^Ua^nt&litH-^^tit* Idi^^ 



c<i>Se^es^ae nodtim«soH%re.Grati». 



(»7) 

> 4. 

T) A' margem » como mula des-serviça; 

99 Bem o sabe o Chiabrera. » — Sim çAlz' éste) _ 

«i» Mas eu t'a explicai ei,, sem ser difFuso : (i]l 

-* Sem que por tanto cuides que eu a estimo ) 

•i* Antes soa da opinião do amigo Tassb. 

«> A tinia é um cascavel 9 que os Trovadores (a) 

-« FutíliBÕ na cauda a certa ^prosa insulsa* 

*• Ignorantes do vei^so harmonioso^ 

«» £ pés cadentes dos poemas vossos j 

^^ (Como a quem negou Fhébo o ^om celeste,) 

— Capucharaõ discantes enfezados , 

-^ Fundados ( quem o sabe ) li^uns tàes versos 

.^m leonina* chamados ^ porque davaõ , 

(t? Quanto a me manét alta mèntè repostum^ 
che^còn tefrze, ottavè rime, o con áltra manierà 
obbligata) nòh ^i possa í^rti narraziòne poética, 
con somma dignitã ; e pêro io propongo 'á 
V. S. diésaminare questo articolo-y e la con- 
siglio a- poetarè in versi sciolti : e lealmente . 
aíTermo , che Torquato-Tasso mi disse yoler 
fare um poema in verso scioltò , non si soddís- 
^Keoido . deU* . «tlHWie. . Xa poosia 'Joroi<a^ fkorâ 
é imperfètta ,.es«tibist-;dMÉnq^ di ríditrki •% 
jgieifezipne.y ^ una dellècagione, YU^d« ella 
8i fa^in^erfetta.^» non ie^dare il verso ^vpso. 

Vita di Gahriello Chiabrera, 

(ft) yid» Eneyclopédie mot Troubadours* 



-. - -^ 



(a8 ) 



•» Cc^ fi desinência » estalos nas illiargas, (i) 
•M Como faz o LeaÕ , qaandoLCo' a cauda 
«• Açouta os dous quadris para assanhar- se. (>) 

— Aos liomens q mulheres dessa qpàdrsy 
•-i Meio-broncos, ou stupidos guerreiros, 
«— Lhes toou mui- gaiteira a chocalhada 

— Da rima;) e lhes £e% eccho, no ôcco da alma ^ 
«w Como o som dos badalos das garridas , 

— Como o som da tremônha dos Moinhos^ 
«» E o som dft nora 9 na calmosa sesta ) 
— > Como Q som dos chocalhos da matna4a^ 
«c B outros mil de monótona toada, 

•• Ouviste este ada , ada ? pois é rima : 
^ Que a flx senro querer. Que gôsfollieaclias, 
-p ÇatuUo ? -. « JB* bem bestial sem-salorifi* » 
•^ Como tu, Horácio^ nos ouvidos tâsc^» 
imm Nem tu, CatuUoi bréçha abnr ^oiàxBii 
•p- Fodéraõ bem entrar nelles a fráxo .. 

— As verdoengaa trovas yoolleiradas 
•^ Co' çhoc^ho da rima panga^tanga» 



(1) Os únicos versos Leoninos i qu« ^"^ ^* 
lemhraÕ , saÒ estes táés e quáes ; 

Brixia vestrath merdosa voluniina if^ > 
JVb» sunt nostrates tergere digna ««'*'• 

M Vidt Bis^on naíureU de Biiffan^ 



( 49 ) 

-«- Depois viemos nós , a quem foi cargo (i) 
^^ Ornar de guizos a theórba nossa > 
««-> E pôr negaça a gostos corrompido^ > 
— - Fará os colher na rede, e doutrina-los (s) 

— Na scKola das virtudes , e altos feitos. 

— Este é todo o mjsterío , e o mais é pnllia* •«« 

u Masr, meu Chiabrera ( o Tasso llie replica) 
9 Naõ dizes tudo. Dize , que eu zangado 
'» Co* a rima , quiz compor em verso solto i 
ff Que ordinário clamei , que a consonância 
a» Da rima é dissonância do bom senso. 
» Que se é por graõ Poeta celebrado 
jy Pelo vulgo f e por sabicliols da moda 9 
» Vencedor de barrancos consoanteiros 
99 "E volteador de corda mui famoso ^ 
at Quem troca os pés cOm graÇa , e quem ufano 
.» Quiz ostentar instincto , e paciência , 
» Apperreado à rima, e leis modernas 
i> De metro, nunca em Grécia, ou Roma usadas^ 
» Um Achróstico máo , um bem suado 
n Mào labyrintbo o páreo ganhariaÕ , 



(i) Usque adeo de fonte leporum 

Surgit amari aliqmd, quod m ipsis floribus angat» 

( 9 ) Lectorem delectando, pariter que mouendo* 

Horat» de art. 



( 3« ) 

fv JCm concOTM c*iima Ode .a whu fonoâosa.». 

3> A qual fkltaste a íUfía tranquitana. (à) 
> Pois Tái PhilosopliiA ceroeando 

h 'A escra-vidaõ feu4^> os desafios-, 
Des- medremos tambeon. ot altos oantos 
Do captiveiro do insensato emprego 9 
De andar ao faro da fVigiente rima > 
Como podei) gos rastreando Lebres. 
Cortemos- lhe esses fejos barambazes 

9 Dos consoantes^ qne nas mesmas eras, 
A litteraria Europa accometeraÕ , 
Cos duéUos I de rondap ', ferropeando j 
Qual escraTa« a Poesia > qne liberta. 
Desde o sen nascimento, campeara } 
Nad sofiErendo mais leis , que asr leis soaves ) 
Que lhe dicton, com gosto , a Naturezat- 
Qnébrem-se quantas péas , quantos laços 
Nos pés, nas maõs das Musas tam-senborasi 
Cscoimados grammáUcos atarão. 
» Passeiem , corraõ ^ voem as Caménas 1 



(1) La rime gene plus qa*eUe n^orx^e les rem 
elle les cbarge d*épithétes9 elle rend souyent 
Ift dicfion forcée , et pleine d^une Taine pa- 
yure y 0n allongeant^ les diseours elle les afPai- 
biit* Souvent on a recoors à un vers iautile 
pour en amener un bon. 

Le méme Fénáloa* 



( * ) 

jfc 0-rtt o>T^id<»!tiMi#e iMi-ydo^ ' 
» O Va o brifti deu passos ^ar^tat^èotf* * 



/. O' 



^7 



qa'il y .alqnsdqiM olms^ de toop liltfte^émia le 
génie &:^|né9Íej, pottc.dtsé ipkskè oú.iiiS9»0Wifé 
p V .tftst db fl4|^et '^' tottl /honaiai qiti Tcnklta 
manier «on snj^oti» aoU>ii.tQiiii^ FeaieOiiiiiè» et Ui 
sévêrité ^ oeft ré^9>^ilkiiTera»paKd«e inOdlr- 
liblemexit eiíti «isprit fit Qfit a^énuíBA» qiU Qo«t 
pnrement jnàAorelSi». «A q«*on ne peiít (amais 
appTendnQ^4iiS'«i«fiIfiu^ac^nMiyUdre6| tsvmsmt si ^ 
pour fViire.d*eJ»»U9áAjnÍQLt' oa ^nanaità roga«r 
les aU«si^^ft.ftb«íitefl>-'«tl9s xád«u»vàM teoic 
dans leurs rnclies, oa à ne s'en écarter qat 
peii"', et qa'on1mít" devant elle les fiears qa*on 
•j^gevait 4U'iir ]m plvi» do^ces, afiA, qu^ollM ^pt 
tiiç&tssçnt Jla .AuJ^MiMuifia p% )a vertn. la pio» ^uv«» 
'(^rés^leiAQ «(yw 6í/é VnÂgumon. et «^ aYoirMt 
de véritables bonrdons. Les ab^Ul^s. vonlant }m 
U^çrt^^jile./étendre ^d^ns-lA carapagps, aussi 
bien qjEie dans les j^^rdins^ e.t oboisir. elles^mémet 
les flears. qui leur plaisent ^ ct (^a*ellçs saveot 
distinguer par leurs pròprié^és et leu^ Qdeurs. 
£lles aiment à travailler d^,i:^s leurs petitet 
celiules avec une adresse admirable ; elles font 
Tcxtraít tle Icur miei ayec an trayail sans 
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— C« Min|teTi4e mtm (torna o Ckklireri) 
«-^ Quando aT];ii«i«Í!iMi «ntiso os cosuoantnilio»: 

— Fii-me comparação c^-o.íogiteitero^' . 
^^ Qae amuna no cannado os ingredientes* 

— E OS estoiíros^ que haõ-de atroar os ares i 
-* C 'o rompante iogttèié de ]^es|K>sla8. — 

• Que iVisante qne -rem o t^ «péào l 
4DÍM d'iim canto o GarçaÕ , «que solapado 
Stnlia ouTÍdo a conv^nii. ) « 1^ astini semppt 
» Qne oaTÍ strópkes Pindáricai do Pina 
» OnSonetto, àTaioaca, do VàkÍB,(i) 
» Bem campanndQ , bem aconsomtadd 9 
« Por bem fogneteada noit«f -o «iÃba ' ^ 
» Em array ai bizarro y Mãe se Wip^ni' • 
» Cirio dê NaKareth, onte Atatayii*'>' ' 
» Vossés nm6 viraS tal. -«-:Pecderaõ muito* 



> * . í. 



reláobe, et elles le BépãtMt ãé lá «éire pardo 
petites oloisons sibiea conoertécsS '^*'^"**^ 
partient qn*& elles' seoles de le^' fói^e et d>n 
pouvoir jager. 

' (1) Lá me 'ficai*áo éin Lisboa bastantes' s*'^" 
* pbes do Pina, e d*omrps, que mereciãioem to- 
mar aqui assento^ mas porei somente um Sonetto 
de Fr. Jerónimo Vahia> que inda conservo fl» 
memoria, e diz assiixi* 
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SONETTO, 

A UM GYRASOL. 



A 



. M ANTE Gyrasol, Águia das flores í 
Que com vista de bronze, em olhos- de ouro 
Cantas no louro Deos, no Doos do louro ^ 
Ignáes a suas luzes tçus ardores: 

Tu, que finezas mil , e mil rigores. 

Mostras sem premio, e vestes sem desdouro, 
PàUido pelo amor, pelo sol louro , 
Cores do teu amor , do teu sol cores : 

Também pàllido sou , também amante , 

Um sol amo também , pois amo Estélla , 
E refoges veloz ^ sigo constante. 

Mas eu te venço a ti , vence ao sol EUa , 
Pois tu no amor pjgmeo , eu sou gigante | 
U Estéllaé sol na luz, e o sol estrella* 

. VI V A. 
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APOLOGIA 

jyjiS OBRAS novamente pubUcadãs pw 
Francisco Manoel em Paris, 

Ode , que quiz ser Ode , e quiz ser Satyra; 
e paroa em consinHa desexíxaibida : qni2 sol- 
Ur canto de Cysne, e destampou em grasnido 
de suarréco* 



iMMMMMlMMM 



T 



EMPECE a iyi^a em tom alti - sonante i 
Com soberbo furor as cordas fira y 

Do celebrado Pindo , 
Veja sobre elle os rayos vir cahindo : (O 

Invoque a« Wusii*, óhame a tevt soccorjo , 
Grandes ideias t») d^« Heróes antigos í 
Do poético fogo illuminado (3) i 
Mande ao Céo seu espirito elevado. (4) 

(i) Que bêlloè commentarios se podiaÔ fazer, 
sobre ©ates rafos do Pindo ^ue yent caliii^^* 

(í) Que iae dxaemdai idéias^dos H^roeí/ 

(3) Naõ lhe lembíeu à vélba tonta, q'»® 
|)rimeira strophe o terceiro verso qae 1* í®* ' 
^ra verso curto. , 

(4) Se o Poeta manda ao Céo 6 espirito eleva 

liça besta, ou l quando xanito ;, corpo »^^ ^^'' 
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líusqite AO* nntígo Grego , ou no Romano , / 

JSaàúeByTesànêiy o Venusiso Horácio, (i) 
Um ventaroso exeiApló i 

Que seguir possa da Memoria ao templo* 

« • 

Ornada ooilté fkbulosa Historia , 

Conte da Pátria os casos já sabidos. -(a> 
Mas seja por tal modo (3) 
Que possa comprehende-lo o mundo todo. (4) 

Como habil pintor em quadro breve 

Um todo faça de diversas partes , (5> 



f (i) Dá a entender a tal arrumadora de eon- 
soantes \ que Horácio éra Venusino^ e naõ 
Romano. 

(a) Se saõ sabidos, para que os bade contar ? 

(3) Que elegantia ! Que atxonrtda^ • poética 
expressão i 

(4) Menos que naõ tenba o dons dos Aposto* 
los* — Audiebat mrníSfMisfnm Hnguát sua iilos 
loqu^nteê , »aé sei eomo possa o mando lodo 
comprel^eade^o* 

' (5) Matf' dtf qae partes ? Partes sei en ^ que 
Yeriad betu dò agrado da tal velha ; mas é vél- 
lia 9 e como tal «c ftdfos Luzes ^ que se apagao 
as candeas. » , ^ 
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Nas core$y na expresfia5y e ao dessenlio (i) 
Mostre feliz q Cr«Mbdor.-eii{|!|iiJip«^ 

Deixe àe parte a pompa apparatosa ^ 

De palavrajt q^® muitos náõ conhecem (a) 

Que se louvor pTetej;ide ^ 

• Só o terá de quem o naõ f^ntende. (3) 

• 
JuIgUe^se emfím no Oljmpo lixminoso , 

Já pelas maÕs da Fama coroado i 

Quando, pára cobrir nki^ disparates, (4} 

O estylo imita dos obscuros vates» (5] 

(1) Este verso desmandou- se da bitola dos 
outros TrmaÕs terceiros \ naÕ quiz ser tam acan- 
hado. «Estes saõ os únicos delírios da tal ode 
por alcunha. 

Cs) Tam asnos saõ^ quo o dizem* 

(5) Como é besta a tal velhorra! Cuida ella 

que os Lentes, e outros homens doutos qae 

com{a'aÕ as obras de Filinto^ que escrevem a 

Paris para ^ue lhe mandem quanto poderem 

.liaTer deHe 9 saõ tam i^orantes confio ella ! 

(4) Também este passou das marcas. 

(5) Tam obscuro é Camoês , Farreira , Ber- 
aai^des, GarçaÕ, Diniz? Leiaros^atôja presn- 
vixida^ e lá achará as palavras 9 que saÕ a pedre 
4è scdndalo para todo o batte-orellia do Par;: 
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Das sIbjUas oa tempos )á passarão : (i) . 
( N^p illadem.phaatásticas ideias } (s) 
Inda qae. simples seja a Natureza (5) 
Vem em si mesma sólida beUez^. (4) 

Se queres pois (comtígo agora fallo] ^ 

Armazém novo de rebusco antigo > (5) 

nasso. Mas naõ tarda quem vem* Lá se imprime 
ein Paris um papelinho, que põem» à viola a tal 
Fhilamintaji e outros malsconsoanteiroscomoeUa»' 

-(i) Xa5 passarão ; que ainda cá temos uma 
Sibylla > que sem ser tam propbeta como ellas y 
as representa na idade, e no* dar à taramela. 

(a) Ideia f de phantasma bem podem ser as 
fluasy quando ellasáhe à noite vestida de branco. 

' (S> Pliilaminta, que engenhou esta mizordia, 
ou o Bonzo, que lh'a emendou, tam atassalha- 
dos andavaõ de invejas , qiie a cada passo lhes 
esquecia a craveira , com que mediâõ os pontos 
ás strophes. 

(4) Que qniz ellá dizer com o seu^^^m em si ? 

(5) ^ste versinho estou bem certo que lhe 
deu no gòtto. Cra com eíFeito elle é como o 
^uoiiju^ofi die da comédia des Jcmmes sava^n-» 
X€s 9 e eu ^rei com Belisa ; 

II vaut tput une piéce. , 

.11 est vrai qu'il diVplu» de choses qu'il n'est 
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^ -Térh nada nad Aças apparelko. (i) 
Falia àém^ fòlkufaê teos pâs^adús, 

E I» Poeta és , ajunta á rima*; («) 
Porém eu , que de ti penso o contrario 
ConselKo-te a fazer (S) um I>iccionario. 
Se 08 olKos na/í cantares de Marfisa 

E as temas graças em suave verso , (4) 
Talrea qaa po«sas com melhor effnte (5) 
Adeqairir (d) mais fama> e mais proveito. 



tm^ 



(i) Fwter apfmrelha^; noTO* Creio qne qaix 
dizer e^palkafato; mas o diaba da consoante 
Uie poa embargos. 

(a) A resposta a este verso ia* a m andai boiscar a 
Parisy e lá amando^ apena4a9aoal>e dLe imprimir* 

C3) Catispiho^te ^faiMr aunca foi portagacz* 

(4) Suave ver:iQ naÕ à vevsa soave* 

(5) Com mellwr afeita é cxuilia* 

(6) Falta am« ayllaba a este vers« : e a ial 
Philaminta que naõ sabe latim ^ proxmnciott oJtf • 
çuirir^ a ciiidou ençkev o Terso; e o Bímiso, qae 
iko^emeBdaiMiaõ sabia mais ortograplú» ^e ella. 

jLâV^ «ad aei fkzer cn^ioaa aBOnymas* A qae« 
me quizar responder, aqiai poii]K> a mcm naiaei 
e a miHlia rasidaucía* 

CJemmUê dê ORveir^ « Bãsiof, 
Boologno snr mer , vis-à- ris Ia Paroisse» 



ih) 

A VARIEDADE 

GARATUJA POÉTICA 

BBBICADA 

AO SENHOR H. 3. B. 

II Variare é fonte 
E de* trastalli, e degll uman piacerí* 



Quando me lembro ter entrado em Mafra, (i) 
N'am immenso sallaÔ , restido em roda y 
D 'alto -abaixo 9 do estantes ajoujadas 
Be enfadonhos , chyméricos deliribs j 

~- — " ' ^ 

(1) Pois qne fallo das grandezas de Mafra ^ 
»ad dc^ixarei no tinteiro a grande paixaò , e 
afinco I com que o fandadcnr daqueUe ecHuvento 
olmgoii os Arrabido» , a deixarem k» eanto 
da capucha de que usavaõ nos officios divinos , 
e a anprenderem o cantochaõ à Romana*^ que 
elle iUndador sabia com tanta perfeição , qme 
corrigia os descuidos dos cantorea> como mnitot 
dos que aindft jivem presenciarão : a num m'o 



••■■ V »-^ 
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Qae apena» oà^ e U, los um SaUostio, 
Entre as trevas de sábios embeleco8> 
Màisldngé oihPladaroy um Virgílio, u%Tasso, 
Qaasi qaasi corridos de se verem 
Enti*e bruta, e enojosa companhia, 
Bigo entre mim : a Oh quanto a melhor nso 
» O bom Gosto assentara aqui sen templo ! 
» Com que ânsia ea naÕ iria requerer-lhe, 
19 Qae mandasse primeiro os seus Meirinhos 
» Fazer penhora nestes grossos fardos, 



affirmott assim o Cantor mor Fr Domingos do 
Aesario, (.que era um fVadalhaõ de maço] e 
também o Mestre dtí Seminário Joaõ riodrignes 
Esteves. E erael rei tam devoto (digno Pâe de 
D. Pedro 3. ) que tinha sempre na tribana 
C quando se achava em M^ra ) um íít» de 
cantochaõ com a reza do. dia , para cantar com 
os frades | e mais apurado que elles* 

Hcee operftf atque h^ sunt géneros iprineipis útUs 
GàuderUis/oedo peregrina ad pulpUa cantuj 
Prostitui, Juuén. satyr. 8, v, «M* 

' Vojaõ os curiosos a Historia da fnndaçaõ do 
Convento de Mafra, livro in-folio , mtóto cn- 
rioso , muito explicativo j e por moitas raw«* 
mui doutrinal. 



( 4> ) 

1) E postos em leitaÔ^ no Felonrmlio, ot «« 

» Comj^raMem , por àet veis de mes cóftdo ^ 

» As tend^ , pai^a embfiilhos de alfazema | 

M Por sécula sem âm. Entato lastrando^ 

'' Com água benta da Castalia pura^ 

> Estas pollatas , rancidas estantes j 

» Entrarás em trinmplxo a tomar posse « 

» Da sadia morada. Alli, comtigo, 

9 Sentada em junto sólio ymtii graciosa ^ 

a Cortejada* de Agrados / de Prazeres , 

» Viria enfeitar tudo aVÁRiEDADC, 

» Com leis fáceis, leis brandas» e agradáveis, m 

r 

Oh ^acioso .primor >da Natureza > 
Attracti-vai donosa Variedade ^ < * ' 

Que quanto ayròsa' tóecas y formoseas ! 
Ta , pelo Mundo informe , bruto 9 e feio , 
Lançaste 9 no, principio , as nccas roupas 
Do vistoso '. matiz variegado : 
Tu és meu ^ume , Nsme dos <jae aspirao 
Ao renome immortal 4o-^^~^stk>. - 
O tempo y que correndo atropellado j 
C 08 pés arraza , ou com a fouce estraga 
Os soberbos , ildndadbs Monumentos ^ ' 
A^s leis do teu Império contribuo y 
Co' aff multimodas.iaces' que renova y 
D *uma s^ que arruinou. Tudo o que agrada 1 
Tem nai mudança, tem no vario aspecto 
Fundamento apprazive^. Çem a in^tutria 
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'Úéufí^ tua lAV^intpra dextra^, o MuncLp^ ;*-„, 
De perdiivay«l foinilh p, seía^re o m^mM f - 
CanwrÂa o. «Lese^o^ mÀÍ9 q^ artista.}. ■} ' 
E os I^ome^s sMOrjNwíad dafinbadoa f 
Maia de enojp^ q|M^de>. àâda (ii:)>dQeii^« 

- - . , 
AH! v^, oli deleitosa V^ri^dade,; 

Acode -me c*o t^u, lisoitlLo ejoleio ». 

E borrifa de agrada estas, jahi^casi.. 

Quando tu desces do celeste Gore». .. 

Onde, conL dlTersissimos concextos-i 

Diirértas oa CeUcolas ditosos < 

Vem todos teus MinÍ8iiH)s diligentes 9 

C*os cheio» eefihes dA^rif«faa> ixunjsmftj : 

C'o8 artífices v^íkut de^* ^egasiteè ^ . . . 

Inrenço^» iiwlláo^es, «sqilâttt^s» jiiív. 'm 

Aos teua jioeUMiftTâs,pvo9tfBdo8.]iógo> ( 

Os AIuMUMudAs Aó-tes elirgante^^r ^^^ 

Clio te Tem pedir fina^TQ- enáÍBÍtAiy 

Para .0 .rerao* aaibluiie-t. ou /delicada • 

.1 
Que na mente- do- Vate, sto miaBueâorj 



(1) A mvitoa» Mádibbsc BeáLjioitteados owri 
dizer que mjngtLBxa morria aem. febre*. Goa fa- 
dado nelles piM- a mfi%heta.^írída:f ponque oom 
eSeito 9 na mijika ttltima doença., mfi qae estive 
desesperado da Tida , senti q«e aaã hm oonsa 
maia árida ( ou seca) que a febre» ^ 
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Com engenhosas inaSs, traçoa aguda > 
£ Urania am perfumado ramilhete j 
Com que dé gala 9 ajunte louçanta 
A complicado» cálcuiot austeros 9 
Que alro pó sinallou em negro mármor. 

Se a tUa maÕ viçosa naõ arrama . 
Os quadros y na opulenta galavia 
Do férrido Poeta > escraro do Estro | 
Na pomposa fieçaõ altissonante , •«• 
Com tristonhos , pezados pés « o Tédio 
Vem tomar posse da peccante obriuha , 
Tóma-a nas frias maõs , a aperta , e gela % 
Com desbotado accésso chega a Obrtnha 
Ao sôíFrego Leitor , que a cada lauda ^ 
Depara co'a incivil semsaboria : 
Boceja, as maõs^lhe affrouxaÕ, cálie em té^rra 
O Livro j ou o Papel desenxaibido. 

Como sad para ver l como recreiaÂ 
Verdes Campinas de felpuda relva ^ 
Quando as esmalta de coradas flores 
A liberal , vistosa Primavera l 
Táes sa5 osXantos d 'um sublime Váte^ 
Traçados por Calliope divina 9 
Se vir borda-los queres engraçada , 
C'os teus garridos, lácidos matizes* 

Entam ó Tédio , que anda sempre à Férta 
De tudo quanto o Engenho em si revolve, 
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Mal Té > f aróoias ^ da Teausta Deoía 
As inaõs cheias» verter vivido ornato 
NoB versos de Garçaõ| de Elpiíio, e ÂlfenO| 
Volta as costas 9 ,e os.ólhos retorcendo 9 
Murmura y em soa dôr^ Tajrvosas pragas 1 
Contra o Nume , que o seu Império estreita t 
Yài sentar-se> escumando 9 em amplo throno 
De dourados t naÕ -lidos y larga- margem y 
Volumes S^lvianos (i) > e C^jacios, (%) 
E os outros empoeirados bacamartes , 
Que pejaq , com deshonra, as Livrarias» 

• 

Para ensôças espaldas do cadeira 
Das Cadaváes. Exéquias (3) fez escolha | 

(1) Todos sabem que na Kegia q/ficina Syl- 
pianase imprimirão os vokunaços Académico- 
Genealògicos , e outros soporif eros alfkrrabiot 
cjusdem furfuris* 

(ft) Neste nqine quizr o Author comprehender 
toda a corja de máos expositores de Direito 1 
toda a farragem de máos Casuista^, etc. et ne 
a san Philosophia mandauit guardure cabras j 
at^ue ire taluanu Nota do Editor* 

(5) Livi'0 muito longO| muito largo^.muito es* 
tampado , muito sermonado , muito versificado 1 
etc* etCc de que se fez presente a todas ss 
grandes Librarias dos Conventos , e a fidal^. 
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Com ontros Iíttós mais am{>lo-stampados 
Das Ceremonias da perluxa Roma. 
Com cappa carmesim de tercio-pelo , 
Brochas douradas de água j está acenando | 
Sem-saboraõ eneôsto, sobre a meza, 
A Henriqneida , empolas assoprando, 
Soporifero cóSte de fastio , 
Que entranha o somno, pelo cotovelo 
Be quem' nelle se encosta , e vái trepando 
Pelo braço 9 pesoósso, e face acima , 
Té que ientra nos retretes das pestanas* 

Que direi dos profundos volumaços 
De Lógica , aguçada de argumentos 
Em Barbara y em Barroco , em Baralipton ? 
Que direi eu com vozes competentes 
De pontos melindrosos da Escriptura f 
Tratados y discutidos^ explicados i 
Enucleados (i) sempre 9 e sempre escuros? 



(1) Palavrinha de preço em discurso de íidal* 
go Académico , e que me dá visos ^ pelo seu 
ezquisito remeneio , de largos bofes engomados 
de preguinhas : fas-me lembrar do Pungehat 
para o arguente , e ^Díspungebat para ò deféíir 
dente, nas conclusões do^i-ádre Mefftre £pipka>- 
]iia-i;M%o-Gradily que pre^u em Lisboa ãa 
Igreja de S* Joiiaô , xusm lardes de QuarévBui 
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Jaiit<i ^-.paredes j em comprido úo j 
Postos em rtuna»» pelas maõs do Tédio 9 
Os Feitos, os ^cmocs ^^Genealogias 
No pàllido aall^ de enojo, eterno, 
Somnolentaa 'fumaças vaporando , 
Daõ vagados de iUttsa doutorice 9 
A Leitores de . crassa catadura. 

Pelo chaõ .( gravnnhadas alcatifas ) ,. 
Se estendem longas Cclqgas de Albano , 
Mil versinhos anoçs » trovas de outeiro 1 
Poemas ^ sem poético chorume , 
Farfalbudf>s .de Eipios , ede Rimas, 
Cabedal de T>avêlos do Famaaso ! 

Nas cáligantes (i) frestas , leves jpendenif 

% 

4 

H '■ 

compostas ile cineo. prosqpopeias cada unift 
de cinco quartos de hora : houve quem lhe ad- 
vertisse , que-Bs-pros opopey as eraõ -dífficeis -em 
oratória*. J>&x por resposta , «que nadaihc era 
^àis fácil. 

(1) Fattaniâfd Juirtaial diurnos jaiielta» l&a 
tsltay» que ^perdia bilttlneidesn^lhos, qaxm deHas 
tilfanva ^am m Iraá^ Jhecháma^ci^^a/ifój^enn* 
'»tiB mvi Satvrã 6. XJkracnós ^ue .temos janellai 
iâescedótb (irporito|pa do senado) naõ 'temos ad* 
,\í^i\VEiffua^ f (iqiie. as 4ettgiie : eu . «qpi 



DaiiEo. à lobfega lf2 ^assage esquira , 
As cortina^ de £an>p ^*um 'magriço ; ( i) i 
Remendão de ffU':tado8 •biasoês de armas j 
^ Das muUas, q^ue no tecto ^ «m pergaminhos « 
Desenrolou o T^dÍQ jjikHimo eiqpla&tro^ 
Com que amadorra o Esprito mais gaiteiro* 

Aqui ^ muito arpedir deboqcai vinha 
Dar noticia. cahaLde Fágens., Servos., 
De Conselheiros 9 Jjm fV^^oêj Costumes 
Deste Ana^x:ha, e de seus Estados mornos^ 
£ eu vos ççntára tudo por extenso., 
Se naõ fora j que algn^^dosque hoje vivem p 
( Por mqdé&tos » ^ 'mdda.do Tal^yu ) 
Naõ folgarè«^ 4e ver «eu no«<e esoripto 
Andar ahi, -por^boooas-^^sse -mttBbdoii 



ponho este^ que. lue-naft .parece dAspiei^ndx^ 
No caso qi|e<«oaAente^ 4e:b«a'vo8i.tadelho dcMH 
de gri^ça* : / 

(1} J. C. ^«7* é S.^C. cto y.-de-S^ PresideUle 
qtte- fòi d e o ert a Acad é miu tLos Petycos Ocvi^m^ 

inventou"" as táes cortinas | pttln^^eéPto sÂUá&de 
«èrf o^l^npgalé 'd»> Di^bes , -Que .si»rvia 4e «ppo^io 
a eerlp F<mni^ «qpçiâíbpa. £' {)>e9a;qi|i^ 4g^[^ 
4e.taiii íi^cQi^irta itnveii!^$^ .anM.ri^ doix^^ 
w 9i^9]»«jrde'^i^ Ui(ysL:9ií^Qiã^9*m ^offtinA^ 



^ 
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' Agrade^Õ-me odó, que delies tenlio! 
Bem que muitos me tenliáò merecido 
f Pòr hireja y ou malérola cahiihnia) > 
Que 9 a baraço « e pregàõ 9' eu os leyasso 

r • 

Feias praças 1 e mas litterárias. 

A penna quer correr : qae é vasto o assumpto 
Quando os Authores máos entraõ em réstea í 
Mas maia que múitç» , oh Miisa tagaréllk, 
Fede fim a longaissima carreira $ 
E jà me olha jovial -malicio o Nume , 
Que iiiToqaei no rompante do Poeina. (t) 
C*mm tc^m de voz galante j e despejado 9 ' 
Qae aqnl ponha o remate me aconselha 9 
Se ao Tédio na5 qvisér pAgàr tributo : 
£ apontando umas lettras Terde^scriptás ^ {t) 
No campo da peanha em que preside ^ 
li dous versos , que um douto Amigo , há mnito 
< FrUctos de gosto sa^ y lidado estado \ > 
Na afibrtiiinada Elysia me inculcayiit 
loíngos versos imfiuem lomgo xno|0« 
Escarmenta nas- odes do Bezerra. ' 

. (1) A Variéd^Ae- . , : 

' (s) As lettras de 'duro par» inseiripço^s «ad àoj t 
tíam corriqueiras jà, -qite até «liès rótulos das lo- 
'^gèè dos Hemendoés as te'j»ho cristo. Jusiio éra , 
■4^tte a Variedade as toioasse de òutrA edr, e qM 
«acolhesse a Tétde; que é.cór alegre 



ODE 

AOILL.^o EX.«»o.S.o' JOAÕ PAULO 

BEZERRA. 

X 

•»— Nihil maias meliasve terris N 

Fat4 donavere , bonique Dii : 
Kec dabant ^ quamvis redeant ia auruxa 
Teiupora priscum. (i). 

Horat. lib. 4* ^^* ^* 



Q 



UAM formosa a Virtude resplandeôo 
No seu throno immortal l A Honra ^ o Brio 
Qh qaanto exci nobres ânimos reluzem ^ 
£ estimação grangeaõ ! . 



(i) Pode muiljem acontecer, quealgtins Leito* 
resy que de'lÍYÍanos attentaò só na casca do que 
lem y appliqtiem o Epigraplie à pessoa , a quem 
a Ode é dedicada, e entam os dou por enganados 
de meio a meio. Tem muitas boas qualidades o 
Senbor^ que tomei por assumpto , mas ninguém 
imaginará ^ que eu quisesse oíFender sua modesti& 
com tal descaramento. LejaÕ os táes o principio 
da Ode , e concluirão, que à Virtude só cabem , 
e a mais ninguém , as palavras de Horácio , dado 
que estp as ^pplicasse por exorbitante lisonja a 
An^to. 



-é 



( 3 ) 

BrUliaõ o8 Castros « brilhaõ os Menezes 
Na sempre viva Historia de seus feitos : 
Um na Africa inda os Mouros amedronto, 
Outro a Cambaya assusta. . 

Vimos nos Campos da famosa Ourique t<^ 
(3 D e sangue H ispano outrora aVernyejJiftdos , j 
Um iilustre Joaõ^ um claro Nuno ^. 

Provar valor extremo. 
OsAleixosy os S ás quantos abonos 

D 'um peito de sans máximas cingido í 
Avassallando , vicios , naõ deixarap 
Aos Vindouros í — OliClio, 
Tu , que /em folhas de bronze as acções altas 
Dos Hçróes vás fiel dando a mil Eras , 
Dize em que modo , e com que alcance os ho- 
Se abrem praça em teu Livro, (me»* 
II Por armas, ou por lettras ( me responde ) 
«Se ganha a fama honrada ^ mas estéril •, 
» Se a Virtude , se o Bem da ciíra Pátria 
9 Ll|Les naõ arde no seyo. 
9 Magnânimo valor as arinas pedem s ' 

» Pedem ferrenho estudo as lettras J pe'^ 
, Mais que estudo , e valor ,. virtuoso W^f 
9 Despido de interesse. 
i> Lá jaz a força , jaz valor subido 

» Na maõ soccorredora , que se estende , 
>. Deixa o ouro cahir, foge, e se esconda 
» Que a naõ veja o mendigo, 
p Desta violência contra os da Vanfl^^r^* 

^ .^ > ^ y ^ Í4A^' 
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» Estímulos pujantes só quizéra 

» Ter eu da Historia as páginas encliido ; 

a Naõ de Ambições 9 e Guerras ». 
Bezerra , quem quer ter , ou tem seu nome , 
i^ essas folhas de bronze registrado*: 
As Leis, que a Musa deu, se as tem no peito 9 

As siga f ou cOrra a ]iaTe-Ias« 



MACHAVELICE 

D'UM PREGADOR SUECO. 



XN o mór rigor do l^ynvemo 
Pregava um Pregador , que era tam frio 
O vento f que assoprava pelo Inferno , 

Que là daria Estio 
Esse ar y com que o Auditório tiritava , - > 
( E o Pregador também ) — Mal que acabava , 
Lhe puxa. pela loba um curioso : 
9 Como pQdeis ( lhe diz } pregar tam fria 
c A pousada do Inferno , que arde em braza ? 
«Tal bofetão dareis na Theologia ? 

» Dareis nas Escripturas, 
» Que clamaõ labaredas , tisnaduras ? 



(4) 

Ml Vossa objecção ( responde ) naõ mê arraza* 

— Se eu lhe dizia à gente 

— Qae o Inferno era tam qaente , 

— I\ebolindo ^ daqui , toda abalava 

— £, por se ir lá aquentar^ só me deixava. 



ODE 

A MYRTILLO. 

Laurea donándus Âpollinari. 

Horat, Hb* 4* od. % 



t^UANDO desce do Ménalo sombrio 

O poderoso Bromio , 
C que em roda ós Tyrsigeras Baccliantes 

Hedobiaudo no aduiTe 
Os ríspidos rebates , daõ abalo 
' . Aos circunstantes montes ; 

Mjrtillo I sem temor , trepa os rocbedos , 

Salta de penha em penha , 
E embandeirar- se vái na folgazona , 

Ebri-festiva tropa. 
Panta co'a^ Menadas y c *os Faunos dansa \ 

È agradarei a Bçiccho , ^ 



\ 
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BaccTio lhe escuta os novo$ Dithjrambos > 

Com ngazallio insólito j 
Já manda convidar as noyo- Aóiiifus , 

De quem colher anseia 
Que novo stilã ao Vate novo influem* 

Eis que logo Polyhjmnia 
Se adianta das mais , e diz a Bacclio : 

< £a que amei Ulysséa 
> Sempre com gosto igual , como amei Grécia f 

» Àífeiçoada aos Lusos 
» I>e generoso peito , e sprito aixlente ) 

»-Eu, que sempre favónia 
«c I^ei canto li Sds , Bernades , e Fcrroifas ^ 

a Eu , quo inspirei Elpino ^ 
AlCeno y.e Cor ido n 9 inspirnv amo 

Assomos do Mjrtillo} 
Qaiz-lhe abrir nova rola , naÕ trilhada 

£m teUs hymnos y oh Broniio ^ 
iVoYo exenxplo penduro j^ara Alumnos f 

Que veiihaÕ pôr offrendas 
£91 teu frondente altar. — O 'lha- me grato , 

Viti-cpmado Nume : 
O 'i^A de quauto prémio sou credora 9 * ~ 

£ a divida me paga , 
I>e trimpháes Corymbos coroando 

A frente do meu Vate. 



^ -j 
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S o N E T T o. 



J- OR mais que ouvisse em grave Consistório 
Encarecer a veja de Poeta , 
. Sempre assentei comigo , qae era peta 
Bsse seu tam gabado palavrorio. 

Pois Musas !..* Pois ÂpoUo l,i. E^mixtiforío 
Com que o Povo coitado se encasquéta. 
Pois a alcunliade Vate !•• EadePropheta .'..7 
Nem do passado o sabem ser C^) -*- Irrório ! 

Fallar cantando , encher de émphase a bocca i 
Aesmungar pela rua , em ido , em ado i 
NaÕ trazer nunca na algibeira soca , 

SaÕ cunhos de Poeta. -^ Um Poeta é nada ; 

Pois que verseja Alpoim , Macedo embócca 
A gàità y em Zamperina farfalhada. 

(i) Allude a um Epigramma de Ovren 

Prophetae et Poétae, 
Illi de rebus praBdicere vera futuris , 
Hi de prtBteritis dicere fal^a solent. 



(7) 



ODE 

AO ILL.mo EX.^o S.ot D. RODRIGO 
DE SOUZA COUTINHO. 

Ttt civitatem quis deceat status 
Curas. 

Horat, iib, 3. od, 20, 



STROPHt; l. 



Eo 



nunca consenti , que a minha Ljrra 
Fosse Lyra de Cortes. 
A Verdade, a sô única Verdade 

Soube inspirar^me o Canto (»)• 

' ■■■■■■ II I — 1^1— I III — — ^— — i^p^iw 

(1) QueixaÕ-sc; e com razad , os que lem as 

minhas trovas impressas em Paris 9 de que sa- 
hiraõ à luz minadas de erros , q|ie muitas vezes 
transtornaõ o sentido. Pois posso-lhes certificar 
que puz todo o disvello ^ e que naÕ consegui o 
que queria. Vejaõ o que eu digo no fim do pri- 
meiro forno , e teràÕ paciência, como eu tenho. 
Se se enfadaõ, e se naõ querem consolar comio^o , 
veuhaõ a Paris, tragaõ as suas obras Portuguezas , 



(8) 

Verdade fpi meu Nume , e até Verdade 
Cantei em meus amores. 

ANTISTROPHE I. 

Dize*o 9 úh Mareia ^ dizei-o vòs j oli lindas 

AíTortunadas almas , 
Que gozàes das virtudes , là no Elysio : 

Quando vos cantei bellas , 
Bellas TOS pregoou bradp universo 

De veridico alcance* 



\ 



\ 



E P O D O I- 



Vós me af finaste a Lyra ) 
Por vos surgi Poôta : 
£ os myrtfios, que inda a fronte me coroa5^ 
Vossas xnaõs os tecerão. 

S T R O P H E I L 

Longe I longe de mim , torpe Lisonja ^ 
Que te rejeita a Ljra* 



fkçaÕ-nas imprimir aqui 9 empreguem o sea dí> 
nLeiro , e toda a agudeza de suas attençoes 9 e 
se ã obra impressa lhes sahir limpa da tara 
( como diz um Amigo meu^ que o entende bem) 
prometto-lhes uma figa de azevlcbe/ ou iub 
pucarinho da Maja. 



\ 
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Se nanoa Xt invoquei para os amores y 

Mais desabrido ainda 
Serei, com-tigò para o digno premio 

Po Varaõ , qae ama a Pátria. 

AííTISTROPHE II. 

Ser nobre é acaso y acaso è ter Bngenbo : 

Ser virtuoso é tudo. 
E empregar as virtudes , os talentos 

Em ser proficuo à Pátria , 
Elevar a Virtude ao gráo supremo, 

Além da commum gloria* 

E P O D O I L ^1 

Assim m*o gravou firme , 
Com lettras indeléveis 
A Divina Minerva , quando os passos 
Guiei ao Templo da Honra. 

STROPHE III, 

No amor da cara Pátria 9 toda a sumnf a 

Pas virtudes se abrange. 
Nun*aivres , que tomou sobre seus liombros 

A defensão do Reino ^ ^~^ 
Amou a Pátria , o Rei > e poz o cume 

A*s vjprtudes , n*XLax Claustro, 



j 



V 
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ANTISTROPHE 111. 

Com Deos na bocca^ e Deos pío intimo peito 
Emplinhoa sempre a espada , 

Qae descorava as hostes inimigas. ' 

Com Beos sempre ante a yista 

Dava saõs pareceres gloriosos ^ 

No ConseUio > ao Rei Lato^ 

EPODOIIL 

Sempre 9 co^à Pátria em braços ^ 
Bnscava duro os p *rigos. 
OUiava o Céo 9 do Céo Ilna vinha á mente 
O acerto nos ãiscurdosi. 

S T RO PH E I V. 

Sertir a Pátria i Oh fama duradoura .' 
, Mais firme que as estatuas l 

As pedras 9 bronzes saõ manjar do Tempo* 
Dos corações dos homens , 

Quando mana a memoria saudosa ^ 
Ferenne naÕ se estanca^ 

ANTISTRQPHE IV* 

Assim corre inda agora o ignoto Nilo ^ 

E correrá perenne^ 
Quando jà consumidas f e enterradas 



( 11 ) 

As Pirâmides forem. 
Xeràõ Homero os últimos Vindouros f 
£ o Pátrio amor de Ulisses, 

E P O D O IV. 

Quando as pedras jà gastas 
Do Sigeo monumento 
Nem mostrar possaõ onde o fero Achilíes 
Jazeu em somiio eterno. 

STROPHEV. 

Cu j que bebi as aguas de Hjpocrene 

Em largo vaso de ouro) 
Que sempre com as Musas me accompanho , 

Deixo callada a Lyra , 
Quando um Varaõ , que tanto illustra a Pátria 

Aedáma os meus accentos ? 

ANTISTROPHE V. 



Vem 9 oh Çlio, e com destra pluma esfrere 

Virtuosas fadigas 
J>e quem esteia as Artes ^ e as Sciencias 

Com munifíca dextra ; 
Quem , de terreno estranho , a sabia Falias 

Convida á yir à Eljrsia* 



I 

ff 
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E P o D o V- 

Qnem IKe adereça os Templos , 
Lhe acaréa os Ministros , 
£ c^o afTago , e c*os dons da Magestade 
Lhe bafeja os trabalhos* 

S T R O P H E VI. 

Sljsia lastimara , escurecida 

Seus 6lhos mal-enti'égaes 

Aot punháes homicidas j e os haveres , 
Grangeados com. suores i 

Ganho injusto de séros roubadores 
P?« maléfica noite. 

ANTISTPOPHE VI. 

Hoje à luz dos revérberos ^ que espalhaõ 

Novo dia nas trevas , 
Contente a El^sia vé seus moradores 

Trilhar segara via 
No amparo de atalayas sempre a 1'érta 7 

Que amor da Pátria armara* 

E P^^O i) O V I. 

Os Cidadãos se encontrão 9 
Sem que um de outro se teina^ 



Qae no trajo « e na fòlla naõ se esconcU 
Quem lhe derrame o sangue. 

STROPHE VII. 

Naõ perde de seu preço , nem se arilla 
Do Bem-publico o anlielo 9 

Qae a esmiadada vista desce a emprego» 
De naÕ-ufanos nomes. 

Colbert , Sulli naõ desdenharão feros 
Lidas úteis à Pátria* ^ 

ANTISTROPIIE VIL 

A Pátria é grata y os Cidadãos bem louvaõ 
Quem fadigas lhe apouca ; 

O Amigo , que o molesto enfadamento « 
Quer ir depor no seyo 

Do brando Amigo , naõ pergunta errado 
NejR ma ^ nem pousada* 

EPODO VII- 

Com caridozas letras 
A JbenéfLca desLtra 
Do Ministro sagaz Iho-aponta 9 e encurta 
Rodeos eno;osos. 

S T R Q P H E VIII. 

Opprobrio dasPIaçocs; por sial-polidaa 



( »4 ) 

£ infestada de abusos % 
Se lioje essa. fronte > oh Ly&ia , ergues afana 

Na £uropa ^ entre as Cidades 
Màís luzidas I à minlia CUo pede 

Que cante a quem o deves* 

ANTISTROPHE VIII. 

-^ 
A Musa o pregoará com almo agrado j 

' Que de adalar contraria , 
Sempre a tóz , sempre a Cythara tem ]^ompta 

A celebrar sonora 
Quem lugar se procura , com virtudes 
Na lembrança da Pátria. 

E P O D O VIII. 

■ 

Sou brado aqui resôu 
Nestas longínquas terras | 
Costumadas a véc Heròes mui- dignos. 
Aos quàes tal nome ajunta. 

.STROPHEIX. 

Aqui se ouve com grato acooUlimento ^ 

O nome de RD0RIGO : 
Aqui daõ por feliz o Reino Luso , . 

Que tal Varaõ possue » 
E à sombra desse nome os Portugueses 

Còbraõ mais alta estima* - * 



( »5 ) 
ANTISTROPHE IX. 

Eu triste , eu desvalido só dezejo 
Ter mòr favor das Musas 

Para cantar tam alto o nobre Soazn , 

Qne me ouça o Nilo 9 e o Ganget 9 

£ là no seyo azul saiba o Oceano 
Que ainda lià Portugueses } 

E P O D O IX. 



Que Menezes I e Nuinos 
£ mil passados Souzas 
Vivem nesta vergontea esclarecida 
De tam fecundo tronco. 



( i6) 
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ENIGMA. 



X AI nunca vio humana creatura f 
Nem. verá quem a nòs rindooro for 9 
Sabir ^ como emr triumplio da clausiv'a 

Sonoro Pregador, 
Com sermão , que ninguém lhe enoommendarS' 

Cheiro de Sancto ? — ISTaõ : . 
Mas quadra o cheiro co'a harmonia rara 

Do assumpto , e do sermaõ. 
A tal Musica , e a estranha Pregação 

Sò dirá quem for louco « 

Que de Arte , e Engenho abasta* 
Algum ri à surrélfa } algum se agasta f 
Mas tuda^em yaõ : que o Pregador élnouco. 
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MM^iMaiiAaMftiMti 



ODE 



AO SENHOR ERNESTO BIESTER. 



But happy tlíey ] the liappiest of tlieir Kind ! 
"when gentler stârs nnite , and in one fjate 
Theiriate^ theirrortiineS} andtlieirbeingsblenJl 

Thnnght mectiHgthouhgt, and vrlll preventing 
wlth bonadlePs confídence : ibr iioughtbat lova 
Can answer love , and render bliFs secar e« 

Thompson' s ^pring* 



^UAt nio caudaloso vái a Vida, 
Nas vagas mil acasos resolvendo \ 
Aqui espraia ^ e rega \ alli arranca 
Corpulentos Carvalhos. 
Uma onda em nossos ânimos encosta 

Um Bem , um Mal j que outra onda logo 

> ( arrastra: 
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Leres casos ^ qae ao Lethes , desdenhosa 
Arroja a maÕ do Tempo. 

Feliz ! o que na somma de annos cUrtos , 
Parelha os bruscos dias c *os alegres , 
£ dizer pôde , com trantjuillo rosto : 
— Gozei de meya idade. — 

Tens nos braços Marilia encantadora., 
Affortiinado Biester j os Monarchas 
O 'lha soberbo , na alma Primavera 
De gostos naõ-defezos. 

O que os mimos logrou , e a vóz , e o canto 
Da ardente Sappho , na arenosa praya 
De Lesbos ^ em sea grémio recostado , 
Naõ foi tam venturoso. 

Tn discorrendo o mélico instrnjiiento 
j Abrias douto stadio à voz da Nympha t 
A que em brando sussuro entrelaçavas 
Delicado elogio. 
,Nem debalde ( accorrendo a consola-la ) 
Lhe tornaste mais leve o carrancudo 
Semblante da doença 9 o véo rasgando 
A's lágrimas furtivas ; 
E teu doce sorriso mal-occulto 

iiecompensou as timidas finezas, 
£ ás lastimosas mágoas 9 que apertavaó 
. Teu peito enternecido. 
Os dias bons, battendo as breves azas ^ 
De nós I amigo , a v jo solto fogem J 
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Apenas ^ na lembrança ) o trilho dehcad 
Do prazer saudoso. 
O Prudente das horas se approveita 
( Se da dextra da Parca lhe cahiraõ ) 
Naõ manchadas de lívidas trislezas^ 
Nem de negros presa gios. 



CONTO. 



X RATADA de Beata 9 certa Dona 
Mui contrita , li^um dia de Endoenças , 
Foi ter c'am Confessor , a quem deu parte 
I^e seus erros ) dos erros de seus filhos 9 
Dos erros do Marido , e das vizinhas. 
0< Capacho lhe diz ; Tem jejuado ? 

DONA. 

« Se jejuo ! Cousa é que se pergunte ? 

> Toda a Quaresma a fio , sem fallencia. 

» Acto em mim bem penoso 9 Senhor Padre ! 

> Porque sou mui franzina , e mal-sadia* 

> Como à noite três ovos, em memoria 

» Da Trindade sanctissima *, aos quáes ovos 
a Junto, em cabal louvor das cinco Chagat^ 



' ( 2Ó ) 

» Cinco peros Y também quarenta ameixas 
» A* quarantena do jejum de Christo. 
» Sette goles de vinho em cima bebo 
j> A* minha' anvida Maê das sette dores, s 

CÀpUCtíOé 

E mais nada ? 

' r 

DÕNÀi 

k Accrescento nestas trevas 
9 Tvet% paÕ-de-lósinhos em lembrança 
» Dos treze círios do bemdito Gallo..«. » 

O Capucho agastado aqui a atalha : 
Quem tal jejua 9 como --^ em honra j é gloria 
J)as Virgens onze mil -^ ãe onze mil cornos 
Naô orla a Consoada ? 



m 



Haya ^ í5 do Outubro de 1795» 

CARTA 

AO S." D.' MAN"OEL C. J. P. 



A 



MIGO E Senhor » 



SlNTC-ME melanchòlico 9 etHste, porque sd. 
J^fe8ta Ha/a maldita imo tenho com quem fhllei 



( ai ) 

nem sei que medo btisque para despedir da mim 
(que naõ passá-lo) o tempo. Passa-tempos aqui» 
Sa5 fructa desconhecida. Para espraiar o animo 
tomo a penna , e lhe darei parte d'ura sonho , 
que tive um dia destes. A quanto chega o inev 
desamparo , que recorro a sonhos i 



SONHO. 
C 

v^ONSiDERAVA CO migo , que chegava o Hyn- 
vémc i entrei a cuidar em me reparar do frio. 

Penduro nas espáduas o capote , 

Tomo o topo da rua 
Que entesta na Parada (i) , e vai ao Pote; (2) 
Entro na loge : m^ alli a imagem sua 
Creio que pôz Minerva , em testemunho 
De quam injusto , quam peitado , no Ida 
Pêra Paris , a Vénus delambida, 
A maçan, à mais bella em dom devida. 
JEsta Minerva éra, sem mais nem menos, a Dona 
Da lóge onde se yendiaõ papeis pintados. 



(1) Praça da Haya,qUe chamaõ da Parada, pela 
que alli fazem as tropas da guarnição, 
(a) Hoa assim chamada pelo sitio em que párat 
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DIALOGO 

ENTRE MIM , E A DONA MINERVA. 



y 



£17. 

Tem cobertores de papa ? 

A DONA. 
Tenlio-os excellentes. ^ 

( Dizendo e fazendo, tira a Dona d'ama ga- 
vetinha de contaàor 5* ou 6 cobertores de lan 
listados, mas tam finos , como lenços patavares. ) 

eu: 

Naõ é isso o qne Ibe eu peço, 

A D O NA. 
Ay , Senhor , naõ sabe como saõ quentes* 

E U. 
No veraõ , minlift senlioral 



- ( a3 ) 

A DONA 

Ay , naõ í no lijrxivémo ^ digo y que no reraõ 
abafTariaõ. 

EU. 

V« M. está zombando* 

A DONA. 

IV ap zombo , tal naÕ cuide* 

E U. 

Como pôde um Cobertor tam franzino , • 
làni delgado. ... A menos de ser um hji^yerno 
xépidOf ou de enroupar a cama,c'am cento delles? 

A DONA. 

"Esse é o segredo da nossa fábrica. Tal 
t^nipera damos As nossas lans j que estendidos 
sobre o corpo , se embebem logo da quentura 
vÃvente ^ incha a lan , encorpa de maneira ^ que 
cie fina que éra , como um papel ^ toma o fpfo 
d. 'um colchão. 

E U. 

Jâ naõ estamos no tempo das Fadas , e Var 
pinhas de Condão. Encampe esse segredo ás ine« 



ninas lia escliola y e naõ a quem Ixà 5o annos 
qi&€ se barbea. 

A D O NA. 

Qttè duro è V. M. de crer em gente hon- 
rada ! Ora experimente- o. Ahi esta um leito; 
dispa-se , que eu o cubro c'ttma única destas 
cobertas t e yei*à maravill^as; 



Imda estes dittos seus no ar soaraõ , 
Que eu maõs 9 a despojar o fato , metto ; 
Como a palma da maÕ , despido e nu 9 ^ 
Nos lençóés me embainho , e a-bella Dona 
Co* a Una cobertura me agasalha. 
Já me ia pelos membros recrescendo 
O calor promettido *, eis que , com pasmo 9 
Vejo mui despejada a tal Minerva 
Pesunhar-se em despir todo o fatinliOt 
JS em pêlo jà^ como Eva ( lià tempos ) no Édeii) (J) 
£ntra n'um camarim, tira aguçosa 
Um menino gentil; louro s<»ibello , 
Descuidado em annéis j quáes yaõ Anjinhos 
Nas processões , com Caliz , e mai*tjrios* 
£i la 9 que mede um pulo ^ e salta acima 1 
Se me enfia na cama , c'o menino. 



(1) N^ome, que Milton, e outros i&õ ao P»' 
nurso terròa2« 



(«5) 

Ay ; qne naÕ sei dé nojo como o conte t j 

VisteA yrás um tonnél 9 que desembucha 
( De^meBtida a torneira ) um jorro de água ; 
Alaga* 9e o sobrado 9 andaõ bojrantes 
Os mÓTeis j uns c'o« outros 9 às marradas P -* 
Pois assim suecedeu c 'o tal menino. 
Destapou o stu^iro da arreigada , 
E^ entre os lençoês , nos atolou tam altOf 
Que o peTum , que no arroz vái fofo ao (orno | 
Ou sanguineo presunto Lamecense , 
Qne se soíápa nas suaves massas , 
Naõ se vê p como nós, tara empapado* 

1 1 

•t Mulher^ muUiér , que destampado arrojo !••• 

' A DONA. 

CKiton ! Como é travesso I Ay ! naô se mêclia J 
Que é sabaõ de estragão, isso, que o Ollio, 
Distilla , do Rapaz. — Mui prestadio , 
limpa as fezes a tudo ; os membros todos j 
Em que o saba6 toccar y ficaràÔ puros ^ 
' B coliraràõ bellexa 9 e mocidade y 
Como se no JordaÔ fossem lavados. 



SBKTi ( confesso ) logo um tal letliargo 
l&pariido por todos os sentidos y 

9 



£ nelle um jLoee eiUévo , assemelHado 

Ao que a alma sente quando sáUe do Mundo , 

£ sobe ao -Parajso de Mafoma : 

Po qual quando accoTdei 9 jà tudo tinb4, 

Mq.dado face , na área do juízo : 

£ntain o Hapaz louro , empoleirado 

No sobrecéo do leito , já chovia 

Sobre nóè ( de outra fonte ) tal dflavio , " 

Que nos naõ sô^desensaboou, mas inda 

Continha tal virti^de a chuva sua 9 

Que sobre dar , como o Jordaõ , lavagem 

Pas nódoas 9 das doenças 9 das velhices 9 

Pourou luzente os corpos bem- chovidos* 

Qae no ripco Brasil 9 santinho de ouro 

Kaõ lià 9 que mais que nós , co' ouro semélHe (i)« 

Eis-nos dourados todos três j e a lóge 9 

lV'ujn de mármore 9 e jaspes. Templo imnieiiso , 

Transformada. Eisqué vozes e instrumentos 

Jlpmpem concerto ^7 (Delphica Harmonia!) 

Eis , por arte nap vista , coUocado 

Um altar , bem no mejro_jJo Zimbório > 

Todo féveras de puro em alabastro i 

E em torno delle , em pinha, muita gente 

pe Lixboa , e Paris qne ep. conhecia 9 

C 'um joelho no, chaõ, venerabijinda* 

Mas eis que me acontece maravilha 

Nunca atequi fingida, uem sonhada* 

(?) — Fiiror^ue simillimus aoro. 



( *7 ) 

Çlverubins^ SerapTiins> em qnatro Choros > 
Baixaõ das quatro frestas' do zimbório > 
Nos levantaÕ da Cama 9 que de certa 
Varinlia de Condaõ ao toque sdbito , 
Desparece ^ e a nós três , assim dourados ^ 
Assim nus 9 sobre o altar i^od esbeltarão. 

Panditur interea domus omnipoientis OlympL 

i 

/ 

Do pár em par , do Templo as portas se abrem ^ 

ButraÕ y a dous e dous , paramentados 

( Segando o rito a cada qual devido ) 

Saceràotes de quanto Culto e Crença 

Traz prenhes os quadris este Universo. 

Vistosas 9 riccas saÕ as vestimentas 9 

Com amplo talhe de orgulhosa pompa ^ 

Tudo ouro , tudo parlas , e diamantes 

Nos bordados 9 nas franjas, e alamares* 

Melchisedech , e Aaraõ vinhaõ no couce y 

Com elles o Muphti , e o Papa vinhaÕ , 

£ mais atráz Brama 9 com Zoroastres , 

Daláj-lama , Dayri , Bonzos , Faquires , 

B o mais bando^que engorda com embustes (i)v 

Thuribulos de preço 9 áureas Caçoulas 



(1) Bem se vé que fsdlo dos últimos 9 e nad 
dos primeiros, je naõ de Melchisedech > Aaraõ j| 
^eia do Papa* Vade rçtra heresia l 



(i8) 

KaT«its ne Ten-lo exhálaõ dé perAimèfl. ««• 
Chegados reverentes ) o deTxStos 
Ante nós , < três dourados simnlacliros ) 
Todos os Trnchimoês 9 cá pela terra « 
Pa vontades de Deos 9 sobre as estrellas , 
Uma Musica sóa deleitosa 
De flautas , e de Angélicas gargantas 9 
XTiscaotando de Orpheo um Hjrmno 6r«go 
Em toda a lingua , e gente intelligivel (1) | 
.Corno o já forap os sermões de Pedro « 
£ mais companha , em tempos atracados* 
A signal certo os instrumentos páraõ ; 
Prostra- se toda a corja Pontificia, 
Com profUndo-homilhado acatamento : 
*Fpr entre as duas naves, larga via 
Vái do altar estendida até á praça « 
D 'onde um Cônsul trajado de escarlata 
( Bastaô de General lhe peja a dextra , } 
Cercado dé Legados^ de Centúrios , 
De Pendões da KépAblica, e das Águia* 
Tira apo^ si Romana soldadesca • 
Com riccas p reluzentes armaduras 9 ^ 
,pe prata escamas , pregaria de om^o ; 
Elmos f broquéis 1 brasões tem de relevo^ 



(1) ô^aõ é consa aoya* Leia^ o primeiro Cft- 
^ pilttlo dos Aetos dos Âpostolof i e veráõ , que 
zi^q é a primoira vez / t^iie tariUceedA 



<a9) 

Qtie estancaõ do Perii toda a riquesa t 
Marcbaõ ao som dos piíaros^ das trompai 9 
E c'o8 contos das lança s/9 c'os pés battem 
O militar compasso bem -medido. 
Alveja entre elles bando de DoiuéUas f 
De setim branco em roçagantes ópas^ 
Qae largas fitas tricolores cingem i 
Na^ maõs ramps de exizinba y louro , e palmas ) 
Longo tracto 9 apóz éllas , se agiganta 
O Homem de ferro do brigão saõ Jorge p 
Que traz a pino a Nacional Campana (i) t 
Séguem-no em EatalhoSs lindos Meninos » 
Guardas Nacionáes, de azul trajados , 
D^nasquinos alfanjes meneando. • • •, 

— -Arreda. — Arreda ! 
DaConTençaS de França é o Presidente* 
De plumas no chapéo cocar soberbo ^ 
Que en:iFérta n'um cbuveiro de brilhantes f 
Lhe assombra , balançando , a altiva fronte : 
Dos hombros lhe descende um ricco manto 9 
Lhámma de prata ^ as orlas saõ erguidas 
Pelas maõs de seis gordos Secretários t 
Com togas de a^ul- claro terciopêlq : 
Com broslados de perlas, e topázios y 
Riccas toucas Indianas na cabeça ^ ^ 
Com fios de rubis , trancelinj de ouro y 



<i) La aonnette du Fr^sidesi* 



( 3o ) , 

Adiante 9 e atrftz 9 e deste , e de outro laido^ 

Bespeitoso cortejo lhe faziaÕ 

As Porteiros da Canna da Assembléa 9 

Com pendentes medallias sobre o peito 9 ~ 

Áureas medallias caem d*aureos colláres» 

Segae-os a Convenção com galas riccas. 

£ quem a vista estende alem do Templo , 

,Vé pelos campos , muitas léguas longe , 

£xércitos sem conto 9 e em frente os Cabos , 

As Insígnias , a Musica 9 — áscua de ouro» 

Chega ante o nosso altar o Presidente , 

B y apenas chega , sáe d*ama ala , e d 'outra % 

O Papa Pio Sexto 9 e o Dalai-lama, 

Cada um c'nma áurea taça cravejada 

Pe rubis , da grossura d 'uma nóz , 

Que presentaÕ , com muito acatamento ^ 

A* Minerva dourada , que me fica 

A' direita no altar : esta dos peitos 

espremendo um licor. — O leo de rosas -• 

Bncheu as duas taças trasbordando. 

Entam o Presidente , grave ordena 

Que a mim as tragaÕ , e que as beba me ora»*' 

•— Mas ^ para que \ E quem sois vós ( pergunto ) 

— Quem é esta Mulher , e esta Criança ? -» 

Aqui se fez no Templo alto silencio 9 

E o Presidente ,, com despejo nobre y 

Tira , da profbudissima algibeira 9 

Uma âautinha de marfim lavrado 9 

^ela qual , em falsete, assim lae canta t 






{ 3i ) 

t< Aqtiella alta Senhora , que eu venero | 
9» É a Constituição sobVana 9 e sancta \ 
» Xtx , Cidadão, Pentarchâ Executivo , 
>9 O licor y que ella espreme , e que tu bebes j 
j> Sueco é das leis , que tu cumprir t'obrigas. 
» £ esse almo , e béllo , aditador^ Menino 9 
^ 7> Que , entre vòs ambos , nos recréa os olhos | 
» I^as Nações todas é o feliz Fado 9 
9> Que muito ha-de medrar à sombra vossa. »' 
l^isse ^ e ao metter a flauta na algibeií^ai 
I>ispara uma festiva Symphonia } 
Alialaõ-se no Templo as alas ambas 9 
I^ansa o Papa , o Muphtl , o Presidente , 
Com toda a Convenção ; dansaõ soldados, 
I^anSaõ as Moças , dansa toda a turba \ 
£ dansando , outo a outo , de maõs dadas > 
Bando ^ bando , ante mim , vem todos vindo } 
Cada; bando > ante si , traz o seu Preto ^ 

I>a Virgem do Rosário, co*a bacia ; 
£ a esmóla/9 que me pedem , saõ decretos 
T>e fiqo pergaminho, que enrolados , 
£nfítado3 , com sçtte séllos de ouro , ~ 
Aos borbotões me estDUí'aÕ do embigo , 
Com tal chorrilho , e t*im precipitado i 
Qu« naõ ha hi poder-lhes dar vazàõ. . • • 



Ainda o Sonho iria por diante, se naõ me 
vem accordar o Ex""*. S®'. AJ d' Ar; para recom- 
mendar-me uma Caj^ta para sua Prima; etc# ^ 
etc» ^ etc» 



(3a ) 



m 

Ma 



S O N E T T O. 



X^£I0S campos lierrosos vecejarâ 

O Terdor, que al;ofrara a* perla fina , 
Com que os ornou a Atrrora matutina y 
Quando aoS balcões do Oriente se assomaTS» 

£ a lâmpada (i) dos Céos ;à acubèrtara 






(i) Póstera qUum primum lustrahat lampadm 
ierràs, -mm uEn^id, 7* f^. x4^ 

• Parece aíFectaçaÔ d& Latinório acarretar um 
verso de V irgilío.9 para authorisar uma triste pa«^ 
laTra'd'um miserável Sonetto* Ah, meus amigos^ 
e Senhores ^ se a VV.mms Ccomo a mim ) lli» 
chovessem em caza as criticai » o oç reparos d# 
Censores òons e màos e inUrmeados , 

Tahez que entam eabrisem 
Com mais solidas telhas a morada^ 

tomo. ja cantou uma douta poenna. 

Aqui me amanho eu sempre armado de etpadft 
e rodela » e sempre de vigia, •— olho atraz j oUia 



(33) 

Os montas Ulisseos com Inz divina : 
Já no ramo y qne Térga , o Melro afina 
A vóz, que ao Fáe do dia saudava* 

ditam Filinto triste , e saudoso / 
Hedamáta dos Numes à ventura , 
Que da alma lhe arrancou o Fado iroso } 

I«evando-lhe da vista a formosura « 

De Mareia , e seu olhar terno ^ e mimoso y 
Fava a ir pôr nas maõs da Ausência dura* 



adiante — e nada basta contra esses malsins de 
palavras , que põem logo as maõs em cima a al« 
gnma pobrezinha » que apanhaÕ desgarrada» 



\_ 



y 



( 34 ) 

O D E. 

— — r. Et justa fídes et plena pndorís 
Libertas ^ animusqae mala ferrugine piiriis« 

. Panegjric* ad Pison. 



A 



barba > e espessa grénbLa (i)' penteando ^ 
Dos Hyperbóreos serros desce o H^nvérno 5 
£is das maõs engelhadas nos arró}a 
Hegélos passadoresé 



(i) Talvez se assemelhe esta Ode a ontra y que 
começa — Vejo apontar o Hyni^érno pelos CU'^ 
tjfes , etc. etc. — O que vem de as ter eu ambas 
feito no Hynvérno ; e me lembrar nesse caso 
xnàis doirioy que sentia 9 que das Odes, que com- 
pozera.^— Mas podia emenda-las no veràõ — 
(me dirá algum pronóstico , que me naõ conhece} 
• •• Mas naõ m'o consente certo peccado velho, 
a que chamaõ perguiça ( Die respondo ) nem o 
pouco caso , que fiz sempre dos mens «versos» 
Deixo aos Meninos» que fazem décimas para frei- 
ras, o cuidado de pentear os versos ; elambe*los« 

■■ — ■« 

■#■• 



( 35 ) 

V 

Sanliudo , as crespas azas sacodindo f 

Ouriça os troncos de espinhadas néves i 
Alcatifadas de granizo agudo 
Alvejaõ os Campinas. 

Cin redor do Carvalho cliammejante 
As Graças tiritando vem sentar*- se $ * 
"E as torpecidas maõs, as frias p^amas 
Aquecem os Amores •* 

Eate alastra , co*as pinças , roxas brazaa 
No rescaldado lár, aquelle oéva 
As clari-rubras tremedoras flammâs 
Co sobre posto lenbo. 

Feliz^ 9 quem pode nestas quadras frias 
Aos Penates manter perpétuo fôgo : 
Da antigua Vésta disvellado Guarda 
Velar, que naÕ pereça. 

Mas inàis feliz , quem como tu / .M*'^^ 
Goza d*um tépido , amoroso Clima , 
Onde Apollo com franco mimo esparge 
* A proficua madeixa. 

Se te ergues com a Aurora , vês os Canipòs 
Orvalhados c'o aljôfar buliçoso 9 
Nem todo o ramo , negrejando ^ chora 
A verde vestidura. 

,Foraõ ditosas as Cimmerias turmas , 
Que deixando as geladas serranias / 



(36) 

Bobe^fi^f nas Hespftiil&as, longos fragoi 
Ds léfihjTÓê fragrantes : - 



Quando trócáraõ , pe'a lande brara ^ 
O cbeiroso melaõ , a samarenta , 
yermttha, assncarada melancia 9 
Os irôasegoft felpudas | 

Gostando , em Té2 da aspérrima' Cerre/a / 
O saboroso Baecfao rémzente , 
Que 8 padâr mais mimoso , e regaladky 
Plantara inoáixta dextra. 

Ay 9 mísero I^q^nem longe de táes fVactos y 
Longe de ti^ dos Lares sandososy 
Sà oonsérwrS tristíssima lembrança j 
Pam aaBanhar«>llie a pena ^ 

'B, qnando , anoiado da af&igida latta , 
Vái a voltar-se no deserto leito ,{xy 
£m yés da mórbida , aqwscida Bsposa^ 
Topa resfiríados linlios» ^ 



\ 



(i^Inma noslra Venninootes ezercet amaras. 

Propert* MonobibL Eleg, i« 



(37) 



prodígios 

DO ATREVIMENTO. 

Audax omnia perpeti 
Gens huoiana rait per Tetitam ne(ks| 

Hotat. li A', iv od, 5« 



Nenlmai cometimento alto e nefkndo 
For fbgo, ferro , agua, calma è fVio 
Deixa intentado a humana geração^ 

. Camões, cant. 4* infin* 



jL ARA antlar pela Terra a Natareza 

Nos deu pés;— bem dera azas ^ 
Sç pelo ar nos quizéra dar passeio; ">!• 

Bem dera barbatanas , 
Se' a cortar mares f*ôramo8 nascidos $ 

Inda a pélle nos dera 
IHi Salamandra, se títct no tof^o 

Fora ndsso destino. 



X .38,) 

Trilhámos mar com qtiillias j 
Sulcámos com baloês líquidos ares } 

Só no fogo falhámos. 
Falhámos I — Como é aéscio quem tal cuida I— ^ 

£ esse Mancebo virgem , 
Que entra, evolve em Pombal n*am forno aocêsoy 

Cama rosa na bôcca > 
£ delle illeso sáhe 9 e a rosa fresca • 

Naõ sabe andar no fogo ? 



I.Qgdani Batatiphagorom ij6 Nevembr. 1796. 

ODE. 

Conta bem Manoel Joaõ ; 
Ccmta bem que vinte saô. 

Auto da Paixaô» 



i Y SNHA oà Néaker; venha o m^is pintado 
Professor de Algarismo 9 que me arrume 
íiomeu. n J^éve e Hade hai^er»» por laézf por 
, Os méUB Aorins sessenta» ( 



# • 



( Sç ) 

Jà abato delles doze , para aâ Cázas f 
Mais doze , para a Velha Nigle^-nagíiè 
Que a çnja roupa , com lexivias çujaé , 
Kestáura à prima aWura* 

Bo çQJo rosto quem me corta o pélo^ 

Me arreda inda outros três da curta somxna* "t 
Conto entam as relíquias solitárias 
Do desfalcado embrulho : — 

Embora os (i) conto. Acanhaõ-se nos dédot 
Trinta e três estafados corrop^os , 
Que páii;o em três quinhões* Cada um tómá 
Sem mais um bazaruco. ( onzej»^ 

Comei 9 comei batatas sem-sabores » 
Bebei água de poços fedorentos 9 
Marflsa , e Monge : -« e tu , Eilinto t aguça \ 
Que t'as tempere Horácio. 

Kôlas , Perdizes , Patos 9 Galinhòlas ; 
Sab*rosa fructa , generoso rinho , 
Naõ cóçaõ o padár de quem espróniíe 
Sette soldos de gasto. 

Cl) Os conto refere- se a corroplos. Naõ haja 
falcatrua -y que inda me lembraõ as regras do 
Ca^pacio. — Algumas^ que naõ tpdas. 



(4o) 




L y R A s. 



\ 



JN Aõ ourlaa canter por essse prado , 
Por onde a mim te appréssas , 
Mareia , o teu nome amado f 

D'éntre as folhas das árrores espessas . 

a» 

As canoras pintadas Avesinlias 

Tanto aos rudes ^ylvanos 
O ouvirão , e às rizinlias 

Drias cantar i no dia de teus ânuos f 

3. 

Que encliem com cantos repetidos 

Os ares sonorosos. 

De inveja , e amor , sentidos 
A'y8 éaã Ljrdias , da6 Tyrsos amorosos. 

4. . 

yái passear nas ap r azí veis prayas; ' 
Trxto«s espadflèdo» , 
E 08 peixes |à des^mado9 



( 4i ) : 



S O NET TO 

AOS ANNOS DA SENHORA MARG. CH. ^ 



^h Harém transpâreiite , que rasgava i 
Vinlia Venas formosa anos descendo 9 
Com ella o Fillio iniqao , appercebendo 
Cruéis Titiganças Venas ^ o este a aljara s 

a AH Cvpido que afPronta .' (a Mae clamava) 
» Desprezar-nos soberba !••• (Assim dizendo) 

— A Ti a accesa vista retorcendo , 

— Ira a Ma€, sétta o filho disparava»! 

A sétt^ ao seio .teu , Marfisa ayrosa 
As vingadoras farpas dirigia 9 
Co* as azas 9 que lhe dett Dione irosa (1) 

NaÕ ténas* 0*lha a dextra que deèvia • 

A setta— Éada Amizade! OhNy^ha» gòia 
( Vénus raive ! ) o triunipho de«te dia. 

~ ■ ■ ■' ■ ■■■ ■ ■ ■* 

(1) Arbitrio matris de mille sagittu 
Unam seposuit y sed qua nec acutior nlla , 
-Nec minus incerta est ; nec que mágisaudíat 
O^id* M^tamorph. 9* ( arcuau 



C4') 
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MMMHB_Éa 



Lagdani Baltatipliagorum 1756. (*} 

O D E. 

Hoc precor : hunc illam nobis Aurofa nitentela 
Luciferum roseis cândida portet equis* 

Tihul. lib. 4. Eleg, h 



E 



ÁfFiM) jà assonia âs portas do Oridnte 
O dezejado dia^ 



(•) Parece que devia oAuthor, escre veado effl 
tèyde, pôr Lugduni BatauorUm; xnâs creio qw 
por naõ ver meza HoUandeza sem batatas» e 
lembrado desse pouco de grego, que apprendeU) 
cazou o verbo grego f' A a^o coso as batatas 9 eap' 
pellidoa-08 comilões de batatas. Nem ténbaó a 
muito atrevimento metter o Authòr, n'iunadata 
easa pequena greguice^ quando eu vejo aqui eiQ 
Paris, o qUantò lavra nos livros novos ábazofia 
de metter o grego à cara dos leitores : até n^" 
editáesde»tbeatros. ede curiosidades, anda tndo 
ninado de grego, JE' um desamparo ! Alú ^** 



( 43 ) 

Em que terras , e már porei ém meio 

Destes fétidos brejos (i). 
Como acenar- me yejo là de longe ^ 

Co alegre Desenfado , 
O umbroso Sena, de cantada veyal 

Là me espera a Saúde 
( A Filha da Alegria ) com risonho 

Prazenteiro agasalho* 
Lá vou despir o lutto , que trajara 

Meu peito hà quazi um lustro j 



Um, que hontem me embutirão à queimo^ 
roupa. Dou-lho para amostra. — PyrofantO'^, 
phylie. — Vejaõ se o adivinhaõ , e mandem^ 
mo dizer. 

Neta do Editor»' 

CO ^^Ç^ encarecidamenfe aos que lerem 
esta destampada arenga, que naõ imaginem , 
que eu assei^to no mesmo aranzel todos os HoK. 
landezes. Sei que hâ entre elles homens mui po* 
lidos , mui sábios , homens que honrariaõ a 
mais sociável Pátria. Foi desgraça minha naõos 
encontrar : encontrei com o avesso delles. O 
despeito, oenojo^ a solidão , a má saúde , que 
logrei na Hollanda, foraõ as instigadores desta , 
e d'otttras similhantes baforadas poéticas , qu# 
cà ficaÕ na gavêta< 



I 



(44) 

■1 £ comprar , nòs" Bazares do folguedo ) 

Um trajo còi; de rosa i 
i I Que faça rebentar de ira , e despeito 

! O Casmurral enojoj . 

Se inda naÕ desgarrou inteiro as unhas 
> Das magoadas entranhas. ^ 

Declaro eterno adeos às abhorridas 
Desconversáveis caras (i)i 

r 

Sc Sem- sabor hospicio sempiterno. 

Com anciã alvoroçada 9 
ià Sapos 9 e ftCanáesy e a.táes Pingas . 

Darei. ligeiras costas* 
Jà de mim se desprendem com lentiua 

Os pegajosos ares y 
Aa mal-íhzéjas névoas qae prendiaõ , 

. Com streito cingidonro $ 
Pos animáes sentidos a pújan^ 1 

' £ da alma o vôo kardido* 
!EKoavi(i)i que sabiaõ ^ com desleixo $ 



(i) Cbamo . lhe C4ra#. porquê ó seo nome 
verdadeiro deèttentia da medida do verso: e 
porque cm Poesia se toma a miúdo a Jioeíç* ^ 
\ • dizer uma cousa por outra. 

! (O Tenhaõ paciência. Vaõ lendo v que peU 

\ , «ranaél adiante acbaràõ uns emhryoès 1 ^^ 

p&Q O accusátivo deste verbo vi* Um p^^^* 



»••• 



( 45 ) 

Dos cliarocs Aclieroncios (l)^ 
Qixando 9 um dia , que , cnnro de tristesa^ 

Sobre om maMido Iítto^ 
Qio me despertou > e foi âubindo 

Comigo à Torre da Haya. j 

Alli, o(fa branca maõ , co'a maõ Divina ^ 

Da humana sombra » os ólbos 
Me esdareçeu 5 .^ à origem Promethéa ^ 

Tornou da mente o acume. 
£ntam vi claro erguer- se pela Hollanda f 

De seus paáes infectos , 
Um Tapôr y mal^distincto em seu principio ^ 

Mas 9 que , affirmando a vista 9 
Vinha prenhe de embryocs(a) de Enfado^ e No)o> 

Quáes ) logo que medrarão 
Ao cheiro creador de mil (3) Cachimbos 9 

Poeta se vô muitas vezes obrigado ã des-locar 
Os ossos do periodo y para lhe entrarem pela 
betésga do verso, 

(l) Se naõ saÕ os Charcos Acheroncios 9 qtte' 
VirgUio aos d^sovoveu , sa» ao laráos primos 
com-irm,aõs delles* '^ ~ 

(«) Ejrlo que chega o ronceiraaccusátivo. Deoi 
o traga com bem I 

(3) O Poeta poz mil e podój a , sem encareci*! 
mento , ppr Centenas de Milhar de Contos de 
Contos. Nota do Editor*, 



( M ) 

Ab conlieci de plano i — 
Como ft Devota , às tentaçojes aíTeita j ') 

Conhece logo o Diabo/i 
Craõ (que eu bem os vi) 00190 alforrécfts 

Informes , peganhentas 9 
Que ao modo se estendi£^ de alvas ovas 

Estanhadas no Tejo > 
No tempo , em que na veya^ as Macs des Sáveis 

Depõem o inchado ventre. 
Estes embrjroés , com cores de Icteriêifi^ 

Alando-se , estendendo-se ) 
AmATellando o sobreceo dos Charcos } 

làÕ dando de empurra 
Com homens (i) , e animáes , ^ é alli grudados 

Quáes cáusticos ferrenhos , 
Chupavaõ a medulla da Alegria , 

Murchando as cores da alinaf 
£v o Gracejo entam nú de sal ^ — só fica 

O ensôáso da Batata. 
Adeos f adeos , ensôssas Personagens i 

Adeos 9 Ahinocerontes ^ 
Pe escura 9 encantoada catadura (s)« 



(i) Fallo dos estrangeiros. ' 

(2) As Cabelleiras dos seus Domines sao re- 
Irato Q menos as bandas ) da Cabelleira de Cw 
todio Nogueira Braga , que muitos dos qne loÍ^ 
jrivepi/coubecerap, Saõ uns gordos çolchots com 



(47) 

Adeoft grasnantés Gansos i v^ 

Ádeos çnjos Canáes^ adeos CanalKa (i) }^ 

Com que prazer vos deixo j 
E Tou longe de vós saudar o clinia 

Da prazenteira gente l ^ 

* i I ' i" ■' . . ,1 • ■! I 11 III— — «^ I ' ■> m 

settenta, ou outenta ÒTas de cabellp, em palan-^ 
quês de muitos andares , que lhes rem al&ontar 
a cara de maneira » que parece esta 9 uma cas- 
tanlia , que quer sahir do ouriço , e apenas dá 
mostra de si. 

(1) Allude a iins versos , que lhes fez na des-^ 
tdida^ ujn francez tam enjoado delles^ como eu* 

Adieu peuplade, à qui Voltaire 
A si bien sa donner le nom ; 
Race que Dieu mit sur la terre 
A la requête du Démon« 

Adfèu canauz 9 adieu canaille , 
Adieu grenouilles , adieu marais , . 
Je n'ai rien vu chez vous qui vaille 
Et je vous quitte sans regrets* 

É muito para admirar ) que estas coplas ^ e 
outras mais de sua còmitira ^ as cantava^ xnu} 
desenfadados , os rapazes pelas ruas* 



(4») 



SONETTO 



AOS ANNOS DA S.ra D. E. V. M. J. 



vJ Tempo tragador , co' a fiBiice afiadas 
Corta annos em agraço , annos maduros í 
I>o seu cego £iixút naõ staô segaros 
Lettra9> Valor ^ Belleza celebrada. 

MÓYé ^3 sortes fatács co' a maÕ pezada j 
O Fado , surdo a votos , e a conjuros ) 

{ Baralliándo c^os nomes yis , e çscoros ) 
Um Nuno (t) impá>irráo, uma Inez amada. 

Somente foge ás Parcas sangninosas 
O nome lionrado , o puro beneficio » 
Illiutre esforço de almas generosas* 

Conaagre-se o tei| dia natalício » 

Eugenia, com festoes de yivas rosas s 
Dia ditoso f dom do Céo propicio I 

' ' ^— — "**^***^ 

(1) ríttn'alvres Perejia, — (a) Ine* de Castroj 



'in 



S ONH o, (*) 

DEDICADO . . 

< 

AO ILLMo. Snr, P. M. BE M; 

I'aTentare átait dróle ^ aussi le Dien mocqaeor 

£n rit de tout son coDUr. 

Grecourt. 



Uma nonte do tres-Ioocado Entrado ^ 
De alto jbarolho , e dançatriz farófía » 
De longo rabo-IÓTay e surriada 9 
De pós y talco , filhos , peruas 9 carniça % 
£tt CO 'a cabeça quente ^ e nebulosa 
Cos rapôres de Baccho ebri-festante , % 
A redonda barriga ainda himpando 
C*o aaboroso-atóla-dente lombo , 



(*) Un réve ! abi que je, vous embrasse J 
Qttelle bonne fortune ! Vous étes auteur dans 
Tame. Quoi l jusques dans le sommeil ! Quand 
▼ous aurez contracto quelqu*habitade dú métíeri 
que será- CO de tous dans la veille l 



( » ) 

E certas troaxas de ovos comesinhas «• 
Embrulhado na i^e , em Cásía aos passos 
( Naõ mui seguros ) punha a pontaria ; 
£ jà Morpheo , das pontas dos cabellos 
Se prendia , trepando-se à moleira , 
Para no leito me baqi^ear d'um golpe , 
MaVil^o 00 Penates curto saudasse* 

Dispo-me a troncos do prolixo fóto. (i) 
Aqui me^ cáhe o lenço , aUi se entorna 
A caixa -de tabaco ^ -«p» mal sostidos « 



( i ) NaÕ sei porquê razaõ naõ admittimos o 
traje dos Romanos tam decente , e magestosp: 
ou um cqléte ajustado com calças mariiiharéscaS) 
cujos trajes em dofta àtoxnos se' yestem, e se des- 
vestem. NaÕ esta bicharia de botoés , fivélla<i ) 
ligas, alamaresy que éum nunca acabar ao deitar, 
e ao erguer. Poia que direi de certas abusr de 
cazacas, etç. inúteis, e pendentes, que nos trans* 
formão em boftiirates .? um chapéo tfne nos naõ 
resguarda da chuva. ^ nem do $qI ? Et reliqua. 

Oh três » e quatro vezes Wtttnosos , 

Vós Gregos , vós Homanos^ cujo trajo 

pesprezava botões > ligas , fivéllas : 

E mais que vós ; oh Negros , oh Tapuias , 

Que em trajo único andáes., qual do materno 

Ventre herdasteisi e tos ha-dje herdar a. terra! 



(3) 

No braço da cadeira , se debrQça5 
Os calções c'o relógio ^ e dá algibeira 
Pingaõ vintena , retinenv no ladrilho , 
E vaõ , em oajfacól ^ correndo ^ «*• o Gát<y 
Pula àixuem , pula alem i — co'a garra Wv« 
Dá-lbe nm bbféte , os tomba , e os atabafa. 

Dou pouco tino do9>intens rodante» 
Do subtil Gato resonante preza ^ 
Antes durmo , sem rér , sem ouvir sòoa ; 
Como quem. faz focinho ao mundo inteiro 
Comparado c 'um btaa dormir machucho , 
Entre fofos colçHocs. «boborado , 
De mortÃes barafkndas esquecido. (IV 
Dormir , e pérgQiçar foi jú, o sjsteiaa ' 
Do n^ui^facéto imitador ,de Esôpo* (a) 
Dormir ô- Irmaõ dé Cámo ^ e d» Folguedo , 
Doce remanso do cansado dia « 
Pa Natureza , e Boccbo , é o Morgado , ^ 
Da vida estej^o, das tristéaas corte 9 (5) 
D^ todo o mçal suave medecinaV (4) 



'^■*iMM-a**4*iÉi^rfh*«*aa*.iÍMl*W 



, (1 ) Alma quies optata veni i nam sic khíe ^r$ta - ' 
vivere q^9.nx suave est j úo sine morte- imori. 

\^) La Fontaine. 

(3) Menti Deus utUis segras. — Propert, 

(4) Havia aqui úma Greguice i que érà beiá 
comesinha \ mas falta vao nas cazas do Impressor 
lettras competentes. Faòiéncia \ 



(4) 

E dos grandes negócios Conselheiro. 

Qaem nos diz, que dá Morte é o sommo imagem 
Nunca soube' dormir : <— resvala -a doudo, (i) 
Hà ahi Telar que afFronte um sonho amante | 
Repinioado de mimosas falias , 
Com seti. posponto de intrimfados bejos , 
E travéssoa folhados de Cupido ? 
Quando é que um avarento mátte em còffros 
Cartuchos (s) de dobroCs auri- luzentes ^ 
Como os que vio 9 em sonho regalado^ 
Pelas BqSregas maÕs'rodár-'lhe afróxo? 
Que Valido subio a mor altura ? 
Que Dama foi do amante mais servida ? 
Quem foi jamais ,^ no sécco da Verdade » 
Tam feliz, como na áurea d^cúia bom sonho! (3) 
Que djga^ y qt|£ da Morte é o Somno iina^m^ 

_ _ __ ■ ^ ■ ^ -^ ^ _ _ ■ ■ _!_^ ■ — 

( 1 ) Homcr. Iliad. i4* -^ Este naco de erudição 
veio à surreifa embete%gar*se cá. *- Pois que 
veiO| fique \ que é consciência risca-lo ; quando 
naõ faca màis^ujue pasa. contentar oi ^egostaã 
d9<^^a9ols. ^ 

(s> I>eu-se4hes este nome de Gart^chos » 
pela rida sòlitái^ia^ -e muda, que leyaÕnos Claos- 
trosy e dormitórios d'uma burra. 

£3) . • . . Or quando d il Tqro 
3i bello I che si possa a té preporre ? 



(5) 

Nao soube o que é d<Mrmir quem déa tal mòtté..; 

£ eu^ que estragando a nata dos meus versos^ 
Com loucos j de ckorudo Sonmo esquivos ^ 
Escomava a moela do meu sonho l -* 
Viro de Vela , méttO'»nie no rumo. 

Quando pois mais profundo ressonava i 
Engolfado no pego da modorra y 
Quando o grosso vapor i que a ideia emhruscá ^ 
Começava a cahir » a esváecet^se ^ 
Despindo o véo aos quadros da Memoria*.. «i 
Como o Sólg quando a pino em rajos arde f 
Transpassâ a névoa com dourado lume j 
E derrotada em flòocos a affugenta ^ 
Que vá nos longes cumes enrolar^se : «^ 
Entam.a colcha azul o Céo desdobnf» 
i) mar amostra, as esprayadas ondas ^ 
Mostra o monte as madeixas de alnroredo f 
E os valles a alcatifa de verdura* 

Assim I no vaÕ da testa ( como no òccó 
D*uma Gamara- Óptica ) apparecem 
Bicharia de fósmeas (t) sem feitio , 

i 

^ ' . " ■ m 

(i) Fdáiíielis' iiitellectháés chamava o nieu 

Lente de philosophia a todas as concepções dis»/ 

paroladas , o inintelligíveis. 

Velutaegri samnia, vanae 

Fingentur species , ut necpes nec eaput uni 

Reddaturjorma^, 

. . . tiorat. de art. 



(6) 

i 

CardoBio atiMipaUwdo da af^ntésinp;»» 
lAsa bem iioagináes i ç^ué poaon a pouco 
£s8es io^reo^briofe foraõ cobraado 
Figora 9 desbastando o enleado , o bToaco. (i> 
Bem presumo devót , qua haTeis^jà lido 
IValgiun r(>tp alfarrábio «• op. €pB a vosta Ama 
Junto do lu* y ]>o J^iivemo rigoroso , 
X^á pela.noUo véU^at cabeceando, 
Ao som da estriga > qtte naróca ringe 9 
Qu^doao torcer namaasarooa a enrolai 
DeppÂ» de TOS «ontar mil casos bmsos f 
JAÚ embebsoos de sabidas Fadas ^ 
Sédiças traTesBmras da J^wenãèê t 
TrouxoMe -búmõ bistoría 9 Tindu a pelo , 
Os seixos j^ 'fl leiTolsj cj^a laal-éi&ehete» 
Das porfiadas ôliavas do Diluvia, ^ 
Peucalíâõ, e Pirrba arreniessaTáG 
]>etráz de si ^ qsm em homens^ e mulberes 
Se foraõ convertendo ; (s) que ao prindipio 

■ '^■'-^7 7-r •■ *^^^ — ^-""^ 

(I) Pela figura Usterpn^posteron usqõ mm 
famosos Poetas ppr aii^f^ P'|^^Q dorç^^fôr à^- 
pois* Se aqui eu (si^n^ O fpijp^iino do? tueaorei)» 
os imitei , fiei*me qq^ i9uit03 exemplos > qve 
apontarei na i5 ediça^ defte rarissimo opas- 
çulo. 

* V 

( a ; Fa^latlmque aniioft oaluerant moUia saxa. 

• -' Juyçnal* satyr^ 1', 



( 7 ) 

Tòàcos 9 . màl-amanliados ^ des-geitosos 
Apenas eonfrontavaõ iío pastrano, 
Cos montanheiros Sanctos d*ania aldeia; ( i) 
Como é claro ., e o expoz.o exacto Oridio.-^ 
Là tendes um roscunlio do meu cazo* 

Nesta Camará pois > nesta Marmota 
Do Cérebro > snrdiaõ de malhada 
As vistas jà máis claras , mais seguidas i 
"Do que vai 9 e naÕ vai por esse mundo. -^ 
Quanto me naõ lembrei da Mouraria > 
De seu nobre presépio divertido 9(8) 
Quando Luzbél com Saõ Miguel dançava 
Uma briga ao compasso do Canário ; (3) 

( 1 ) Rudibus simiíLima sigais. — Qvid^ Jd^ta^^ 
wnorph* lih* !• v* 4^6» 

^2) Dizemos homem divertido o que diirettem 
Cstes adjectivos passivos I tomado» aotivameiítd, 
tem muita elegância na língua Portuguezá. 

(3) EraumOutavado mui repinícadò na viola, 
e dansado cominuitas posturas difficèis , e 3.e 
muita gravidade. Eraõ raros os que o dansavaõ 
com perFeiçaÕ : e o que máls admirava os bons 
dsi^santes 9 era vér , com que destreza , os que 
boliaõ os arames o executavaõ nos dous bonecos 
de S. Miguel , e de Lusbel , com sci^ncia; ef com 
-graçat , . . • • 



( » > 

Té qae , d*nm golpe de espadão veneida ^ 
Pe Luzbel que era , em Saíanaz trocado , 
Cahia^c^os Diabretes nas profundas l — 
Ficava escuro, e mudo o Cliáos ^.e o Nada» 
Depois vinba descendo o Padre Eterno 9 
Com Opa roxa , e Divinal triangulo , 
Fazia o Sôl , e a Lua. — Oh, que era um pasmo! 
Que lindeza era vêr Sói, Lua , Estrellas, 
VèT , sem milagre , a Noite , e o Dia juntos l 
Crear nos bambolins, nos bastidores 9 
Nos pannos de espaldar , e no tablado y 
Tanta arvore com íructo , tanto bicho / 
Que se arrasta , que pula , ou se remexe , 
Tanta ave , que voando os ares fende f 
Aqui mar» com golfinhos resíbigantes, 
AUi veigas ^ lagoas , lá mais longe 
Cucurutos de serras — Meus queridos p 
Meus prez€ulos Leitores , perdoai-me 
Resquícios de saudosa meninice. 
Que me naÕ deu Paris, com todo o Luxo > 
Dessa Cpera talvez nimio- gabada 9 
Gosto igual a aquelle êxtase » e arrèbo , ( > } 

âm^^^m 111 ■ ^ II I I ■ I ^ m^^^m^mÊm^ I I i ^1 f^m^Ê^m^mii 

(1) S|empre achei tanU energia nesta palavra 
Castelhana j que naõ me pude conter q»® 
usasse delia. Quem lé emHespanhol as vidas 
Sanctqs mais contemplativos , v. g. a da anuw» 
sima Sancta Thereza , e a vê arrobada **"* 
intima contemplaçae, etc, etc, tal graf*; 



(9.) 

Com que o presépio me enleyon menino & «<-* 
Alem de que , naõ dana 4 claridade 
Um símile de mais 9 se vem frisando. 

Vinhaõ ^ como em prçsépio ^ cá no Sonho 
Sahindoà luz dos. riocos promptuarios « 
£ armazéns da Memória ^ a -eito , a eito , 
As espécies , os móveis , as riquezas 
A largo custo alli depositadas ^ 
VinliaÕ mares ^ sertões » vinliaõ Cidades 
De erguidos tectos , cúpolas douradas , 
Nobre adorno de pragas sumptuosas } 
A'quem corre um regato serpeando 
For um jardim IngWz , e encima a ponte 
Travada de arte em rústicos madeirps » 
Além campeão poderosos urcos , 
Volvendo ufanos fúlgidas berlindas,* 
Mais longe um arvoredo, grato asjrlo 
De sombrio silencio namorado , 
Ledos verdejaÕ pampinosos combros , 
Ç*os dourados racimos 9 que reluzem 
Entre o vergar daa trémulas videiras. , , 
, Éra um regalo ver desenrolar- se 
Feio sem-margens deste Mappa- mundo ^ 



rfh* 



valentia lhe acha, tal afTeiçaõlhe cobra , que a 
perfilha ainda que estranha. NaÕéellatam estra- 
nha,, que naõ usasse delia Fr. Luiz de Souza U 
vida de Suso ^ accrescentadorlhe um <<• 



(IO ) 

Veign »' vetg^is , despenlios de cascadas ^ 
( Cascadas nataráes , alvi- spumantes ^ 
Naõ mesqninhos embôrcos de ágõa ténue, 
Com útxiiio affan ppnp&dps » — e ▼ertides 
Com graÕ dispêndio, em dias prinia-olassc)} 
ApAT9]iadas nuvens n0 horisonte ^ 
Com debruns de ouro , a rista affoniio8«^ 
Po quadro 9 que vária > « que reveste 
As Campinas r e hèrvosa» ribanceiras, 
D* alvos re^baniboirf, de gentis V^stoF&Sf 
J>e clioupapas^ vedís, rabéis ,. cajados i 
Ampla matéria , om verso campesino 9 
De seis.folgadas Édiogas Albanas. (i) 

Eis que toda esta scena se retira. 
Córre-me a Ideia novos bastidores ) 
Mal que me ja modorra me deu azo 
Pe embainhar nos lençóes certa vasilna , 
Que o que foi jâ bebido em si recolhe» 
Em véz de aldeans V humildes singellesas 
yèm todo ò orgulho / e fausto de altas Cortes, 
,Vém torreões , òolumnas, obeliscos 9 
Floreados jardins y alvas figuras 
Pc Hèróes de nome , de gentios Peoscs. — 



(i) Sempre tive cetrlna cò'a tal Écloga 
Atbanb e Damiána •,* naõ tanto porque ella nao 
'Vale nada 9 quanto porque p6z â pari' 
engfnhos, que nos inçara6 de lErfogasiB s« 



I 

Sébem mgindo , a arremedar o orvalho , 
Saltos de água , ás estrellas espremidos 
Do garrote , e gargalo dos repuxos : — ^ 
Foge a vista por entre as espaçosas 
Alamedas sem fim » pelos passeios , 
Onde a fVôxo se eurufaõ, (i) se apavonaõ 
Possantes Damas a lépidas Mucháchas 
De altos telònios^ (a) rúbidos rebiques j 



w^^mm^mi^m 



( 1 ^ Diz-se dos perans , quando emparezaÕ as 
pennas-y e arrastão pelo chaÕ a ponta da a^a« 

[%) ChamavaÕ telonios aos toucados altos , que 
se inventarão em Lisboa , depois do terremoto « 
quando as Moças iaõ descaradamente sem manto 
nem touca , açoutar os ares com o topéte« Est^ 
nome llies veio de ter dito um Predador no sca 
sermaõ , que aquelles telonios eraõ thronos do 
Demónio , como o era o telónio d^ S^ Matlicus.*** 

Dans le corps humaia » la téte y psárait cé qu *il 
j ade plus l>e«tti f^ty oocupele plus faaut bont. 
Xa Naturo s^j^st épvisée^ pour ainsi dire , a orn* 
bellir le visage^ elle y a semó, du vermiUon , 
et plante un dpuble ranç d*osselets d^jrvoirej 
elle en afait le siége des souris et dela pu^eur; 
e}le y a répandu Téclat et la vie par le brlllant 
des yeux ^ attaché , de Tun et de Tautre côté, 
lè mér^ eiUeux organe d'un de nos sens , et 
distribué des tiirs et des graces qu'on ne saurait 



( »a ) 

As sedas mge-rages arrastranda' 
Pela rodante — polvorosa areia. 

Alli Casquilhos mil , aPrancézados , 
Brinco na orelha — goelas abafadas 
C'am tafFado lençol i em rancho os goisot 
Pendem c'os farfalhados perendengues 
De estiradas cadeias do relógio \ 
Qaadrado é o talhe da cardada trunfa i 
Déogue a serrilha preta ^ luzidia y 



décrire •, cUe Ta envirónné d'une chevelnre qm 
releve toutes ces beautés , et qui Ips fait parartre 
dans tout leurjour ; ^nun mot , il semblequ eue 
ait desSné la tête , à serrir de comble aa pte 
glorieux de ses «juvrages \ et lorsque nous 1 acca- 
blons sons le poids des ornemensinntiles, noas 
détruisons la sjmétrie du corps humain , «* 
nous détournons sottement la vue de grandes et 
réelles beautés , pour la fesr sur de niaiseri«« i 
de la denlell6 , des rubans , etc. 

Speétàteur. tom^ s» 

■ - ' 
- Tòtpfeinít ordinibus, tot adhuc compagita» 
asdificat caput* ^ - 



Juvenal, satyr, 6. 



C é giganta ft fivélla róça-mas (i)—* 

Seu livro de fitinha na algibeira, ^ 

N 'outra a ponta do lenço debruçada ^ 

Chamariz de cadimos ratoneiros. 

E* rizo y é compaixão , é menospreso 

Vé-lo8 em seu meneio , e desengonçp l 

Naõ morem pé , nem maõ , naõ volyem òlHos } 

Que áaÕ Beja affectada macaquice , 

Consultada c'o espelho, arremedada 

D 'algum Maricas do Palácio ensôsso. 

Quem poderá narrar com claro stillo , 
O que eu com pasmo alli presenciava ? 
As voltas , as gaif onas , nos encontros ^ 
O rapapés > o derrengar do corpo j 
Tremelhicando a apolvilhada grenha; 
As safadas lisonfas delambidas ? -— 
Falidos comprimentos — por alcunha» 



(i) Com efeito Ç^ credite posieri ) tam des- 
compassadas as vi , que sobejavaõ por fora dos 
beiços da sola y e mais pareciaõ os sapatos ap« 
pendix das fivéllas^ do que estas aperto dos 
sapatos. PodÍa«se di^er delias, como o outro disjie 
d'um nariz desmesurado. — i^ra-^a un hombre 
a una nari» pegado, — Tam ridioulo foi sempre 
alargar com demasia as ensanchas às modas i 

. ^piphQnema^ 



Em tal Iropél an^jo eu dbtrfth-tdo 
para assumpto a jocoso pj^satem^ } 
Quando vejo losir duas rodelas 
De vidro 9 n'aQi narú vermelko, e grosso 
l>'iun tonel ambulante ^ que cingia , 
Com estreito oordaÕ » larga roopéta. 
A bftsta barba branca se llie espraja 
Pelo peito} na testa um curucbéo 
D*ama fóta listada esguio sobe 9 
Como pela Ascensão põem carapu'ça . - 
Bicudo apagador ao Pasçbal Círio. 
Traz Terdes os debruas da rajva beca, 
Amaréllas as luvas, e os sapatos, 
Com laços roxos ao desdém prendidos, 
Qual sandállLa de arfknt9 Xabregano. 

Af finca- se ante mim este estafermo > 
Segura os grandes óculos, e encara 
Nos meus ólJios , pregados n'um tareie , 
Que mais, que os outros, estofara òs crespos.* — 

Aqui, ob Musa, e teu auxilio invoco, 
Neste,. ta» doâgual às minbas forças 
Nanoa narrado assumpto em prosa j ou verso* 
Pize , ok Thalia 9 jovial Caména , 
Quanto prodígio obrou , quanto me disse 
O homem do eurucbéo } e o como a fkrca 
Pintou viva Morpbéo , com maS de mestre. 
Na abóbada recônoava do cérebro. 
Pize : que attento escrevo. — Ejr-lo que eatòoa 
A bicuda cacbóia^ e inteiro, e grave. 



Me acotovela , e dis : » Saber qaizéras i - 

9 ( Qae no curioso olhar bem t'o admabo ) 

9 Que tramóias contem 9 que íhrelérlos 

» Aqàelie crespo ouriço apolyilbado ? 

» Esse appetite eu contenta-lo quero , 

9t E contentar-to já.— Que por impulso 

99 De ehgehbo bem-feitor , peregrinando 

» Por este mundo, ponho em praxe as raras 

> Profundezas do meu saber 9 co' a mira 

s Em contentar caprichos curiosos , 

s £. por -lhe , a sen maneio , o que impossível 

» Té-qui de alcançar fói — Nem tal te espante ; 

» Que 9 qual me vêz , sou Mágico d'arromba j 

99 Dos Mágicos 4o Egypto mil-bisnéto 

99 Por linha recta 5 e de Merlin o sábio, 

j> Tenho ( sem que^um só falte ) os lirros todos: 

9> Que os salvei juptos d^upa certa queima ^ 

99 Tròcando-osa c'o Meirinho, por Diurnos. 

« Entre segr^edos mil 9 que em taés canhenhos 

» f AM-tographos genuinos , bem sellados 

» C *o sinete do occulto Trismegisto ) 

99 Lidei por descifrar> o dom ppss4o 

» De arniar ^ e desalmar cabeças vivas > t*) 



(1) Esta ideia na5 é nova } nem Deos perinitta, 
que -eu a 4ê por tjal : antes haverá ( segundo 
minha lembrança y obra de trinta' annos , qUe a 
li n'um livro Inglez. Qu4l elle porem fosae , 



V 



( i6 ) 

II Como fax f'e desfaz qualquer reló^a 

•» O Pires i ou Pollet (i), quando os concérUt« 

Tira entam da saccóla de camurça 9 
Que ao lado esquerdo cálie atiracólloj 
Um estojo de liza Lixa verde f 
Cheio de mil ferrinlxos : » Aqui .dentro 
>» '( Me dizia } há engenhos para tudo. » 
E arcando as cabelludas sobrancelhas , 
Embochechando o rosto , continua : 
» Saõ sem conto ós prodígios estupendos f 
» Que obraõ estes ferrinhos milagrosos , 

pergunte l^eos pór suas cousas. Talvez que se 
estivesse em teí^m poder a minha livraria 9 pelo 
tino iria acertar com elle , e com gosto citaria o 
seu Author. Bem sei ( e naÕ faltará quem m o 
diga ) que hà muitas Bibliothécas em Paris > onde 
poderia acha-lo : mas também sabem todos, que 
isempre pôde mais comigo a pergúiçaf que a glorii 
de cita dor. Alem de que , se a ideia é alheia 9 
os atavios saõ todos meus. No cazo porem , qae 
os perlnxos Leitores encontrem c'o legitimo pos* 
suidor 9' tenhaõ a bondade de m*o apontar , qae 
eu na segunda .ediçAÕ o. citarei 9 e nas ancas da 
' citação 9 irá um rasgado comprimento ao atilado 
e charitativo Apbhtador.' 

(1) Helogioeiros muito afreguesados eia Lis-, 
boa. 



( 17 > 
9> Cama destas franzinas ferramentas 
» Armo eu um Galeão n'ain sancti-ámen;; 
>' £ com esta agulhinha de nó«nada 
» Llie utdo velame 9 enxárceas» e bandeirast «-^ 
" Vés este gancho de ouro ? -i^ £' bem delgado l 
» Pois com elle atoei, a salro^ áo porto, 
» Uma armada Tarqueza 9 qne m a pique ^ 
» N*aiB; Vendaval de ventos assanhados , 
" Se naõ lhe acado c'o bemdito gancho* -« 
99 Naõ há traste aqui dentro deste esto} o 9 
') Que naõ seja um coiíipendio de sabença* 
» Tem mais préstimo , estudo , e mais juizo' 
» Um ferro destes , que naÕ coube nunca 
'> Na espessa testa à^Ttní Doutor de borla. 
» Toma este vidro. — Bem dirás, qU.e é vidr^» 
» Naõ é vidro. «« Do Rei dos Basiliscos 
» Foi jà olho 'y por mim petrificado » 
» Polido , preparado com essências 
» De aço , e óleo Oriental de diamante | 
» Serve de óculo , e vê cousas naÕ vistas 
» Quem por elle quéi vêr, — naÕ sendo cego. » 

E nisto subtilmente tócca em roda 
Cum ponteiro os encaixes do toutiço f 
£ o Cfâneo sobrecéo claro-destampa. 
Que pasmo foi o meu! que fito de olhos! 
Que bocca escancarada! — O tal ferrinho»*** 
^ Que dizes do ferrinho I ( me embatuca 
« A mágica aventesma ) Este instrumento 
9* Naô tem poder os Aeis ; naõ teta thesooror- 



.J 



{ »8 ) 

9 Qtle a par do teu valor , naõ sejaõ curtos* 
AppUca esse óculo ^ e em prodigioa tantos > 
Que elie há- de descubrir 9 admira o engenho 9 
i> E o 4ae , nelle 'empreguei , lidado estudo, j* 

« 

Que burundaogas vi ! qUe fhrfalhadas 
Ferriad em bólhad^ nos reconcóvios 1 
E sumiços daquélla tócs aériai 
Miolos \ nada I — Havia em lugar^delles 
Um volumoso y atrapalhado embrulho 
Pe escriptos » um íaxàél do versos temos (i) «• 
Uma fita de enápxa , um cravo murcho t 
Que foi prenda -** adorada , e mui*bejada 
D*uma guapa » que o pô»... à escaravéiha* 
Um comprimento para as boas festas. 
Com tomas % com ensanchas para tudo • 
£ um de igual molde para dias de annos {%)• 

(I) Versinhos de Caldas ; versinhos de Chagas, 
para Nerinas, para freirinhas, mui doces ) moi 
delambidos , mui ôccos , mui mólles 9 e mui so- 
noros* -7 Versus inopes rerunty nugae^ue ca- 
norae ; ou como Quintiliano diz : Simiiiter ilia 
translúcida et versicolor auorundant eloeutio 
res ipsas e^mninat , (^uae illoruin hahitu ves- 
tiuntur. Curam ego verborum rerrim volo esse 
^òllicitudineni, 

<s) Naõ á de iuvençaõ minha. Sujeito conheci 
â^ , o ÇenJiQr J» Qt de M« que coippox um so-. 



( «9 ) 

O gostOyqae encetei no tftl embrollioi 
Foi-me apontando o O culo ladino 
Para os mais recantinhos , e refolhos , 
PaquéU^ Seira friyola da Ladra \ 
Qual ségae a agoliia (i) a maõ /.que empanlia o 
Por cima cios fieis rojados ramos , ( im&n i 

A cada vento , que lhe acena em roda* 
Aqui , àlêm reluzem perendengues ^ 
Pithes , annéis -^ Ençerraõ bocetinhas 
Chesminjjrijés ^'aXXQ primor^ e ch^nç^. 
Finezas , e r(Bqii4hros derrutidot , 
Melindres ; de 8em«p^chi«?huiT^bio} W 

netto coxh tal artifício , que trocando as quadra^ 
taras e terçarias , de outo maneiras differentes « 
lha «ervia com os mesmos ConsoAUtod pua oftta 
dÍAs de nnnost Estes findps ^ e bem usados p ma- 
mava do consoantes , e tinha para outras tantas 
despesas de dias de annps ^ eí sfc de eaeteris •* 
çpi^servandp ( observai bem ! ) p sentido primi* 
tivQ do çonettOs e Q9 consoantes táesy que a cada 
canto Qs deparava >.e lhe viaihap justos ao cor- 
pQ do ?oema. 

(I) Agulha de marear* «^ Nota do Editor pàr4^ 
Casquilhos 9 que só visaÕ o mac ^. do adfo da^. 
Chagaà. 

(1) Ckuthurrebte -^Palavra a mais imitativa, » 
pitterésea (e por isso a- mais enérgica) de quatij!» 



Quintas essência» — o bejínliOi á nktí 
Do aperaltado y come-em-vaõ namôrb : 
Tudo arramado 9 e fbfo , entre camilhas 
De ambri- odoro algodão. -^ Vi n 'outro cdffirey 
De talco» encaixilhado em filag^rana , 
Ftíndos suspiros ( cascavéis das ânsias I ) 
Da ausência os ajs , e os ti^mulos soIúcm ; 
Piolhos de phraies vans 9 com seus atilhos 
De Mas^póréiti, oh Céos ! Que dita e gloria ^^i 
FAra tua nancá-^acabar, ir descrevendo 
Todo d sarapatél^ que o itaô pejava 
Da til' bola í annasem da parvoice : 
S6.9 para dar temate a todo, digo , 
Quo em roda a vi por dentro afestoad^ 
Da espelhados I pendentes aveiórios, 

* * * 

ias iili'entoa a redonda Grccia quibus dêdit oré 
rotundo Musa íotjfui \ -^ De'quantas ainda hoje 
blasona a imaginativa Arábia. Òhuchurrébío á- 
gnifícapoiso ultimo tjuod sicdsis cousas, que bem 
se gostaõ 9 'Chuchan,do''^% , remexendo-as , re- 
moendo-as, visitando com éllas^ na pà da lingii£| 
toda a cdpola do paladar 9 e todos os gabinetes 
dos gorgomilos } è como quando naõ têmós pa- 
lavras y que tupraõ o nosso encarecimento , nos 
servimos d*ám gesto adnúrativo , •* e scholas- 
ticamcnte» de um assobio , que dU às veses mais 
q;ue uma Oraçaõ gratolatoriai consta por esia 



( 21 ) 

Onde ufano e rizonlio se reiria » * - 

A eada instante , o instincto do Peralta* 
€t Viste ( me disse ò hómé habilidoso ) 
yy O que há lá dentro I — Fecho, e re-componho } 
" Que te quero mostrar , com igãal arte^ 
'> O coração daqaéUa Logrativa 9 ' 
»f Que de tanto Casquilho os~^lhos lévá^ 
^ £ leva as aflTeiçocs. •— Ah insensatos! 
» Que choros ameaçaõ , que despeitos 
» Aos que se enlévaõ no fallaz sorrizo! 
» Quanto tem que sentir iniquos Fados! 
» Nesse mar > que oa embala, (már de leite! ) 
». Logo empolado em náufragas montanhas , 
» Pasmaràõ de ir a pique. Incautos l na áurea 
» BonanMi das caricias se enfVinarap! -^ 



razaõ a nossa palayra Chuchurrebio da mais 
ricca, e mais sonora onomatopeya* «^ Chuchit-^ 
do verbo chuchar, de que só usamos para com 
as cousas que mnisdelicadaj e golosa, e regala- 
damente nos saboreaõ) os dous rr j que saõ ém 
ciSrau^a aUnsiva repetição do verbo regalar| rç-' 
crear, regozijj&r, e cujos rr denotaõ aquelle retor* 
neio , que a cousa regalada vai 9 como de romã* 
ri^» fazendo pelas roncas da garganta. E emfim 
aquelle bio, que é o sonido final do assobio sinétf e 
de encarecida admiração, que serve de rematej e 
cor^ á preciosísnma palayra Chffe^i^rrebÍQm , 



(24 ) 

» Míseros 9 qtie assim ardem nesse lustre , 
»> Com qtie intentada (i) engoda os ine^ertosl 
9» Mariposas } da luz que os matta^ amantes.* 
si Ah ! se qual eu agora t*o destiutii^o 
ff Vissem o corâçad dessa , que adoraõ. . • 
it Como as costas vòltàra6 aos Agrados y 
íf Que aquelle rosto vario lhes prométte .* 

f9 Mas antes qtie en comece a abrir os sejos 
I» Dessa intricada miiia » é bem que saibas 
» Que nesse cora^^^ que a o ver te inculco, 
» Há táes voltas, maranhas 9 labyrinthòst 
ai Tanta dobres 9 tatii fementido enleyo ,^ 
» Que na5 coube á Tlieseo , maÔ deu Atiààaa i 
n De Bo g^uiftdor sabiò Àovéllo , 
« Que ao mais ladifiò acerte eo* a sabida. 

99 Olha primeiro o empedernido 9 e negro 
» CállO) que o cobre, e escuda aos crebros tiros 1 
ai De que o vez d*al^o abaixo espicaçado : 
» Saõ das flechas do Amor frustrado impubo | 
»> Perdidos golpes , dádes nluú rochedo. » 

Quando èlle ergUeft , com delicado engenho 

£ssa côdea ddrazia, é que olhei fito 

Óh iheu Deos I (exclamei) Qne torcicolos "^ 
Que encruzilhadas , becos , e Xaúcudos (s) 

' (1) Camó€s, Cani. 4. ést. 'iô4 v. 7. Qulbus 
intentatã nites, Horat. lib. i. od. 5é ' 

{a} Certo páteoy por detrás dó Calçado ^Iho , 
onde' iborava, atítes do teh^emóto , tixMi Par- 



( a3 ) 

(Obra mais que Dedálea) se enredarão. 
Sem nenlium ir cruzar co' as portas da alma; 
Sim , senhores y é assim. Que ea curioso , 
Cum subtil alfinete , achei que todos y 
Voltando sobre si| snrgiaõ fora* 

De tam cego esCondrijo os TâòB incluéia 
Maços de enfeites ^ TÍdros de postaras j 
Estojos gnápoS ^ óptimas pastilhas , 
Pintados leques, luvas perfUmadas..*.; 

Se naõ me engano , zÀne«me aos ouvidos 
Certa chacota critica ^ e dis élla s 
« Como cabem, n^ui^a área tam pequena^ 
» Maoos , vidros , e tanta bugiganga, 
» Que apenas n'um báhu caber pcdlaÒ ? % 
Mas eu , ique ja em criticas fis c^lo , (t) 



teira • muito conhecida , chamada Catherina 
Lopes \ que cahindo em idade | e des^iando-se- 
lhe por essa causa a ireguezia de seu partejo, 
se metteu a Cristalleira , e dizia um auto de 
Catherina Lopes , qUe eu v5 impresso , com as 
litenças necessárias. -^ Que para perto se mu'* 
dou, «^ O tal Auto, que me naÔ deixará mentir , 
traz na face o retrato da Cristalleira , com seus 
óenlos mui magistráes^ e nas ma^9 o íVSIle , e o 
tachiAho. Vista faz fé. 
(1) Spiritum Graias^enuem camens 

Parca non mendax dedit , etmalignum 
Spernere vnlgui. Horat* lib. a. od. ilS. 



(44) 

NaÕ me ettip&clio c*o mofador zumbido. 
Co* Ba Tiatas da Marmota lhe respondo. 
Como ca2>e Paiis, Veneza, Londres ^ 
Em iam mesquinlio quadro ? E tnàis perganto 
Como cabem dos ólkos na retina 
Pez léguas de alto mar 9 armadas frôiáS/ 
Mil objectos de râsta perspectiva? 
C é nos olhos ò espaço inda mais corto 
Qae o vaÕ do coração. — - Qaináo. Leve es^ $ 
<ãenhoT (Critico^ e 8ÍrTa*lhe de ensino — 
£l-lo que abaixa a proa i £i-lo basbaque ^ 
£ a critica em pantána. Dei retruque, 
For esta véz, naÕ màis} que as maravilhas 
Quero ir e^jdBando do meu sônko. 

Lá f n'um reitréte aristo um mafaméde 
De miúdas garridas gavetinhas , 
Enfeitadas de ihlgidos lettreiros. •*» 
Eu nunca vj botica encharolada (i) 



•mmmmmmm u ■ m > 



(!) Se ji nap vem pela quaresma, a Charóla 
da Aj^da dár um descante ao Divino , pelas 
rdas de Lisboa , necessário será contar aos ra« 
pazes de agora a composição delia. Pelo pouco 
que me recordo^ creio què era um andorsinho 
assentado em dous Tarapáos» cangado nos 
hombros de dotts salojos^ acubertado- c'a]iia 
toalha de maõs , como carro de romagem , com 
muitos sei^horinhos dos pas^o^^ muitos peniten- 
tes 



^ 



(a5 ) 

De espevit^do-pulchro Boticário , 
Si em de ricco zaráõ vasto escritório 
Ilecheado<de tantos escaninhos. 
Vejantos que contêm, c Contém finezas^ 
>9 ( Me dis o pachorrento Faracléto ) 
E- suspiros fingidos com muita arte^ 
Que^haÕ-de romper maosinho em certa an« 

( zencia > -« 
Um volver de olhos brando y e piedoso , 
Capaz de derreter ferrolhos^ que há- de 
Vir a cabo c^uma inclyta conquista. 
Contém* desdém suave, arisco aifago, 
M*neio senhoril , airosas^ graças , 
Entre grave e gentil^ desenvoltura ^ 
Com sainétes de estado , e chistes , prompta 
Para uma noite de exquisito baile 9 
Noite de ardirmui primo , em que estes gestos 
Esta arte se prométtem graõ triumpho. 



tes brancoSy todos* do barro pintado, e todo por 
dentro allamtado com rolinhos de cètsí } e em 
roda y por tdetraz » e por ' diante muito aldeão 
berrando certa lença-lenga dev<ita$e pedindo 
muita esmola , qUe espalliadas pelas maõs 9 e 
algibeiras dos cantoifes, e mais matula ( porque 

Si naquella confírària todos saõ thesoureiros > 
\ dimntuindo pelas bayucas , ate checar ^ 
Ajuda > sem pada. ' ' 



( a6 ) 

> Contêm > para brazaõ , esta gaveta 
» Mil corações amantes. enyòlTidos' 
» £m escriptos de lángixidos amores \ 
a O rótulo por fora indica os nome» 
» De seus esperdiçados. Olha attento 
9 ( E este é o m<>r prodígio dos prodigiosi ) 
» X*7o largo coração , qne tanto abrange , 
« Esse espelho , qne é cupola do Templo 
»> Da presumpçosa Peosa^ com que industria » 
M Com que ladina subtilesa mostra 
» Ás oíTrendas , que na ára saõ acoeitas* <^ 
» Ârfantes cruzes 9 saltos encarnados, 
B Qáros diamantes^ chicos (x) relnaente» ^ 
c Bofes tuíTadoSf ouriçadas trunfas * 
s Tem franca entrada > reservado assento i 
> Tanto m&is altp^ tanto mais vistoso 
a» Quanto o Dono é mais fôfo^ ou mais batbáque*«« 

Mas nisto tal zoada , tal balbúrdia 
De máscaras , de bêbados , de gozos 
Se levantou na ma alvoroçada ^ 
Que o sonho tam egrégio me quebrou* 
8obresaltado accórdo , e tomo susto t 
Kem que a cidade fora por assalto 
Zntrada de improvisos inimigos i 



(1) Como há a6 annos que sahi de Lisboa» 
naõ «ei se ainda ch^maõ, como entOlB^ cAícai 
fMi meias dobras de $4oõ« 



( 37 ) . 

o ti que ardera de ponta a ponta , a raa y . 
Em i\iini-ilaTÍ-rayvas (i) labaredas. 



(i) Como um Portiiguez Poeta bem conbeci- 
do 9 e de ajuizado roto na matéria i me deu o 
exemplo de palavra quadri- composta à jmi* 
taçaõ dos Gregos 9 eu que naÕ sou ne,m grande 
Poeta, nem tam aãbutOy contento- me com uma 
tri- composta ; a única talvez, que se acliarà em 
meus rascunhos. A quadri -composta de que 
falleiy cbama^se ^^Doce- amhri-yogo- ondeante ^ 
e se acha no Dithjrambo à S. D. M. etc, eic: 
Mathevon« 

Se depois da minha morte se imprimirein 
estes meus destempéros , contfb imprimirão as 
semsaboxias de Fernão Alvres d 'Oriente , e a$ 
seneauices acconsoantadas do Caminha , e se 
ainda houverem prolixos ociosos editores , como 
o da Lusitânia transformada , podem já desde 
aqul«dar-áè os parabéns algumas palavras min- 
has , que achar<kõ Editor grammaticaÕ, que m*as 
approve y e as appójre com razoes machuxas ^ e* 
authorisados exeteplos* Alegrai-* vos i tripudiai ^ 
versinhos meus^ que até 9 para vos parecer- des 
c*o Virgilio de Maswicio^ vos honraráõ com um 
indezlocupletissimoi que vos sirva de reportório, 
e dó recamara. Leve o Diabo paixo«9« -• Dejxaí 
pairar os cariliços. 



CARTA, (*) 

AO M*t. LUIZ DE C; 

Neque enim concloder* remuE 
Dizeria esse satis : neqne siquis scribat ati nos 
^ermoni propiora , patês hanc esse poetam. 

Horat- iib, i ^ satyr* 4« 



^ Xv sabes o que rai? Hoar* oà hoje 
Uma tal Processão , que é. mui bonita. 
Í.éira tanto santinho ! 1 1 Tanta gente \ 1 1 



( 1 ) D^iro • advertir os tenlàoreS) que me-léren , 
que esta earta foi fbitaao correr^da paua^ e 
que ^ a re^pdslá d^eutra^ com que nessa mesma 
jKnte me honrara o ditto Senr. Maimc* ; e qne 
^eai disco o portador partia no onttrodia de 
• madnif ada« Míaa o^jicies primo #^tempo tere • 
.Autor para a emendar d^f^ois. Cmneedo, Mas a 
|>erguio&i q(ie advoga mui persuasiTa^t sua causa 
(Para-comigo.*.. Objicies secundo i naã hà ne« 
«essidade de imprimir os primeiros borrões.....* 
Concedo etiam, £ confesso ainda^ que mesmo ei 
lhe naõ acho desculpa^ neiu nA, aem boa* Ft« 



( 29 ) 

£ gasta a preparaivse tanto tempo > 

Qae jà , do ánno passado , cuidad nèlla. 

Ka ante -véspera jà da grande festa , 

Fromptos os sanctos p promptos os andores , 

Janéllas jà pedidas 9 fatos feitos^ 

Moças alTÒroçadás ^ e Peraltas «• 

Tomava aos Irmaõs (i) séoios graÕ diigottoi 

Que o prazer da Função desenxaibta. 

Vinlia a ser grandes nuvens de poeira 9 

Que tam guapo festejo enxovalhassem : 

Pe là verte o disgosto ingente, infanda, 

Vái nisto o céo cortes y e compassivo ' j 

Manda chuva y que abate o pò das ruas, 

E des-tristece o rosto à affiicta gente. 

Graças ao Céo^ que assim nos^é beiíi^el 

çaõ os teitores de conta, que naÕ está impressa^ 
▼oltem follia , e passem adiante. 

Objicies ter tio : Dêmos o nosso dinheiro, • 
queremos mercadoria que sirva ^ e naõ obra d^ 
pôr ao canto. Respondo : Leni Ums. a Bulia ^ 
pela qual pagaõ tantos reis? Lem Ums. o pape* 
liaho de S» Laaavo? Lem Ums. etc. etc E mais 
custaõ lhe dinheiro.; S ainda mais*, os que lhes 
enaampaõ Bulias saõ mais riccos dt> ^^bíb qb» que 
fis. mnitas djsssas trovas, para me darem vintena 
para a tenda , e para o padeiro. 

(1) IrmaÔs tcrcçiros« 



(3o) 

Bons rosários snammáraS , boas missas 
Do Purgatório as Almas prestadias. 

Remidas da poeira , e lama as mas^ 
Chega o dia feliz , e suspirado. 
ComeçaÕ logo, c*o 'a alvorada ^ as Môçat 
A edificar no monte sem mióllo (i) 
CastçUos râos de flores , e de fitas , 
A Testir golas ^ a pi egar cambrájas. -« 
Os Peraltas também naõ sô descuidaõ : 
Jantaõ de pé, vestidos^ penteados 9 
Da mesa passaÕ préisto o corpo à rua# 

Daõ três horas. — Coméça-se o fadário : (»] 
EspreitaÕ-se as Janellas , povoadas 
De Deosas , Njrmpbas , Damas e Rasooas : 
A rne entra a ferver de ponta a ponta 
Com soldados 9 com frades , com Lacajos , 
Com garotos,^ com caCs^ com ratoneiros* -• 
Cresce o tropel. — Vem vindo as carruagens «» 
() Arreda () Arreda () M^, Ay^ que Ine pizáraõ. , 
<* Pára — Pára — Naõ mátte essa criança. .) 
}: Oh Jo&õ, -w anda cá. — ^ 0'llia essa sé^e :( 

. (1) » . . • « • Imanta est quairendi cora deooris 
Tot premit ordinibas, tot adhuc compagibss 
£4ificat caput. ' ( almn^ 

Juvén, salyn 6 , vers* Soo, 

(s) A. scena se representa na rua Au^sta | 
perto da rua dos Retro2eiros« 



(3* ) 

f Em mà hora eu cà vim. f | Qaem trat oomsigo 
Crianças, naÕ rem vér iVinçoês de aperto* | 

Tiririn , Tiririn , retine ao longe 
O agado som das louras charamelas 9 
Cos ruffos dos Timbáles rebatidos. — -• 
« Là relenta o Pendaó , juncto ao Rocio, » ' 
Grita a chusma de squalidos marmaiijos\ 
E a Maêy muito devótà , intima à Filha : 
O IV aõ te arredes de mim .-^ NaÕ dés mais trela () 
« Ao Peralta 9 e se acazo o pé te piza 9 
» Assenta -lhe à maÕ-tente um tápa-olho. 
• Pega nas contas , vái rezando aos sanct Js. 
» Là vem cinco -* e tam Undos. *— Olha o Monto 
» Com o alfan|e !— Ah cachorro * — Estámattando 
» Os santijihòs , que morrem pela fé. ^ 
O iVad morrem pelaje, mas por teimosos» () 
( Diz dalli um Inglcz arreminado } 
Desses que em Fios sanctorum crem muiponco,; 
« Là vem mais n^outro andor Nossa senhora* . 
> Francisca % quantos saõ ? — Toma sentido. ^ 
» Conta bem. — • Até«qui saÕ três andores. — « ^ 
O NaÕ senhor.— Saõ só dous— Este e maiS|0 outro* 
O E o Menino Jezus vem feito Archeiro ! (1) 



(1) Houve razaõ para assim vir} porque 
quem o vestiopara ir na Processão, éra mulher 
de Archeiro^ e o andor^ e o Menino Jezus era6 
da coníVaría dos Archeiros. Já um anuo antes 



O Mae-zinlial «• Vem bonito. -*> Enm saneio 

(PrêtoU! 

C) Como yem luzidio lU £ este suictinho 

O Fôile entrar todo negro assim no Céo? () 

Tem alma branca os sanctoft-, e a alma é que 

( Diz muito reverenda a Maê à Filha ) ( entra* 

-C) J^y% Maéy tanto Paé-sinliO} e iam porquinboJii Q 

I Hà-hà^íchíi fàssafora , ean%oaàa% \ 
< Vinha a apupada erguida là de longe 
Pa moltl-moda gáSa rapazia* ) «— * 

Mas, nisto.. •• se levanta um reboliço. ..«; 
Méche se agente toda.. é. | Apanha— Apanha^ 

I Que é um ladraÕ., que leva dous relógios | 

): Cà m& falta o meu lenço, ;( f Ajr, minha 

(bolsait 
* Mis ahi o de fue estas /uncoês servem ! ^ 
^Dizia um velho mui poupado , e ricco ) 
r "Eiif quando venho vé-las^ deixo em casa 
^ Fechado na gaveta — até o cobre. ^ 

f Mas^ com que hei- de apontar ao fFhist^ k 

( noite ? t 

^ ««-Là vem um grande andor , que é no feitio, 

«-« Bargánttm , se meu olho me naõ mente. '^ 



Oia Processa^ do corpo de Deos da- freguezia da 
Eena-y; o Menino .JeiOa. ia n'iun andor vestido 
de Cadete de verdes porque a Freixm de Sancta 
Anna^ qpe^o vestio gostava de Cadetes da Armada. 



•• 



• • 



•• 



( 33 ) 

Que diz» senJior H«réje ? (Ih» retruca 
Um alAi- magro , muito explicatÍYo. ) 
^N Quftdyiff» senilior Hcréjie? Fax escárneo 
Pe I>eoa? dos Mosmysterios ? dos seus saactos ? 
QLke y q«0 naõ stÀ loage a sancta caza , 
Onde* bla^hemiaa táds to págaõ caro« «*« 
O que Tom de joéUios adiante 
£ o senhor sancto Escòto ^ o ml^4r dábio y 
Que o Mundo conheceu, desde qp&e é Mimde. 
B' o gipande Defensor daGonceiçaõ^ 
Contra todo o tropel dos Dominieos* 
£lles o sabem bem os Js^Ueiros^g 
Que f ppr ziaõ vér passar o seu flageUo , 
De chóiera 9 as janéUas > qUe tem rista 
TiaxA o Kocio^ himpando.> lhe fecharão 
Desta banda o segundo é saneto. André y 
Vestido de saéta aztâ e rôxa> 
Cores , que -brajou sempre nas Misso€s 
Pq seu aci^eaoi e longo Apostolado. 
IA traz na mad , escripto-em pergaminho > 
O summario do que prégoU , ácerea 
Da intacta Conceição í/i primo insianti» * 
*. Este Padre daqui , da cabell^eira 
Loura ^ cóvinhado das bexigas , 

• *. Que Yài ao pé do Irmad do habito ricco, 

• % É quem fez este andor. «- E' muito douto !' 
•% EUe é, que deu a ideia disto tudò> 

«*• £ é que achou as palavras^ que escrevera 

4s- - 



.% 



• '« 



••• o- Apoat lo sancto André. ^—Tiubalhoii muito 
• *. Para as acliar, que falUõ na Escriptnra. — > 
•*. Mas tanto -esgravatou y qne dea com ellas. •*.* 

Eis que omTéUio de aspeito venerando, 
Que, lhes ficara ao pé, entre a mais gente ^ 
Postos , nos doas , os olhos » meneando 
Três veses-^ a cabeça, descontente, 
:0 naris grosso, um ponco arrebitando. 
Que os dons» de pértor, TÍraõ claramente; 
Cvm saber só de experiências feito , 
Sorrio -se, e o mais callon no experto peito< (i) 

^^ Lavem o PáUio jà. » Ajoelhemos. — 
t £ 08 ftades vem marchando^ ao som dos Piíres! S! 
f Está galante].*! E o como marchaõ certos .'il 
f* Asneiras foràõ frades 2 — Saõ Francisco, 
f Se 08 vira assim marchar , tanto a compasso y 



wim 



(1) . Esta Oatava de Camões veio^me aqai 
( com pouca mudança ) tanto a pêlo , que naõ 

^ pude contcr-me , que a naÕ escarrasse toda in 
teira. Além de que , élla é a pintura genuina 

' do S**. ****** que por motivos bem sizudos naõ 
nomeio j elle se achava À minha ilharga, e via 
jpassar a processão , sem dizer palavra ^ e o 
gé^tQ} que me fex> ouvindo as explicações acima", 
dittas , naõ me esquecerá ^m quanto ea viva* 

(f) Os différentes signáes f () (• )i' | .*• ' 
•X- * denòtaõaa différentes pessoaa^ que fkllaõ 
DO entremés. 



ti 



( 35 ) 

f* Bordados plaviáei bamboleando, 
f Que naõ escumaria lá no Céoy 
f De vér tornados ein galans bonecos 
f Os modelos da rota penitencia* 4' 

Deu fim este entremez. Vai-se indo a gente) 
Va5 descendo as visitas. Finda a festa } 
E também finda a carta E * meia noite , 
Saõ horas de dormir ^ e vou deitar- me. (i) 



S O N E T T O. 



N. 



A véspera timbales , e fogneiras , 
No dia de manlian , na Igreja armada^ 
Velas a arder ^ Mordomos na bancada » 
- Vestidos sécios y crespas cabelleiras. 

No cliorétto as rebeccas grunhideiras , 
£ os músicos começaÕ a assuada; 
Sobe em tanto um Burél a estreita estrada 
A vazar do alto gral sncco de asneiras. 

Ferve o namoro , anda alvo lenço em quente , 
Todo o feralta, e toda a Moça boa 
Pisca seu olho, ou arreganha o dente* 

Cscarrinho daqui , dalli resôa • 

A trompa do nariz.. .. C é o Céó contente 
Deste culto de Deos cá de Lixboa ? 

(1) Opere in longo fas est obrepere sdmnum. 

\ Horat. dà ArU 



CARTA, 

AO MAi. LUIZ DE C, 

'Nigroninu|iie niemor , dum licet y ignioim 
l^isce atoltitiam coasiliiB brçTtem. 

Horat, Hl. 4 » o^* ^^ 



XÉDES novas em vaõ-. Amigo ^ em tempoi 

Tam escassos de gaápa$ aventaras. 

Estaõ séccas as fontei das noticias, 

Co' as calmas do politico ciúme. 

Naõ campa o Stráws com rijas laminarias ^ 

Nem sinos com repiques repinicaõ. 

Que a nossa corte posta na retranca 

Nem qnér cazar , nem quer parir , teimosa. 

lio ricco Oriente , na Africa guerreii a 

Já naõ peleja o Lusitano brio 9 

£ as Náos que vaõ • vem da Europa à índia y- 

£ as Náos que vem & vaõ da índia à Europa , 

Em vez do trazer novas de conquistas ^ 

E tributos de Heis avassallados y 

Como em tempos de Castro e de Albuquerque > 

Vem prenbes.de futuro coscorrinho 

Em proveito ^0 Caldas ^ e Bandeiras ^ 



( 37') 

B oQftros dúneiros mais de grosso amando* 
Po Br^aál Tam melásso , Tem assw^ar , 
Vem ouro e diamantei, naÕ vero nÓTasj 
Qiu» 09 gente» moUes dessas terras qpcates 

Naõlena (t) R^. ,11 » V » 

Iféetafty.comédiasimiuicA.) nam^o (a) 
O sprito , como os membros lhes derreiaõ, 
£ lhes roubaõ o tempo melhor- dado 
A ouidados civiz, ao justo cobro 
Da dignidade de homem » tam pendida 
Tam descuidada de «ns., tam preia em outros* 
Os Mineiros riccassos se ennobrecem 
De ao y isorêi compor luzida côHe ; 
Mui contentes que os olhos, de relance , 
Quando entra, ou sáhe o Visorei lhes ponham 
Ufanos se lhes falia, ou os saúda. 
Defêzo ó' Tirem do èstxangeiíras climat 
Kelaçoes de Politicas maranhas: 
F aliar no gabinete astucioso 
Da refinada França, é jà feiretl^ 
De génio espreitador j., que agudo sonda 
Mjstérios diplomáticos. — Coitado/... -^ 
Que à Junqueira irà ser longo inquilino/ 
Castélla é como nós. -^ Dos, ouj(ros. Cieinwi 



(1) Alguns, mas poucos. 

(a) Et cé qui s^en suits 

( Moliére , Frécieuses ridicoles. ) 



( 38 ) 

Nada se alcança'*, e o que as gazettas pálraõ ^ 
É falso y — ou de tal xnódo o desfigoraõ , 
Que p^rde o parecer claro e nativo y 
Com que ao mundo sahio ; «» como o Evangelho 
Perde as fóiçoés n*am bom sermão Capucho* 

Pois que fólio em sermaõ y e qúe esta murcho 
O ramo das noticias 9 sermaõ seja 
A nora^ que eu te possa dár mais fresca i 
Que em Lizbba (a Deos graças/) sò se cuida 
Em Processões ^ em Bailas da cruzada > 
Em Te Deums ^ em musicas de estrondo 9 
Em Valéatins, em Marra » em Lourencinho. 

Fui pois ouvir um tal sermaõ vasado 
Do púlpito das Chagas milagrosas* 
Là stáva o Gabriel) Pregador louro , 
E o pulchro Monsenhor dom Dominguúihos^ 
Brazaõ da Fatriarchal mais adamada , 
£ que eu naÕ minto abonarão contestes* 
GuinchavaÕ más Rebeccas no choréttò , 
Fungava o Rebeccaõ^ roncavaõ Trompas , 
E no meio da Orchéstra , entabaccado 
Cantava o Fanha (1) um sqaálido Mottéto* 
Eis sobe garanhão pela escadinha 
Po púlpitoO tremendo Padre Mestre 
Per tida. Lente mór de Tbéologia. 



(I) Musico daquelle tempo ^ empregado nas 
festas de menos póite* 



( 39 ) ' 

Em quanto elle ajoelha, entaSk o eólio 
Nas dobras do Seráphico gargalo , 
E daõ fim do Mottéto as AUellájai , 
Te encampo o figaràõ do Reverendo y 
O seu alto «aber , distra inventiva , 
E o que Arte e a Natureza obraracS ne^le > 
Quando om chapado Pregador moldavaõ. 

Este frade ( se bem me lembro agora } 
É doiito Irmaõ d'um lépido Alfayate j 
Qne alto [mora na rúa de saõ Bento j 
Que Alfayate da sécia é nomeado 
For quantos bebem da água de UUytséa. 
Contaõ inda hoje» as velhas do seu bairro , 
Quê em estudos ^ em termo , o rapas (i) fora 
Um perfeito exemplar de Frei Gerúndio, (a) 

(i) Assim chamavaõ as velhas ao M. R. P* 
M. Pe^da > quando estudante } e algumas 
ainda ( sem respeito à sua dignidade ) quando 
}à P* M. Tanto pôde nas mulheres , e nos 
homens o uso> e o vezo. 

( 9 ) Aqui se ejiganou o Author ^ porque 
por mais diligencias que fiz nunca achei noti- 
cia entre as mulheres da rua de S. Bento , que 
alguma dessas velhas tivesse lido a engenhosa 
vida do prodigioso Pregador de Carapazas. — 
E' comtudo muito provável que o author com- 
binando os ditos dessas velhas com os succéssos 



< 4<») 

De quanto oiiTla^ e via a seu Tlzínlios 

Pedreiros , taTerneiros 9 algibébes , 

Tirava appontamentos , que eaoreríA 

Com 8oUicita penna : alto pecnlio f 

E mina de caroço 9 destinada 

A ser de bons sermões pinfpe reclieio« 

Qnaudo via o Irmaõ , para um capote 

( Capote àsúl oom viva c^r de r<^a 9 

Garrido fàrro de arfador Marujo ) 

Talhar sisuda c'o8 sonoros forros 

Três grandes cabeções , co' a bâcca à ilharga ^ 

Jà gizava dalli os seus três pontos 

Pará um sermaÕ de arromba , que de'^a 

Macbúcho » acreditar toda a seráphica. 

Quando via embutir pontudas nesgas , 

Pelas dobras das bífidas cazácas , 

Logo 9 em tropel^ à testa lhe acudiaõ 

Pontudos textos dê sirsida prova , 

Com que enviesar da prédica 00 peneires. (1) 

de Frei Gerúndio 9 os achasse tam coiifdrmesy 

que por antonomásia j ou qualquer outra figara 

de rethorica , que aqui venha mais a paio p 

o pozésse aqui. 

jV(9/« do Editor, 

(1) For atrevimento poético tomou o autor 
aqui os peneires^ com que se refasteUavaÕ anii- 
gamente as abas das cazas ^ pelas abas mesnu»* 



(4» > 

Cm fim 9 mil outras prendas 9 qUc na6 conto 9 
Por naõ ser mais perliua a narrativa. -«» 

Cjr-loy que estende as mangas» compõem pregas » 
Derrama um douto olhar pelo auditório 9 
E inculca nos aiFagos do circiíio , 
No remenear a goela 9 estar dizendo : 
Cl Aqui está Salomão i aqui.quom campa 9 
i> E a nata dos sermões mais puro estrema. * 

Benze-se, escarra, e o texto delta aos mares^ 
E o cabe calho do sermaõ empurra. 

Que cuidas fu que encaixa por exórdio ? 
Rifaõ sediço em trajes de sentença? 
ÂlIEsaÕ de Escriptara ? Os Alexandres 9 
Os Césares , çafadas estallagens 
Das laudatórias do loquaz Macedo ? 

Palavras sem chora me , e sem sentido y 
Que encadeou com barafundos nexos 9 
Um phantasma strambótlco 9 rançoso 
Que em França GaUmáthias s*appelllda; 
De cuja emmaranhada tecidura 



Alguma figura aoliou o meu Poeta no seu 
Quintiliano 9 ou^no. seu Vieyra). a que, se en- 
costou % por quanto eu sempre o conheci mui 
appaixonado de figuras 9 e sem ellas ( dizia } 
que sé naõ podia fallar bem 9 nejxk escrever. 
Talvez que tivesse razaõ para o sentir assim«. 

iVip/a do Editor. 



( 4i ) 

Te dou contente uma amostrinha guapa i 

£i-la s «r* G bem comesinKa : c Santo Antónia 

>9 Veste rotundo glolo circumdando 

iy A sphéra orlieular, >» Tudo isto é delle. 

Saõ palavras formáes do seu exórdio. 

Naõ minto : tenho boas testem|Lnlias } 

De que jà te citei daas naõ-pêccas. 

Vai se naõ quando , o Pregador se assoa 

» 

Com estrondo de Lente jubilado» 

Mette o lenç^vna manga} e d'oiitra manga 

Tira outro lenço de subtil cambráya* 

Com qne o fuór encliuga^o' Evangelho ^ ^ 

lE embeteAgandu*o » com desdém 9 no bolso » 

Nós solta em pé2o a grossa baforada 

Pos três pontos , mui nóros » mui do trinque* 

Dizer-te os pontos só, dà mais que rizo : 
Pá chólera, e despeitOé Que tal so£Eraõ 
Geníeii qn** tem juizo i eva. tal cidade] 
£m tal éra : um tal liei (1)^ um tal Ministro i 

Fromettia provar que sancto António ^ 
Fora f quantos no Céo blazonaÕ sanctos : 
For que a algum baptizou fora Baptista i 
Fdra Estévaõ , Vicente , Sóter , Cayo 1 



«■^ 



(1) Advirto que éra entam rei D. Jozé pri- 
meiro , e secretario de Estado o marques da 
Fombal Faé, nad este de hoje. 



( 4S ) 

Porque fôra à Mourama a ser li Martyt", 
Fora Inez , fora Oláya , e Catherina , 
Fora as onze mil Virgens , porque teve 
A ^aça de ignorar como foi feito* 

Desta boa relê foraõ as próras 
Deste ponto , e dos outros dous seguintes* 

No segundo dizia : « Que por isso , 
99 Que todos sanctos junetos éra António f 
» Éra António o maior dos sanctos todos* » 
Disse- O) e provou- o. A prova é d 'igual laya* 

Onde elle porém mais deitou ufano 
Velas ao vento no sermão de arromba, 
Foi em provar no seu terceiro ponto, 
Que éra o seu sancto António uma pessoa 
Da Trindade sancttssima, — Oh prodigio 
Da prédica rançosa I — Se tu v^ras 
Como dentro do gral se espanejava ^ 
Bracejando vermelho ^ em grossos mares 
D'ap<^cryphos milagres , flos-sanctórios i 
E outras lendas de credito fallido !.*.. 
Oh. meu Deos l — Aqui vinha o bom reparo » 
O frizante. — Oh deixai. — Vinha o meneio 
Do pescoço y os affágos das preguinhas , 
E puxar o cordão j uncto das mammas ; 
Vinha o dengue da maÕ , com garbo aberta t 
Os olhos requebrados I o debruço ' 
Po peito a meia esguelha^ sobre as fUhat 



(44 J 

De Jórzálèm (i), fréguezas daParróchia.... 
Mas qUerer-te eu contar os gatimaii^os , 
As &aDJas predicáes 9 com que broslava 
O meu bom Pregador o seu discurso^ 
Fora encher mais papel, que a carta pede } 
Fora moer- te os óssôs da pachorra. 
Assim acabo y com te dar o fecho , 
Que epilogo chamou , que .eu chamo couce 
Pa longa processão de parvoíces ^ 
Que nos desembestou do calavento 
Do seu çnjo bcstundo avesso , e esconço. 

Citem- me I quanto qaeiraõ , com. a Bíblia 
C*o *^ AU 'lio sole novum, — Zombo , e rio: 
Que o meu fWidépio deu -nos novidade 
A pezár de citadas escripturas. 
Deu-nos do sácco 9 onde amaÔ bons engenhos 
Achar conceito novo , ou nova phrase ^ 
Onde amava tirar o Ventisino 
Cousa nova , naõ ditta de outra bocca (1) i 
Mas deu o Frade o avesso á novidade 
( Que achou estéreo , onde outros achaÔ pe^I^is } 



(I) Assim o diz o Povo em lagar de Jerusalém^ 
como Joaõ de Barros, e outros dizem esnoga em 
vez de synagQga% 

(I) Dicam insigne novum indictum ore alio. 



(45) 

Dea nova asneira, ein todo o ponto nóya; 

<( E como tenKo ( saÕ palayras saas 
Fielmente retidas na memoria ) 
» Um tam douto auditório, e tam conspicao ^ 
yy Qaéro aoabar com um conceito novo > 
» Qae atégóra naõ Teyo à donta mente 
» De Pregador algum. — Fez Deos a graça 
» Ao nosso thaumaturgo sancto António^ 
» Pe lho reproduzir nos céos á larga 
y> Em tantos sant*-Antonio8 gloriosos» 
» Quantos 8ant*-Antoninhos cà na terra 
if Em érano ^ em marfim » em pedra, em barro, 
» Em estampas 5 painéis, em bordaduras 
a A (jprata deyoçaõ parisse ao mundo. 

m Que graça ! que AiTor l que mararillia ! 
« Nunca outorgada ao mais pintado sancto ! » 
Exclamava o men Padre ^ farfalhudo. 

E exclamo- te eu também ; O Manda azoar-mef 
() Manda-me esses perluzos, que me neguem 
() Poderoso inda forjar asneiras novas ^ () (i) 
Que eu bem sei onde tenho de manda-los : i» 
Mando-os logo aos sermões de frei Perada» 
Quando o meu Padre lovantouit lebre 



(1) Croire tout découvert c'est une erreur 

( profonde t 
C*est prendre Thorison pour les bornes du 

( monde. 



( 46 ) 

Peste conceltarraz estou tcgnro , 

Que deu pulos x^a céllaj de contente. 

pouco faltou, que naÕ corresse em fralda 

Feios lar^ contornos de Xabregas , 

Qual o grande pliilosoplio de Samos , 

O Irweni () Inueni () quando deu co 'a méstia 

PemonstraçaÕ da quadra Hjpotenusa* 



O D E, 

Em t3 de dezembro de 1800 dia dos meus anãos. 

Non f le bonheuT des plus grands roís ' 
A mon sort n^est point comparable , 
Quand je toís briller à-la-fois 
Le TÍn , et mon íris à table. 



lis C A. P E I > escapei 9(1) mas naÕ sem custo 
Do meus sessenta e seis \ e bem disposto 
Enceto ainda outro anno , c*os auspicio» 
De melhorada sorte. 



(i) Uma Télba, das muitas que em Paris 
abrirão logea de Cartomancia ^ me annuncioa 
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Apezar de deflaxos enfadonhos j 

Darei passagem franca à tóz, ao canto 
(Canto de velho) e temperando aL^rra^ 
Celebrarei meus annos. 

Madama Aliz , Marfísa c*o bom Monge 
£mpinaràÕ risonhos ao Poeta» 
Ilevezadas saúdes > qae daõ brilho» 
DaÕ alma alegre aos olhoé* 

Com gosto entoaràõ os soii» festivos 

As constantes Irmans » em quanto o &poso 
C^os olhos em Nenilly, (i) traça projectos ^ 
De vaccas , e coelhos ; 

£ coçando a grisalha do toutiço 

Cerrando os beiços, e o nariz franzindo, 
A Folarda ^ as Eiròies nos promette | 
Com molho à la Tártara. 

Mas TOS naÕ vedes uma branca nurem y 

Qne a mim direita vem ? Naõ sentis cheiro 
Sobre humano ? e uma musica donnsa 
Qae em torno de nós sôa ? 

que a minha sina me prognosticava grandes 
desastres . para o anno 66 de minha idade i 
e que se eu delles escapasse p bem me podia 
pendurar de cera» 

^1) Hà nesta Ode allosoõs i que explica-las 
mui longo íôra. 



(48) 

Ea creio Ter este ar todo poToado 
* De angelioos menino» , sacudindo ^ 
. Dm aauu de on^ro e azul , nítido onralhe 
De jubilo, iaoessante? 

Eis que u Amizade y que dos Céos bem rara 
A* terra dezoe^ e que sò peitos lizos, 
Sacraiios de virtudes , quer por tbrono , 
. 'Se nos descobre á vista* 

Que a nui^m^ que a cubria , pouco a pouco 
Se nos foi ante es olbos dissipando : 
Como ao n&«o«v da aurora , a turra sombra 
Se descosei e ezTaêce* 

Jà deleitosas fiammas desparzindo 

Nos copos trasbordantes de almo Baccboi 
Cobre a meza de Ljrrios , e de rozasy 
Coliúdas com maõ larga. 

Abre depois o próvido regaço , 

E as isentes nos corèa com grinaldas 
Sempre Dtescas, gentis ^ sempre cheirosas. 
Símbolos de tal Nume. 

« Sereis felizes (diz) em quanto os laços 

9» Sagrados naõ quebrardes, com que agora 
» Os eeraçqês vos cinjo , em giato applauso 
» DoS annos de Filinto» »> 

FIM. 
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Jb* M quanto pnnes pelos sacros foros 
Da lesa hamanidade , e te malquistas , 
Famoso Pregador 9 co' esses esteyos 
Da natante- assombrada Tyrannia ^ 
Indignado Salicio estes lançava 
Bápidos rasgos de aquecida veya 
1^0 borrador inculto , que te èUría/ 

Deixa • oh Ministro ignaro *« deixa livre 
Ao pensamento , à pluma o stadio aberto j 
Onde desfira a rapidez , a força 
Das sublimes lembranças arrojadas» 
Se lhe encolhes o voo } a (brça atalhas , 
Mais rijo , mais violento rompe os ferros « 
Mais irado dispara trovejando, 

X 



Naõ i Til algoz da cândida Verdade 9 
Nap>iS9À dia4Q.téq«i:»Q XX^^iotisino 
Algemar o alrodrio^ qne sobrano 
Dentro de seu sacrário zomba , e mofa 
Pe aatéllitfi vis, dle f sêiava^^ oriLe«|. 
Se lhe enervas a lingua^ a maÕ lhe prendes , 
Em quanto habita o chaõ y que torvo opprijnes y 
Yé «omo.«ólt^ os laço^ feiticeirot 
Pa suspirada Pátria ^ e vai ao longe 
Beber , nos areB.lixm ^ lacgo aftovto. 

Debalde entam fío^éas as fronteiras 
Pe esfaimados malsins , poazas vexames , 
Na Cidade , na Aldeia , nos caminhos 9 

Levantas tribunàes deva/Bdadoc^ . 
Pa palavra « ^ttrib^to.i^^naV^i-dehoiiusK.. 
G>mo se' a Uvre v^Zx 9P* x^^s é dada 
Pará entreter conunfi^Q de abna a alm&t 

c 

Navegando nas az^ da ac çorren^A ^ - 
Pa plena bocca aos euridoâ onvidos j|. 
Fora campeche y pu ^(^doi l^áqo.^ 
Mercancia de cauto contrabando. 

Em vaõpcpiaBM o ^sfipadp sella 
Pas éartas ^ qiie vedaiu^Õ^ violadas^ 
O publico foral » publico a^9;liu 
A verdade ||^^uq çii{pÓQ^n*Qjp4;ra eliaiA.) 
Estendendo seuçi ra,^Qs lonriíiipsoft ^ 
Vem chegando , e y. b4tte.Wf>wniyHv»s â 



C'osTaj^ensdo.F«ttiix) csdnpéeJdo. ' ! ' 

«.. . <•■' ..-»». 

Estas pieábm»téntiis>>(|H«Umdá4ite . r ; T ; 
Com triple cinto de venáes espias | 
Tem de ser {'è qtuvnto aàeies í ) mefítáéiíai - 
Bo jugo Tilt dt tU^d»]igAo»aAt^ÍK^ ' 

A lon^>0Btp4t4eif«^ , q«é i^ye^^féi 
No ante- mural dds^s^Stc^Utds se eiK^^td > 
Nos aponta cfpktctM r qde^ stJ^ttt^^^ 
Ergak« fivivii siidUA^A9srâ(^«li1RiM... c • 

Nem podem ( que naõ valem seus poderes ) 
TolluBiVHaiDBtds Tyxsnhiosf oiinaeírDs. ^ i 
Que as topiliifti» àó» én§mm9i ])ic9^ à^t^téisém: r ' 
Como quandq ^ axvarjrai«i6 iun> eabaçdsí - ' . 
Pas mais altas mqnldBaJkw ^^eMÚ^tniiet' 
O Sol oa véos da Dèoité' A^negriâo*:, ; ' : < 
E meftteí^odia|»^;]iU|)oLÍiniâ6<x; 

N*nm manèeisn^osr Anotai; o iiMtfo «n^j^Áà^ -^ 
Em quanto aatf ffiflb»9L£m«ntÍdc(s B«>iidM :., ^. 
Da opinião as vonâtsaiog^a^éi^sKfc • - 
Mas um deia|o'j^qve >d0 Mi#'AU»étc 
No GaAiapaÚã^fúUL»hTsè(m-f À: ««ifpre erèro* ^' ^ 
Rodando por níontoês de altos embustes , 
Pe despenkp'din dsfepflBiního^ ^de uoéviM 
For iim, comaíti^vedÈ da V^vdaiÈbo» ' 
Entam «jváÍB.fiirt» ^pw^i^s cwiiàm «4ntM | ^ > 



(4) 

Qae AstacIaVU IHe oppoem., «obre-pujando 9 
Atropellando obstáculos absnrdoii^ 
Derribará as aras da Mentira , 
Inda tinctas do dasgn^ 4a Iimoce]ici&, - 

Se ^ dps golpes dps 9éspo!(as azédá ^ 
A Natureza erguesse o véo' anti£p6 y ' 
Que cobre tantos crimes 9 tanto engano ^ 
Que infenso de attentadpsy cotíuneltidos 
Contra a singela ijé da liberdade 9 
Patente fôva aos ólbos té-qtti cégoa 
C*o lenço i que a supex^tlçaO^-tikcs ptuiha l 

Sempre a Pliilosoplio , a trarez do manto 
Sagprado) que Iançaz« em todo o tempo 
O Tyranno por cima das cruezas , 
Vio luzir o puiúial acicalado , . . 
Os fachos y 418 dolosas labaredas 9 
Que queimaÕ da Verdade as sacras folhas : 
Outío pizar as hérvas Tenenosas , 
j^s cicutas dos Sócrates toodémos ; 
C passaiido enojado a maõ aSouta 
Na prega da vedada cobertura 9 * 
Pôde o tronco emptiahar . envenenado 
Da,, arvbre 9 .que alkueuta. Os ruí^s fmctos* 

* 

Jà subâda em;.8eU luoido oriente , ' 
As flammigeras ondas a Verdade 
Derramando no Pólo , aclara o sluiido ^ 



(5) 

tlompe a; 1 trétav.fei^enlia i^ * raya ' huei ' 
Nos jaizos V' q^e os £rro8 éniMimtarad ; : • 
Todos os dias. oréace , e ^esi correndo s 
A tomar p^sVtnaceAtralespEérá. 
Tal vem Fhéfoo', nos nltimos Pesembrósr y 
Subindo ao frlp Aquário -y- e imedrar .bnádEk 
Na zona máisameça , até. que ringae. .r.-i 
Ao cume do Zenith > e. espalhe a (roxo >f . 
limpa de ^nuirens , a dourada coma. . 

Faqnlres > Talapoé» , Bonios » Dervize» x 
Temei 9 arestas Vis do D«8potiam<^ : 
Canalha, multi-fórme ^hoje temida , 
Mas pizada àmanhan, e destruída* 
Temei o nobre esforço da Virtude , 
Das curvadas te-qui Lqttras , Talentos* ' 
Temei , nh. Charlatães supersticiosos , 
As séttas da scienoia penetrantes , 
Bem dirigidas por sagaz despeilk) , 
Quàes jà soaõ na! forja y e jà se aguçád 
Na moral. Philosòpliica Officina. 
Jà se atezaõ os aroos recurvados • 
Que põem .a mira no damnado peito 
Da devota. Calumpia, e sancto Orgulho* 

NaÕ onviz a stridente e reforçada 
Trombeta da Aazaõ , que perto sóa? 
Que abalados os montes > e as florestas 
Jà retuj&biiõ ^ jàtrómem > jà pregoaõ 
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A sente^ça-^oiJwr./ que trincja -o..!: 
Contra ^i Irrrisr ideias xmámettidp 2 ■ 
Consumir ameaçar wàlve^ íngo^o ■ 
Toda a turbade Edíotot inêMÒarei ,- ' ' 
Deixgndo spmasa worààa lembm»«a 
ParaiU>áo do» RaiaP-r* i^«i8 H^ ^ piMsMteU , 
CuidaTeii^fpe «rais^R^U ^-e latcra^oa em^ 
DosBoas(Ql»,pi>r4]taqtt8taU^dsÍ»evoegaie^ - 

Oa mais pavos y os ttUifo^ois: n^ftMSll^S = ^ 

Os sequazes da lácida Verdade., .1 

Ingi^ta áo. fi^so selo , ao . fanatismo 9' 
A' tucrosa IgnoMmi»»^ «-«Jàlíl assoma y 

Montando a^^é^"^* ^""* °*"** ^^ ^'"'^ ^^"* 

A sublime Uatuíb , «ecompaaiHada 

Pe severos^ Miwiaíffos ^ q}^mt^ ©s cflli« 

Da celejtfW iUi;ii]i%imd4ul0ii^ 
Estólidos roadugfiB ^ que iiapri^iBtftô 
Toda a crua o^oinados taraienMft' : 
J^os membrojdn Vaidadi><i&.p«rt«í»dk6 
Privar :d30 «w» «abal'dç açus daremos 
O Homem, que jia*ofiut>aMLl«èliÍpre , . 
Livre cm suas ^Qçbls.'^ tew.aBiB.coiiií«to»fí 
B livre em lá»§aoieiií« deraamaidoa , i 
Quando á iodú. i¥aa*«m gai^Bffeém» ♦ 

Morra o titàpit IíAf®s*«? > ^pit^ ««b «stu»a 

Do Autlior tro^ficrtoft-jP»!^^*^* I**^* '» 
Que csclare^ái Aos iwimw**"'-?^*****? 
As hypôcriíBS màs^di!^ «sgartâa^ 



(7) 

Assim os ^at vo» B*is com ftsy^ «ngafM»»* 

Falia iksftíni a AusáS. M»s úík t> Erro 't "^ 

» Qaeni ilisdd aos Ríeis tjittt 'ú/s ^lúottfi ^fsãsttítcc^iÁ 

99 Os PòTOft parra lifft^r àMt^ riípLtstta 

99 Com qiiB uàqtilTa5 ^odéx^s ,,e regâloà "* 

97 É ímpio y e Vfaisfemoa âas fisci^ttitas ? '- 

» <2uetn dos Poros deíbilÚB os 8&6s direitas , /^ 

» Ou qtiét emfyrandecer o isceput) áb uta ^ 

99 Projector da Ignoraticia , e Tyrainiia , 

» É mais qtte Bamibáâ , é mivt> Judo» ». 

Sábios y «nostrai-llio aos olhos enganados 
O escoro liorror ^ o detestando Cri«ne 
Dessa alma apodrecida sa jnaldade. 

AtíkèrithMix l HàcSLÒ htiòsti, - 

Que rompeste os grilhões do càptiveiro ! 
Ta os fachcft TÍ8te , ri^ as labaredas , 
Que os livres pens a men t os, que oâ dapltima 
Rasgos mais ncAjres ^ tlnlias mais rábentes 
Comsofirega TÍoleneiai2onsainia6» 
O sanctolume Aa cofnmun Ventara 
Vos rutilou na mente í <i Erguei [ vos dlssô ) 
3» Nestas plábidas terras avisadas , 
9 O pendão da celeste Tolerância : 
» Vede , quàes vos daqUi mostro patentes ^ 
3» Qae horrendos saÕ os penetràes occultos 
» Da sagrada Vingança enraivecida ^ 
» Que aflòga , e queima a próvida Verdade*í 



(8.) 

Mal ^e ella (em danmo seu) no Or¥e appar«ee« 
Que tristes l que piedosas saõ as terras 
Em que ella o torro s^u império exerce l 
\é ãevíB Pò^os mesquinhos » desprezados 
Faltos da las do Sòl da Liberdade; 
Da JáAè das Artes 9 do Saber sublime» 
ComQ arrastraõ nos brejos da Ignorância 
Duas tam grossas^ tam brutàes cadeias i 
Que atou Superstição , e Despotismo ! 
Esse estandarte que àrroràes prudentes » 
Tecido por Francklin com maõ divina > 
Será plumal , que avise dos baixios ^ 
Em que tantas Provincias naufragarão. 
9> Seja braisaõ , que honrando a humanidade, 
n Desperte invejas , afervore as gentes 
9f ( Té-qui cegas , e frouxas ) a imitãr-vo» n» 

Oh ditosos l oh bons Americanos • 
Forque o tam venturoso exemplo vosso , 
As protectQras azas despregando , 
Naõ visita , e empenhado naõ consola i 
Com seu vôo , os impérios desastrosos. 9 
As miserandas gentes oppr^midas 
Da iradesca i^elp tjrranna ^ e néscia l 

f Oh Fjança.illustre , das Naçois Rainha » 
Tu sacudiste o vergonhoso encargo , 
Que à imprensa abafava o claro grito : 
Tu a remiste , cila hoje te libertat 



(9) 
Indócil ra-Bor^s doro flreio ,' 
E o Despeito aldavadas jà mui-' rifas 
Dava às portas do Brio esperguiçado , 
Qaando a» armas 9 que^^ torno de tens hiuvos , 
Começaô a luzir , e õs ameaços 
Da escravidão mais diíra ^ e xnais estreita . 
Erguem na alma as lembranças desabridas • 
De extorsões , de tributos , de masmorras 
Abertas para os bons, para os zelosos 
Do bemda Pátria , os' Esçriptores claros ^ 
Descubriores de verdades úteis , 
Victimas de; sagrãdoà impo«tor«B , 
De inerte» Cortezaõs > de in- castas Damas* 
Nos magnânimos peitos ferve , e estoura - 
Anciã briqsa de metter os hombros 
A' Conquista da cliara Liberdade* 
Escravos hontem y saÕ Romanos hoje ! 
Cerraõc^osmoVQs 9 co'aa.Iiorrendad portas ' 
Da armada .Tjrroania ^ ^ Aq despeitado 
VajTem^de ancians Tinganças assestadas y . 
Kódaõ. por' terra alluidos b^uartes » 
Descobre -(Se a bediopda bruta face ; 

Do maléfico irado Despotisi^» 
Sôa no áureo sallaõ do luxo impuro 
O estrondo das masmorras arrasadas ; . • 

E o voraz Monstro^ do covil sabmdo 
Torpe do negro sangue mal*coalbado 
Das victimas , Serpente enorme e squalida l 
TorcQi&do 9 e destorcendo a longa cauda , ^ \ 



Vai rojando o sq^MhMio íMf^ Jfontn , 
£, olhando fatib ttÊM^ mkwàjnâMwm 



t 



>AHH niittHitris ( «n pàitos mvstadBs 



Clama vingança» i èiif >to>t^8 irai. 
Eia ldgo?ót braço» » qn.e«lafnrao Orffàbibf 
Paia deiblttli»9^ ye^iada' «çóuiie > 
Co*a trítft» nòv» doma j«âos oàlism ^ • 
Tam debeit , quanto vnft^oi^.Derajoao» . 
C 'o estojo dos MmJtois , e bmfome/Sas» 
J)e encolhidos j^ a'o susto ^ ina5 saS votos s 
Qne se vaÕ pofaB» «t-ysMcâidegfaapad» 
Aquelh»^)èlas de vaidoab rMtou ...»..«• 
. £Í8 quo arrancão a rápida fbgida , 
B o som da Lâierdade ^ qn& o« «troa, 
Jilétte espÀras jm» hapí dos cavsllos^ ' 

Po9ia fbUz ^ ^fK« reéígtflasto es fàtfhf 
Pa Liberdade , a tai9Íorde»«i^MCida l ■ 
Só VÒ& Sois honent* Sim, que <<m maiti^aáts 
Enfreados parnfaAs dc^ ]l»«]^ta6«ii> ^ ( brotei) 
De ôccâ Supevciça^) de- tinreido eè|;o , 
De tantas leis dolosaili i é up f wm wãê # 
Sentem nas carvv» y Autigada» «éslÉS 
Do açoute daspiadádo «a ^ei^ois hAbm f 
For maÕs inficariosaé «soadidp ^ 
Se boto o engenho, eoom Teadadot. nthd» 
NaÕ^ yáâ 'cricaado a re^trllhada senda 9 
Qoe Ih^ tvaçois^ ayfaada y 41 .AiHieJa MMnu 



y 



/ 
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Ay Jò escravo infeliz , se dos açoutes 
Se dôc , desprega a toz , ou rasga a venda ! 
ApertaÕ-die os grilhols , csn oalabouçós 
Lhe agravaõ mòr tormento ^ e là na praça 
Lhe estaÔ tecendo undi - ilammas fogu^raa.— • 
Estremeço do horror I bravejo de ira 1 

Quem forjará na nossa Eljsia ) oli Pairia 9 
Oh Pátria , que soubeste ambos os jugos 
Sacudir ^ do Hespanhnl , do Mouro f e dac-t^. 
Claro nome ! ) quem forjará os rayos 
De livre jdeia , qtu> «be I>eos vem livre ^ 
E livre a Deos 4^9 de si , raaaõ sò deve | 
Hajos I que nssustem pàllidoá Tyraúnos ? 

Devòs nos venha , oh Povo generoso , 
Qne emvds achou asjrlo > em vòs impera 
A Vex^ade , a RazaÕ , a Estimai o Brio^ 
Avexados no mundo , e foragidos* 
De vÔB nos venha o rábido ferrêtte. 
Que assinala de hypocritas a fronte y 
Lançados 9 por misérrimo ludibrio ^ 



K's pragas^ «o& baldoes tam. merecidos» 



de V. Keverencia 
amigo 9 e muito venèrador ct£sdo 
]^Q«eÍ9de Se^ira Mii8«Bel«9f 



( »a) 



DENUNCIA. 

Venit sumina diçs et ineluctábile tempns* 

VirgiL Mneid* Ub. 2. 



•Apagadas com crenças, com cHjrméras 
As laxes da Razaõ, que a Natareza 
Cauta no9 acoeudeu no Ihttnnrda-itfanft l 
Veio Superstição pôr em destroço 
Os don^preciosos » que os mortáes gozay^Q • 
A' sublime moral simples , e pura 
Sobrepõe devoções , miáda3 rezas , 
Aomariás , alâmpadas , verónicas , 
Ritos rkiveis y 8un\ptuosOs nádaá , 
BaldáÒ) e escame de bomens sabedores , 
Baldas de Protestantes ; que tomando 
O Evangelho por norte , ' o acharão mudo 
£m Ilosarios , Bentinhos , e Irmandades , 
JPemtenteà de açoute > andores , buUas ; 
Obra de frades , como é noto ao Mundo l 
. Se os Reis tivessem tino • houvéraÕ roto 
ISm todas as tjrrannicas clausuras 
Seu^;yótos imprudentes 9 ou matreiros } 
E dado à Pátria Cidado«s —baldados 
Ení rezas vàns ;'tí4ícíi1o$ tregeitos. 



( 13) 

Os Heis tem toda a culpa ; que accoUieraõ ^ 
£m seus Reinos , mins abelhanicos 
Que o mél da soct^ Cormeia oòmem , 
Naõ lidando no Bem , maa na Maldade ^ 
Accarvando a ceririz do igpsaro Povo , 
E inda a cerviz dos Reis ao duro jugo 
Dos Déspotas de Roma , e seus meirinlios f 
Frades de toda a cór ', de todo o lote. 

Qae tinhao que dever os Reis , c*os Papas ? 
Que' bem lhes vinha à Christandãde , aos Reinos^ 
De Tirem Cardeáes 9 virem Legados 
Sorver thesouros ,-com qne Roma engorde , 
Por dispensas y annátas , indulgências ? 
Quebrar da sociedade. Íntimos laços 9 
JÇrguer Inquisições , porem mordaças 9 
Dar tratos » confiscar , armar fogueiras ^ 
A quem lhes conheceu o vicio 9 a astúcia , 
E pôde descubri-lo ao Povo simples ? ( * ) 



(^) L*abbé Brizar^ 9 Massacre de la Si.-Bar- 
thelémi | vol. a y pag. 1 89. \ ' 

Depuis la renaissance des lettres p et sur-tont 
depuis la mort de Léon X | qui obmme ^ Pape 
arait été assez impolitique pour les favorisèr , 
sessucoesseurs avaient senti le besoin du Tribu- 
nal de l'Inquisitionpour arréter le progrés des 
lun^iéree i aussi.avaient-ils donné une nouvéUe 
activité én Italie ^ et cherché a Tétendre dant 



/ 



Q<»líiÉieftt4rTai«rv « 4l« «lio' ifnaiiy '^ 
Escravos 9 c om yai fra ft , dthi^cires ) 
I^orante r«lé , tpLé ttn«sl!f a ò -fmto 
Dos griUioês , i^pe lhe Atoaidgtx fiiad^Md^ 

Vòs Reis tvndes ia cmipa , <]pie«rtes Mtkf» 
Naõ espanoáea âo ttieio das ofrelkas ^ 
Vòs qu» osaWút d* itiflnda^Síperkfiieia 
De tanto Réi aj^mlialâdo ^ ou Hiòrto 
Ob» Tenciio^ubtil ) trftâdorttinetite ^ 
1^ iBAõa sagradas dado, etn sacro rtte^ 
Quam pouco Tostas c'roa9 ifesgitiardftnõ 

Esses fli v itt ci m — »-v <|< ii »« i tft# r%» i itf • » 

A mui Ciml noerdvtal vÂn^fâiiça 
Designa comsiiBlter 5 tse Ikes 4áe9 ter^fo f ~ 
E naõ Ikts praparAes «ttm fa^to^straf^, 
Que , pant cdmiatui aial /nttnca re-nasçaõ* 

Anonytno* 

«— ■— — '■' ■■'■ ■ ■■ ■ ■■' >————»— 

tous les Royaumes de leor dépendance. Ce Tri- 
Ibunál étal^tftr-toat éri^é oonttd l«s hoitunes 
éclairés ^ les gens de letttes > t^us «eus quiavaíetil 
f«c*e à 9nuaieW<^ la» «ais«ft awt rérr^Hea des 
MonsesTy et lèarlíbarlé «tt despoliMi6 dm Aoiâ«Í 
età aesttte qua l'«nit«rd JWsai« desefibrispoit 
%m délmnàsscr dés htííigtt del^igttorwwe «t de li 
•a^entltloii , «e Tfibun^ l*edbttbiai« d« vigilanet 
f^vr éteisdl^e kt tojttUm el dégtêder lá li^ 



(>5) 



■w è li ã f 



ODE.* 

Cxtremum , Aretluua# aUuL oiNietée laboram^ 

Pauca meo G^lo* • • • • •- 

Carmina sant diçenda : a«fl;et ^lik^anninà Gslio t 

Ooncede , oli MtidA é««e «atimotralbàllio , 

Qae a Grattáafi *« r«A«- 
Ao di/ficil Tibttroio potteos verso» , 

Sò de nova arte ^gráda6 r 
Mas quem pôde a Xibuxcio nega r veraott 



^ ^ Sáta ode tnilm ríseildo o titalo da pessoa 
a qnem foi dedicada. Eu sei qtte o AnthOT foi 
inf<^liz9« dedicando aSgurai» da^ «ua» obias. a^ 
ingratos ^pie a» d^snerooifMr; e esta fdi i|sna> àãm 
odes mal-empregadas. O Aathor qve a xiiooU ^ 
yoube j mas tarde, que ústéxh vêxsot a um néscia 
^QíBqim 9Ó Nsciot podem ser inaemin^wli dbsé^ 
^aioft de tal vallr^. Tontos les fbis q«^ial 
luBn^e . de |eUt«s looe ub Ministro oã «ti 
VruK^t ii «xjwsonro ioâroitd^eRfaoer s^séloges^ 
8*ii$ lí^MQt *t les. .ínéiíitcr.--.yelt.M 

• - iíàfiiréo Editor^ 



( i6 ) 

Que o coroçaÃ inspira í 
Canta este dia, (i) fausto à Liberdade ; 

E às civícas coroas (s) ^ 
Fausto dia , em que iivcolume Filinto 

Se desprendeu das gacras 
Po hórrido trubulento Fanatbmo. 

Eutí o infando Monstro 
Sopesado nas azas sang;utnosas ^ 

Amedrontando torvo 
Da enfiada E^sia as cupolas soberbas » 

, ' AebanLar a aevL lado 
Com peneirauteta^assâfiL^^dõs syl vos j 

Q negro bando infame 
Pos satellites seus , C^) ^^^ '^^^ pesada 
■ I 11 I III I I ■ 

(1) Anniversario de 4julho de 1778. 

(s) Que só se davaã em Roma aos que salvaY&õ 
a vida aos cidadãos. 

(3) Sans les tois t5rranni<jue8 . * . et le * glaive 
dú.Despotisme, commént ^es Prêtres intolérans 
et fanatiqaes fbrceráient-ils tout un peuple 
de se soomeltre-àdesdêgnieSi- à dês pratiques 
^pú blessehtla raisòn et revoiteiit rbumanité? 
lAais le Despote ordonné^ menace «./et soutient 
Vantel et la- chaire '^ar' des ócliafkuds ' et des 
1^4cbers.La ligu^ dé òes 'deux monstres impies a 
souilló dcf ' cnmes totttes les pàges de l*liÍ8toire 

ÍÍQf^ do Editor. 



( 17 ) 
: Designar a masmorra*' . 
Os Aizis dos grilhões jà os oayia 

Ungirem arrastados' , 
Ranger equuleos > e os ministros duros 
Kntrancar os cordéis. • '• • 
Já lá se ergue a despótica fogueira (i) 
Que convence a Innocencia 
Com cem linguas de fogo abrasadoras* ••# 

Quam falsas , quam diversas 
DaA línguas, que um Deos)USto,umP6os piedoso 
. Mandava (a) aos varols brandos \ 



(i) £n méme tems s*éleTa un tribunal de sang 
cKargé do ikire les recberclies les plus rigoUr-. 
renses , ayant pour loi de rc%arder le soupçon 
comme crime, et trainer des malheureux att 
bú.cher sur la déposition du plus vil délateur* 
C*e8t à cette occasion que se forma cette In« 
qnisition que la France , qui la vit naitre dans 
son seiuy a rcjettée avec. horreur s mais qui , 
révérée en Italie et en Espagne , j. a exerce . 
long-tems les plus grandes fWeurs , sous la 
banniére d'un Dieu de clémence^ 

Tableau de l'Histoire moder^e^ 

(a) No Cenáculo ^ aos Apóstolos no dia de 
Pentecostes* 



( 1* )- 

QiM com TOses ée nwMÉtitt6 %«a<oeraõ 

-^ rehMtaiwt« muiido^! 
£n te velo... Eu te «rejo ^ -«h J^m» tremente > 

. JBiilre TBigedi» nttvem 
De asiil.e branco, «ec^ottaies AetMiro > 



j 
Arvorar o dignai' 4a PiecUràe > 

. O MAenfto* MâéMro. 

Da toa doce Mlii ••ftet ,Me soaft 

9 E pode ^HéA ft iírai i tr o. «len (i> «se cliama 
9 Da seva t/rattxua P < a .) Asmi «e inita 



<4> HefL prhni» aceleriimcaUâsA taOrtaKbos «grís 

NtfMifani nesèifé Deám 
I - ' Sii. itaL !i^, 4. i^w 7<)iJ. 

'(i) Cstas palavras saõ dignas de Jesas-Christo* 
qae com os exemplos de toda a^aa vida , provou 
(jaò a mansidão e a charidade saõ o character 
do Cliristaõ. Qúe a Religião deve ser livre ^ 
como o saõ todos os actos da vontade. Se a fé 

* 

pôde tudo em nós , que necessidade hà de 
armar de lanças, e espadas os Ministros da Reli- 
giad 9 A« «rin^ nm ferem e nmttaõ ^ mas naõ 
mndaõ , nem obrigaõ os ânimos :. a^ fogueiras 
pt^dem queimar os corpos^ mas naõ persuadem*, 
A Religião c^istan é maosa e humilde , como 



-9 Voi'* Bfeos V' 4"^ 'acuo saftgttc 
« For dar das.ctti|»as « resgato aòs tervos? » 

Bobití» aoeAaa&yel 
A' serena. Aitoiflade 9 .quo* ^ ««70* 

Etenro à hus aakiia >. 
£ que a seus pés , no tiimno , tem essento , 

V« salvar de* FâinAo - 
Os naõ- culpaiio8,'seBipre*>ifi|^ii«loá dias i 

E à Conpaixad <MrdtfA& 
Que dos «ItâBMM «eus tendia ditvrflo. 

£a *n^ Tibtifcio 41 Peosli 

Pelos líquidos .aro» w^ <A*aOÁ«i4p y 

Guiar a mim o vôo , ■ 



o sea Author ; e os Ministros delia querem ser 
Déspotas soberbos 9 cruéis ) e vingativos. Saõ ab* 
surdos e Ímpios os que imaginaõ tam fraco o Deol 
supremo , que naõ pode suster a KeligiaÕ , 
se elles lhe naõ acodem com o braço do 
carrasco. DesbonraÕ a Keligiaõ os que assim 
pertendem 'defende-la. Preguem^ naõprendaõ. 
Brilhem com o oui^o do bom exemplo , naÕ 
com o ouro do Fisco. Persuadaõ y naõ mattem. 
Forque , quando clamarem. — Viva a Reiigiaô'^ 
Se naõ sub -entenda ( com discrédito seu, • 
delia. ) — Reine o Interesse» — 

Nota do Editor: 



Mrms e roxas "iSésflfiHáTidor ào Vento 

A 8 infuiiadas . roapas. . . . 
Qae brandura nò.géirto Uie Tértia! 

Qne doces-, meigas falias i 
Que cuidado benigno a des-socéga 

A' vista de aSligidos J 
Eu naõ sei... Ou me eiigana' a TÍsta absorta 

]Çm tantos' resplandores , 
Que 4as abertas 'nUTCns rem àos tflhos i 

. Mas yi em seu semblante 
Tuas nobres Feições , tua brandura 



AGOSTINHO SOARES 
Ht VIIRENA S STIYA* 



( a»- ) 



*■! » 



O D E. 



Quippe ita fôrmido mortaleis continet onmeis 
Qaod mfilta in terris fíeri ccsloque taentur , 
Quorum opeirum oaussas nulla ratione TÍdere 
Fossunt. ac fieri .divino namine remtor» 

Lucr€t» 



OSTUMADOS â vêr deacei; dos ares 
Granizo , rájros , séccas ^ e dilúvios , 
A "oja morador d*alêm dos ares déraõ 

Po Universo . o domínio 
Os homens , ( ^ v) . e ora ao sói y ora à cHiméras 
Nascidas na ôcca ideia de embusteiros 

t. • ■ o .. .: 

Levantarão altares 9 em que noYos 

Verterão leite. , e fructost (a ) 



(1) Fallo dos adoradores de falsas Divindade^; 

• '('%>^:NaUa» res. eflicAfiutf mulfiitadineni re^t 
qnaxn snperstitiot Quint, Curt» li tf* 4* .:mA 






C í» ) 

.Medrou c^> medo o Exigáno^ e a ITarBaria 
Tingirão ^ ante o Peos ignot^^^os ímpios 
Cutelos nas gargffiátas mhocentes 

De pallidas DonXéIlas : (t) 
Os dons da Natoreaa desmentindo;^ 
Be^rftd^ Skni^»» doa «oitaMi • dÊloL. 
A' sag«ffça#^ àè^ fríoAnémi sr créneat 

Astatefa-a attribaem. 
Nem saÕj se treme a Térrâ , oa VoIcaÕ rompe ^ 
SéccaÕ searas ) ou se alagaõ câmbios , 
Crises deste Orbe , mas nítricos penas 

X^o desacato aos Numes. 
Insulto afròz commetté o que in^restljg^ 
Phjrsico' aTôariOy causa' dos snccessos;' 
Querer ser como Úeòs sabio e previsto 

Contra embtistes de'^otizbs. 

tt FÓTÒs s^dc ignorantes e submissos-» 

.. , » " •■» » . . . « ■ . • . ., 

( Vos clama' a fe > tos clama o sacerdócio J 

u Dai-»niis bionràs i àsa Tidas , é íazendas 

» Dar-Tos-liemos yaUa ]_ 

■ ■li W> I ^ TtfT w^iii * fi fc I II» nn lii * i ■ iill ■■il^.M *> < 

Lucret, //A ^ 






(a3 ) 

.» Co^as Divindades > que nos céos tratamos | 
» Que nos daõ o poder 9 que os bons Adita | 
» Nos daõ o açoute , que no ousado vinga 

s Mal- curioso Engenho* » (1} 
Que crimes se pouparão I Que Hjeropliantas 
No Nada se sumirão 9 se alcançassem 
Os mortáes^ que da terra se levanta 

O Rajo , que os assusta ! (a) 

Do MESMO AUTHOR. 



( 1 ) Né encor ti scuoti onnipotenza ultrice ? 
£d oziosa ancor ti resti e dormi ? 
£d ancor Tira tua sterminatrice 
Lascia impunite le bestemmie enormi 
Che di religion tentan con velo 
Aàsociare ai gran delitti il cielo ? 

[%^ Timor fecit esse Deos. 

Como achei , entre os papeis^ que um amigo 
me remetteu , o anno passado , de Lisboa^ ou« 
tros Poemas do lote da Epistola » quiz junta-los 
a ella ; que dado scjaÕ de Autbores differentes | 
trataõ todavia parecido assumpto. 

O Editor Joaõ Charles KoBINOT, 
FIM. 
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